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Nacional  i 
de  Adultos 

Será  o  próximo  grande 
evento  da  IPI  do  Brasil.  De 
13  a  16/11/2008,  em  Po- 
ços de  Caldas,  MG.  Não 
deixe  de  fazer  a  sua  inscri- 
ção. Você  não  pode  faltar! 
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Aniversário 
de  igrejas 

*   Vila    Nova  Votorantim. 

Votorantim,  SP  -  3  anos 
i   Jardim  Novo  Bandeirantes, 

Cambé.  PR  -  9  anos 
'    Rohm  de  Moura.  RO  -  23 

anos 

i   Mergulhão,  PR  -  67  anos 


Ata  da 

Comissão 

Executiva 

Nesta  edição,  publicamos  a  ata 
da  reunião  da  Comissão  Exe- 
cutiva da  Assembleia  Geral  re- 
alizada em  30/5/2008- 
H  PÁGINA  14 
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^^^^■l^^^^H  A  partir  desta  edição,  nosso  lor- 
I^B^^Q^^^^^I        terá  mais  uma  seção,  dedicada 

mteiramente  às  crianças;  O 
Estandartmho.  Ela  é  produzida 
pelo  Antonio  Carlos,  responsãvel 
pelo  boneco  Zequmha  e  sua  tur- 
ma. Com  isso,  queremos  habituar  nossas  crianças  a  se 
tornarem  leitoras  de  O  Estandarte. 
H  ENCARTE  CENTRAL 


Realizado  de  7  a  1  i  de  julho  de  <ÍUUH,  em 
Poços  de  Caldas,  MG,  o  X  Congresso  de  Pas- 
tores e  Missionários  foi  muito  abençoado  por 
Deus.  Cerca  de  350  pessoas  estiveram  pre- 
sentes e  participaram  de  todas  as  ativida- 
des  propostas  com  muito  entusiasmo.  Pre- 
valeceu um  intenso  clima  de  comunhão  en- 
tre todos  os  participantes.  As  palestras,  se- 
minários, cultos  e  devocionais  foram  muito 
edificantes.  Todos  retornaram  a  seus  cam- 
pos de  trabalho  com  nova  disposição  de  ser- 
vir ao  Senhor. 

MPÁGtNAS  10  a  13 

Existe  um  lugar  estratégico 

para  compnrtilh.ír  f)  .imtír  de  Cristo: 

sua 

casa 


Convocações 

A  Comissão  Executiva  da  AssemWéta  Geral  está  convocada  a 
reunir-se  em  Dourados,  MS,  no  dia  29/8/2008,  a  partir  das 
9h00.  na  IPI  de  Dourados.  A  Associação  Evangélica  Uterana 
Pendão  Real  terá  reunião  no  mesmo  dia  e  local,  as  20h00 
No  sábado,  na  sede  da  Missão  Evangélica  Caiuá,  estará  sen- 
do comerTK)fado  o  80°  ano  de  organização  daquela  entidade 
««PÁGINA  16 
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A  grarxle  campanha  òe  evangelização,  com  a  participa- 
ção da  IPI  do  Brasil,  está  sendo  organizada.  Agora,  é 
tempo  de  preparação  e  oração. 
««PÁGINA  33 
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EDITORIAL 


Para  que 
todos  sejam 
um 


REV  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

No  dta  31  de  julho,  comemo- 
ramos mais  um  aniversário  da 
IPI  do  Brasil,  Durante  todo  o 
més,  desenvolvemos  Intensa 
campanlia  para  que  os  mem- 
bros de  nossas  igrejas  renovas- 
sem ou  fizessem  peta  primeira 
vez  a  assinatura  de  O  Estandar 
te.  Temos  duas  histórias  muito 
singelas  a  contar  a  respeito  des- 
sa campanha. 

A  pnmeira  delas  aconteceu  na 
Igreja  que  pastoreamos,  a  1*  tPI 
de  Osasco.  Fomos  procuramos 
por  um  casal  de  membros,  Rose 
e  Mauricio  Mathlas.  Ela,  advo- 
gado; ele.  dentista.  Profissões 
multo  diferentes,  ríias  idêntico 
amor  â  igreja.  Ambos  queriam 
conversar  sobre  O  Estandarte. 
Falaram  que  gostariam  de  ver  o 
nosso  jornal  chegando  a  todos 
os  lares  presbiterianos  indepen- 
dentes. Tinham  uma  oferta  a 
fazer.  Desejavam  pagar  duas 
assinaturas  anuais  para  serem 
enviadas  a  igrejas  ou  pessoas 
que  indicássemos,  Poucos  dias 
depois,  conversamos  com  Miss. 
Fábio  Freire  Viana,  no  Congres- 
so de  Pastores  e  Ivlissionártos 
Ele  nos  enviou  uma  mensagem 
dizendo  o  seguinte:  "Mensal 
mente,  eu  imprimo  matérias  e 
insiro  no  quadro  de  avisos,  Tam- 
bém estou  distribuindo  os  meus 
exemplares  para  os  novos  mem- 
bros. Graças  a  Deus.  estou  per- 
cebendo que  eles  estáo  obtendo 


uma  boa  compreensão  a  respei- 
to da  IPI  do  Brasil".  Imediata- 
mente, providenciamos  a  remes- 
sa das  duas  assinaturas  pagas 
pelo  casal  Rose  e  Mauricio  para 
a  nossa  Congregação  de  D, 
Júlia,  em  Passo  Fundo,  RS, 

A  segunda  história  aconteceu 
numa  celebração  do  31  de  Ju- 
lho. Tivemos  o  privilégio  de  pre- 
gar numa  concentração  promo- 
vida pelo  Presbitério  D'Oeste.  no 
templo  da  IPI  de  Limeira,  SR  A 
celebração  foi  emocionante.  No 
templo  inacabado,  foi  realizado 
o  primeiro  culto.  Caravanas  de 
todas  as  tgrejas  do  presbitério 
estavam  presentes.  Gente  de 
perto  e  gente  de  longe.  Após  o 
culto,  na  confraternização  ocor- 
rida no  salão  social,  fomos  pro- 
curados por  um  irmão.  Ele  se 
apresentou.  Era  o  Presb.  Carlos 
Magno  Braga,  da  IPI  de  Santa 
Rosa  do  Viterbo.  Tinha  viajado 
com  seus  familiares  cerca  de  1 50 
kms  para  participar  do  culto. 
Desejava  falar  conosco  sobre  O 
Estandarte.  Disse  que  náo  se 
conformava  em  ver  o  nome  de 
tgrejas  sem  nenhum  assinante  do 
nosso  jornal.  Queria  que  indicás- 
semos uma  comunidade  para 
que  ete  pudesse  fazer  uma  assi- 
natura para  ser  oferecida  a  ela. 

Foi  impossível  evitar  a  emoção. 
Historias  como  essa  comprovam 
que  temos  irmãos  apaixonados 
pela  IPI  do  Brasil.  São  irmãos 
que  não  se  conformam  em  sa- 
ber que  temos  pastores,  oficiais 
e  membros  que  nao  tomam  co- 


índice 


Só  podemos  ser  um, 
se  cultivamos  intensa 
comunicação  entre 
nossas  igrejas. 


nhecimento  do  que  ocorre  na 
Igreja  Nacional.  Não  se  confor- 
mam e  querem  fazer  alguma 
coisa  para  corrigir  essa  situação. 
Dispòem-se  a  pagar,  com  seus 
próprios  recursos,  para  que  to- 
dos tenham  acesso  às  informa- 
çóes  que  circulam  pelas  páginas 
de  O  Estandarte. 

Jesus  orou  em  favor  de  sua 
igreja.  Ele  suplicou,  pouco  antes 
de  morrer,  em  favor  de  seus  dis- 
cípulos e  de  todas  as  pessoas 
que  viriam  a  crer.  E  rogou  ao  Pai. 
dizendo;  Peço  que  todos  sejam 
um  (Jo  17.21), 

Sem  duvida  nenhuma,  o  minis- 
tério de  O  Estandarte  é  de  fun- 
damental importância  para  que 
a  suplica  de  Jesus  se  transfor- 
me numa  realidade.  Só  pode- 
mos ser  um,  se  nos  conhecer- 
mos. Só  podemos  ser  um.  se 
soubermos  uns  dos  outros,  Só 
podemos  ser  um.  se  cultivamos 
intensa  comuntcaiçâo  entre  nos- 
sas Igrejas. 

Irmãos  que  contribuem  para  a 
difusão  de  O  Estandarte  estão 
trabalhando  para  que  sejamos 
um.  Por  eles.  rendemos  graças 
a  Deus. 

o  Rev.  Gerson  6  o  «dltor  de  O 
Estandarte 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 

Que  noiva 
maravilhosa! 


PtEV.  ASSIR  PEREIRA 

Nossa  querida  IPI  do  Brasil,  você 
pode  r>ão  ter  percebido,  mas  já 
avançou  5  anos  em  seu  segundo 
século  de  vida. 

Para  nós  que  estávamos  no 
Ibiíâpuera  há  5  anos,  o  tempo 
voou.  Mas  a  memóna  daquela  noi- 
te não  vai  ser  apagada  jamais,  O 
calor  humano,  a  alegna.  a  revoada 
de  esperança  que  tomou  conta  dos 
cerca  de  16.000  irmáos  e  irmãs 
que  lotaram  aquele  ginásio  contras- 
taram com  o  inverno  paulistano 
que,  naquela  noite,  marcou  a  tem- 
peratura mais  fria  do  ano. 

Ah!  Como  esquecer  aquela  imen- 
sa cruz  céltica  no  centro  do 
Ibtrapuera.  ilumtnando-nos  e  con- 
vidando-nos  para  a  Mesa  do  Se- 
nhor? A  emoção  que  tomou  conta 
de  todos  e  todas  foi  indescritível. 

VI  aquele  momento  como  uma 
renovação  do  compromisso  com 
este  noivo  Jesus  Cristo,  cheio  de 
amor.  Renovação  dos  votos  que 
confirmaremos  no  dia  das  bodas 
do  Cordeiro. 

Divisor  de  águas? 

Não  gosto  desta  expressão  que 
OUVI  com  muita  frequência  desde 
então.  Esta  expressão  passa  a 
idéia  que  o  passado  não  conta. 
Não!  Só  vivemos  aqueles  momen- 
tos porque  as  gerações  que  nos 
antecederam,  alguns  lideres  notá- 
veis, outros  anónimos  cujos  no- 
mes não  sabemos,  edificaram  ti- 
jolo por  tijolo  esta  igreia.  pavimen- 
taram a  estrada  e  sonharam  com 
aquela  celebração. 

O  que  posso  dizer  daquele  mo- 
mento é  que  ele  foi  um  tempo  de 
reflexão  sobre  o  que  vínhamos  fa- 
zendo e  sobre  a  tarefa  que  nos  es- 
perava. 

Depois  da  festa  do  Centenário, 
não  fomos  mais  os  mesmos.  Saí- 
mos do  Ibirapuera  com  a  firme  con- 
vicção de  que  aquela  celebração 
era  apenas  o  aperitivo  do  gtonoso 
dia  do  encontro  com  o  noivo  a 
quem  esta  noiva,  que  Ele  comprou 
com  seu  sangue,  se  apresentará. 


O  que  comemorar  neste  105 
aniversário? 


A  maior  e  mais  preciosa  con- 
quista foi  uma  Igreja  com  cons- 
ciência de  corpo.  Aquela  cruz 
céltica,  iluminando  todo  o 
Ibirapuera,  mostrou-nos  que  so- 
mos um  povo  de  tradição  refor- 
mada. A  cruz  nos  une  e  nos  tor- 
na um.  Esta  foi  a  conquista 
maior:  a  comunhão.  Sabemos 
que  vai  diante  de  nós  o  Supre- 
mo Pastor.  Isto  traz  segurança 
ao  rebanho.  O  reflexo  de  tudo 
isto  é  que  temos  paz  no  arraial 
presbiteriano  independente,  con- 
dição "sine  qua  non"  para  que 
os  projetos  e  planos  seiam  bem 
sucedidos. 

Esta  comunhão  e  paz  têm 
permitido  ver  o  futuro  com  ou- 
tros olhos  e  nos  capacitam  a 
enfrentar  os  desafios  com  outra 
postura. 

Gostaria  de  enumerar  alguns 
motivos  que  permitem  ver  o  fu- 
turo com  otimismo 

■  Assembléia  Geral  Temos 
tido  reuniões  da  Assembtéia  Ge- 
ral que  refletem  o  respeito  entre 
os  conciliares.  Decisões,  mesmo 
as  mais  polémicas,  têm  sido  to- 
madas com  muito  respeito  ao 
que  maiona  decidiu. 

■  Comissão  Executiva:  Tem 
assumido  seu  papet  de  órgão 
gestor  da  IPI  do  Brasil.  Não  só 
a  Diretoria.  mas  toda  a  Comis- 
são Executiva  participa  das  de- 
cisões. Esta  gestão  colegiada  e 
compartilhada  ajuda-nos  a  errar 
menos  e  traz  segurança  a  igreja. 

■  Reforma  Administrativa: 
A  Reforma  Administrativa  permi- 
tiu um  enxugamento  da  máqui- 
na. De  mais  de  1 50  pessoas,  o 
grupo  foi  reduzido  a  1 6  pessoas 
entre  diretores  de  ministério  e  se- 
cretários. Isto  representou  mais 
agilidade  para  se  decidir  com 
menor  dispêndio  de  recursos. 


■  Reforma  da  Educação  Te- 

ológica:  Nossa  educação  teoló- 
gica passou  a  ser  missionai.  Foi 
tomada  a  decisão  corajosa  de  cri- 
ar um  único  centro  de  educação 
teológica,  com  tempo  integral 
para  professores  e  alunos,  com 
uma  bolsa  de  estudo  para  cada 
presbitério  para  cada  ano  de  en- 
sino. 

■  Educação  Continuada  dos 

Pastores:  Uni  corpo  pastoral  que 
sempre  se  recicla  e  que  contmu* 
amente  se  prepara  para  o  exerci 
cio  desta  que  é  a  mais  nobre  das 
vocações  garante-nos  um  salto 
de  qualidade  no  exercício  de  nos- 
so ministério, 

■  Novas  igrejas  parceiras 
Assinamos  pactos  de  parcerias 
com  as  igrejas  da  Coréia,  de  Taiwan, 
Valdense  do  Rio  da  Prata.  Refor- 
mada Argentina,  IPI  da  Bolivia  e 
IPU  do  Brasil,  Isto  tem  nos  ajuda- 
do a  conhecer-nos  melhor  a  nós 
própnos.  Temos  recebido  o  reconhe 
cimento  dentro  da  família  reforma- 
da. Outras  Igrejas  como  Portugal. 
Chile,  Colômbia.  Gana,  Angola  e 
Guiné  Bissau  tèm  nos  procurado 
para  assinarmos  com  elas  novos 
pactos  de  parcena; 

■  Membros  Plenos  do  CMI 
Numa  decisão  histórica,  a  As- 
sembléia Geral,  sem  traumas, 
aprovou  nossa  filiação  a  este  or- 
ganismo que  congrega  mais  de 
seiscentos  milhões  de  cristãos  no 
mundo.  Fomos  acolhidos  com  o 
reconhecimento  da  comunidade 
internacional  de  que  a  IPI  do  Bra- 
sil é  uma  igre(a  madura  e  cujo 
testemunho  muito  contribuirá 
com  o  mundo  ecuménico. 

■  Temos  uma  nova  sede: 
No  dia  do  aniversário  da  IPI  do 
Brasil,  consagramos  a  Deus  nos- 
sa nova  sede,  que  recebeu  o 
nome  de  Edifício  31  de  Julho.  É 


um  belo  prédio  tíe  10  pavimen 
tos  se  contarmos  o  mezanino  e 
a  sub-loja,  na  valorizada  região 
da  Paulista,  cm  S.vi  P.uilo. 

I  Projeto  Semeando;  Pre 
sente  de  Deus  para  a  IPI  6  o  pro- 
jeto de  crescimento  da  igreja.  O 
Proieto  Semeando  ?00//2017 
vem  mobilizando  sínodos,  prei> 
bitérios  e  igrejas  em  planos  de 
crescimento  e  Implantação  de 
Igrejas.  Anima-nos  o  entusiasmo 
com  que  nossos  concílios  e  igre 
jas  abraçaram  o  Projctíi 

■  Congresso  de  Pastore»  e 
Missionários  Na  segunda  sema 
na  de  julho,  tivemos  nosso  Con- 
gresso de  Pastores  e  Pastoras. 
Não  apenas  a  grande  presença  • 
o  entusiasmo  dos  colegas  foram 
significativos,  mas  o  novo  espirt- 
to  que  toma  conta  do  nosso  cor- 
po pastoral  muito  nos  anima 
para  o  futuro  A  diversidade  do 
nosso  ministério  e  o  respeito  às 
nossas  diferenças  (oi  o  dado  mais 
significativo  deste  encontro  em  Po- 
ços de  Caldas,  MG 

Muitas  coisas  mais  leríamos 
para  enumerar  como  boas  razões 
para  comemorar  nossos  105 
anos  de  vida.  Estas,  contudo,  já 
dão  bem  idéia  de  quantos  moti- 
vos temos  para  levantar  as  mãos 
aos  céus  e  louvar  a  Deus  por  to- 
dos os  t>eneflcios  para  conosco. 
"Náo  fora  Deui  que  eiteve 
conosco".  com  certí!/a,  nada  disto 
teria  acontecido 

Nossa  tarefa  é  não  dormir  nos 
louros  conquistados,  mas  a  de 
lembrar  sempre  que  esta  noiva 
do  Cordeiro  deverá  estar  cada  vez 
mais  bela  e  maravilhosa  para  o 
Dia  das  Bodas. 

"Soli  Deo  Giona " 


o  R»v.  AM/f  é  o  pe—Ut^nto  dm 
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IGRDAS  NO  MUNDO:  feitos,  ditos  e  acontecidos 


PorR»v. 
Richard 

WllUanf  Irwin 
Intoiítanto  da 
oquipo  pnatoral 
da  V  IPI  dc 
Sao  Paulo.  SP, 
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Congrogaçao 
do  Somlnàrto 
Toologico  de 
Sao  Paulo: 
trabalha  como 
mlaslonArío  no 
Brasil  doado 
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A  podido  do  O 
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Eleitoral 


FoHo  rtã  tndis:  março  da 
2008 


Março  é  més  das  eleições 
na  índia.  Com  mais  de  meio 
milhão  de  membros,  a  Con- 
venção Batista  de  Garo  no 
nordeste  da  índia  resolveu 
tomar  uma  providência 
para  alertar  seus  fiéis  con- 
tra políticos  corruptos.  Bo- 
lou um  folheto  popular  com 
o  titulo  tip  "10  Mandamen- 
tos para  eleitores".  Explicou 
o  Rev,  Krickwin  Chandu- 
gong  Marach;  "Nossos 
membros  sâo  muito  ingé- 
nuos e  facilmente  levados 
na  conversa  de  candidatos 
interesseiros  que  oferecem 
favores,  e  até  dinheiro,  em 
troca  de  votos".  O  folheto 
associa  a  moralidade  poli- 
tica com  a  vontade  de  Deus. 
Por  enquanto,  náo  temos 
noticia  a  respeito  do  efeito 
surtido. 

memhros  sfio 
muito  ingénuos 
e  (acilmente 
levados  na 
conversa  de 
candidatos 
interesseiros 


"Uma 
Biblioteca 
para  o 
Mundo" 

Falto  em  Princaton.  EUA 

Acaba  de  ser  realizada  uma  parce- 
ria entre  o  mais  antigo  seminário 
presbiteriano  dos  EUA.  em  Princeton. 
Nova  Jersey  (1812).  e  a  Microsoft 
Corporation.  O  propósito  é  de 
digitalizar  60.000  livros  por  ano.  Esta 
"biblioteca  para  o  mundo"  terá  tam 
bém  a  capacidade  de  digitalizar  ou 
tras  coleçôes  inteiras,  especialmente 
as  de  áreas  do  mundo  onde  estão 
ameaçadas  de  destruição  em  conse 
qúéncia  de  guerras  ou  causas  natu- 
rais. Dessa  maneira,  a  faculdade  te- 
ológica que  formou  Ashbel  Green 
Simonton.  o  pai  do  presbiteriano  bra 
sileiro.  está  prestes  a  se  tornar  um 
centro  mundial  para  pesquisa  e  eru 
dição. 


Bons  samaritanos  brasileiros 

Fatto  mm  flJJa«i  ma 


O  Seminário 
estudou  terá 
digitalizados 


onde  Simonton 
50.000  livros 
por  ano 


Fatto  am  Miami.  EVA 

O  Dr  José  Roberto  Nery  e  sua 
esposa  Débora  fvienezes  Nery 
formaram-se  no  Brasil,  mas  a 
fama  de  sua  existência  profis- 
sional voou  longe,  conquistan- 
do-lhes  um  convite  para  reali- 
zar sua  vocação  na  terra  do 
"Tio  Sam".  Para  ser  especifico, 
no  Hospital  Memorial  da  Uni- 
versidade de  (Wiami/Jackson. 
onde  Dr.  Nery  trabalhou  por  13 


anos  na  área  da  cirurgia  de 
transplante  de  órgãos.  Durante 
esse  tempo,  o  casal  filiou-se  à 
Igreja  Brasileira  Kendall.  uma 
congregação  de  balistas  brasi- 
leiros. 

Náo  demorou,  entretanto,  para 
a  congregação  emigrante  perce- 
ber no  Dr.  Nery  uma  segunda  vo- 
cação, que  confirmou,  investin- 
do-o  como  seu  pastor. 

Como  médico  e.  agora,  como 
pastor,  ele  sempre  se  vê  confron- 


tado com  pessoas  carentes  em 
situações  desesperadoras,  tan- 
to de  sua  congregação  emigran- 
te  como  da  comunidade  em  ge- 
ral. O  resultado  dessas  experi- 
ências o  conscientizou  de  tal 
forma  que.  quando  foi  aposen- 
tado, o  Dr.  Nery  tomou  a  deci- 
são, de  dai  em  diante,  exercer  a 
medicina  como  voluntário,  pro- 
porcionando assistência  médica 
para  gente  mal  subsistindo  em 
estado  de  miséria.  Com  esta  vi- 


são, o  médico-pastor  organizou 
o  Centro  de  Assistência  Integral 
"Bom  Samaritano",  inspirado  no 
Evangelho  de  Lucas  10.33;  "O 
samaritano  chegou  junto  dele. 
viu-o  e  moveu-se  de  compai- 
xão". 

Com  a  ajuda  de  uma  família 
filantrópica,  um  ònibus  foi  trans- 
formado numa  clinica  sobre  ro- 
das a  fim  de  poder  chegar  até  os 
bolsóes  de  extrema  pobreza  es- 
palhados em  todo  o  condado 
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Dito 

A  índole 
presbiteriana 

(A  propósito  do  Dia 
do  Presbíterianismo 
Nacional) 


Dito  peto 
Rev.  Antonio 
Gouvea 
Mendonça: 

"Entre  as 
várias  tradu- 
ções do  cris- 
tianismo, o 
presbrtenanenx) 
tem.  entre 
elas,  uma  vo- 
cação especi- 
fica que  se 

apoia  na  tese  calvinista  de  que  o  cristão  deve 
agir  no  mundo  para  a  glóna  de  Deus.  Se  os 
templos,  estádios  e  praças  de  enchem  de  gente 
para  professar  exclusivamente  uma  religião  in- 
terior, a  fim  de  resolver  de  imediato  suas  neces- 
sidades individuais,  a  glória  de  Deus  ficará  ofus- 
cada. Ashbel  Green  Simonton,  o  primeiro  mis- 
sionário presbiteriano  no  Brasil,  escreveu  em  al- 
gum lugar  do  seu  Diáno:  "esfe  povo  (o  brasilei- 
ro) necessita  de  uma  religião  que  aperta".  O 
português  dele.  nào  muito  elegante,  traduzia  de 
modo  simples  toda  a  índole  de  presbiteriamsmo: 
o  cristão  é  aquele  que,  de  modo  simples,  sem 
estardalhaço  e  disciplinadamente,  age  no  mun- 
do como  se  ele  fosse  o  palco  da  glóna  de  Deus. 
como  de  fato  é." 


M 


Mlami-Dade.  A  Clínica  Móvel 
"Bom  Samaritano"  está  equipa- 
da para  fornecer  o  melhor  cui- 
dado de  saúde  para  os  mais  ne- 
cessitados, refletindo  Jesus  Cris- 
to, para  o  melhoramento  de  fa- 
mílias e  comunidades  por  meio 
de  educação,  planejamento  fa- 
miliar, tratamento  físico  e  men- 
tal e  aconselhamento. 

O  Projeto  "Bom  Samaritano" 
recebe  apoio  da  Wayside  Baptist 
Church.  em  Kerxlall.  Miami. 


^        grátis  de 

descarrego" 


Acontmcwodo  ns  csiç^  d*  ffiw  dto  Coimoimçéo,  Sào  Pmuto- 
Julho.  2008 


Dois  pastores  da  Igreja  Internactonal  do  Reino  de  Cristo  ostAo 
convidando  transeuntes  para  sentar-se  por  alguns  momentos 
diante  de  um  banquinho,  com  Bibha  e  títi  .  Prometem 

"afastar  toda  a  energia  negativo  no  setor  i   ,.,|.  no  senti- 

mento  e  na  saúde",  Às  veies,  a  pessoa  nio  eslA  tendo  um  dia 
muito  bom  ou  está  com  dor  de  cabeça  Tudo  passa.  Nem 
precisa  tr  à  farmácia  para  comprar  uma  aspirina.  (Notemos 
que  o  ritual  de  "descarrego"  tem  suas  origens  numa  prática 
medieval  da  Igreja  Romana), 


''Pagando  o  preço 

da  Guerra  no 

Iraque 


Tf 


Âcontectndo  »m  Dam—co.  Strta:  abril  dm  2008 


I 


A  situação  trágica  da  Mnnorid  rfliiiios.i  no  Irjqup,  provoc.ida 
pela  mvasáo  de  tropas  dos  EUA.  foi  (Kjsta  em  foco  nesta  capi- 
tal num  encontro  entre  eles  e  representantes  de  igrejas  dos  EUA. 
Alemanha.  Líbano,  Paquistão  e  Suécia,  e  do  CMI  (Conselho 
Mundial  de  Igrejas).  Antes.  3%  da  população  do  Iraque  era 
cristã  e,  por  séculos,  havia  partido  o  pão  da  paz  com  seus 
conterrâneos  muçulmanos.  Nos  EUA,  entretanto,  tanto  alarido 
foi  feito  por  fundamentalistas  cristãos,  interpretando  a  guerra 
como  uma  cruzada  contra  o  Islã  que,  no  Iraque,  a  população 
cristã  logo  se  tornou  suspeita  de  estar  colaborando  com  as 
tropas  norte  americanas. 

Disse  o  oficial  ecuménico  da  Igreja  Ortodoxa  Grega:  "Os  cris- 
tãos e  outras  minorias  religiosas  estão  pagando  o  preço  da 
Guerra  do  Iraque". 

Acrescentou  um  presbiteriano  de  Bagdá  obrigado  a  fugir  do 
país  por  causa  da  sua  fé:  "Estupraram  nossas  esposas  e  es- 
pancaram minha  mãe  de  80  anos  Graças  a  Deus  encontra- 
mos abrigo  aqui  na  Sina,  mas  os  poucos  recursos  n   ' 

guimos  trazer  estão  esgotados  e  os  empregos  são 
achar" 

O  Patnarca  Mor,  Ignatius  Zakko.  da  Ifirejd  Orifyío/d  dd    r, , 
contou  aos  visitantes  a  respeito  do  oficiante  de  sua  igreja  i  , 
sassinado  enquanto  celebrava  o  serviço  divino.  Dtsse  ele:  "Não 
queremos  ver  o  Iraque  esvaziado  de  cnstáos.  mas.  ã  luz  rJo 
perigo  de  vida  rjue  correm  lá.  rnmn  prxJfrnos  insistir  em  que 
fiquem?" 

Os  refugiados  iraquianos  se  sentem  frustrados  peta  reieição 
sistemática  de  aplicações  para  visas  pelas  embaixadas  dos 
países  ocidentais.  Da  Casa  Branca,  em  Washington,  D.  C.  ,  o 
siléncto  sobre  o  assunto  é  ensurdecedor. 
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CALVINO  -  500  ANOS 


(/ENE  ur 


Genebra  nrecisav 

de  Camno 


•  ^  ""HIUIlÉIIIHJIMlf"!  S 


cidade  de  Genebr.t  ih> 
lempo  de  Calvino 


RCV.  EDUARDO  GALASSO  FARIA 

A  Igreja  que  primeiro  recebeu 
João  Calvino  como  paslor  foi 
na  verdade,  uma  cidade  inteira 
Genebra  está  localizada  a  sudo 
este  da  Suiça,  em  meio  às  mon 
tanhas,  na  fronteira  com  a  Fran 
ça  e.  no  século  XVI.  ficava  em 
uma  encru?il()ada  do  comércio 
europeu  com  suas  feiras  inter- 
nacionais. Nâo  fazia  parte  da 
Confederação  Suiça  com  seus 
cantões  e  lutava  pela  sua  inde- 
pendência. A  Catedral  de  Sào 
Pedro  havia  sido  construída  bem 
no  alto,  ainda  no  século  X.  e  a 
bela  cidade  circundava  o  lago 
Léman,  lunto  ao  no  Ródano. 
Tanto  o  Duque  de  Savóia.  que 
dominava  os  arredores  da  cida- 
de e.  no  passado,  já  a  tivera  sob 
sua  jurisdição,  como  o  bispo  lu- 
tavam para  ter  a  cidade  sob  seu 
controle,  Os  genebnnos,  por  sua 
vez.  ferrenhos  em  seu  ideal  de 
liberdade,  buscavam  sua  auto- 
nomia através  de  alianças  com 
os  cantões  do  norte.  Berna  e 
Friburgo(1526),  enquanto  a  ci- 
dade era  governada  pelos  con- 


selhos adminis- 
trativos, 
O  problema 
religioso,  entre- 
tanto, logo  se 
manifestou, 
uma  vez  que  , 
Berna,  sob  a  in- 
fluência de 
Zuinglio.  havia 
abraçado  a  cau- 
sa protestante 
(1528),  en- 
quanto  Friburgo 
continuava  ca- 
tólica. Quando 
Berna  procurou, 
por  meio  do  tra- 
balho missioná- 
rio de  Guilherme 
Farei,  fazer  de 

Genebra  uma  cidade  protestan- 
te também,  diversos  atritos  ocor- 
reram, com  disputas  públicas 
sobre  questões  como  a  autori- 
dade papal. 

No  ano  de  1534,  a  cidade  se 
mobilizou  com  homens  e  mulhe- 
res em  um  grande  esforço  para 
se  defender  das  ameaças  do  Du- 
que. De  um  lado.  havia  a  influ- 


Farel  insiste  com  Calvino  para  que  tique  na  cdade 


ència  de  Savóia.  com  o  apoio  do 
bispo  e  o  papa.  e.  do  outro,  a 
Confederação  Suiça,  apoiando 
Berna.  Após  esforços  diplomáti- 
cos inúteis,  o  Duque  resolveu 
atacar  Genebra  militarmente  e. 
na  luta.  lá  estavam,  ombro  a 
ombro,  o  povo.  os  mercadores 
leiguenotes)  e  os  pastores  Farei 
e  Viret.  O  resultado,  apos  a  re- 


sistência heróica  da  população, 
foi  a  liberdade  da  cidade,  que 
passou  a  ser  reconhecida  por 
Berna  como  república  autónoma 
(fevereiro  de  1 536). 
A  presença  de  Farei  e  sua  atu- 
açáo  decisiva  haviam  feito  com 
que.  em  1535.  o  Conselho  da 
cidade  decidisse  pela  abolição  da 
missa,  adotando  o  expressivo 
lema:  "Luz  após  trevas!"  Um 
ano  mais  tarde,  em  maio  de 
1536,  com  a  expulsão  do  clero 
católico,  os  cidadãos  juraram 
publicamente  viver,  dai  em  dian- 
te, de  acordo  com  a  Palavra  de 
Deus.  rejeitando  os  abusos  do 
papa.  Enorme  era  a  tarefa  reser- 
vada aos  pregadores  da  fé  evan- 
gélica: trazer  a  população  da  Ci- 
dade do  Lago  e  suas  instituições 
aos  pés  de  Jesus  Cristo.  Eram 
cerca  de  10.000  pessoas  e  as 
ameaças,  tanto  do  anabatismo 
como  da  volta  ao  catolicismo, 
precisavam  ser  enfrentadas  com 
vigor. 

fvlas  quem  era  o  missionário 
que  conseguira  o  prodigioso  fei- 
to de  tornar  Genebra  uma  cida- 
de protestante?  Francês  de  nas- 
cimento, o  pregador  de  barba 
ruiva  fora  alcançado  pela  idéias 
evangélicas,  influenciado  pelos 
humanistas  da  cidade  de  Meaux. 
próxima  a  Paris,  e  que  eram  li- 
gados ao  padre  Lefèvre  d 
Etaples,  um  dos  primeiros  a  so- 
nhar com  uma  reforma  a  partir 
de  dentro  da  igreja.  Em  1532, 
ele  chegou  pela  primeira  vez  ã 
cidade  de  Genebra  sob  a  prote- 
ção de  Berna  e,  com  seu  púlpito 
portátil,  começou  a  anunciar  o 
evangelho.  Sendo  já  conhecida 
a  sua  fama  como  pregador  ou- 
sado, centenas  de  padres  se 
agruparam  em  uma  multidão 
que  procurou  atacá-lo  para.  em 
seguida,  expulsá-lo  dali. 
O  revés  nâo  fez  Farei  desistir  e. 
um  ano  mais  tarde,  estava  de 
volta  com  os  colegas  Froment  e 
Viret.   Novos  planos  foram  ela 
borados  e  muito  trabalho  foi  fei- 
to. Uma  escola  primária  obriga- 
tória logo  foi  organizada  em  um 
antigo  mosteiro.  Apesar  da  de- 
dicação, a  tarefa  de  instruir  toda 
uma  cidade  e  levá-la  a  adotar 
uma  fé  comprometida  não  era 
facil  de  ser  realizada,  indo  mui- 


Oração 

Deus  Todo- poderoso,  visto  que.  em  nos- 
sa peregrinação  terrena,  necessitamos  di- 
ariamente dos  ensinamentos  e  diretrizes 
de  teu  Espírito,  permite  que  dependamos 
tanto  de  tua  Palavra  quanto  de  tua  secre- 
ta inspiração,  com  verdadeira  modéstia, 
para  que  não  tomemos  sobre  nós  respon- 
sabilidades demasiadas.  Ajuda-nos  a  es- 
tarmos conscientes  de  nossa  própria  ig- 
norância, cegueira  e  estupidez,  e  a  sem- 
pre fugirmos  em  direção  a  ti.  não  sendo 
atraídos  aqui  e  acolá  pela  astúcia  de  Sa- 
tanás e  dos  ímpios.  Mas  que  permaneça- 
mos firmes  em  tua  verdade  e  que  nunca 
nos  desviemos  dela.  enquanto  nos  orien- 
tas ao  longo  do  curso  de  nossa  vocação, 
até  chegarmos  à  glória  celestial  de  teu  rei- 
no, que  para  nós  foi  conquistado  pelo 
sangue  de  teu  Filho  unigénito.  Amém. 

João  Ca/Wno.  5*  Exposição  de  DmtM. 

Parakletos.  2000.  p.  99 


to  além  de  suas  possibilidades. 
Tratava-se,  nada  mais  nada 
menos,  de  consolidar  o  protes- 
tantismo nascente  na  Europa! 

Foi  providencial  a  parada  de 
Calvino  em  Genebra  em  agosto 
de  1536,  Ele  era  um  novo  con- 
vertido, mas  sua  fama  de  jovem 
e  talentoso  escritor  dedicado  à 
causa  da  Reforma  já  havia  se 
espalhado.  A  cena  do  encontro 
entre  Farei  e  Calvino  é  htstónca. 
O  pregador  corpulento,  vinte 
anos  mais  velho,  não  aceitava 
as  desculpas  do  tímido  e 
franzino  escritor  de  27  anos,  que 
sonhava  com  uma  carreira  lite- 
rária para  si.  E  bradava;  "Deus 
te  amaldiçoará!"  O  mais  jovem, 
aterronzado  diante  do  inflama- 
do e  ameaçador  discurso,  resol- 
veu ficar.  Depois,  havena  de  es- 
crever: "Estou  bem  consciente  de 
que  tenho  de  me  defrontar  com 
Deus.  diante  do  qual  astuciosas 
justificações  não  podem  ser  sus- 
tentadas... Mas,  quando  me 
lembro  de  que  nào  pertenço  a 
mim  mesmo,  eu  ofereço  meu  co- 
ração, apresentando-o  como  um 
sacrifício  ao  Senhor". 

o  Rev.  Eduardo  é  professor  do 
Swninàrio  Tedogtco  de  Sso  Paukt 


Memqríal  de  João 

Calvino 


REV  CLAUDE  EMMANUEL 
LABRUNIE 

Quero  começar  dando  graças 
a  Deus  pelo  pnvilégio  e  respon- 
sabilidade de  sermos  filhos  es- 
pirituais de  profetas  e  santos  da 
envergadura  de  Paulo  de  Tarso. 
Agostinho  de  Hipona.  Lutero  de 
Wittenberge  Calvino  de  Genebra. 
Louvado  seia  Jesus  de  Nazaré 
por  ter  levantado  mensageiros 
como  eles!  Porque  Deus  possi- 
bilitou o  aparecimento  de  ho- 
mens desta  envergadura  temos 
mais  um  motivo  para  crer  que  a 
igreja  continuará  a  ser  o  sal  da 
terra  e  a  luz  do  mundo. 

Nesta  noite,  vamos  nos  deter  na 
pessoa  de  Jean  Cauvin,  depois 
conhecido  como  Jean  Calvin, 
nascido  no  dia  10  de  julho  de 
1509.  na  ctdade  de  Noyon.  na 
Picardia,  antiga  província  da  Fran- 
ça. De  saúde  frágil,  realizou  uma 
obra  gigantesca. 

Em  1536,  estava  de  viagem 
para  alcançar  a  cidade  de 
Estrasburgo,  onde  pretendia  re- 
alizar o  sonho  de  levar  vida  pa- 
cata, confortável,  como 
humanista  dedicado  a  escrever 
obras  eruditas  como  seu  comen- 
tário ao  De  Clementia,  de 
Séneca,  publicado  em  1532.  Eis 
senáo  quando,  na  pousada  em 
que  estava  hospedado  em  Ge- 
nebra, depara  se  com  o  intrépi- 
do e  heróico  anjo  do  Senhor, 
Guilherme  Farei.  Farei  em  pes- 
soa, que  arriscara  muitas  vezes 
a  vida  como  evangelista  indomá- 
vel, em  praças  publicas  e  cate- 


drais da  Suiça.  Farei  que  levara 
Genebra,  justamente  em  mato 
daquele  ano  de  1 536  a  adolar 
oficialmente  a  Reforma!  Farei  que 
tivera  a  ousadia  de.  com  a  Bí 
blia  na  ponta  da  língua,  pregar 
em  hora  e  fora  de  hora  a  sniiph 
cidade  do  evangelho  de  Jesus 
Cristo.  Pois  bem.  este  Farei  "de 
pavio  curto",  enfurecido  com  a 
covardia  daquele  "almofadinha" 
de  27  anos,  que  se  recusava  a 
(icar  em  Genebra  para  ajudar  na 
luta  dos  pastores,  de  dedo  em 
riste.  Invoca  a  ira  do  Senhor  dos 
Exércitos  sobre  Calvino  Este  úl- 
timo mal  conseguiu  conciliar  o 
sono  naquela  noite,  tamanha  a 
luta  espiritual  que  se  travava  em 
seu  coração  Na  manhã  seguin 
te,  procurou  Farei  para  dtzer  lhe 
que  capitulava.  Ele  agora  aderia 
de  corpo  e  alma  à  ingente  tarefa 
de  consolidar  a  obra  de  reformar 
Genebra,  tanto  a  igreja  como  a 
cidade  Nào  há  registro  algum  de 
que  Calvino  jamais  tenha  sido  or 
denado.  Mas  não  tardou  para 
que  assumisse  naturalmente  a 
liderança  dos  pastores 
Ao  mergulhar  nas  múltiplas  ta 
refas  de  pastor  e  teólogo  rnilllan 
te,  conseguiu  manter  fidelidade 
impressionante  ao  seu  brasão 
composto  de  mão  estendida,  se 
gurando  um  coração  e  a  divisa 
Cor  meu  oftero  prowpte  et  sincere 
-  A  ti  ofereço  meu  coração  com 
prontidão  e  sinceridade. 

O  timorato  Calvino  começa, 
então,  a  transforma-se  no  gigan- 
te incansável:  pastor,  exegeta. 
Reformador,  missivista,  jurista, 
líder  da  igreja  e  do  povo.  Arns 
cou  a  vida  comparecendo  perante 
os  Conselhos  da  cidade,  para  de 
fender  a  autonomia  e  a  autori- 
dade da  Igreja  frente  ã  sede  de 
poder  dos  políticos.  Esses  politi 
cos  vereadores  chegaram  a  esta 
belecer  que  os  do/e  presbíteros 


que  participavam  da  direção  da 
Igreja  |unto  com  os  pastores  se- 
rtim  I  nâopof 


um  L. 


i.t-.in  o! 


Catvino  é  o  pnmeiro  teólogo  da 
historia  da  igreja  cristã,  a  partir 
da  Biblia.  a  conceituar  'tratta 
lho",  ã  dtivKiade  Ijborat  dos  se 
res  humanos,  não  como  maro 
(  '  '  imposto  a  Adão  e 

nela,  mas,  muito 
ao  contrario,  o  tratatho  swa  vo- 
cação para  a  criatura  do  Deus 
que  trabalha,  para  que  a  pessoa 
humana  administre  a  Natuioza, 
lanihòrn  t nada  pelo  Senhor.  Nes- 
te senitdo,  de  alguma  maneira, 
Calvino  é  um  precursor  dos  eco- 
logistas de  hoje. 

Nosso  Reformador  tlf'.iHTl.iv.) 
ãs  cinco  horas  da  matiiut.  im-s 
mo  com  o  frio  que  fazia  em  Ge- 
nebra no  irwprno.  para  ditar  a  seu 
secretário  o  texto  em  Uilim  deste 
monumento  que  é  a  Instituição 
da  Religláo  Cristã  í.  da  rncsms 
foriDj.  (iitdva  pobleriormente  a 
tradução  para  o  francês  do  seu 
onginal  latino,  Com  isso,  estava 
contribuindo,  no  século  XVI,  para 
a  consolidação  da  língua  trance 
sa,  como  lingua  viva  e  adulta 

Consideramos  ser  insigne  pri- 
vilégio, hoje.  devolvemos  a  voz 
a  Calvino,  mediante  a  publica- 
ção de  alguns  de  seus  textos, 
para  que  ele  volte  a  fa(ar  nos, 
meio  milénio  depois,  em  nosso 
vernáculo  português,  a  "última 
flor  do  Lãcio,  tnculta  e  hela". 
Que  o  livro  João  Calvino  -  tex- 
tos escolhidos  jxnsa  contribuir 
pard  *)  í.ofiipreensâo  das  origens 
do  Presbilerianismo  e  a 
edificação  da  igreja  que  Calvino 
desejava  que  fosse  "Igreja  Refor- 
mada sempre  se  reformando". 
Soli  Deo  ghriaf 


o  ttev  Claude  é  paalor  da  Igreja 
PtetMterlana  Unida  do  Bia»ll 


■  ■f%áno  ao  Smrmêno  •  lo  bOO* 

■>■  .er%àno  do  naãeitTmito  '.'v  'U:!,^^  .j      u-  >      .mo  evento 

comportava  o  lançamento  do  Inro  Joêo  CaMno  -  íaríoê  eacolhidot.  O* 
tradutom  tfncM  IMm  fio  Oaude  Emmanuol  Labrunte.  Eduardo 
Gataêêo  Faha  a  Marta  Antonieta  Mota  H^i  (Sèo  Paulo.  Editora  Pandêo 
naa/.  wiim.pondaor9al.com.t>r.  2006). 
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8     O  ESTANDARTE 


*GOSTO 


LEGISLAÇÃO  ECLESIÁSTICA 


o  ffov.  Mòflo 
Adornar  6  paêtor 
da  IPI  do  Vila 
Palmeíraê.  »m  S/to 
Paulo.  SP,  pastor 
amàfito  da  3'  IPI 
do  Sao  Paulo.  SP. 

Jurídico  da  IPI  do 
Bra»ll 


Perguiitas  para 
»3ta  coluna 
dpiom  sfir 
om  iodas  a 
<»tandaft«4hf3A.oix 
ou  rua  Amaral 
Gurgot.  4S2. 
sobraloja. 
01231000.  Sao 
Paulo.  SP 

IHIIIIIIIIIIIMIM 


o  membro  da  igreja  que 
estiver  ausente  na  reunião  da 
Assembléia  pode  ser  eleito 
oficial? 

Hesposta] 

L  cldfo  que  um  membro  ausente  tem  o  direito 
de  ser  votado  e  ser  eleito  ofrcial  da  Igreja.  O 
que  precisamos  observar  é  o  que  a  Constitui- 
ção afirma  sobre  os  direitos  dos  membros  da 
igreja. 

O  Artigo  18  assegura:  "São  direitos  dos  mem- 
bros: 

/   receber  os  sacramentos,  observadas  as 

Ordenações  Litúrgicas: 
II  ■  participar  da  Assembléia  da  igreja; 
III   votar  e  ser  votado,  observado  o  dispos- 
to nos  Art.  59  e  64". 
Os  Artigos  59  e  64  estabelecem  as  condições 
para  o  membro  receber  votos  para  ser  presbítero 
ou  diácono 

Em  nenhum  lugar  da  Constituição  está  escri- 
to que,  para  ser  votado,  o  membro  precisa  es- 
tar presente.  Então,  de  onde  vem  essa  prática 
errónea? 

Creio  que  a  razão  desse  engano  está  na  su- 
posta necessidade  do  membro  declarar  peran- 
te a  Assembléia  que  o  elegeu  se  aceita  ou  não 
o  cargo  ídiaconato  ou  presbiterato).  Aqui  ocor- 
re o  outro  problema,  mais  sério  ainda;  o  desco- 
nhecimento do  nosso  sistema  de  governo  ou  o 
ílesciiido  ocorrido  peta  falta  de  uma  leitura  aten- 
ta da  Constituição. 

O  Artigo  60.  no  seu  segundo  parágrafo,  de- 
termina: "O  presbítero  será  ordenado  por  deli- 
beração do  Conselho,  após  manifestar  sua  in- 
tenção de  aceitar  o  cargo..."  (grifos  meus). 

Entáo,  não  e  na  Assembléia  que  ele  deve  de- 
clarar se  aceita  ou  não.  mas  perante  o  Conse- 
lho. Após  a  eleição,  nada  o  impede  de  dizer 
que  não  aceita.  Mas  não  é  correto  o  presidente 
perguntar-lhe  se  aceita  ou  não.  Entre  a  Assem- 
bléia e  a  reunião  do  Conselho  à  qual  o  eleito 
deve  comparecer  para  afirmar  sua  aceitação  e 
ser  examinado  há  um  período  para  reflexão, 
oração  e  até  mesmo  para  aconselhamento  e 
orientação  pastoral, 

Náo  podemos  nos  esquecer  que.  no  nosso  sis- 
tema de  governo,  a  autoridade  eclesiástica  está 
nos  concílios.  Assim,  na  igreja  local  a  autorida- 
de é  o  Conselho  e  náo  a  Assembléia.  Esta  não 
e  concilio  (ja  publiquei  artigo  nesta  coluna  so- 
bre esse  assunto). 
Portanto,  não  é  certo  impedir  que  a  Assem- 
bleia vote  no  membro  que  não  pôde  compare- 
cer ã  reunião. 


Q  Do  Rev.  Lucas  Araújo  PiJnder. 
presidente  do  Presbitério 
Catarinense 

Recebemos  mensagem  eletrònica  do  Rev.  Lucas  de 
Araújo  Punder  comunicando  ter  estado  presente  na 
reunião  de  presidentes  para  tratar  do  Projeto  Seme 
ando.  realizada  nos  dias  30  e  31  de  maro  de  2008. 
nas  dependências  da  1*  IPI  de  São  Pauto.  SR  Infeliz 
mente,  o  seu  nome  foi  omitido  na  relação  dos  parti- 
cipantes. Fazemos,  aqui.  a  devida  retificaçào.  solici- 
tando desculpas  pela  omissão. 


O  Do  Presb.  Wagner  Jardim  Costa, 
do  Presbitério  Bandeirante 

Por  favor,  eu  cometi  um  engano  no  resumo  de  atas  do 
Presbitério  Bandeirante,  publicado  no  més  de  maio. 
Se  possível  emendar,  fico  agradecido:  inclusão  do  nome 
do  Rev.  fvlilton  dos  Santos  na  relação  dos  presentes. 


®  Do  Presb.  Carlos  Morais  e  Silva, 
secretário  do  Conselho  da  1^  IPI 
de  Fortaleza,  CE  ^ 

Rogamos  aos  diletos  irmãos  procederem  a  uma  cor 
reçâo  na  publicação  feita  na  edição  do  mês  de  junho, 
na  página  50,  "Poucas  e  Boas",  sob  o  título  Bodas  de 
Diamante:  Noélia  Cleyde  e  João.  A  fotografia 
publicada  nâo  é  do  casal,  mas  a  minha  fotografia  e 
de  uma  irmã,  presentes  à  celebração,  A  fotografia 
agora  enviada  deve  ser  colocada  no  local.  Alterar  so 
mente  este  detalhe. 

Resposta  de  O  Estandarte:  Publicamos  novamente 

a  matéria  com  a  lolo  correia: 

Bodas  de  Diamante:  Noélia 
Cleyde  e  João 

o  dia  17/4/2008  foi  bastante  festivo  e  de  grande 
alegria  para  os  familiares  do  casal  Noélia  Cleyde  e 
João  Ferreira  da  Costa.  Ela  é  diaconisa  e  ele 
presbítero  da  1-  IPI  de  Fortaleza.  CE.  A  família  é 

formada  de  3 
filhos(Joélia, 
Tânia  e  João 
Júnior).  5  netos 
e  2  bisnetos, 
além  de  genros 
e  nora.  A  data. 
que  marcou  os 
60  anos  de  har 
moniosa  vida 
con|ugal.  loi  co- 
memorada na 

_  casa  do  casal, 

na  tstrada  do  Fio.  Messejana.  com  a  celebração  de 
um  rulto  de  açâo  de  graças,  com  a  presença  de  ván 
os  pastores,  presbíteros,  irmãos  e  amigos  O  des 
taque  da  festa  foi  a  mensagem  do  Rev.  Damario  Sales 
Batista  sobre  casamento  e  família.  Foram  entoados 
hinos  da  preferência  do  casal  e  alguns  números  ar- 
tísticos. Apos  o  culto,  foi  servida  uma  lauta  mesa  de 
doces  e  salgados,  num  clima  de  confraternização 
Que  o  Senhor  continue  abençoando  ricamente  o  dito- 
so casat  e  seus  familiares, 

Pn9b.  Carlos  Morais  e  Silva. 
s»cntáho  dal 'IPI  de  Fortaleza.  CE 
(O  Estatdaiti  cwti  CM  ?  Buuites  aa  1 '  1^  «e  FMÉia) 
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o  ESTANDARTE  9 


PRÁTICA  PASTORAL 


Nos  temos  Aids, 
Solidariedade  e  Amor 


REV.  MARCOS  NUNES  DA  SILVA 

Lembro-me  que.  em  1999.  foi  publicada 
no  jornal  O  Estandarte  uma  nota  solicitan- 
do que  pessoas  que  trabalhassem  junto  a 
pessoas  com  HIV/Aids  entrassem  em  con- 
tato  comigo  para  a  realização  de  um  con- 
gresso nacional  de  nossa  denominação  so- 
bre HIV/Aids.  Algumas  pessoas  entraram 
em  contato  e  se  colocaram  à  disposição, 
mas  fiquei  muito  comovido  com  uma  liga- 
ção de  um  irmão,  membro  de  uma  de  nos- 
sas Igrejas,  que  disse:  "Pastor,  estou  ligan- 
do porque  sou  portador  do  virus  da  Aids  e 
não  tenho  com  quem  conversar.  Sou  mem- 
bro da  Igreja  e  ninguém  sabe  que  sou 
seropositivo,  nem  o  pastor!"  Essa  ligação 
me  incomodou  muito,  pois  chamou  a  aten- 
ção para  um  fatO:  temos  membros,  pelo 
menos  um  se  identificou,  que  tém  o  virus 
HIV  e  se  encontram  sozinhos  dentro  de 
nossas  igrejas. 

Foi  pensando  nisso  que  a  Secretaria  Na- 
cional de  Diaconía  organizou,  no  ano  se- 
guinte, a  I  Jornada  de  Conscientização  so- 
bre HIV/Aids  com  o  tema:  "Nós  temos  Aids, 
solidariedade  e  amor".  Porque,  se  temos 
membros,  que  seja  um,  que  vive  esse  dra- 
ma em  sua  vida,  ou  seja.  que  sofre,  todos 
os  membros  sofrem  juntos,  diz  o  apóstolo 
Paulo  em  1  Coríntios  12. 26,  Mas  a  jorna- 
da de  conscientização  também  chamava  a 
atenção  para  algo  que  a  igreja  tem  e  que 
faz  a  diferença  na  luta  contra  o  HIV:  nós 
temos  solidariedade  e  amor. 
As  pessoas  que  recebem  o  resultado  po- 
sitivo do  teste  anti-HIV,  ainda  que  hoje  o 
tratamento  tenha  se  mostrado  bastante 
eficaz,  elevando  a  sobrevida  das  pessoas 
contaminadas,  reagem  como  se  estivessem 
diante  de  um  atestado  de  óbito  em  vida. 
com  dia  e  hora  marcados  para  morrer.  A 
vida  desmorona,  o  chão  some,  a  esperan- 
ça desaparece  e,  de  repente,  dão  conta  que 
a  vida  é  finita.  Dráuzio  Varella  afirma  isso 
em  seu  livro,  mostrando  o  quanto  a  noticia 
de  uma  doença  incurável  transtorna  a  pes- 
soa e  lhe  rouba  as  forças;  "O  diagnóstico 
de  uma  doença  fatal  é  um  divisor  de  ãguas 
que  altera  radicalmente  o  significado  do  que 
nos  cerca:  relações  afetivas.  desejos,  obje- 


tos.  fantasias,  e  mesmo  a  paisagem" '  Ete 
ainda  acrescenta  que  "poucos  eventos  na 
vida  são  capazes  de  isolar  alguém  como  a 

progressão  de  uma  doença  fatal"-  .  Essa  re- 
açào  acontece  porque,  além  da  Aids  ser 
uma  doença  incurável,  ela  traz  também  um 
estigma,  gerado  pelo  preconceito  existente 
na  sociedade  Desde  o  inicio  da  epidemia, 
a  Aids  foi  associada  a  valores  morais,  que 
também  fazem  parte  de  uma  construção 
social,  criando  uma  visão  maniqueísta  en- 
tre "bons"  (nào  contaminados)  e  "maus" 
(contaminados),  escondendo  toda  uma 
construção  social  da  doença  que  Iraz  à  luz 
o  preconceito  e  a  hipocrisia  da  sociedade. 
Tânia  Sampaio  diz:  "A  constatação  do  apa- 
recimento do  virus  fez  emergir  nào  apenas 
as  questões  de  ordem  da  saúde,  mas  trou- 
xe à  tona  questões  de  cunho  moral  e  religi- 
oso que  prontamente  se  organizaram  em 
um  discurso  normativo  culpabilizador  do 
corpo  e  suas  relações".' 

A  Aids  ainda  é  uma  doença  que  tem  atin- 
gido muitas  pessoas,  independentemente 
de  sua  opção  sexual  e.  diante  disso,  so- 
mos chamados,  como  igreja,  para  exercer 
nossa  solidariedade  e  amor  às  pessoas  com 
HIV/Aids.  quer  sejam  membros  ou  nào  de 
nossas  igrejas.  Primeiramente,  precisamos 
rever  o  nosso  vocabulário  em  relação  às 
pessoas  atingidas  por  essa  doença.  Oizer 
ou  escrever  que  uma  pessoa  é  "aidética" 
Significa  dizer  que  esta  pessoa  é  a  própria 
doença,  que  sua  identidade  está  relaciona- 
da ao  vírus  HIV  e  com  sua  morte  anuncia- 
da, gerando  preconceito  e  discriminação. 
Para  muitas  pessoas  que  vivem  com  o  HIV/ 
Aids,  às  vezes,  a  dor  psicológica  (depres- 
são) e  espintual  (medo  da  morte)  tornam- 
se  mais  fortes  que  a  dor  física  Ferreira 
(2003.  p  31),  em  sua  pesquisa,  aponta 
para  esse  fato,  mostrando  a  força  dessas 
dores  sobre  a  pessoa,  portadora  do  virus 
HIV.  mas  ainda  não  doente  de  Aids:  "Cau- 
sou-nos  surpresa  a  percepção  de  que,  mui- 
tas vezes,  a  dor  psicológica  era  maior  que 
a  dor  física,  uma  vez  que  muitos  deles  es- 
tavam completamente  saudáveis,  porém 
muito  depnmidos  e  desanimados  diante  do 
medo.  da  culpa  e  da  perda".*  Embora 
Ferreira  nào  aponte  a  dor  espiritual,  ela 


existe  e  e  Ião  Intensa  quanto  a  psIcolóRica. 

Em  segundo  lugar,  nossa  pratica  pastot.il 
tem  de  ser  libertadora  e  nào  assislencinlisla. 
Uma  pessoa  com  HIV/Aids  nào  piecisa  de 
"pena",  mas  de  solidariedade  o  amor,  com 
todos  os  seus  direitos  assegurados  Uma 
pratica  pastoral  libertadora  signifu  n  tam- 
bém nào  se  alienar  diante  das  injusUç^is  a 
que,  multas  vezes,  a  pessoa  com  HIV/AIds 
é  submetida.  Há  que  se  lonhoí  pi  i*  infletir 
sobre  a  realidade  da  saúde  [)ublii:a  em  nos- 
so pais,  das  politicas  de  saúde  e  da  neces- 
sidade de  humanizaçAo  hospitalar,  para  que 
um  soroposlltvo  seja  vislo  como  uma  tws- 
soa,  com  uma  história  de  vida,  uma  expe- 
riência de  fé  e  com  direitos  assegurados  a 
saúde  integral. 

Num  pais  em  que  a  distribuição  da  rique- 
za é  desigual,  urge  uma  pastoral  libertadora 
atenta  aos  direitos  das  pessoas  com  HIV/ 
Aids,  especialmente  as  mais  pobres  da  so- 
ciedade, onde  os  fatores  económicos  tor- 
nam  se  preponderantes  para  o  crescimen- 
to da  contaminação  nessa  camada  da  po- 
pulação. As  pessoas  com  HIV/Aids,  ao  lon- 
go desses  mais  de  vinte  anos  de  luta,  al- 
cançaram várias  contr  •  i  '  -  ■  '  inp 
precisam  ser  alvos  <  ,  im 

cia.  se  quisermos  realmente  ser  instrumen- 
to de  ll^  '  [lara  essas  pessoas.  O  Di- 
cionarin  iplínar  da  Pastoral  da  Saú- 

de mostra  que,  mesmo  na  enfermidade,  as 
pessoas  nào  são  iguais,  tanto  no  tratamen 
to,  como  na  recuperação  da  saúde  ou  na 
morte.  "Eles  estão  à  mercê  de  um  jogo  cujo 
elemento  determinante  é  o  fator  económi- 
co."^ Nesse  sentido,  uma  prática  pastoral 
libertadora  tem  de  agir  em  favor  dos  po- 
bres, numa  clara  opção  por  eles.  A  opçào 
pelos  pobres  é  se  colocar  como  a  voz  de 
quem  não  tem  voz.  denunciando  essas  in- 
justiças e  procurando  assegurar  o  direito 
de  todos  à  saúde  integral.  "Fatc  a  favor 
daqueles  que  nào  podem  se  defender.  Pra- 
teia 05  direitoi  de  todos  os  desampara- 
dos. Fate  por  eles  e  se/a  um  juiz  justo. 
Proteja  os  direitos  dos  pobres  e  dos  ne- 
cessitados" íPv  31.8-9). 

o  ffev.  Marco*  è  pattor  á»  1'  IPI  de  Diadema  o 
praBÍdúnto  d«  Aãtoclaçao  Bothol 
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CONGRESSO  DE  PASTORES  E  MISSIONÁRIOS 


X  Cong^sso  foi  10! 


REV  QERSON  CORREIA  DE  LACERDA 

De  /  a  U  de  julho,  em  Poços  de  Caldas. 
MG,  aconteceu  o  X  Congresso  de  Pastores 
e  Missionárros  da  IPI  do  Brasil  Durante  o 
Congresso,  as  noites  eram  (nas,  mas.  du 
rante  o  dia,  o  sol  dava  o  ar  de  sua  graça. 
Cerca  de  350  pessoas,  procedentes  de  lo 
dos  os  pontos  do  nosso  imenso  país,  aten- 
deram o  convite  feito  pelo  Ministério  da 
Missáo,  especialmente  pela  Secretaria  de 
Evangeli/açâo  e  pela  Secretaria  de  Pasto- 
ra), Todas  elas  vieram  e  participaram  com 
alegria  e  muito  entusiasmo 


Abertura  do 
Congresso 

Na  segunda-feira,  dia  7,  depois  de 
um  saboroso  jantar,  o  salão  de  reu- 
niões estava  lotado.  O  Rev.  Paulo 
de  Melo  Cintra  Damião,  diretor  do 
Ministério  da  Missão,  deu  abertura 
ao  X  Congresso,  saudando  a  todos 
com  um  toque  de  humor.  O  louvor 
foi  conduzido  pelo  Rev.  Fabrizio 
Salabai.  da  IPI  de  Chapadâo  do  Sul, 
MS.  O  pregador  foi  o  Rev.  Ézio 
Martins  de  Lima,  secretário  de  Pas- 
toral. Depois  do  culto,  ainda  houve 
uma  atraçáo  especial:  Zequinha  e 
sua  turma  fizeram  a  divulgação  de 
O  Estandarte  e  da  Revista  Alvora- 
da. Na  verdade,  durante  todos  os 
dias  do  Congresso,  o  nosso  irmão 
Antonio  Carlos,  membro  da  IPI  do 
Rio  Acima,  em  Votorantim,  SR  res- 
ponsável pelo  Zequinha  e  sua  Tur- 
ma, fez  várias  apresentações  com 
o  teatro  de  bonecos  ventríloquos. 


H    1°  Devocional 

Na  terça-feira,  dia  8  de  julho,  ti 

vpram  conttnuidade  os  traballios  do 
Congresso  de  Pastores  e  Mission.1 
rios.  Depois  de  uma  fria  noite  de 
descanso,  o  Rev  Ricardo  José  Ben 
to.  secretario  de  Diaconia  e  pastor 
da  IPI  de  Andradina.  SR  dirigiu  a 
primeira  devocional.  O  louvor  teve 
ã  frente  o  Rev  Ricardo  Briider.  pas 
tor  da  IPI  Jeová  Rapha  W  de 
Maringá.  PR). 

■    Palestra  -  A 
Convicção  do 
Chamado 

Foi  profundamente  inspiradora  a 
primeira  palestra  do  Congresso  de 
Pastores  e  Missionários,  profenii.i 
pelo  Rev.  Hernandes  D.  Lopes,  pjs 
lor  da  1^  |gr«ia  Presbiteriana  de 
Vttòna.  ES 

Utilizando  o  texto  de  l  Reis  17  a 
19,  o  Rev.  Hernandes  procedeu  a 
uma  análise  da  vida  e  ministério 


do  profeta  Elias.  Destacou  que 
Elias  náo  era  nenhuma  estrela, 


afirmando  que  esse  é  um  dos 
problemas  do  cenário  evangéli- 


co brasileiro  atual,  onde  muitos 
lideres  religiosos  procuram  bri- 
lhar como  astros  principais.  Cha- 
mou a  atenção  para  o  fato  de 
que  Elias  enfrentou  problemas  e 
crises  no  seu  ministério,  tendo, 
inclusive,  passado  por  um  perí- 
odo de  profunda  depressão.  Ter- 
minou enfatizando  que  Deus 
continua  a  atuar  nos  dias  de 
hoje.  Sua  obra  e  seu  poder  não 
se  manifestaram  somente  no 
passado.  Ele  é  o  Deus  de  gran- 
de poder  e  atuaçào  no  presente. 
Deixou,  para  todos,  uma  pergun- 
ta inquietadora:  -Onde  estão  os 
Elias  de  Deus  na  atuahdade?" 

I  Primeiros 
seminários 

Após  a  palestra  foram  realiza- 
dos os  dois  primeiros  seminári 
os.  Um  deles  foi  ministrado  pelo 
Rev.  Rodolfo  Montosa.  da  P  IPI 
de  Londnna.  PR.  e  versou  sobre 
administração  de  finanças  pes- 
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Semeando 

e  Colhendo  no  Espiriio  ^ 


m 

os 

■   Jubilados  recebem  homenagem 

que  impressionou  e  alegrou  a  tv^>  >       que  iliven>oí> 

ministros  lubilados  estiveram  pio  .,  ii  .  <  .  im  com  vibrwjéo. 

Na  noite  da  quarta-feira.  após  o  culto,  todos  os  pastores  |iit)ilAdos 
foram  chamados  á      '  '         -        lá  esta 

vam  os  Revs  Josué  X.i  ,  Anacleto 
Rosa,  Rictiard  Swayze  (da  Igreia  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  - 
PCUSA).  Jose  Ausberlo  r  Nair  Borges  Birsenek.  Walter 

Birsenek.  Sergio  Paulo  de  <  i  Silas  Silveira 

Rendemos  graças  ao  Sentior  pelos  nossos  tubilados.  especialmente 
porque  continuam  em  plena  atividade,  produzmdo  muitos  frutos. 


I  Pastores 
filhos  de 
pastores 

Durante  os  traba 
lhos  do  X  Congres- 
sn  multo  se  falou 
.1  M'  .|>i>ito  da  fami- 

la  do  pastor  e  do  missionário.  E  comum  ocorrer  a  constataçAo 
cie  que  os  filhos  de  pastores  nâo  ficam  na  igreia  Deve  se  desta 
car,  porém,  que  sao  muitas  as  exce<;oes  Foi  o  que  se  constatou 
no  Congresso.  Vários  pastores  estavam  acompanhados  d«  fi- 
lhos que  também  sâo  pastores.  Na  quarta-feira.  dia  9  de  |utho. 
todos  eles  foram  chamados  â  frente  Orou  em  seu  favor  o  Rbv. 
An  Sérgio  de  Abreu  Mota.  pastor  da  1'  IPI  de  Sorocaba,  SR 


soais,  com  enfoque  especialmen- 
te direcionado  para  pastores  e 
missionários.  O  outro  toi  apre- 
sentado pelo  próprio  Rev. 
Hernandes  D.  Lopes,  a  respeito 
de  pregação  e  crescimento  da 
Igreja. 

I   Zequinha  e 
sua  turma  fazem 
sucesso  no 
Congresso 

No  final  da  tarde  de  terça-fei- 
ra,  8  de  julho,  o  Antônio  Carlos 
e  sua  equipe  se  apresentaram 
mais  uma  vez  com  o  Zequmha 
e  sua  turma.  O  espaço  onde 
ocorreu  a  apresentação  ficou 
lotado.  Foi  um  grande  suces- 
so! Em  meio  a  muitas  garga- 
lhadas, com  muita  descon- 
traçâo.  Zequmha  e  sua  turma 
transmitiram  uma  mensagem 
de  amor  e  fidelidade  a  Cristo  e 
â  sua  ígreta. 


I    A  fidelidade  ao  chamado 

lir^jifdUo  V  .\r  trin.i,  ■)  N<?V    A(lll-.'ilt  Hlhfifi. 

pastor  da  IPI  de  Roiândia.  PR.  transniihu  a  mensa 
gem  do  Senhor,  na  noite  da  terça-feira.  Utilizando  o 
texto  que  apresenta  a  vocação  de  Moisés,  o  Rev 

Adilson  d[jelou  ao  co 
raçAo  dos  pastores  c 
para  que 
-jm  sempre 
'  IS  ao  chamado  di 
vino 

O  louvor  foi  dirigido 
pelo  Rev.  Juliano  S. 
Lopes,  da  IPI  de  \epé. 
SR 

Após  o  culto,  a  Se- 
cretaria de  Evange- 
lização teve  a  oportunidade  de  transmitir  dois  reca 
dos  de  extrema  importância  O  primeiro,  pelo  Rev. 
Jonas  Furtado  do  Nascimento,  secretário  interino 
de  Evangelização,  a  respeito  do  Proieto  Minha  Es- 
perança Brasil,  que  está  sendo  amplamente  di- 
vulgado entre  nós.  O  segundo  recado  fot  transmiti- 
do pelo  Mis.  Cesar  Ramirez,  apontando  para  as  pos- 
'    líides  de  -'.ao  e  de  implantação  de 

,^r.:jd.  que  temo.  ■  -      Je  nós. 
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m    Período  da 
manhã  da  quarta- 
feíra 

As  8hl6,  depois  de  um  sabo- 
roso café  da  manhá,  teve  inicio 
a  reunião  devocional,  dirigida 
pelo  Rev  Antônio  Fernandes  da 
Rocha  Neto,  secretário  da  Fa- 
mília da  IP!  do  Brasil  e  pastor 
da  2'  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ. 

Logo  depois,  foi  a  vez  do  Rev. 
Messias  Anacleto  Rosa,  pastor 
da  !•  IPI  de  Londrina.  PR,  falar 
sobre:  O  Ministério  e  a  Família. 
Ele  começou  destacando  que  a 
família  do  pastor  e  do  missioná- 
rio é  uma  família  normal,  isto  é. 
semelhante  a  todas  as  outras  fa- 
mílias, sujeita  às  mesmas  vicis- 
situdes de  todas  as  outras  famíli- 
as. Diante  disso,  ele  questionou 
se  os  pastores  e  missionários  tém 
tido  tempo  para  suas  famílias, 
exortando-os  a  se  dedicarem  a 
elas.  Em  segundo  lugar,  o  Rev, 
Messias  chamou  a  atenção  para 
o  (ato  de  que  a  família  do  pastor 
e  do  missionáho  precisa  ser  t>em 
cuidada.  Muitas  ve/es,  o  pastor 
e  o  missionário  cuidam  bem  do 
seu  rebanho,  tnas  se  esquecem 
de  seus  próprios  t^imiliares.  Em 


terceiro  lugar,  ele  destacou  que 
Deus  cuida  da  família  do  pastor  e 
do  missionário.  Não  devemos  fi- 
car ansiosos,  depositando  sempre 
a  nossa  fé  em  Deus.  Terminou  can- 
tando com  todos  os  participantes 
o  conhecido  hino  Em  Fervente 
Oração  e  fazendo  uma  oração  de 
intercessão  em  favor  dos  pasto- 
res, missionários  e  suas  famílias. 

Depois  da  palestra  e  de  breve 
intervalo,  ocorreram  dois  semi- 
nários. O  pnmeiro,  dingido  pelo 
Rev.  Marcelo  Glória,  pastor  da 


1^ 


I  Quinta-Feíra 
no  Congresso  de 
Pastores 

As  atividades  tiveram  inicio 
com  devocional  dirigida  pela 
Presba.  Eleni  Kodngues  Mender 
Rangel.  2*  vice-presidente  da  di 
retoria  da  Assembléia  Geral  e 
diretora  do  Mintsleno  da  Comu- 
nicação. Ela  estava  acompa- 
nhada pelo  Rev,  William  S.  Ra- 
mos, da  IPI  Central  de  Presi- 
dente Prudente,  SR  que  dirigiu 
o  louvor. 

Logo  a  seguir,  foi  realizada 
uma  palestra  pelo  Rev,  Ricardo 
Barbosa,  pastor  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Planalto,  em 
Brasília.  DF.  Seu  tema  foi- 
"Amando  a  Deus  com  o  cora- 
çáo  e  a  mente  -  a  teologia 
evangélica  e  a  espiritualidade 
cristã".  Entre  outras  coisas,  ele 
destacou  que  'nunca  foi  têo 
fácil  evangeliiar  e  nunca  foi 
têo  difícil  fazer  discípulos  de 
Jesus".  Ao  lado  disso,  enfatizou 
que  "não  temos  feito  discípu- 
los de  Jesus,  mas  conversos". 
isto  é.  pessoas  com  convicções 


religiosas  corretas.  Apontou  para 
o  fato  de  que  a  espiritualidade 
cristã  tem  a  ver  com  a  obediên- 
cia, acima  de  tudo.  a  Jesus. 

Ainda  na  parte  da  manhá,  fo- 
ram realizados  dois  seminários. 
O  primeiro,  dirigido  pelo  Rev. 
Celsino  C.  Gama.  pastor  da 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  e 
diretor  de  Luz  para  o  Caminho, 
sobre  "O  Uso  das  Mídias  e  o 
Crescimento  da  Igreja".  O  se- 
gundo, dingido  pelo  Rev.  Casso 
Mendonça  Vieira,  coordenador 
do  Projeto  Presbitério  Gaúcho, 
com  o  lema:  'Resgatando  a 
Espiritualidade". 


1*  IPI  de  Maringá,  PR,  sobre 
formas  de  culto  e  crescimento 
da  Igreja.  O  segundo,  pelo  Rev. 
Mathias  Quintela  de  Souza,  pas- 
tor da  P  IPI  de  Londrina,  PR, 
sobre  pequenos  grupos  e  cresci- 
mento da  igreja. 

I    Período  da 
tarde 

A  tarde  foi  dedicada  ao  lazer. 
Houve  uma  festa  caipira  e  mais 
uma  apresentação  do  Zequinha 
e  sua  turma. 


Após  o  almoço,  os  congressis- 
tas tiveram  um  tempo  livre,  que 
terminou  com  a  apresentação  do 
irmão  Antônio  Carlos,  com  o 
"Zequinha  e  sua  Turma",  divul- 
gando a  Revista  Alvorada,  O  Es- 
tandarte e  o  Congresso  da 
Coordenadona  Nacional  de  Adul- 
tos, a  ser  realizado  de  13  a  16/ 
11/2008. 

Logo  depois,  foi  realizado  o 
culto,  que  contou  com  a  Reva. 
Regina  Niura  S.  Amaral,  da  IPI 
da  Coloninha.  em  Florianópolis, 
SC.  na  direção  do  louvor,  e  a 
Reva.  Marli  de  Góis  Menino,  da 
1^  IPI  de  São  Luis  do  Maranhão. 


■   Período  da 
noite 

Os  trabalhos  se  encerraram  á 
noite  com  culto  que  teve  a  parte 
do  louvor  dirigida  pelo  Rev.  Cas- 
so Mendonça  Anunciação,  do 
Projeto  Gaúcho,  e  proclamação 
da  palavra  pelo  Rev.  Valdemar 
de  Souza,  pastor  da  1*  IPI  de 
Campinas,  SR  Ele  falou  sobre  o 
cuidado  com  o  coração  do  líder 

Após  o  culto,  todos  os  partici- 
pantes foram  divididos  em  trés 


na  proclamação  da  palavra. 

Ao  final  da  prédica,  em  mo- 
mento de  muita  emoção,  a  Reva. 
Marli  chamou  à  frente  a  Reva. 
Nair  Borges  Birsenek,  ministra  ju- 
bilada, para  um  abraço  e  uma 
palavra  de  oração. 

Após  o  culto,  todos  os  parti- 
cipantes foram  para  o  "Jantar 
Mineiro".  Contatou-se  que  mui- 
tas pessoas  já  estavam  preo- 
cupadas com  os  "quilos  a 
mais"  adquiridos  durante  o 
Congresso.  Ninguém,  porém, 
resistiu  à  deliciosa  refeição  ser- 
vida com  fartura. 


I     '  I  <>  I  I  M  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I 


o  ESTANDARTE  13 


grupos,  dirigidos,  respectivamen- 
te, pelos  Revs.  Ézio  Martins  de 
Lima,  secretário  de  Pastoral. 
Jonas  Furtado  do  Nascimento, 
secretário  interino  de 
Evangelização,  e  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião,  diretor  do  Minis- 
tério da  Missão. 


m  Projetos 
Missionários  no 
Congresso  de 
Pastores  e 
Missionários 

Na  guartd  teira.  no  penodo  dâ  tai 
de.  enquanto  todos  os  particiiMines 
do  X  Congresso  de  Pasloies  e  Mism 
onãnos  desfrutavam  de  um  merect- 
do  período  ii<  *     ^  •'O  e  lazer,  uma 
importante  ft  realizada  com 

a  participação  da  Oiretona  da  As- 
sembléta  Gera!  (Revs.  Asstr  Pr  - 
e  Paulo  de  Melo  Cintra  Dam  i 
Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender 
Rangel  e  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima), 
acompantiada  pelo  tesoureiro  (Rev. 
Aury  Vieira  Reinaldet),  administrador 
geral  íPresb.  Pedro  Henrique  dos 
Santos),  secretário  geral  (Rev.  Ger- 
son Carreia  de  Lacerda),  secretário 
de  evangelização  (Rev.  Jonas  Furta- 
do do  Nascimento),  representação 
da  Fundação  Outreach  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos 
(Revs,  Ricardo  Swayze  e  José  Pez/ini) 
e  coordenadores  de  projetos  missio 
nários  da  IPI  do  Brasil  (Revs.  Cláu 
dio  Fernando  Reinaldet,  Casso  Men 


^lunça  Anunciação  «  Jango  Magno 
Fernandes  Miranda), 

De  inicio,  o  Rev.  Cliudio  Fernando 
Reinaldet  (•  ■  r  ^  ,  <  u  ao  do 
Programa  m  >      o  Rev 

Jango  Magno  Fernandes  Miranda  f.i 
lou  a  respeito  do  PfO|eto  Sertão  II. 
Finalmente,  o  Rev,  Casso  Mendon 
ça  Anunciação  discorreu  sobre  o  Pro 
leto  f  Mo 

Ao  tn  I  I  I,  I.  .  ntaçóes,  o  Rev. 
Swayze,  em  nome  da  Fundação 
Outreach,  emocionado,  lalou  sobre 
o  trabalho  em  f)arceria  com  a  IPI  do 
Brasil,  destacando  seus  resultados 
positivos. 


è 


Casais 
celebraram 
aniversário  de 
casamento  no 
Congresso 

Poços  de  Caldas  ficou  fa- 
mosa como  cidade  que 
âcolhe  muitos  casais  em 
lua  de  mel.  Durante  o  X 
Congresso  de  Pastores  e 
Missionários,  coincidente- 
Tiente,  vários  casais  par- 
ticipantes estavam  come- 
morando mais  um  aniver- 
sário de  casamento. 

O  fato  não  passou  des- 
percebido. Na  noite  de 
quinta-feira.  dia  10.  após 
o  culto,  o  Presb.  Daltro 
izídio  dos  Santos,  da 
Coordenadoria  Nacional 
tte  Adultos,  fez  um  desta- 
que especial  a  respeito  dos 
casais  aniversariantes  e 
declamou  uma  poesia  em 
homenagem.  Foi  um 
f^HKnento  de  romantismo 
fK)  Congresso. 


m  Encerramento  do 
Congresso 

Finalmente,  amanheceu  a  sexta-feira, 
dia  11  de  julho,  último  dia  do  X  Con 

gresso. 

Depois  de  um  saboroso  café  da  ma- 
nhã, todos  se  dirigiram  para  o  local  de 
reuniões.  Houve  um  momento 
institucional,  em  que  a  Diretoria  da  As- 
sembléia  Geral,  os  Ministérios  e  as  Se- 
cretanas  apresentaram  um  breve  rela- 
tório de  suas  atividades.  Ao  final,  foi 
apresentada  uma  seleção  de  fotos  da 
nova  sede  da  IPI  do  Brasil,  ã  rua  da 
Consolação.  2.121.  cu)a  reforma  está 
em  sua  fase  final.  No  próximo  dia  31 
de  julho,  celebraremos  os  105  anos  da 
IPI  do  Brasil,  consagrando  ao  Senhor 
o  edifício  Qií^  o  nomr-  fie  "31  de 
Julho". 

Logo  após,  leve  imcio  o  culto  de  en- 
cerramento, no  qual  o  pregador  foi  o 
Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da  Assem- 
biéia  Geral.  Foi  celebrada  a  Ceia  do 
Senhor,  com  a  participação  das  crian- 
ças sendo  orientadas  por  seus  pais  a 
respeito  do  significado  do  sacramento. 
A  bênção  foi  impetrada  pelo  Rev.  Fá- 
bio Luiz  Vedato,  da  equipe  pastoral  da 


I*  IPI  de  Londrina.  PR.  r*  prinn-tro  pas 
tor  surdo  da  IPI  do  Brasil,  utilizando  a 
Linguagem  Brasileira  de  Sinais  (Libras). 

Depois  do  culto,  todos  foram  almo 
çar  Era  o  Inste  momento  da  despedi 
da  Pofém.  no  coração  de  todos,  havia 
muita  alegria,  entusiasmo  e  um  novo 
ãnimo  Acima  fl'  '       '  -ivia  o  desejo 
de  que  outros  a  venham  a 

ocorrer,  contando  com  a  bénçâo  do 
Senhor,  como  aconteceu  neste  X  Con 
gresso  de  Pastores  e  Missionário  da  IPI 
do  Brasil. 

o  Re*.  Gvnon  é  o  údttor  da  O  EaUndãrte 
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ATOS  OFICIAIS 


Ata  da  6-  Reunião 
da  Comissão 
Executiva  da 
Assembléia  Gerai  da 
iPi  do  Brasil  - 
Exercício  2007  - 
2010 

DATA,  HORA  E  LOCAL;  30  de  maio  de  2008.  com  inicio 

à'j  ['iUWi.  fiíj  í  'lilif.io  Eduardo  Carloi  Pereira.  8"  ãmUr, 
A  fua  Nestor  Pestana,  1 55,  em  Sâo  Paulo.  SP  PRESl- 
DENTE:  Ki-v  AsMf  Pcfcirt  SECRETÁRIO:  l'fi-,li  f\:'.ui-t,> 
Giii-ff.)  (tf  Mfjijr<i.  /■  ■.(•(  ií'l,iFir;  VERIFICAÇÃO  DE  PRE- 
SENÇA; DIRETORIA  Mi.'v  Assir  Periíira,  prcsulrnl.., 
fii-.thi  I  (nu  l<(j(ir)í.;in's  Mf-nder  Rangel.  ?"  vite  presidun 
!(!;  \'mb  AsM/ffo  Oiicttà  de  Moura.  2"  secretário,  RE- 
PRESENTAÇÃO SINODAL:  Sínodo  Borda  do  Campo  Rev 
Lcontifin  ímut;  <It^^  Sfintos,  Sínodo  Brasil  Central:  Rev 
Sil.f.  Silvi-if.i,  Sínodo  Meridional:  fícv  Jedii  Carlws  Selleti, 
Sinodo  Minai  Gerais:  l/cu  Ahl.iriílitio  Saturnino  de  Sou 
/>i.  Sínodo  Nordeste:  Hrv  { fiv.in  Mnjino  de  Oliveirvi  f oii 
iecd  Jiiniof,  Sínodo  Ocidental:  Presb  Lui/  Ribeiro  da 
Silva;  Sínodo  Rio  Sao  Paulo:  Rev  Marcos  Paulo  de  Oli 
velr;t,  Sínodo  SAo  Paulo:  Hev.  Roberto  Vi.ini;  Sínodo  Se- 
tentrional; lícv,  Síimiiel  do  Prado;  Sínodo  Sudoeste 
Paulista:  l^cv.  Clayton  Leal  d.t  Silv.i,  Sínodo  Vale  do  Rio 
Paraníi  Ri-v  I  miiKol  Lu/,  AUSENTES:  litriodo'.  Noik- 
iViuliM.iiin,  Oesli'  P,iulist<i,  Osdscd    Sul  il.-  Sâo  Paulo 
QUÓRUM  Hdvendo  quOruin.  o  preMili-rile  <jeclara  aber 
tos  os  trabalhos  da  6"  Reuniflo  da  Comissão  Executiva  da 
Ass(Muhli'i.i  r.iT.il  (1,1  ini  do  Brasil.  Exercício  2007  20 1 0, 
DEMAIS  PRESENÇAS  Rev,  Gerson  Correia  de  Lacerda. 
setrL't,i(K(  jicí.il,  H(«v  Aury  Vieira  Roinaldet.  lesniireiro; 
Rev  Jose  llsoii  VenAncio,  fissislciitc  ilo  secrctílno  Kcr.il  de 
SAo  Paulo;  Rev  Alt  cu  CAihIkIo  Letnes,  d.i  Cofiiiss.in  IVf 
nuiiieiite  de  Fkíimio  de  Contas  e  Auditoria  DEVOCIONAL 
loitrit,iuMi,n)i,n,;io  pelo  Rev.  Jean  Carlos  Selleti  HORÁ- 
RIO REGIMENTAL:  Toi  tiproviidit  o  scuuintf  hiu.uid  de 
tralwlho  atí-  As  2 1  hOO  ENTRADA  DE  DOCUMENTOS: 
Comex  032/08    D.i  Icmiiiijim  d.i  IPI  i)u  LImmí,  .ipre 
Mwit.indo  ifl.ili^tio  Comex  033/08   Da  Comissão  di>  Au 
ditori.i  V  \  \<mv  i\v  Coiil.is,  .ii»rt'sefit,nu1o  lelalArio  rete 
tente  ,11)  CK.inif  de  lonl.is      Irsouf.m.i      IPI  do  Brasil 
tr(fri'ntt',ins.ino>.di>;'OObe?00/  DECISÕES:  l) Quan- 
to ao  Documento  Comex  032/08  (Kfl.itdno  ii.i  IcMmr.i 
na),  decide  lom.n  conliccmionto  2)  Quanto  ao  Docu- 
mento Comex  033/08  (líel.itono  d.i  Ciiinissjn  ilr  Audi 
ton.i  t'  í  K.iiiK'  de  Cdiiljs  iffcrenlo  aos  .iims  ilf  .'006  e 
200 /).  considerando  itue  a)  as  deníonsiraçoes contíibeis 
apfesent.mi  .uUHiu.idanienle,  em  todos  os  aspectos,  a  po- 
sição píitriMKinuil  o  financeira  da  Igreia  Presbiteriana  In- 
dependente do  Biasil  em  3  l/l  2/2006  e  3 1/1 2/2007  e  o 
resultado  de  suas  operações  relerente  ao  exercício  findo 
naquela  data;  b)  de  acordo  com  as  práticas  contabets 
adotadas  no  Brasil,  os  atos  administrativos  e  financeiros 
da  Dirctori.i  it.i  lj;ic|.)  PiestMtefMii.i  Imlopendente  do  Bra 
sil  (niani  pi.Hic.utos  lom devid-i  observância  estatutária 
vigente,  decide:  aprovar  as  contas  relativas  aos  exercícios 
sociais  de  2006  e  2007,  3)  Voto  de  apreclaçáo  -  Decide 
registrar  voto  de  apreciação  [>eli>s  ir.jMihos  desenvolvi 
dos  pela  tesouraria  e  pelos  meinhios  ila  Comiiss,ui  de 
Auditoria  e  Ename  de  Contas  4»  Nome  do  novo  edifício 
sede  da  IPI  do  Brasit    Decide  denominar  o  prédio  da 
Ru.i  Consokivao.  J  1 J 1 .      sera  a  nova  sede  da  IPI  do 
HmmI.  de  tdilicio  31  de  Julho"     5)  Volo  de  pesar 
Decide  legistrar  voto  de  ^>esar  (vio  i.ikvinu-nto  do  Rev 
Francisco  Ferreira  Nunes  APROVAÇÃO  DA  ATA:  A  pie 
sente  ata  toi  lida  e  aprovada  ENCERRAMENTO-  A  reu 
níSo  toi  encerrada  às  20h50,  com  oia^.io  o  tvnçáo  pelo 
Rev.  Leontmo  Fanas  dos  Santos,  Para  constar,  eu,  Presbítero 
Assuero  Guerra  de  Moura.  2''  secretario,  lavrei  a  presente 
ata.  i]ue  detxns  de  lida  e  aprovada,  sera  assinada  pelos 
membros  díi  direlort.i  pt('vtt,>s  i  -c  n 


Resumo  de  Ata  de 
Reunião  Extraordinária 
do  Presbitério  Sul  do 
Paraná 

DATA,  HORA  E  LOCAL  26/4/2008  âs  9h08.  no  Espaço 
Vida,  f)a  I  •  IPI  de  Curitiba,  silo  na  Rua  do  Rosáno,  n"  218. 
f.iifil([),i,  \'H  PRESIDENTE  Presb,  Luiz  Carlos  Morosini 
SECRETARIO  R.'.  da  Cunha  Carvalho  MINISTROS 

PRESENTES:  Hf-vs  Alceii  Roberto  Braga.  Alcides  Duque  Es- 
trada, Alessandro  Acácio  Anastácio,  Alessandro  Richter,  Ale- 
xandre Lui7  Laaf.  Anna  Paula  Sandrino  Ribeiro.  Antônio  de 
Aguiar  Madeira,  Carlos  Andrey  Pulim  Oliveira,  Carlos 
f  ernandes  Meier,  Cidmar  Pereira  dos  Santos,  Cláudio  Alves 
Coutinho.  Cleusa  Caldeira,  Daniel  Godk.  Edison  Gonçalves 
Primo.  Edon  Lopes  da  Silva,  Fernando  Batista  Costa,  Fabrí- 
cio Lauro  Fukahori,  Jean  Carlos  Selleti.  Jefterson  de  Andrade. 
José  Ariston  da  Silva.  Levy  Neiverth  Júnior.  Lúcio  Gomes 
Sathier.  Priscila  Rocha  Madeira,  Raul  Lucena  Caixeta,  Reinaldo 
Montoza  Bnones.  Roberto  Monteiro  Buriti.  Siinao  Alberto 
íambissa.  Valdpte  dn  Carmo  Lima,  Weslei  da  Cunha  Carva- 
"10. }"  I ..)  e  Juvéncio  Monteiro  AUSENTES: 

RíW>  (  :  iJ/uki.  Gustavo  Adolpho  Leal  Brandão, 

I  miti.iní)  [,oiii.'s  de  Brito  (esto  ultimo  jubilado).  IGREJAS 
REPRESENTADAS:  1 '  de  Antonina.  Presb.  Gerson  de  Souza 
Leite;  Batel,  Presb.  Juvelino  de  Oliveira  Filho;  Castro.  Presb. 
Marciano  Florêncio  Filho;  Guaratuba,  Presb  Vicente  Savi;  1" 
de  Curitiba.  Presb  LuizCariosMorosini;  2"  de  Curitiba,  Presb, 
Salomão  Bueno  da  Silva;  3*  de  Curitiba,  Presb.  Baltazar 
Felipe;  Bacacheri,  Presb.  Marcos  Roberto  Cougo;  Jardim 
Solilude.  Presb,  Joáo  Henrique  dos  Santos;  Maanaim.  Presb. 
Jin  Soo  Chung;  Itaqui.  Presb.  Heitor  Pereira;  Central  de  Ponta 
Grossa,  Presb.  Ednitson  Pereira  Gomes;  1  *  de  São  José  dos 
Pinhais.  Presb^  Talita  Ignez  dos  Santos;  2"  de  São  José  dos 
Pinhais,  Presb,  Edson  Rogério  Ugucione  da  Rocha;  Telêmaco 
Borba.  Presb".  Aparecid,!  lons  M.í^.ilfi.ies,  31  de  Março. 
Presb.  Orlando  Moura  ENTRADA  DE  DOCUMENTOS:  (nu 
mero.  origem,  assunto,  comissão);  PSP  01/08  -  Da  2"  IPI  de 
Sáo  José  dos  Pinhais,  referente  ao  Cfe<!en[:iamento  do  Presb. 
Edson  Rogéno  Ugucione  da  Rocha;  PSP  02/08  -  Oa  1 '  IPI  de 
Sao  José  dos  Pinhais,  referente  ao  f  redencianiento  da  Presb''. 
Talita  Ignez  dos  Santos,  PSP  03/08  -  Da  IPI  de  Telémaco 
Borba,  reíerenti-  ,in  ( fí-denciariienio  da  Presbr  Aparecida  LOns 
Magalhães,  PSP  04/08  -  Oa  IPI  no  Bacacheri,  referente  ao 
credencia  mento  do  Presb.  Marcos  Roberto  Cougo,  PSP  05/ 
08  -  Da  IPt  3 1  de  Março,  referente  ao  credenciamento  do 
Presb.  Orlando  Moura;  PSP  06/08  -  Da  CEX.  referente  à 
ausência  no  curso  de  Educação  Teológica  Continuada  e  )us 
lilicaliva  de  ausência  nesta  reunião  do  Rev.  Cláudio  Shigueki 
Suzuki;  PSP  07/08  -  Da  CEX.  referente  ã  ausência  do  Rev 
Lucio  Gomes  Sathier  na  Educação  Teológica  Continuada;  PSP 
08/08  -  Da  CEX.  relerente  á  ausência  no  curso  de  Educação 
Teológica  Continuada  e  justificativa  da  ausência  nesta  reu 
niâo  do  Rev,  Gustavo  Adolpho  Leal  Brandão,  PSP  09/08  - 
Da  CEX,  relerente  a  denuncia  contra  o  Rev  Pedro  Miguel  da 
Silva  DECISÕES:  Quanto  aos  documentos  06.  07  e  08/08. 

1 » Aceitar  as  lustificativas  de  ausência  a  esta 
reu'  t.idd  nos  documentos  06/08  e  08/08.  2)  Ad 

vertir  por  escnto  pelo  descumpnmento  do  preceito  constituci- 
onal os  ministros  que  nào  cumpnram  o  processo  de  aperfei- 
çoamento de  sua  fonnação  teotógica  através  da  Educação 
Continuada  (Art.  35.  parágrafo  único).  3)  Delemiinar  que  a 
Comissão  Executiva  do  Presbitério  providencie  os  assuntos 
abordados  no  curso  em  que  o  ministro  nâo  participou  e  que 
o  n>esmo  dé  um  retomo  à  Comissão  Executiva  do  conteúdo 
do  curso.  Quanto  ao  documento  09/08.  com  base  no  Art  11 
inctso  II.  paragrafo  Z  do  COdigo  Disciplinar  da  IPI  do  Brasil 
decide:  l)  Suspender  dos  ofícios  eclesiásticos  e  da  comu- 
nhàoo  Rev.  Pedro  Miguel  da  Silva  por  tempo  indetemimado 
2)  Nomear  o  Rev,  Carlos  Fernandes  Meier  como  tutor  do  Rev. 
Pedro  Miguel  da  Silva.  3)  Detemi.nar  que  a  3'  IPI  de  Cuntiba 
lique  responsável  pela  côngnia  pastoral  e  demais  encargos 
ate  dezembro  do  presente  ano 

AI»3s*ndro  RicM^r.  s9cntéi1o  executivo 


Resumo  de  Ata  de 
Reunião  Extraordinária 
do  Presbitério  Sul  do 
Paraná 

DATA,  HORA  E  LOCAL:  7/6/2008.  às  10hl2,  < 
IPI  de  Curitiba,  sito  na  Av.  Presidente  Kennedy,  n''  3  • 
bairro  Portão,  na  cidade  de  Curitiba,  PR  PRESIDE', 
TE:  Presb,  Luiz  Carlos  Morosmi  SECRETÁRIO 
Weslei  da  Cunha  Carvalho.  MINISTROS  PRESENTES 
Revs.  Alceu  Roberto  Braga,  Alcides  Duque  Est' 
Alessandro  Acácio  Anastácio.  Alessandro  Richter 
xandre  Luiz  Laaf.  Anna  Paula  Sandrino  Ribeiro.  Ant 
de  Aguiar  Madeira,  Carlos  Andrey  Pulim  Oliveira.  C  i 
Fernandes  Meier.  Cidmar  Pereira  dos  Santos,  Cii 
Alves  Coutinho,  Cleusa  Caldeira.  Daniel  Godk.  Eu 
Gonçalves  Primo.  Fabrício  Lauro  Fukahori,  Jean  d 
Selleti,  Jerferson  de  Andrade.  Jonath  David  Nascimei  i 
José  Ariston  da  Silva.  Lúcio  Gomes  Sathier,  Priscila  i-i 
cha  Madeira.  Raul  Lucena  Caixeta.  Reinaldo  Mor- 
Briones,  Roberto  Monteiro  Bunti,  Simão  Ali  - 
Zambissa.  Valdete  do  Carmo  Lima.  Weslei  da  Cun 
Carvalho.  Emiliano  Gomes  de  Bnto  e  Josué  Soares  i  j 
Silva.  AUSENTES:  Revs,  Cláudio  Shigueki  Suzuki.  Er . 
Lopes  da  Silva,  Fernando  Batista  Costa.  Gustavo  Add 
Leal  Brandão,  Levy  Neiverth  Júnior  e  Juvéncio  Mont. 
(jubilado)  IGREJAS  REPRESENTADAS  l-deAntom 
Presb  Gerson  de  Souza  Leite,  Bacacheri.  Presb.  M.ir 
Roberto  Cougo;  Batel,  Presb  Luis  António  de  Sou,- 
Castro.  Presb.  António  Nelson  de  Oliveira;  P  de  Cunf  i 
Presb.  Lutz  Carlos  Morosini;  2'  de  Curitiba.  Pr^ 
Salomao  Bueno  da  Silva;  3"  de  Curitiba.  Presb.  Balt 
Felipe;  Guaratuba.  Presb.  Sydnei  Roberto  Kempa, 
dim  Solitude.  Presb   João  Henrique  dos  Sam 
Maanaim.  Presb".  Jany  Perissé  Baroni;  Itaqui.  Pr. 
Heitor  Pereira;  Central  de  Ponta  Grossa,  Presb.  Edni 
Pereira  Gomes;  1'  de  Sáo  Jose  dos  Pinhais.  Pres;. 
Talita  Ignez  dos  Santos;  2^  de  São  José  dos  Pinhais 
Presb,  Márcio  José  Mancino;  Telémaco  Borba,  Pre^^i  - 
Neuza  Nunes  Flores;  31  de  Março,  Presb.  Helio  i 
Prehen  Moura  ENTRADA  DE  DOCUMENTOS:  PSP  - 
08  -  Da  CEX,  referente  ao  documento  enviado  pelo  , 
Daniel  Godk  pedido  explicações  em  relação  ao  o  Ar! . 
"Uma  mulher  negra  e  seu  direito  de  ser"  escrito  i 
Rev,  Cleusa  Caldeira,  publicado  na  edição  de  abr 
2008  no  lornal  o  Estandarte;  PSP  19/08  -  Da  Cl  ■ 
referente  ao  documento  da  Diretoria  da  Congreg.i. 
Presbiterial  de  Morretes,  apresentando  uma  queixa 
relação  ao  o  Artigo  "Uma  mulher  negra  e  seu  direiíc 
ser"  escrito  pela  Rev.  Cleusa  Caldeira,  publicado  na  t 
ção  Abril  de  2008  no  jornal  o  Estandarte;  DECISÃO 
Quanto  aos  documentos  18e  19/08,  considerando  ■ 
a)  o  artigo  toi  escrito  em  2006  com  o  objetivt 
estruturar  uma  tese  de  mestrado;  b)  a  publicaçãr  ■ 
feita  a  pedido  da  presidente  do  Conselho  Ecume' 
Nacional  Contra  o  Racismo;  c)  a  intençáo  do  artigo  ■ 
motivar  o  debate  através  de  fóruns  e  discussóes.  tra; 
do  ferramentas  para  se  discutir  o  assunto  em  quesi 
d)  apos  o  tempo  decorrido  desde  a  redaçâo  deste  afi  - 
conforme  palavras  da  propna  Rev.''  Cleusa,  estas  t; 
toes  pessoais,  de  modo  geral,  estão  em  processo  de 
dança;  e)  a  comissão  ouviu  as  partes  envolvidas  qud  ' 
aos  documentos  que  motivaram  esta  reunião  e  an 
expressaram  o  desejo  de  restaurar  a  paz  na  vida  das  ig'. 
e  Presbitério  Sul  do  Paraná;  de  acordo  com  o  Art  K 
Codigo  Disciplinar  da  IPI  do  Brasil  i"E  dever  dos  cone 
envidar  esforços  para  corrigir  as  falhas  por  meios  sua^  ' 
evitando  recorrer  a  processo"),  decide  que:  1 )  Se  Ace  • 
retratação  e  pedido  de  perdão  da  Rev'  Cleusa  Caldeira 
ao  plenano;  2)  a  Comissão  E.xeculiva  do  Presbiténo  S. 
Paraná  escreva  uma  nota  em  O  Estarwíarte.  esclarecer 
tratamento  desta  matéria. 

Rev.  Alessandro  Richte' 
secretario  execut'»^ 


o  direito  de  ser  e  o 
presbiterianismo 


o  Estandarte,  na  sua  edição  de  abril  de  2008. 
trouxe  um  artigo  da  Reva.  Cleusa  Caldeira 
intitulado:  "Uma  mulher  negra  e  seu  direito  de 
ser".  Correta mente,  ela  colocou  um  problema 
que  a  sociedade  brasileira  enfrenta,  que  é  a 
questão  racial,  somado  com  a  questão  de  gé- 
nero. Não  é  de  desconhecimento  de  ninguém 
que  o  perfil  dos  mais  pobres  no  Brasil  pode  ser 
definido  como;  mulher,  negra,  nordestina. 

Também  devemos  reconhecer  que  o  Brasil  De- 
mocrático tem  procurado  responder  esta  ques- 
tão, instituindo  políticas  públicas  no  sentido  de 
se  resgatar  esta  grande  divida  social  que  existe 
com  a  população  feminina  e.  em  especial,  com 
os  negros  em  nosso  país.  Assim,  ações  como 
a  demarcação  de  terras  das  populações 
quilombolas.  o  Programa  Bolsa  Família,  politi- 
cas afirmativas  -  quotas  para  negros  nas  Uni- 
versidades e  no  serviço  público  ■  têm  sido 
implementadas  em  vários  estados  brasileiros. 
Reconhecemos  que  muitas  dessas  medidas  le- 
varão tempo  para  produzirem  os  seus  frutos. 

Mas  cremos  que  o  processo  democrático  é  o 
fator  fundamental  de  superação  de  preconcei- 
tos e  de  injustiças  historicamente  produzidas. 
Nesse  sentido  é  que  o  Presbitério  Sul  do  Paraná 
vem  atuando  de  conformidade  com  as  diretn- 
zes  nacionais  da  nossa  igreja.  Foi  através  do 
processo  democrático  que  a  IPI  resolveu  orde- 
nar mulheres  como  oficiais  e  é  através  dos  me- 
canismos institucionais  determinados  pela  nos- 
sa constituição  que  são  aceitas  candidatas  ao 
ministério.  Foi  o  que  ocorreu  com  a  Reva. 
Cleusa. 

Ela  foi  recebida  como  candidata  ao  ministé- 
rio, foi  enviada  ao  seminário  e  teve  que  cumprir 
todos  os  pré-requtsitos  necessários  para  ser 
ordenada  pastora  da  IPI  do  Brasil.  Em  momento 
algum,  o  Presbitério  Sul  do  Paraná  criou  qual- 
quer obstáculo  ou  dificuldade;  pelo  contrário, 
em  todo  esse  tempo,  procurou  mcentívá-la  e. 
na  medida  do  possível,  proporcionar  as  condi- 
ções para  que  a  vocaçáo  se  confirmasse. 

Com  a  ordenação  da  Reva.  Cleusa,  o  Presbi- 
tério lhe  designou  campo.  As  relações  do  pas- 
tor no  campo  de  trabalho  são  sempre  marcadas 
por  uma  série  de  desafios.  A  adaptação  do 
pastor  a  comunidade  é  uma  relação  de 
estranhamento  que,  pouco  a  pouco,  vai  se  trans- 
formando na  relação  afetuosa  de  pastor  e  igre- 
ja. Por  isso.  é  comum  ser  definida  como  as 
etapas  do  relacionamento  entre  o  homem  e  a 
mulher;  namoro  e  casamento.  Esse  processo 
de  estranhamento/aproximação  entendemos 
como  totalmente  natural  e  é  vivenctado  por  to- 
dos os  pastores.  Com  a  ordenação  de  mulhe- 
res para  o  ofício  pastoral,  muitas  igrejas 
vivenciam  esse  estranhamento  com  um  elemen- 
to a  mais.  que  é  a  experiência  nova  de  se  ter 


uma  mulher  como  lider  da  igreja. 

Apesar  da  dificuldade  que  muitas  pastoras 
possam  viver  nesse  primeiro  momento,  fruto 
do  pioneirismo  das  decisões  tomadas  pela  IPI 
do  Brasil,  entendemos  que  estamos  no  cami 
nho  certo,  que  nos  coloca  uma  responsabilida 
de  enquanto  instituição,  que  é  a  de  apoiar  as 
nossas  pastoras  e  educar  as  nossas  igrejas, 
para  que  sejam  receptivas  às  mulheres  que  es- 
tão sendo  designadas  para  servir  as  comunida 
des  tocais.  Esse  crescimento  de  consciência  se 
desenvolverá  em  um  processo  dialélico:  quan- 
to mais  pastoras  forem  orden  >         ns  as  igre- 
jas internalizaráo  essa  novd           i  c 

Contudo,  ao  mesmo  tempo  em  que  é  desejá- 
vel esse  processo  inclusivo,  ele  deve  ser  feito 
respeitando  a  norma  democrática  das  formas 
constitucionais  de  acesso  ao  ministério.  Assim, 
o  Presbitério  Sul  do  Paraná  tem  uma  posição 
firme,  que  é  a  de  garantir  que  todos  os 
vocacionados,  independentemente  da  sua  con- 
dição -  homem,  mulher,  branco,  negro  -  terão 
garantidos  os  seus  direitos  de  se  tornarem  pas- 
tores e  pastoras  da  IPI  e  de  exercerem  o  seu 
ministéno  para  a  honra  de  nosso  Senhor  Jesus 
Cristo. 

A  IPI  do  Brasil  instituiu  fóruns  adequados  para 
se  tratar  os  problemas  advindos  das  dificulda- 
des ministeriais  e  das  relações  pastor/igreja.  O 
primeiro  desses  fóruns  é  o  Presbitério,  é  ali  que 
os  problemas  pastorais  podem  e  devem  ser  dis- 
cutidos. Com  a  ordenação  de  mulheres,  novas 
situações  estão  surgindo,  pois  um  paradigma 
anterior  foi  quebrado  e  estamos  construindo  um 
novo.  Mas  ainda  o  Presbitério  é  o  melhor  fórum 
para  se  discutir  as  relações  presentes  nas  co- 
munidades locais.  C  o  Presbiténo  Sul  do  Paraná 
está  consciente  da  importância  da  necessidade 
de  se  discutir  o  assunto  francamente, 

As  dificuldades  inerentes  ao  processo  de  dis 
cussão  e  resolução  de  problemas  no  fórum  ade- 
quado nem  sempre  são  conscientes  para  to- 
dos. O  "desabafo"  feito  no  artigo  pela  Reva 
Cleusa  é  compreensível  diante  de  todos  os  de 
saftos  pastorais  levantados,  mas  relembramos 
que  é  o  processo  democrático  que  muda  a  rea- 
lidade e  é  o  Presbitério  o  fórum  adequado  para 
se  tratar  dos  problemas  ministeriais 

O  Presbitério  Sul  do  Paraná  reafirma  a  sua 
confiança  nas  decisões  conciliares  e  defende 
plenamente  a  correta  política  determinada  pela 
Assembléia  Geral  de  uma  política  inclusiva,  em 
que  venceremos  completamente  o  preconceito 
tanto  nas  questões  de  género  quanto  nas  ques- 
tões raciais,  garantindo  assim  o  pleno  direito 
de  ser. 


fftfv.  Man  Carto*  SeleW.  pato  ProtíMério  Sul  do 

Paraná 
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ii<  Alv,".  PRESBITÉRIO  DO 

MATOGROSSU  '   Mit.iiti 

Silvj  PRESBITÉRIO  RONOONIA  inu 
CkwiHS.  ( iliv.ikKi  M^iCH.'!  de  Ooií.  «■     i  ,i  .1    1  1  m  ,  , .  ini»-int 
Neto  PrW)  BwwditodeAImMÚB  ARROUMENTOOE  NOVO 
PRESBITÉRIO:  O  presidente  d«  as  t>  < 
iOfHi-.1t-  .i-.vdluaosrepraMntantMdo ' 
orK.i[iiM(i()iK)(iièidedanmt)rode200t>  DIHLIOHIAPARA 

2007/2009 fresMerYtr  R.v  Ariii.<i.,(M.  ,  Vm- Pu- 

sideiKe  Rev  José  Dr.i  iw  Deni* 

Sitvd  luciâno Gomes, .    ..m.i.       1.  '  M« 

chatío.  Teviufi«tro:  Rev,  Rui  de  Af.tnio  l  .<u 
hw  (»ri-.li  Nittnn  Alvi-,  Kit. REPRE  St  N  IA(,AU  JUNTO  A 
COMISSÃO  EXECUTIVA  DA  ASSI  MIUf  IA  (.FRAl  Ki^  StI.i , 
Silvi*if,i  (IitiiLii)  Ki-v  Ur^-i  ■  ti-)  PRIN 

CIPAISRFSOLUÇÔFS  1  m  nus 

s.h  I  .  at 

otr.ii  1  ■  I  ;  ,  i.iao 

(vocf-.'.o(lt'fwi*l)iMH  i  '  Am 
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vxJade  e  que  nèo  fa/cin  parle  do  ijuAdm  '  <  ■  de 

Evsngeli/iiÇáo  dJt  IPI  do  Brdsil.  fic^indo  Mj.i ,  i>  |.-  >,  por 
conta  do*  Presi)it(VfHn  ofMJe  e*iAo  tfjtwliuindí)  4  ApKivíifo 
Eíitatuto  (lo  Sínodo  '  1       H<jin  'i         <     <  ' 

do  Presbitério  Roncl'  n.u  uma  l>  < 

n^lamentar  a  posse  Od  Uiruluia  do  Sinulo|j.ir.i  (jm-  .t  im-. 
ma  ocorra  no  final  da  segunda  rvuniao  ordinarid  de  tatUt 
gestáo.  7  -  Realizar  as  reuniões  ordinénas  do  Sitndo,  aniial 
mmte.  na  primdra  n  .  >  ,  t  Uf,  a  Nrjmear  o  Rn 
Edivaldo  Macid  úfí  '  lÂrio  de  Mlsstes  do 

Sínodo  OUTRAS  RESOLU^OLS.  t>u<  <  vKlorando  a  necessKtado 
de  adequar  <j  ojicfwJ.irx;  do  ^imdo  Brasil  Central,  a  aluai 
diretona  decide  renunciar  o  seu  m-iTiM.ito  fHuuito  d.)  déci 
ma  reuniáo  ordinirta  do  Sínodo  MOTO  DO  SiNOOO  'Moy 
seguindo  a  wrdade  em  amor,  cresçamos  em  ludo  naquth 
que  é  a  cabeça.  Cr»sto"(E(  4  15) 
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Sila^  Silveira  Vice  Prevdente  Rev  José  Qf-  /a. 
1  Secretário  Rev  EdivaldoMacíeldeG^ts  *  r.  i.irto: 
Eido  Fernand^j  Machado  lev^jreiro  Rw  Rui  de  Araújo 

LOÒO,  Se^.retano  (ftf.-ih/f;  fn-.f,  fM!',<  Alj'--.  M-if^rlo 
PRESBITÉRIOS  REPRESENTADOS  PRESBITÉRIO  DO 
BRASIL  CENTRAL  Revs  Eido  Fernando  MarJiado  e 
Ffcydriíí'j  'J*- 1  if"^  Fírreira:  Prest)  Leosrnír  Ferreira  de  Ara- 
újo PRESBITÉRIO  DISTRITO  FEDERAL  Révs.  Silas 
Sifveira  e  Rui  '>  Araij)'^  lotxj  Pre-ib  F/erjuias  Pereira 
Braga,  MafOi»  Arj'í-i A  vr-,  J','f;^  ^ '>jTi;íf  f'í;fff(fa  Braga 


(  C  C  ATOS  OHCIAIS 


16    O  ESTANDARTE 

ATOS  OFICIAIS 


PRESBITÉRIO  DO  MATO  GROSSO:  Revs.  Jodo  Batista 

A/evcíío,  Soei  Garcia  Vieira.  i(M  Drailton  í(a  Sil^/a  e 
Rivaldo  da  Silva  Xavier;  Prest»  (irael  f<of{i*rio  ll^llinlani 
ft  Domício  Oliveira  Santos  PRESBITÉRIO  RONDÔNIA: 
Uftf',  f  liivdlflfj  Martftl  fjc  fi^is  i-  OvkIio  t.li/<fu  riu  Aniaral. 
PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  n<-i'ff  nwo  presiflenlee 
1 '  wcrotànu  («r  motivo  de  (f  >  >  'lo  prírsidente  e 

do  1"  spcreiáfio  «leitos  na  I'  iiti^ín.i  rf/ili/ada 

em  Jataí.  GO,  para  os  Sínodos  Ocidental »;  Oeste  Paulista, 
respectivamente,  foram  eleitosi  Rov.  Silas  Silveira,  presi- 
dente; Rev  Edivaldo  Maciel  de  Góis,  I  secfetârlo.  Foram 
empoisados  e  assumiram  suas  lunçôes  2  Homologar  o 
Estatuto  do  Presbitério  Mato  Grosso  3  Solicitar  aos 
Pfestjiterfíft  qun  determirnfin  as  igreias  inadimplertles  que 
entrem  em  contalo  ifriediatamenlr*  f;om  a  tesouraria  da 
Asw>ml}l6i<i  Geral,  visando  á  nefiociaçao  da  divida.  4  - 
Realizar  a  próxima  Reuniáo  Ordinária  do  Sínodo  Brasil 
Central  no  mesmo  local  c  data  da  Educação  Continuada 
a  ser  estabekfcida  e  anunciada  pela  Comissão  Executiva 
da  Asiemblóla  Geral  Estabelecer  valor  da  contribui 
çAo  dos  presbitérios  ao  Sínodo  é  de  R$  ?07.50,  6  - 
Repassar  da  tesouraria  do  Simxto  aos  Presbitérios  o  va- 
lor de  R$  7'iO,0()  pnrri  auxilirir  no  custeio  de  despesas  no 
Coiifiri-SM)  de  Pastores  7  listabelecer  que  Comissão 
Executiva  do  SInoíJo  apresortte  suas  atas.  devidamente 
encadernadas,  de  dois  em  dois  anos,  fl  Estabelecer  que 
o  Presbitftnn  Distrito  Federal  apresente  seu  livro  de  alas 
na  [iroxiiTia  reunião  do  Sínodo  OUTRAS  RESOLUÇÕES: 
Rejíistrar  um  voto  de  louvur  d  [)i*iis  [ii-l.i  viil.i  i-  eunlnbui 
(,an  do  Hcv  Silas  Silvrlra  junto  ii  ll'l  tio  Hrdsil  e  dcsit^iiar 
n  siícretAno  executivo  do  Sínodo  Hrasil  Central,  Presb 
Nillítii  Alves  Rdtielo.  como  representante  do  Concilio  na 
ceriinÕDia  de  celubrã(;ãu  dos  BO  anos  do  referido  pastor, 


Reunião  do  Sínodo 
Brasil  Central 

PRESB.  NILTON  ALVES  RABELO 

O  sínodo  Brasil  Central  esteve  reunido  nos  dias 
13  8  15/6/2008,  na  IPt  Central  de  Cuiabá.  MT. 
para  a  sua  1 1'  Reunião  Ordinária.  O  Sínodo  loi 
calorosamente  recebido  pelos  irmãos  daquela 
Igreja. 

Estivemos  reunidos  também  para  a  eleição  do 
prpsidetite  e  do  1"  secretário  do  Sínodo,  eni  vir- 
tude dos  ttlulíires  destes  cdr^os,  Revs.  Arlindo 
Ribeiro  Júnior  e  Denis  Silva  Luciano  Gomes,  te- 
rem sido  transferidos  para  o  Sinodo  Ocidental  e 
Oeste  Paulista,  respectivamente.  Foi  eleito  para 
presidente  o  Rev.  Silas  Silveira  e  para  l''  secre- 
tário o  Rev.  tdivaldo  Maciel  de  Gois,  os  quais 
permanecerão  nos  cargos  até  o  termino  do  man- 
dato da  atual  diretoria  em  junho  de  2009.  A  atu- 
at  Ditetoria  ticou  assim  constituída:  presidente: 
Rev,  Siliis  Silveiia;  vice-presidente;  Rev.  José 
Orailton  da  Silva;  l""  secretário:  Rev.  Edivaldo 
Maciel  de  Góis;  2"  secretário:  Eido  Fernando 
Machado;  tesoureiro:  Rev.  Rui  de  Araújo  LobO; 
secretário  executivo;  Presb,  Nilton  Alves  Rabelo. 
Agradecemos  a  todos  os  representantes  dos  pres- 
bilèiios  que.  deixando  suas  famílias  e  igreja,  esti- 
veram presentes  nesta  reunifto. 

Oívs       iíK^  é  frwest<ftfiit7i»  ao  Sínetao  e  náo 
tVHntr  «w»  CVfHáíV  iW)  o  Pnfsõ.  AMtCVT 

[uitQiatMQÃpaaiLcom 

o  Pr»»i>.  Nilton  é  o  McrvMrio  «#ctrt/w  do 
Sinodo  Brasit  Central 


Convocação  da  Comissão 
Executiva  da  Assembiéia 
Gerai  da  IPI  do  Brasii 

De  ordem  do  senhor  presidente,  Rev.  Assir  Pereira,  convoca- 
mos a  Comissão  Executiva  da  Assembiéia  Geral  para  se  reunir 
nos  próximos  dias  29  e  30  de  agosto  de  2008  (sexta-feira  e 
sábado),  na  1"  IPI  de  Dourados,  à  ma  dos  Missionários,  805, 
em  Dourados.  MS,  a  partir  das  9h00. 

Quaisquer  documentos  a  serem  examinados  nessa  reunião 
devem  ser  encaminhados  a  Secretana  Geral  da  IPI  do  Brasil 
até  o  dia  14/8/2008. 

No  sábado,  dia  30  de  agosto,  a  Comissão  Executiva  estará 
reunida  na  sede  da  Missão  Evangélica  Caiuá,  para  as  celebra- 
ções de  gratidão  a  Deus  pelos  80  anos  daquela  instituição. 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Secretário  Geral 


Edital  de  Convocação 

Associação  Evangélica  Literária  Pendão  Real 

(CNPJ:  57.006.S53/0001  79) 

Pelo  presente,  convoco  a  Associação  Evangélica  Literária 
Pendão  Real  para  se  reunir  em  Assembiéia  Geral  Ordinária  no 
próximo  dia  29  de  agosto,  sexta-feira.  às  20h00.  na  l*"  IPI  de 
Dourados,  à  Rua  dos  Missionários.  805,  em  Dourados,  MS. 
para: 

1)  Apreciar  o  relatóno  da  sua  diretoria; 

2)  Apreciar  o  relatório  do  Conselho  Fiscal. 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


São  Paulo.  23  de  Julho  de  2008 
Presb.  Jeferson  Barbosa  Borges 
Presidente 


O  Estandarte 

divulgará  candidatos 
da  IPI  do  Brasil 


Como  )á  aconteceu  em  eleições  anteriores.  O  Estandarte,  em  sua  edição  de  setem- 
bro, irá  informar  os  nomes  de  candidatos  nas  próximas  eleições  municipais  que  são 
membros  da  nossa  igreja. 

Trata-se,  tão  somente,  de  uma  informação.  Oficialmente,  nossa  igreja  não  tem 
candidatos.  Cada  membro  deve  decidir,  com  toda  liberdade,  em  quem  irá  votar.  To- 
davia, como  existem  candidatos  que  são  membros  de  nossas  igrejas,  iremos  divulgar 
seus  nomes,  suas  fotografias,  seus  números  e  os  cargos  aos  quais  concorrem. 

Todos  os  membros  de  nossas  igrejas  que  se  candidataram  às  próximas  eleições 
municipais  devem  encaminhar  os  dados  acima  mencionados  até  o  dia  15  de  agosto, 
para  o  seguinte  endereço:  estaadarleí^ipid.orfi 
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NOSSAS  IGRBAS 


Igreja  de  Rolim  de 
Moura  -  23  anos 


PRESB.  EDUARDO  M.  TOMIYOSHI 

O  início,  desenvolvimento  e 
crescimento  da  IPI  de  Rolim  de 
Moura.  RO.  constituem  uma  his- 
toria fascinante,  inspiradora  e 
digna  de  reflexão.  Tudo  começou 
em  1980.  Os  principais  prota- 
gonistas desta  saga  desafiado- 
ra foram  ás  famílias  Franco  de 
Moraes,  Pereira  Franco  e  Proen- 
ça da  Silva.  No  ano  de  1981. 
novas  famílias  presbiterianas  in- 
dependentes chegaram  á  regtão, 
fato  que  colaborou  para  o  forta- 
lecimento do  trabalho  e  possibi- 
litou a  transformação  do  ponto 
de  pregação  em  congregação  or- 
ganizada, sob  os  cuidados  pas- 
torais e  administrativos  do  Rev 
Adevanir  Pereira  da  Silva.  Sob  a 
bênção  e  aprovação  divina,  o  tra- 
balho foi  ganhando  corpo,  se  ex- 
pandindo e  se  fortalecendo.  Com 
as  primeiras  conversões  e  algu- 
mas adesões  por  jurisdição,  foi 
possível,  com  o  expressivo  nú- 
mero de  48  membros  professos, 
a  organização,  em  23/6/1985. 
da  IPI  de  Rolim  de  Moura. 

Hoje,  a  Igreja  è  pastoreada  pelo 
Rev.  José  Joaquim  Dourado. 
Contamos  com  6  congregações, 
sendo  uma  em  Alta  Floresta, 
pastoreado  pelo  Rev.  Alexsandro 
Goulart  Araújo.  Em  Senngueiras. 
temos  3  congregações  sob  a  res- 
ponsabilidade do  Mis.  Valdivino 
Dorna.  Em  Nova  Brasilândia.  te- 
rnos 2  congregações  sob  a  res- 
ponsabilidade do  Presb.  João 


ijngrega(;áo  de  Seringueiras 


Liderança  da  IPI  de  Rolim  de 
Moura  nos  seus  23  anos 


Rev.  José  Joaquim  Dourado  com  d 
(amilia 


Franco  de  Moraes. 

Nos  dias  28  e  29  de  junho,  a 
convite  do  Conselho,  o  Mis.  Ha- 
milton César  Nascimento  trouxe 
a  palavra  de  edificação  a  igreja. 
Foi  um  momento  ímpar  para  a 
històna  da  IPI  de  Rolim  de  Moura. 

Somos  inspirados  a  reconhecer 
como  Samuel;  "Até  aqui  nos  aju- 
dou o  Senhor",  bem  como  a  pa- 
rafrasear o  salmista:  "Grandes 
coisas  fez  o  Senhor  por  nós  e 
por  ISSO  estamos  alegres". 

Parabéns,  IPI  de  Rolim  de 
Moura,  pelos  23  anos  de  orga- 
nização! 

o  Praab.  Etiuardo  é  memtHo  da  IPI 
de  RoUm  tfe  Moura.  RO 
(O  btvévlt  cmU  CM  1 S  UBMtti  ta  Ipqi  M 


Mergulhão  - 
67  anos 


HÊUO  DE  FREITAS  CASTRO 

Um  pouco  da  nossa  história 

A  P  IHI  do  Anionin.i.  \'H.  ^eiulii  [',\sUm  u  Kfv  SAtllas  (ío 
Amaral  Camargo,  com  os  Presbs  JoAo  Ribeiro  Martins,  José 
Catarina  dos  Santos,  Manoel  Luiz  de  Souza  e  Francisco  Lou- 
renço Ribeiro,  e  os  Dm<  '  '  -  Meira.  Abrão  Pinheiro  e  Moisés 
Fernandes,  devido  ao  iio  da  igreja  na  zona  rur«l,  en 

caminhou  ao  Presbiléno  o  pedido  de  organizaçAo  de  uma  nova 
Igreja  na  região,  visando  dar  melhor  atendimento  /los  mem- 
bros nos  aios  pastorais  e  para  a  ex[><insâo  na  evang^li/açAo. 
O  Presbitério  do  Sul  aprovou  o  pedtdo  e  nomeou  a  seguinte 
Comissão  de  Oiy  Rev  SAtilas  do  AmarnI  C.imargo, 

presidente;  Rev  ui  .  .  n  i  Augusto  Pereira.  Stícrelãno.  Presbs. 
Evaristo  Baggio  e  JoAo  Ribeiro  Martins 

A  cerimónia  de  organizaçJko  da  Igreja  de  Mergulhão  reuniu  os 
membros  espalhados  nas  congregações  de  Rio  do  Nunes.  Ca 
choeira,  Lagoinha,  Cupiuva  e  Mergulhão,  todas  do  município 
de  Antonina.  Aconteceu  no  dia  8/6/1941,  com  95  membros 
adultos  e  153  menores  Dentre  os  menores  .linda  eslAo 
conosco:  Onésimo  Veiga,  Alaíde  Ca^silha  (na  1  *  IPI  de  Antonina), 
Presb.  Jaime  dos  Santos  (na  IPI  do  Batel),  Durval  Ramos, 
Dinarte  Silva  e  Napoleão  dos  Santos  (em  outras  igre|as  evangé- 
licas). 

A  Congregação  hoje 

A  Congregdçdu  !  .  iiltiau,  que  já  loi  igreja  organizada, 
pertence  â  1"  IPI  u>  Aniwiiina.  Está  localizada  na  área  rural,  a 
aproximadamente  30  Km  da  cidade,  e  é  privilegiada  por  loca- 
lizar-se  na  Floresta  Atlântica,  uma  das  mais  preservadas  do 
país.  com  ar  puro  e  belos  nos,  tendo  ao  fundo  a  belíssima 
paisagem  do  Pico  do  Paraná,  com  1  962  metros  de  altura, 
sendo  o  mais  alto  do  Sul  do  Brasil.O  pico  faz  parte  do  roteiro 
dos  aficionados  pelo  montanhismo. 

O  culto  de  açáo  de  graça  petos  67  anos  foi  realizado  no  dia 
do  aniversário  da  congregação,  em  8/6/2008,  sendo  marcado 
por  momentos  de  comunhão  entre  a  I  *  IPI  dp  Antonina  e  IPI 
do  Batel,  que  estão  estreitando  os  iaços  para  promoverem  |un 
tos  atividades  de  comunhão,  adoração  e  evangelismo 

O  coral  dal'  IPI  de  Antonina  participou  do  culto  com  a  apre- 
sentação de  hinos  que  e/altarn  •      ' '       ao  Senhor  da  Igreja, 

A  Coordenadona  de  Cnançai  i  do  culto  apresentan 

do  uma  coreografia  que  tem  sido  de  grande  importância  para  a 
evangelização  dos  pequeninos. 

As  Igrejas  ainda  participaram  de  um  momento  especial  de 
comunhão  na  Santa  Ceia,  quando  o  Rev  Daniel  Godk  ensinou 
às  crianças  o  significado  da  Santa  Ceia  e,  ap6s  os  ensina- 
mentos, lodos,  em  círculo,  sentados  no  chão  ffffhotHm  o 
sacramento. 

A  mensagem  da  Palavra  de  Deus  foi  proferida  ix-io  Ht^  Uamd 
Godk,  da  IPI  de  An»'  -■  ^"//s  oculto,  as  igrejas  participaram 
de  um  airTKJço  de  corif'  to.  com  um  "junta  panelas". 

O  Hélio  é  o  a^ntc  de  O  Estandarte  de  1*IPI  de  Antonina,  PR 
(O  bMVlI  CMti  CM  1 1  nuiMt»  u  I '  Ipip  It  AMNM» 
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NOSSAS  IGRDAS 


Piracicaba  rumo 
ao  centenário 


REV.  WANDERLEY  MACIEL  HIRILOV 

A  IPI  de  Ptracicaba,  SP.  ven- 
ceu mais  uma  etapa  rumo  à  co- 
memoração de  seu  centenário. 
Um  dos  nossos  sonhos  era  o  de 
reformar  o  templo,  Podemos 
com  alegna  celebrar  esta  con 
quista,  "Hoje.  temos  um  verdu 
deifo  íomplo"  este  íoi  o  comen- 
tário de  diversos  membros  ao 
ctiegarem  no  domingo,  dia  ?2/ 
6/2008,  para  a  escola  doniint 
cal  e  verem  a  reforma  realizada. 
Por  diversos  anos,  a  IPI  de 
Piracicaba  era  conhecida  apenas 
pelo  nome.  Ho|e,  grande  nume 
ro  de  piracicabanos  a  contiece 
pelo  nome.  pela  sua  participa 
çâo  com  serviços  sociais  em  be 
neficio  do  município  e  pelo  seu 
pspaço  físico, 

Hd  muito  que  fazer  ainda,  mas, 
graças  a  Deus,  temos  vivido  em 
nossa  igreja  o  mesmo  princípio 
de  fidelidade  presente  na  vida  do 
povo  de  Israel  durante  o  reina- 
do de  Josfas.  No  período  que 
estamos  aqui  em  Piracicaba, 
nosso  ministério  tem  sido  mar 
cado  por  grandes  e  profundos 
momentos,  o  que  nos  leva  a  de 
sejar  fazer  mais  e  melhor,  con 
tando  sempre  com  a  coopera 
çâo  de  todos  aqueles  que  nao 
estão  acomodados,  mas  lutam 
por  uma  igreja  real  e  com  quali 
dade. 

Nossos  templos 

A  presença  Presbiteriana  Inde- 
pendente em  Piracicaba  data  de 
1917,  tendo  seu  primeiro  tem- 
plo consagrado  no  ano  de  1923 
como  "Casa  de  Oração",  no 
mesmo  endereço  em  que  nos 
encontramos  hoie,  A  "igreiínha 
dos  milagres",  como  carmhosa 
mente  é  ctiamada  pelos  mem- 
bros mais  antigos,  tem  muitas 
histórias  marcantes  registradas 
em  sua  traietOria,  No  ano  de 
1975.  toi  construído  e  consa- 
grado o  templo  anterior  a  esta 
reforma. 

Todos  os  que  sio  hoje  mem- 


lc(ii(jlu  dtual  reformado 


Antes  da  reforma 


Casa  de  Orjçao,  em  1923 

bros  fazem  parte  da  história  da 
igreja  em  Piracicaba,  assim 
como  muitos  irmãos  que  já  nâo 
estáo  mais  entre  nós  e  os  que 
iniciaram  este  trabalho,  dando 
o  suor  dos  seus  esforços  para 
termos  a  igreia  aqui.  A  todos  o 
nosso  muito  obrigado,  com  a 
certeza  de  que  Deus  está  sem- 
pre presente. 

o  Rvv.  Wandwiey  é  psstot  da  IPi 
de  Piracicaba.  SP 
(O  (staadarli  cooU  »■  !0  imiuates  lu  Ititja  it 


3  anos  da  IPI  de 
Vila  Nova 
Votorantim 


PRESB.  JAIME  AUGUSTO  RANGEL 
FILHO 

Trabalho,  bênçãos  e 
sonhos  se  realizam! 

A  IPI  de  Vila  Nova  Votorantim, 
em  Votorantim,  SP,  completou 
seu  3°  aniversáno  de  organiza- 
ção (20/3/2005  a  20/3/2008) 
contabilizando  inúmeras  bên- 
çãos recebidas  do  Eterno  Deus, 

Apesar  de  sermos  pequeninos, 
a  igreja  caçula  do  Presbitério  de 
Sorocaba,  podemos  falar  como 
o  salmista;  "A  nossa  boca  tem 
se  enchido  de  nso.  e  a  nossa 
língua,  de  cânticos;  então  po- 
demos dizer  a  todos  que:  Gran- 
des coisas  fez  o  Senhor  por  nós 
e,  por  ISSO,  estamos  alegres"  (SI 
126.2-3). 

Em  tão  pouco  tempo  de  vida, 
o  Eterno  Deus  tem  nos  suprido 
espiritual  e  materialmente,  pro- 
videnciando ânimo  e  desprendi 
mento  a  diversos  colaboradores 
(alguns  nem  membros  da  igre- 
ja), que  nos  ajudam  com  doa- 
ções para  a  construção  do  novo 
templo.  Este  é  um  sonho  que 
está  se  tornando  realidade. 

Neste  3"  aniversário,  como  pre- 
sente de  Deus.  olhamos  para  a 
construção  do  novo  templo  e 
notamos  que  já  concretamos  a 
primeira  laje,  Analisamos  as  con- 
tas a  pagar  e  percebemos  que  já 
pagamos  toda  a  estrutura  pré- 
moldada  do  templo.  Os  projetos 
sociais:  PESCA  (Programa  de 
Educação  Social  da  Criança  e 
do  Adolescente).  Curso  de  Enfer- 
magem e  Associação  Beneficen- 
te Cristã  Presbítero  Laurindo 
Alves  da  Silva  estão  em  anda- 
mento. 

Espiritualmente,contabilizamos 
bênçãos,  com  diversos  pedidos 
de  irmãos  que  se  manifestam 
desejosos  de  se  tomarem  mem- 
bros professos.  Temos  a  assis- 
tência pastoral  dos  Revs. 
Aparicio  Soares  Carvalho,  titular, 
e  Jose  Ausberto  Bressane.  ver- 
dadeiros servos  de  Deus. 


Concretagem  d.i  1   l.íje  do 
Templo 


Espiritualmente, 
contabilizamos 
bênçãos,  com 
diversos  pedidos  de 
irmãos  que  se 
manifestam 
desejosos  de  se 
tornarem  membros 
professos. 


Para  comemorarmos  o  3**  ani- 
versário da  igreja,  organizamos 
a  P  Festa  da  Fé  nas  dependên- 
cias do  ginásio  de  esportes  da 
escola  do  bairro.  Ela  aconteceu 
no  dia  29/3/2008.  Realizamos 
um  culto  de  evangelização,  lou- 
vor e  gratidão  a  Deus.  Também 
comemoramos  o  24°  aniversá- 
rio da  própria  Vila  Nova 
Votorantim.  Convidamos  todas 
as  famílias  moradoras  da  vila  e 
bairros  próximos  e  as  igrejas  ali 
localizadas. 

o  Presb.  Jaime  Augusto  e  o  agente 
de  0  Estandarte  da  IPI  de  Vila  Nova 
Votorantim.  em  Votorantim.  SP 
(O  btMávti  CHb  CM  II  assuiites  u  Itrefi  «e 
nmmVatonita} 
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Jardim  Novo 
Bandeirantes  em 
tempo  de 
aniversários 


DIAC.  GUILHERME  SILVEIRA 

No  dia  17/2/2008,  realizamos 
uma  celebração  de  açáo  de  gra- 
ças por  dois  motivos  que  ale- 
graram profundamente  os  cora- 
ções e  vidas  dos  membros  da 
'greja. 

O  primeiro  motivo  foi  a  come- 
moração do  9°  aniversário  da 
IPI  do  Jardim  Novo  Bandeiran- 
tes, que  é  a  2'  IPI  de  Cambe, 
PR.  Ela  está  localizada  na  re- 
gião limítrofe  com  Londrina  e. 
como  toda  região  urbana  que 
cresce  rapidamente,  apresenta 
múltiplos  desafios.  A  Igreja  foi 
organizada  no  dia  7/2/1999  e 
tem  muitos  motivos  para  ser 
grata  a  Deus:  seus  membros  são 
comprometidos  com  o  Remo  de 
Deus;  seu  Conselho,  sábio  e  de- 
dicado; seu  Ministério  de 
Oiaconia  e  Açâo  Social,  atuan- 
te;  sua  juventude,  fiel  e 
participativa. 

No  culto  celebrativo,  pregou  o 
Rev.  Adilson  Antônio  Ribeiro, 
presidente  do  Presbitério  Norte 
do  Paraná.  O  quarteto 
"Maranata".  da  2^  IPI  de  Tatui, 
SP,  se  fez  presente  desde  a  ma- 
nfià,  com  cânticos  e  ministraçâo 
as  crianças  e  adultos. 

O  segundo  motivo  foi  a  come- 
moração do  35°  do  aniversário 
de  ordenação  ministerial  dos 
nossos  pastores.  Revs.  Aldo 
Antônio  Gonçalves  e  Urtel 
Silveira.  O  Rev.  Une!  é  pastor  da 
Igreja  desde  a  época  em  que  era 
congregação.  Ambos  foram  con- 
temporâneos como  seminaris- 
tas no  Seminário  de  São  Paulo. 


Revs  UríeI.  Aldo  e  Adilson 


Rev.  Unel  e  sua  lamilia 

O  Rev.  Aldo  foi  ordenado  em  2/ 
2/1973  pelo  Presbitério  de 
Manngá  e  o  Rev.  Uriel,  em  17/ 
2/1973.  pelo  Presbitério  de 
itapetinmga. 

Quando  esta  matéria  estiver 
cfiegando  ao  conhecimento  da 
IPI  no  Brasil,  a  nossa  igreja  já 
se  prepara  para  as  celebrações 
do  10^  aniversario,  que  terão 
inicio  com  o  105°  aniversário  da 
IPI  do  Brasil.  A  este  evento 
estamos  associando  o  "Proieto 
Semeando". 

"Até  aqui  o  Senhor  nos  aju- 
dou". Até  o  fim  o  Senhor  haverá 
de  nos  ajudar.  Assim  cremos  e 
assim  esperamos. 

o  Guilherme  é  tHècono  àa  IPI  do 
Jardim  Novo  Bandeirantes,  em 
Cambe.  PR 

(O  CitMtfarte  awta  cm  S  sssuaMei  u  Iptp  4o 
tMêmtmtmímaÊtÊtí 


re  aqWo  Senhor  nos  ajudou".  Até 
o  fim  o  Senhor  haverá  de  nos  ajudar. 
Assin  cremos  e  assim  esperamos. 


Jardim  iguatemi 
-  uma  jóia  de 
Cristo 


PRESB  SCHUBERT  CUSTODIO 
NASCIMENTO 

Eta  nasceu  no  dta  6/4/2003. 
São  seus  pais  o  Conselho  e  a 
IPI  de  Vila  Carrdo,  em  Sáo  Pau 
lo,  SR  Com  ò  unçáo  de  Deus, 
ela  já  nasceu  t)onita  e,  a  cada 
dia  que  passa,  tica  mais  bela. 
Quando  nasceu,  o  subscritor 
desta  matéria  pediu  para  que 
todo  o  povo  presbiteriano  inde- 
pendente orasse  por  ela.  Nosso 
povo  atendeu.  Por  isso.  ela  estA 
ai,  linda  e  maravilhosa,  cre* 
do  em  número  e  em  <  , 
ritualtdade.  Os  írmáos  iguate- 
missenses  já  pensam  em  fazer 
que  nem  Abraáo:  deixar  pai  e 
mãe,  ter  vida  própria  e  seguir  a 
carreira  evangeifstica  na  regláo. 
dependendo  exclusivamente  de 
si  mesmos,  mas  sempre  com  a 
ajuda  das  máos  poderosas  de 
seu  verdadeiro  dono,  Deus.  Por 


isto.  eu  volto  a  pedir  a  mterces- 
sáo  do  nosso  povo  de  todo  o 
Brasil.  Não  querentos  dinheiro: 
isto  Deus  nos  provê.  Queremos, 
sim.  suas   ■  • 

Esta  de  i  o  Conselho 

da  IPI  de  Vila  CarrAo  e  seus 
membros,  junto  com  a  Diretoria 
da  Congregação  e  seus  mem> 
brot  pelos  trabalhos  evan- 
gellsticos  e  sociais  reali/ados  no 
bairro  do  Jardim  Iguatemi.  /ona 
Leste  da  cidade  de  SAo  Paulo, 
Pfosbilério  Leste  Paulistano. 

f  -  i  p'r.  ■  íTii  breve  ff  ■  ■  '-yer 
íi>  a  Cont:'  >io 
Jardim  Iguatemi,  mas  sobre  a  IPI 
do  Jardim  Iguatemi.  Para  Isso, 
conto  com  as  oraçâes  dos  leito 
res  de  O  Estandarte 

O  Pre»b  Schubert  e  o  agente  de  O 
Eatandarte  da  IPI  de  Vila  Cartão. 

Sáo  Paulo.  SP 
(O  blioduli  coau  toiíi  I  f  JUMunln  ni  l|)i|i  it 
Vili  UnM 


Vila  Sabrina  em 
São  Mateus 


PRESBS  SCHUBERT  CUSTODIO 
NASCIMENTO  E  ERVIO  DE  MATTOS 

No  dia  17/5/2008.  a  IPI  de 
Vila  Sabrina,  São  Paulo.  SR  vi 
sitou  uma  igreja  irmã,  a  2'  IP 
de  São  Mateus.  Foi  uma  noite 
maravilhosa,  com  uma  bela  con 
fraternizaçáo  Toda  a  programa 
ção  ticou  por  conta  da  igreja  vi 
sitante,  com  coral,  grupo  de  (ou 
vor  Mensageiros  de  Cristo  e  solo 
O  pregador  foi  o  Rev  João  Júnio 
Marques,  pastor  da  Vila  Sabrina 
Já  estamos  com  saudades  da 
queles  irmãos  quendos  e  aguar 
damos,  agora,  o  pagamento  da 
visita.  É  muito  bom  se 
presbiteriano  e.  se  for  mdepen 
dente,  é  melhor  ainda  Pafabén*, 


R«v.  iOAO  Júnior  MarquM 

2'  IPI  de  São  Mateus!  Você  é 
muito  hospitaleira. 

o  Preeb.  Schubert  è  da  IPI  de  Vila 
Carrão  e  o  Pre*b.  Érvlo  é  da  IPI  de 
Vita  Sabrina.  Sao  Paulo.  SP 
(O  bUKvU  ciiU  CM  n  aanHn  n  Ifftta  It 
VÉi  Sainn  I  cw  I  aiuaitn  n  rifrtfi  it  Uo 
láalm) 
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Casa  Rosa  retoma 
atividades 


A  Casa  Rosa  está  aberta  para 
internamentos.  O  período  de 
tratamento  varia  em  torno  de  9 
meses.  As  pessoas  interessadas 
devem  se  submeter  a  entrevista,  que 
deve  ser  agendada  com  o  Rev.  Sergio 
Frazão,  na  IPI  de  Goioerè,  ou  pelos 
telefones  (44)  3522-1936  ou 
(44)  8823-7173. 


Após  determinado  período  com 
suas  atividades  paralisadas,  a 
Comunidade  Terapêutica  Femini- 
na Casa  Rosa,  que  trabalha  rui 
recuperação  de  mulheres  com 
dependência  qulmira,  está  voltíin 
do  às  atividdtles.  A  Casa  Rosa 
surgiu  logo  após  a  Casa  Resgate 
Mascuhna  entrar  em  tunciona 
mento,  Na  época,  as  duas  tinham 
a  mesma  administração.  Há  cer- 
ca de  dois  anos,  a  Casa  Rosa  pas- 
sou a  ter  uma  administração  pró 
pria.  ficando  a  cargo  de  membros 
da  IPI  de  Goioeré,  PR.  sendo  pre 
sidida  por  Joáo  Batista  Telles  de 
Souza. 

Apôs  um  longo  período  de  funci- 
onamento, a  Casa  Rosa  paralisou 
suas  atividades  para  ser 
reformulada.  Agora,  retornou,  de- 
senvolvendo função  das  mais  Im- 
portantes, oferecendo  um  tralamen 
to  destinado  às  mulheres,  acima 
de  18  anos.  que  precisam  de  as 
ststência  para  se  livrar  da  depen- 
dência de  substâncias  psicoatlvas, 
É  uma  das  poucas  casas  de  trata- 
mento para  mulheres. 

(O  CmndiitB  ciinta  nm  I B  «siuntts  u  I|t«|i  <b 


Destiiudo  c3s 
mulhtíres  acima  de 
18  anos  que 

piocisjni  de 
assistência  para  se 
livrar  da 
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substâncias 

psicoativas. 


Temente  a  Deus 
e  de  coração 
aberto 


REV.  OrONlEL  MARINHO  DE  OLIVEIRA  JÚNIOR 

Ao  falarmos  de  evangelização  é  comum  fa- 
larmos de  métodos  e  meios  de  evangelização 
e.  em  muitos  casos,  colocamos  tais  métodos 
que  deram  resultados  como  suficientes  em  si 
mesmos.  Mas,  ao  contemplarmos  o  "Ide"  de 
Jesus  (fvit  28  18-20),  perceberemos  que 
evangelização  é  uma  açáo  e  uma  atitude  de 
servir  ao  nosso  Deus. 

A  realidade  biblica  da  vida  de  Lidia  {At  16.14- 
15)  tem  stdo  também  a  realidade  na  vida  des- 
ta mulher  serva  de  Deus  e  querida  irmã  Olivia. 
Membro  da  IPI  de  Itaim  Paulista,  São  Paulo. 
SR  ela  abriu  o  coração  e  as  portas  da  sua  casa, 
localizada  na  Av.  dos  Ypes.  307,  Jardim  dos 
Ypes,  São  Paulo,  capital,  para  que.  como  igre- 
ja, organizássemos  ah  um  ponto  de  pregação 
e,  com  a  graça  de  Deus,  uma  futura  igreja.  As 
atividades  jâ  ocorrem  nas  terças  feiras,  às 
20hOO,  com  culto  e  nas  sextas-feiras  à  tarde 
com  escola  bíblica  para  as  cnanças.  Além  dis- 
so, no  domingo  do  dia  8/6/2008.  a  Igreia  do 
ttaim  Paulista  realizou  naquela  localidade  uma 
grande  distribuição  de  folhetos  e  convites.  Cri- 
anças, adolescentes,  jovens  e  adultos,  todos 
saíram  pelo  bairro,  tomaram  as  ruas  e  calça- 
das para  evangelizar  e  convidar  as  pessoas  para 
o  "Culto  Evangelistico  e  de  Adoração  ao  nosso 
Deus".  Culto  este  que  tomou  a  garagem,  a  cal- 
çada e  a  rua  do  ponto  de  pregação,  e  contou 
com  a  presença  e  participação  em  conjunto  do 
Coral  da  IPI  de  Guaianazes  e  do  Coral  da  IPI 
de  Itaim  Paulista.  O  pregador  foi  o  Rev. 
Rodrigues  dos  Santos  Almeida,  pastor  da  IPI 
de  Artur  Alvim,  que  falou  fervorosamente.  Pre- 
sentes ainda  estavam  outros  irmãos  das  igre- 
jas de  Guaianazes  e  de  Itaim  Paulista,  bem 
como  seus  respectivos  pastores.  Revs.  Jizar 
RibeiRD  e  Otoniel  Mannho  de  Oliveira  Júnior 

o  Rev.  OtonM  é  pastor  da  IPI  de  Itakn  PauiisU. 

São  Paulo.  SP 

(O  EâaMvti  cMta  CM  I  «MMtK  u  Ifraii  «•  Km  Pi^i 
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Americana 
abre  ponto  de 
pregação 


Notícias  do  Embaú 


1^ 


PRESB.  MARCO  AUREUO  LOURENÇAO 

O  dia  21/6/2008  foi  uma  data  muito  importante  para 
a  IPI  de  Americana.  SP  Nesta  data,  com  um  culto  mara- 
vilhoso, que  contou  com  a  participação  de  toda  a  igreja, 
foi  inaugurado  o  ponto  de  pregação  na  cidade  vizinha  de 
Santa  Bárbara  D'Oeste,  projeto  que  tem  como  objetivo  a 
implantação  de  uma  congregação  de  nossa  igreja. 

Este  trabalho  é  o  resultado  de  um  sonho  antigo  da  IPI  de 
Amencana,  que.  agora,  no  tempo  de  Deus,  está  se  concreti- 
zando em  parcena  com  o  Presbiténo  D'Oeste. 

Neste  culto,  o  Rev.  Evandro,  o  Conselho  da  igreja  e  todos 
os  irmãos  que  ali  estiveram  suplicaram  a  bênção  de  Deus 
sobre  o  ponto  de  pregação  e  sobre  a  família  Bruder  (Presb. 
Roberto.  Célta.  Mateus  e  Lucas)  que  foram  escolhidos  por 
Deus  como  plantadores  da  obra. 

A  IP)  de  Americana  compartilha  a  alegria  por  mais  esta 
conquista  e  pede  as  orações  de  toda  a  família 
Presbiteriana  Independente. 

o  Presb.  Marco  Aurôlío  6  membro  da  IPI  de  Americana.  SP 
10  Estandarte  conta  com  1 0  auinanln  na  Igreia  de  Americana) 


Rev.  LUTERO  ALBERTO  GASPAR 

E  uma  alegria  compartilhar  com 
a  famiha  presbiteriana  indepen 
dente  notícias  da  Congregação  do 
Embaú.  como  é  mais  conhecida 
a  congregação  atuatmente  arro- 
lada à  2^  IPI  de  Jacareí.  localiza- 
da na  cidade  de  Cachoeira 
Paulista. 

"Grandes  coisas  tem  feito  o  Se- 
nhor por  nòs  e  por  isso  estamos 
alegres  ".  Além  da  construção  dos 
novos  banheiros,  cozinha  e  sala 
pastoral,  que  está  em  reta  final, 
temos  outras  noticias. 

Na  Páscoa,  recebemos  por  pro- 
fissão de  fé  a  jovem  Lídiane,  que 
é  também  a  mais  nova  integran- 
te do  grupo  musical  "Com  Cristo 
venceremos". 

Em  março,  recebemos  por  ba- 
lismo  a  pequena  Amábile,  filha 
dos  membros  Andrea  e  Kleber. 
Também  recebemos  por  batismo 
e  profissão  de  fé,  no  més  de  maio, 
pai  e  filha,  nossos  irmãos.  Nel- 
son e  Letícia. 

Deus  continue  nos  abençoan- 
do e  que  frutos  assim  possam  ser 
colhidos  em  todas  as  nossas  igre- 
jas. 

o  Rev.  Lutero  e  paator  da 
Congregação  do  Embau.  em 
Cachoeira  Paulista,  SP 
(O  Estandarte  conia  com  S  auinanlei  ru  7'  IPI  de 
Jacirei.  SP) 


U.iiiiiiio 


Profitwo  (Ic  \b  V  búU\mo 


40  anos  de  ministério  -  Rev.  David  Rose  Carvailio 


REV.  ALFEV  ZILU  SILVEIRA 

No  dia  13/1/2008,  celebra- 
mos, na  IPI  de  Monte  Sião,  MG. 
um  culto  de  açáo  de  graças.  A 
principio,  este  culto  foi  progra- 
mado para  recordarmos  os  40 
anos  do  ministério  do  Rev.  David 
Rose  Can/alho,  que.  nesta  mes- 
ma data.  no  ano  de  1968,  foi 
licenciado  ao  ministério  pasto- 
ral. Porém,  as  surpresas  foram 
muitas  durante  o  culto.  A  irmã 
Cleonice  Nascimento  Carvalho. 


esposa  do  Rev.  Davtd,  comple 
tava  mais  um  aniversário  e,  no 
dia  anterior,  o  pastor  da  igreja 
local,  havia  completado  mais 
um  ano  de  vida.  Contamos 
também  com  a  grata  presença 
do  irmão  e  amigo,  Rev  Jairo 
Honório  Correia,  pastor  da  IPI 
do  Rio  Acima,  de  Votorantim,  SR 
que.  no  mesmo  dia  13,  recor- 
dava as  bênçãos  dos  seus  35 
anos  de  ministério  pastoral.  Al- 
guns irmãos  da  igreja  organiza- 
ram uma  festa.  Todos  participa- 


ram e  se  alegraram  no  Senhor 
Somos  gratos  ao  r>  que 
nos  lem  dado  o  pn.  '  ser- 
vi (o  e  de  nos  conceder  vida.  Re- 
cordamos, com  gratidão,  o  cari- 
nho com  que  a  Igreja  de  Monte 
Sião  tem  demonstrado  a  todos 
nós  nestes  anos.  O  Senhor  con- 
tinue derramando  sobre  todos  a 
sua  graça  e  misericórdia! 

O  Rõv.  Alfeu  é  pattor  da  IPI  de 
Monte  SIao.  MG 
(OEitaitfvttcMlaaiaÍHSinftnul|re|a  de 


22    O  EST/INDARTE 


NOSSAS  IGRDAS 


1-  Encontro  de 
Mulheres  do 
Presbitério 
Paranaense 


Piírticipjnles  do  1°  Encontro  de 
Mulheres 


PRESB  ANTONIO 
OROZtMBO  FILHO 

No  dia  b  de  ju 
lho  último,  foi 
rea(i?ado  o  1 " 
F-ticontro  de  Mu 
Iheres  do  Presbi 
lério  Paraná 
ense,   com  o 
tema:  Mulheres 
que  buscam  a  face  do  Senhor. 
Texto  bíblico:  "Buscar  me  eis  e 
me   achareis    quando  me 
buscardes  de  todo  o  vosso  cora- 
ção" Ur  29.13).  Este  encontro 
marcou,  de  lorma  maravilhosa, 
a  vida  da  família  presbiteriana 
iiidt-pencteiite.  Contou  com  a  pre 
sença  de  mulheres  represeiitafi 
do  Iodas  as  igrejas  e  congrega 
(jóes  do  Presbitério,  O  evenlo 
deu-se  na  IPt  de  Bandeirantes 
Mais  de  200  irmás  participaram 
do  encontro.  Foram  duas  as 
preleloras;  na  primeira  parte,  fa 
lou  a  Licenciada  e  professora  Eni 
A.  Cruz  Devidô  (Ibiporã);  na  se 
gunda  parte  falou  a  Reva.  Soliane 
Cássias  Rosse  Tavares,  pastora 
da  IPI  de  Jacarezinho.  PR. 
O  trabalho  teve  seu  início  às 
MhOO  e  o  encerramento  às 
19h00,    com    um  gostoso 
lanche  preparado  pelas  Diacs, 
Ivone,  Susy  e  Valdelice.  da  igre- 
ja anfitriã.  Estiveram  presente 
multieres  representantes  das  IPIs 
de  Abatiâ.  Bandeirantes.  Ibipora. 
Jacarezinho.  Joaquim  Távora. 
Quattgua.  Rancho  Alegre.  Santt^ 
Antônio  da  Platina.  Siqueir.i 
Campos,  bem  como  das  congre 
gaçòes  de:  Barra  do  Jacato 
(Presbilerial).  Bairio  Bom  Pastor 
ílblporâ),  Carlópohs  (Jaca 
rezinho).  Jardim  San  Rafael  e 
Ural  (Ibiporã), 

Deus  visitou  seu  povo.  Foram 
muitas  as  bênçãos  derramadas. 


o  Pnsb.  António  *  o  -cntirio  PwsbltwUH  d»  AdutUa  do  Pr^Mérto 

Paranãúnso 

'I       I  M  I  I  I  I  I  I  i  , 


Lic.  Eni  Oevidé 


Reva.  Soliane 


11  Encontro  de 
Diáconos  de 
Henrique  Jorge 


REVA  MARIA  CRISTINA  MORO 
GLORIA 

Foi  com  muita  alegria  que  o  Mt- 
nistério  de  Açáo  Social  e  Diaconia 
da  IPI  de  Henrique  Jorge,  CE,  reali- 
zou o  seu  II  Encontro  de  Diáconos, 
no  dia  7/6/2008.  O  Encontro  teve 
Inicio  às  9h00  e  contou  com  a  pre- 
sença da  Reva.  Rosângela  Santana 
(presidente  do  Presbitério  do  Cea- 
ra e  pastora  na  Congregação  da 
Barra  do  Ceará),  do  Rev.  Enos  (pas- 
tor na  Congregação  de  Colónia),  do 
Lie.  Francisco  Osterne,  do  Presb. 
Paulo  Oliveira  (os  dois  últimos  da 
Congregação  de  Aquiraz)  e  de  32 
diáconos  das  seguintes  igrejas: 
Henrique  Jorge;  de  Fortaleza; 
Messejana;  Nova  Metrópole;  e  Vi- 
tória; e  das  seguintes  congregações: 
Aerolándia;  Colónia;  Barra  do  Ce- 
ará e  Aquiraz. 

Foi  um  momento  maravilhoso! 
Iniciamos  o  encontro  com  louvor 
e.  em  seguida,  o  jovem  Ricardo 
Chaves  realizou  com  os  participan- 
tes uma  dinâmica  de  acolhida.  To- 
dos puderam  se  conhecer  e  falar 
um  pouco  do  que  vieram  trazer  e 
do  que  gostariam  de  levar  deste  en 
contro.  Logo  após,  a  Reva.  Cristina 
talou  do  desafio  de  ser  diácono  e 
lembrou  que  a  açáo  social  e 
diaconal  cristã  lém  sua  origem  no 
exemplo  e  na  compaixão  de  Jesus. 

Em  seguida,  a  palavra  foi  cedida 
ao  preletor  do  encontro  o  Rev. 
Holdair  José  Drefs  (representante 
da  Diaconia  em  Fortaleza  e  pastor 
da  Igreja  Evangélica  Luterana  do 
Brasil),  o  qual  ressaltou  que  o  ter- 
mo draconia  ganha  com  Jesus  o 
significado  sublime  de  amor  aos 
outros  e  que  a  prática  diaconal  da 
igreia  de  Jesus  deve  ser  de  proxi- 
midade; a  igreia  deve  estar  tocan- 
do as  pessoas  (assim  como  o  pró- 
prio Jesus  fez),  envolvendo-se  com 
a  realidade  que  as  cerca  e  servindo 
dentro  da  suas  comunidades.  Res- 
saltou ainda  que  a  açáo  diaconal 
da  Igreia  precisa  estar  voltada  para 
a  questão  ambiental.  Em  seguida, 
tivemos  a  Palavra  da  Reva. 
Rosângela  Santana,  presidente  do 


ÃriLHO  »0  HOHCH 
■  lO  VAIA  lItVIt 
r  >AIAVI>A 
#     '.Ot  «UTOI 


Diaconia  ganha  com 
Jesus  o  significado 
sublime  de  amor  aos 
outros.  A  prática 
diaconal  da  igreja  de 
Jesus  deve  ser  de 
proximidade 

Presbiténo  do  Ceará,  inclusive  a  pri- 
meira e  única  mulher  presidente  de 
um  presbitério  da  IPI  do  Brasil. 
Foram  realizadas  ainda  mais  duas 
dinâmicas  e.  em  seguida,  o  Rev. 
Heitor  Glória,  pastor  da  igreia,  agra- 
deceu a  presença  de  todos,  finali- 
zando o  encontro  com  uma  ora- 
ção. Logo  após,  desfrutamos  de 
um  delicioso  almoço  feito  com  ca- 
nnho  pelas  irmãs  Itana  Bernardes. 
Nazaré  Sales  Batista.  Lislante  Lima 
(Dinha)  e  Socorro  Barroso. 

A  Reva.  Maria  Cristina  e  pastora  da 
IPI  de  Henrique  Jo/ge.  CE 

(O  Esui«jrte  mb  CM  1 1  uaiMlcs  u  1^  M 
HeiniHlMie) 


o  ESUNDARTE  23 


NOSSAS  IGRDAS 


Encontrão  da  Família  do  Presbitério  de 
Presidente  Prudente 


REV.  LUIS  ESPINHOSA 

No  dia  15/6/2008.  realizamos  mais  um 
Encontrão  da  Família  com  as  14  igrejas  e  con- 
gregações de  todo  o  Presbitério  de  Presidente 
Prudente.  Foi  um  dia  inteiro  de  ativtdades  en- 
volvendo adultos,  adolescentes  e  crianças,  e 
ainda  oficinas  temáticas  sobre  Finanças  e  Fa- 
mília. O  tema  do  Encontro  foi:  "Apaixonado 
por  Deus.  pela  Família  e  pela  Igreia".  com  des- 
taque à  participação  de  "Os  Cabras  de  Cris- 
to", sob  a  coordenação  do  Rev.  Kleber  Queiroz, 
da  P  IPI  de  Natal,  RN.  Esses  irmãos  minis- 
traram o  louvor  e  o  Rev.  Kleber  trouxe  a  Pala- 
vra sobre  o  tema. 

Ainda  estiveram  presentes  os  coordenadores 
nacionais  de  Adultos,  Ione  Rodrigues  Martins 
e  Presb.  Daltro  Izidio  dos  Santos,  falando  so- 
bre o  Congresso  Nacional  de  Adultos  e  cam- 
panha da  Revtsta  Alvorada. 

"Apaixonado  por  Deus,  pela 
Família  e  pela  Igreja" 


530  pessoas  no  EncontrAo  d«  Fjmilij 


Rev  Osm«f,  pmKtentr  do  pmbiierlo. 

ft.i  i  rlctti.t^.io  (l.i  Oi.i 


DiiiJiiucd  com  0%  4iloloKon(es 


Atividjdc  com  j\  crun^âii 


0«  C«bfii  df  Critto 


C  C  (  DATAS  ^ 

EVENTOS 


r 


Encontrão  da  Família  do 
Presbitério  ABC 


PAULO  GUERRA 

Já  faz  5  anos  que  o  Presbitério  do 
ABC  realiza  o  "Encontrão  da  Famí- 
lia". Neste  ano.  estivemos  reunidos 
no  Sitio  São  Conrado,  em  Ribetrào 
Pires.  SP  Contamos  cerca  de  550 
pessoas  reunidas  com  várias  ativi- 
dades:  escalada  no  paredão, 
tirolesa,  esportes  (votei  e  futebol),  gi- 
nástica para  a  Melhor  Idade,  pisci- 
na com  toboagua  e  um  churrasco 
maravilhoso.  Também  tivemos  uma 
feirinha  de  doces  e  artesanatos  Foi 
muito  bom  viver  em  comunhão  com 
nossos  irmãos  do  Presbitério,  mas 
queremos,  a  cada  ano.  melhorar 
mais.  para  honra  e  glóna  de  nosso 
Deus. 

O  evento  teve  a  colaboração  das 
Coordenadonas  Regionais  de  Adul- 
tos, sob  a  liderança  de  Márcia  e  Pau- 
lo Guerra,  de  Jovens  e  Adolescen- 


tes, da  secretaria  de  Liturgia  e  Músi- 
ca, do  secretario  da  Familta  e  a  co- 
latioraçào  do  Presbiténo  do  ABC 
Além  disso,  os  coordenadores  Na 
cionais  de  Adultos,  Ione  Rodrigues 
Martins  e  Presb.  Daltro  Izidio  dos 
Santos  também  estiveram  presentes, 
participando  dos  trabalhos  em  um 
dia  de  muita  alegna  para  todas  as 
Igrejas  do  Presbitério  do  ABC. 

o  Pauto  e  coordenador  ro0onal  de 
adultos  do  Presbitério  do  ABC 


Foi  muito  bom 
viver  em 
comunhão  com 
nossos  irmãos 
do  Presbitério 


XX 

Seminário 
de  Música 
e  Adoração 


Promoção  -  Soemus 

Data:  dias  28,  29  e  30  de  agosto 

de  2008 

Local:  IMPI  de  Sào  Paulo,  Sâo 
Paulo.  SP 

Inscrições  e  Informações: 

(11)  3849-4413  (Loide  Faustini) 

e  (11)  3865-4653  (Isva) 


24    O  ESTANDARTE 


NOSSAS  IGREJAS 


Engenheiro  Goulart 
ensina  o  motorista 
de  amanhã 


DAW£L  COSTA  JÚNIOR 

"(:  (]uí.(j(^ao  e 
Prevenção:  O 
caminho  das  pedras 
para  mudar  o 
Brasil!" 

Pastoreada  pelo  Rev.  Sandro 
Soares,  a  tPI  de  EnKenheiro 
Goutarl,  em  Sâo  Paulo.  SP.  por 
meio  da  Courdenadoría  da  Liga 
Juvenil,  em  continuidade  ás  atl 
vidades  culturais  e  educacionais 
que*  vem  realizando  sob  o  tema 
"Ensine  a  criança  no  caminho 
que  dm-  iinditr"  (Pv  ?2,6),  visi- 
tou ern  iH/bíAm  as  dependên- 
cias da  Cidade  Portinho  Seguro, 

Localizada  à  Rua  da  Mooca, 
1.291,  Bin  Sao  Paulo,  traia  se 
de  um  amplo  galpão  onde  há  um 
cenário  que  reproduz  um  trecho 
de  via  pública,  que  tem  sinaliza 
ção  de  trânsito  igual  à  de  uina 
cidade  de  verdade,  com  semá 
foros,  placas  de  sinalização,  fai 
xa  de  pedestres  e  até  um  posto 
de  gasolina,  As  crianças  inici- 
am aprendendo  sobre  a  inipoi 
tãncia  do  uso  do  cinto  de  segu 
rança,  assistem  a  um  cinenn 
nha,  pintam  desenhos  educ.i 
tivos  e  tomam  um  delicioso  l.in 
che  graciosamente  servido.  Di- 
vertem-se  ao  brincar  de  dirigir,  uti- 
lizando bicicletas  para  percorrer 
o  circuito.  Por  meio  de  seus 
monitores  capacitados  pelo 
Delran/SP,  o  espaço  ensina  os 
princípios  básicos  sobre  as  regras 
e  postura  segura  no  trânsito.  Ao 
deixarem  de  observar  alguma  des 
sas  regias,  são  imediatamente 
"multados"  pelos  nionítores  com 
um  carimbo  nas  niàos. 

O  ponto  forte  da  brincadeira 
ocorre  por  ocasiáo  do  tórcDino 
das  atívidades.  quando  as  ch- 
anças recebem  suas  respectivas 
Carteiras  de  Habilitação  Minm. 
permitindo  conduzirem  bicicletas 
e  triciclos!  Recebem  também  um 
talão  de  multas  (ticticio>.  desti- 
nado a  autuar  os  adultos,  nor- 


Rev.  Sdndro  e  Seminarista  Marcelo: 
A  Importância  de  usar  cinio  de 
segurança 


Circuito  reproduzindo  stnalizaçao 
de  trAnsito 


Rcv  Sjndro.  Sem,  Marcelo  e  as 
crianças  com  suas  carteiras  de 
habilitação 

malmente  os  próprios  pais,  sur- 
preendidos na  pratica  de  infra- 
çào  de  trânsito,  tais  como  dirigir 
com  apenas  urna  das  máos,  fa- 
lar ao  celular,  avançar  a  faixa  de 
pedestres,  etc 

"Valeu  a  pena!  Recomendamos 
o  pa&seio,  pois,  alem  de  diverti- 
do, foi  muito  instrutivo".  coikIuí- 
ram  os  organizadores  do  evento. 


AgwKtom«nto  d»  MCMMta  a 
sAbMto.  Téhlm:  2162-4022 
(£ntn<U  fnncM) 


o  DsnM  é  nwnbm  dã  IPt  d« 
EngfinMro  Goulart,  om  Sm  Patdo. 

SP 

(O  EstaiKiitt  cuu  cm  M  unnaain  u  Ifnta  da 
UfMkmGHlartl 


3^  Congresso  de 
Crianças  do  Rio 
de  Janeiro 


Foto  oficial  dos  congressistas 


EL£NI  LOPES  JERÔNIMO 

Mais  uma  vez  partimos,  no  dia 
21/5/2008.  para  um  encontro 
entre  igrejas.  Com  o  tema:  "Je- 
sus -  um  presente  de  Deus  para 
você"  e  o  versículo  chave  em 
Génesis  33.11  ("Peço-te.  pois. 
recebe  o  meu  presente,  que  eu 
te  trouxe"),  tivemos  como  obje- 
tivo  mostrar  às  crianças  que 
Deus  nos  oferece  um  presente 
valioso  e  que,  se  aceitarmos, 
tudo  será  diferente.  Começamos 
por  fviateus,  em  que  Jesus  é 
apresentado  como  rei;  IVIarcos, 
que  o  apresenta  como  servo; 
Lucas,  como  filho  do  homem; 
e,  para  finalizar.  João,  que  o  traz 
como  filho  de  Deus.  IVIostramos 
às  crianças  que.  apesar  de  ser 
um  presente  muito  valioso,  não 
foi  aceito;  ao  contrário,  foi  mal- 
tratado, humilhado,  espe- 
zinhado, crucificado.  Mas  Deus. 
através  deste  presente,  pode  dar 
vida  eterna,  amor.  dedicação  e 
muitas  outras  coisas  mais.  caso 
as  pessoas  se  arrependam  dos 
seus  pecados  e  o  aceitem  como 
salvador. 

Para  dar  este  recado  convida- 
mos a  nossa  irmã  Vivia  Nasci- 
mento Gonçalves,  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  e  a  Bo- 
neca Bella,  que  foi  a  alegria  da 
criançada. 

Tivemos  ali  8  igrejas  represen- 
tadas entre;  IPis,  IPBs  e  IPUs. 


Boneca  Bella  após  as  devocionais 


deliciosas  refeições 


Foram  dias  maravilhosos!  Além 
dos  estudos  e  do  momentinho 
com  Deus  (reunião  de  oração 
antes  dos  estudos),  tivemos  ba- 
nho de  piscina,  futebol  e  muitas 
brincadeiras. 

Retornamos  no  dia  25/5/2008 
pela  manhá.  sentindo  saudades 
daqueles  momentos  de  comu- 
nhão, em  que  passamos  ali 
juntinhos,  conhecendo-nos  melhor. 

Nosso  desejo  é  que  Deus  con- 
tinue a  cobrir  de  bênçãos  todas 
as  Igrejas,  especialmente  aos 
pais  que  tão  alegremente  e  con- 
fiantes entregam  os  cuidados 
dos  seus  filhos. 

A  Deni  é  coordenadora  regíwial  de 
crisnças  do  Presbitério  do  Rio  de 
Janeiro 


o  ESUNDURTE  25 


NOSSAS  IGRBAS 


Dias  edificantes  em  Tupi 
Paulista 


■  Café  dos 
Aniversariantes 

É  uma  satisfação  falar  sobre  o  Café  dos  Aniver- 
sariantes, realizado  na  manhá  do  dia  29/6/2008. 
no  período  da  escota  dominical,  na  IPI  de  Tupi 
Paulista,  SP  (realizamos  de  três  em  três  meses). 
Contamos,  na  organização  do  evento,  com  a  cola- 
tjoraçáo  das  diaconisas  e  da  Coordenadoha  Infan- 
til desta  Igreja.  Parabenizamos  e  oramos  pelos  ani- 
versariantes do  trimestre. 

Cida  Chimlna  Angelonl.  diaconisa  e  orientadora  do 

Departamento  infantil 


i  Terceira  Noite  do  Crentão 

Já  está  virando  tradição  a  Igreja  de  Tupi  Paulista 

se  reunir  no 
més  de  julho 
para  celebrar 
mais  um  dos 
seus  encon- 
tros fora  de 
suas  paredes, 
com  o  objetivo 
evangehstico 
de  "alcançar 
vidas". 

Este  ano  não 
foi  diferente. 
Cada  membro 
buscou  trazer 
seus  convida- 
dos e  o  resul- 
tado não  poderia  ser  outro.  Deus  realmente  nos 
atiençoou  com  uma  noite  maravilhosa.  Nosso  en- 
contro já  tem  local  certo,  uma  chácara  na  zona  ai- 
ral  cedida  por  innaos  e  a  decoração  ferta  por  todos. 
6a  nos  traz  a  lemt)rança  de  uma  das  melhores  re- 
compensas de  Deus:  a  fartura  das  colheitas. 

Entoamos  hinos  e  cânticos  e.  logo  após.  o  Rev 
Rogéno  nos  presenteou  com  uma  bela  mensagem 

Marcelo  Nunes  Pinheiro,  tesoureiro 


p 

i 


'  Festival  de  Música  Gospel 

Há  três  anos 
acontece  em 
nossa  cidade  a 
Semana  do-- 
Festivais,  mas. 
pela  primeira 
vez.  foi  tnclutda 
a  categoria 
Gospel.  que 
aconteceu  no 

dia  1"  de  julho,  no  salão  do  Tupi  Paulista  Ténis 
Clube.  Muitos  irmãos  da  nossa  igreja  e  outras  de- 
nominações prestigiaram. 

Antes  do  inicio  das  apresentações,  o  Rev.  Rogé 
no  Vieira  Carvalho,  pastor  da  IPI  de  Tupi  Paulista, 
foi  convidado  pela  Secretária  de  Cultura  para  la- 
zer uma  oração.  Foram  1 1  grupos  inscritos  nesta 
categona  e  dentre  eles  estava  o  da  IPI  de  Tupi 
Paulista  que.  a  partir  desse  evento,  passou  a  ser 
chamado  "Grupo  Cades"  (palavra  do  grego  que  sig- 
nifica consagrado).  O  corpo  de  jurados  contou  com 
a  presença  de  3  profissionais  da  drea  de  música. 
Após  a  soma  das  notas  e  para  a  glória  de  Deus,  o 
nosso  grupo  ficou  com  a  terceira  colocação.  Todos 
os  componentes  do  grupo  foram  chamados  para 
receber  um  certificado  de  participação,  um  troféu  e 
um  prémio  em  dinheiro  no  valor  de  R$  200,00. 

Ivy  Carla  Bonbem,  vocalista  do  Grupo  Cades  e  membro 

da  l ff  eia 


■  ''Acampa-dentro"  Infantil 

Em  julho  acofUeceu  o  1  ;  ;  '  ■  '  -  .  pro- 
movido peta  Coordenaria  Ititji.M  m  i^  Je  Tupi 
Paulista  Éramos  equipantes  e  acampantes:  can 

tando.  orando,   

brincando, 
aprendendo  da 
Palavra,  nos  ali- 
mentando e 
dormindo  nas 
dependências 
da  Igreja.  Ao 
término  das  ati- 
vidades  ouvi- 
mos crianças  dizendo:  "Tia,  em  dezembro  tem 
mais?"  Isso  nos  deixou  muito  felizes  porque  cre- 
mos ter  alcançado  nosso  objetivo 

Carta  Refina  Greco  Paes.  superintendente  da  escola 
dominical  e  coordenadora  Departamento  Infantil 


(OEstMÉvtccwlacMll  awalci  n  VI  «•  l^i  fiAU  IP) 


Dia  das  Mães 
na  1^  de 
Diadema 


ILZA  e  WALDO 

Homenagens,  abraços,  emoçôss...  N«to 
clima  de  alegna  e  gratidão,  < 
o  Dia  das  Maes  com  nossos  ni  i 
da  !•  IPI  de  Diadema,  SP  Foram  momen 
tos  em  que  pudemos  declarar  nosso  arnoi 
por  tudo  que  Deus  tem  nos  proporcionado 
através  destas  ()ue.  como  anjos,  pormane 
cem  ao  novso  lado  scntprc  livcnms  a  par 
ticipação  de  todos  os  departamentos. 

Â  tUa  e  Waldo  um  coorthnãdorêê  de  adultoê  da 
V  m  de  Diadema.  ÈP 

(O  Csliiéirtt  cMU  toa  1 1  iniunlti  u  1  *      U  Oudw) 


Agora  a 
assinatura  do 
jornal 

O 

ESTANDARTE 

pode  ser  pai^a 


em 


vezes! 

Procure  o  agente  da 
sua  igreja  e  saiba 

como. 
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NOSSAS  IGREJAS 


Jantar  dos  Casais 
na  1^  de  Assis 


r 


PR£SB.  MARLENt  PEDRO  RIBEIRO 

Aconteceu,  nos  di.is  Mc  l'l 
de  junho,  o  Jdntdr  dus  Ndrnora' 
dos,  na  1'  IPI  de  Assis,  SR  com 
cardápios  idênticos,  com  a  fina 
lldade  de  acomodar  melhor  a 
quantidade  de  casais  que  com 
pareceu  ao  nosso  salão  social. 

O  evento  foi  muito  bem  orpa 
ninado  e  preparado  peld  equipe 
responsável,  que  contou  com  o 
envolvimento  de  grande  parte 
da  iKreja. 

Tudo  ocorreu  num  ambiente 
tranquilo  e  romôntico,  à  Iii2  de 
velas,  O  cardápio  selecionado 
agradou  a  todos,  pelo  carinho  e 
cuidado  com  que  toi  preparadc 

Compareceram  pessoas  de 
muitas  Igrejas  e  a  uniào  do  povo 
de  Deus  foi  de  grande  relevância 

A  renda  do  |antar  vai  ser  toda 
debtinada  ao  Acampamento 
Sliekiná.  que  já  teve  sua  dlretona 
constituída  e  emiwssada,  no  cul- 
to de  13/4/?008.  pelo  Rev.  Mar- 
co Antônio  Domingues  Santana. 

Agradecemos  a  Deus  pela  vi 
tôria  desse  jantar  e  por  todas 
as  maravilhas  que  Ele  tem  teito 


Svrviço  de  garçonetes 


Poisr  d.i  Direton.i  do  Shekin.l 


Objetlvos  para  2008 


nas  nossas  vidas.  Amém. 

A  Pwsba.  MarhMl  é  a  agwt*  à9  O 
E9t»nítarte  dal'  IPI  do  AmÍ* 
10  bUodarli  conla  com  Ji  jaininles  nj  I  >  l|n|i 


DIRETORIA  E  OBJETIVOS  DO  SHEKINAH 


O»  díwronw  sAo:  Marco»  AbattMch  de  Otfvv/n.  Robanal  Anastácio. 
Hamilton  de  Soiua  Júnior.  Elairte  Palmeira  Zanone  Smua.  Lucla  Helena 
Constantino.  Oeni  Santanna.  Vera  Anastácio  da  Silva  e  Elim  Mateus. 
O  Rev.  Denis  Silva  ILuclano  Oomes  e  o  coaseUtelrv  espiritual  do 
Shehina. 

A»  metas  de  3008  para  o  acampamento  e  que  íè  estèo  sendo 

executada»  são: 

•romtJno  do  salão  social: 

*lluminaçao  dos  campos  de  futebol: 

^Constrvçao  de  um  playeround: 

*AQuíslçao  de  ferramentas  e  equipamentos. 


Encontro  de  Corais 
do  Presbitério  do 
ABC 


PRESB.  HERMES  MENDER  RANGEL 

No  último  dia  28  de  junho,  a  Secreta 
ria  de  Música  e  Liturgia  do  Presbitério 
do  ABC  realizou  o  "I  Encontro  de  Corais 
Sacros  e  Populares",  na  1'  IPI  de  Santo 
André.  SR 

O  evento  contou  com  a  participação 
de  três  corais:  Coral  da  Petrobras-RECAP 
(Refinaria  de  Capuava-Mauá),  sob  a  re- 
gência do  maestro  Dirceu  Freire;  Coral 
da  Fundação  das  Artes  de  São  Caetano 
do  Sul,  sob  a  regência  do  maestro  Daniel 
Volpin  Meneguello;  e  o  Coral  do  Presbi- 
tério do  ABC,  sob  a  regência  da  maes- 
trina Alessandra  Alexandroff  Netto. 
acompanhada  pela  pianista  Adnana  Ri- 
beiro Silveira  Lima. 

O  evento  foi  encerrado  com  a  música 
"Uma  Bênção  Antiga"  (Denes  Agay). 
cantada  pelos  três  corais,  emocionan- 
do a  todos  os  presentes. 

A  iniciativa  da  Secretaria  foi  um  su- 
cesso e  já  estamos  pensando  em  ou- 
tros encontros  envolvendo  corais  da  IPI 
do  Brasil,  das  prefeituras,  faculdades  e 
empresas  do  ABC. 

o  Hermes  e  presbítero  da  3*  IPI  de  Santo 
Andre  e  secretario  de  Musica  o  Uturgla  do 
Presbitério  do  ABC 

REPERTÓRIO 

o  Corai  da  Petrobras  apresentou  as 
músicos:  'Uirapuru'  (Murilo  Latim/ 
Jacobina).  'Asa  Branca'  (Humberto 
Teixeira.  Lui/  Gon/agáK  'Zum  Sanctus' 
iJobaim  Pnmpp/Fram  $chut>ert).  'Let  us 
Break'  (Espiritual  Americano).  'Deep 
Rtver'  (Walter  Coodein  e  'Ttte  Exodus 
Song'  (Emesi  Goid  Pat  Boonei 


O  Coral  <3d  fiin.i.i^\to  if.is  Artes  trouxe 
no  repertório'        iii    u^su  meines 
Let>ens  te/vn"  Dieu' 
Qii  <i  ra  fivi  í\vi 

■'.íi>Je  Det>ussy>  e  'Ct)orando 
tvd'  iP.iíito  Cesar  Pinheiro 
João  fto^ueira) 

O  Coral  do  Prvsbitèno  cantou: 
•AOoral-  iJack  w.  Haylord).  'Esperança' 
(PwcfMM  MòduioK  -Deus  é  amor'  (Ralph 
Manuel),  'Pai  Nosso  Sertanejo'  (Nabor 
Nunes).  -A  Nova  Cançio'  (Simei 
Montem»  e  'Bénçào  Coral'  tOon  Bes^ 
e  Nancy  Pnce). 


Coral  da  Fundação  das  Artes 


Coral  da  Petrobras 


Coral  do  Presbitério  do  ABC 


A  união  dos  3  corais 


NOSSAS  IGRBAS 


105  anos  da  IPI  do  Brasil  ^ 

REV.  JAIR  DAMAS  DA  SILVA 

Tivemos  mais  um  dia  festivo, 
em  comemoração  ao  aníversá 
rio  de  nossa  amada  IPI  do  Bra- 
sil. Nestes  105  anos  de  vida 
eclesiástica,  muitas  coisas 
aconteceram,  mas  a  igreja  con- 
tinua firme  no  propósito  de  pro- 
clamar as  tx)as  novas  do  evan- 
gelho em  todo  território  brasi- 
leiro, amparada  no  nosso  sis- 


tema de  governo  e  de  doutnna. 
com  nossos  próprios  recursos, 
preservando  nossa  identidade  nò 
seara  do  Sentior.  Corramos  com 
paciência  ao  combate  que  nos 
está  proposto  de  gantiarmos  o 
Brasil  para  Crtsto 
Tentio  lido  o  nosso  órgão  ofici- 
al O  Estandarte,  do  comei;o  ao 
fim.  Quero  cumpnmentar  a  Se- 
cretaria de  Evangelização  pelo 
trabalho  que  a  equipe  vem  de- 


sen. 

ev3l■f.^. 

táo  sendo  organizadas,  congre- 
gações estão  sendo  abertas,  tem 
pios  estio  sendo  construídos  Oe 
norte  a  sul,  de  leste  a  oeste, 

obf*  1  sendo  enviados 

Cj..,>  .  .t'  Jultto  assinala  (ura 
nós  mais  um  marco  de  nosba 
história  e  vocaçtto  pastoral,  re- 
present.r  '  i  oportunidade 
de  nos  i  irmos  unidos 


num  preito  de  gratidão  a 

l>, 

Hi>  .   ■  ,  I, 

Senhor  pelas  l>* 
p'  1  nós!' 

I  <  1.1  ^  >roii  Reat  do  Sal<  . 
vddor!  ' 


Atos  pastorais  Novos  oficiais  em 

em  Arapongas  Cambé 


PRESB,  DIRCEU  RIBEIRO  DE  CAMARGO 

Registramos  e  divulgamos  os  seguintes  atos 
pastorais  efetuados  pelo  Rev.  Claudecir  da  Silva, 
na  IPi  de  Arapongas,  PR: 


Batismos 


■  No  dia  18/5/2008.  Lucas  Gabriel  Marchi,  nas- 
cido em  20/10/2000.  filho  de  Margarete  e 
Valdecir  de  Marchi, 

■  No  dia  25/4/2008,  Filipe  Augusto  Menezes 
Miguel,  nascido  em  10/9/2007.  filho  de 
Michelle  e  Leandro  Miguel. 

■  No  dia  r/6/2008.  Alejandro  Spazziani,  nas- 
cido em  26/8/2007.  filho  de  Andrea  Spazziani 
e  sob  a  guarda  de  Nair  de  Souza  e  Silvia  de 
Almeida  Santos. 

■  No  dia  8/6/2008.  Cauã  Felipe  Durão,  nasci- 
do em  26/3/2005.  filho  de  Elisângela  e  Aílton 
Tavares  de  Melo. 

■  No  dia  25/5/2008.  Isaque  Neris  de  Souza, 
nascido  em  24/11/2007,  filho  de  Angelita  e 
Élton  Aparecido  de  Souza. 

■  No  dia  25/5/2008.  Filipe  Augusto  Menezes 
Miguel,  filho  de  Michelle  e  Leandro  Miguel. 

■  No  dia  15/6/2008.  Catarine  Montenegro  Go- 
mes, nascida  em  11/11/2004,  filha  de  EItcéia 
e  Edison  Montenegro  Gomes. 

Com  alegna.  comunicamos  ainda  o  nascimento 
de  Kauan  Victor  Durão  de  Oliveira,  em  10/5/2008, 
filho  de  Gfsele  e  Darli  de  Oliveira.  Rogamos  as 
mais  ncas  bênçãos  dos  céus  ao  Kauan.  bem  como 
a  seus  pais  e  familiares. 

o  Presb.  Dirceu  é  o  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 

Arapongas.  PR 

(O  EstMávte  cMti  CM  11  BsnMn  n  Ipqa  «e  InfMfBl 


REV.  ANTONIO  CARLOS  CARDOZO 

No  dia  22/6/2008.  foi  reali- 
zada assembléia  para  a  eleição 
de  diáconos  na  IPI  de  Cambé, 
PR.  O  Ministério  de  Ação  Soci- 
al e  Díaconia  passou  a  ser  as- 
sim constituído:  Lindalva 
Campana  Alves.  Leonice 
Teodoro  de  Carvalho.  Ana  Rita 
Rosa  Padovan.  Mana  Lucí  Mar- 
ques Scorpioni,  Mariana  Alves 
de  Mello  Rover,  Jair  Precoma, 
Marta  Regalín  Fernandes  e 
Hilda  Mengue  de  Souza. 

A  IPI  de  Cambé  tem  sido  des- 
pertada para  o  trabalho  soci- 
al. O  Ministério  de  Ação  Social 
e  Díaconia  é  muito  atuante  na 
distribuição  de  cestas  básicas 
e  roupas  para  os  necessitados. 

Consagração  da 
Missionaria  Valdinéia 
Aparecida  da  Silva 

A  foto  mostra  o  morriento  em  que 
o  Rev.  Antônio  Cados  Cardozo  e  o 
Conselho  da  tgreia  ministram  a 
oração  de  consagração  e 
investidura  da  missionária,  em 
dezembro  de  2007  Deus  nos  con- 
cedeu a  graça  de  podermos  con- 
tratar uma  missíonána  para  nos 
auxjliar  na  propagação  do  reino  de 
Deus  em  Cambe  Isso  tem  stdo 
uma  ^nde  bênção  para  a  i^eia. 


e  Al 


Pow  dos  ofictan  Rrv  Antônio  Carloi.  Lind«lv4,  Ltonicp.  Ana  Htta,  Mãtíã 

Luci.  Màtiãna.  J«ir.  M«rti,  Hilda 


Cortielho 

Conselho  da  IPI  de 
Cambé 

E  constituído  pelo  Rev  Anló 
nto  Garfos  e  os  Presbs.  Ronaldo 
Melo  Loni.  Cézar  Augusto  Rover, 
Jorge  Fidelino  de  Carvalho.  Ivo 
Marcelo    Ramos    Veiga  e 


Wanderson  Alves 

Todos  05  presbíteros  foram  elei- 
tos e  invesbdos  no  dia  22/6/2008. 

O  Rev.  António  Carlo»  à  o  pastor  da 
IPI  de  Cambé.  PR 


1 1  m 
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ARTIGO 


Presbitério  de 
Campinas 
licencia  Ana 
Cecília 


Ana  Cecília  no  momento  da  licenciatura 


PR£SB  MARCOS  HENRIQUE  VAUS  DC  CASTRO 
CAMARGO 

O  Presbitério  de  Campinas  psI<1  a  caminho  de 
ter  a  sua  primeira  pastora 

No  dia  lfj/l?/?00/,  o  Pffsh.liTio  <!('  Campinas 
reali/ou  a  cerimonia  de  licenciatura  de  Ana  Cecília 
Pires  Valle  Camargo,  hofe  no  vigor  de  seus  25 
anos,  no  templo  da  1"  IPI  de  Campinas,  SR 

Natural  de  Campinas,  Ana  Cecília  sentiu  o  cha- 
mado pastoral  ainda  na  adolescência,  participan- 
do de  atividades  missionárias,  usado  a  coreogra- 
fia  como  método  de  evanReli7a(;ào,  Formada  em 
leologia  pelo  Semin.liio  l-^resbitenano  do  Sul,  da 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  localizado  em  Cam- 
pinas, concluiu  curso  de  reciclagem  académica  no 
Seminâfio  leologico  de  Síío  Paulo,  da  IPI  do  Bra- 
sil. Realizou,  com  brilhantismo,  o  exame  para  a 
licenciatura  perante  o  Presbitério  de  Campinas.  Eta 
tatiibôm  e  graduada  em  Letras  pela  Universidade 
de  Campinas  e  exerce  trabalha  secular  como  tun 
clondua  da  Petrobras. 

Na  condigao  de  licenciada.  Ana  Cecília  peima- 
nece  na  direção  ministerial  da  Congregação  do  Jar- 
dim Florence  II.  da  1"  IPI  de  Campinas,  liderança 
que  tá  exerce  hâ  3  anos.  Essa  congregação  cami- 
nha para  organizar  se  em  igreja  no  ano  de  2010. 

O  culto  (oi  dirigido  pelo  pastor  da  1*  IPI  de  Cam- 
pinas. Rev,  Valdemar  de  Souía,  com  grande  pre- 
sença dos  membros  da  congregação  que  ela  diri- 
ge e  de  toda  a  1"  Igreja,  a  qual  Ana  Cecília  fre- 
quenta desde  o  berçário, 

Ao  tinal  do  culto,  ela  recebeu  os  cumpnmentos 
de  todos,  com  votos  de  licenciatura  alHMii;oaila  e 
abençoadora. 

"Fiel  é  a  palavra:  se  alguém  aspira  ao  episco- 
pado, excelente  obra  almou"  (ITm  3  1) 

o  Pnsb.  Marcos  Hwtriqu^  «  tmn\bro  dn  i*  IPt  d0 

Cumpinã*.  SP 

10  Estindirtf  conta  coa  S6  usinules  lu  1  *  IfnM  dt  CMpius) 


PRESB.  NAUR  DO  VALLE  MARTINS 


Estou  certo  de  que  a  vida  dos  crentes  remidos,  regenerados 
e  capacitados  pelo  Espírito  Santo  é  a  melhor  credencial  da 
religião  cristã.  Importa  aos  que  são  crentes  viver  de  modo 
que  suas  vidas  dêem  testemunho  de  Cristo  e  servir  attvamen- 
te  a  Deus. 

É  importante  compreender  a  mensagem  de  2  Coríntios  e 
penetrar  no  espírito  do  livro.  O  assunto  é,  na  verdade,  "o 
ministério"  da  igreja;  o  ministério  em  seu  sentido  mais  am- 
plo, incluindo  todos  os  que  ministram  a  Palavra,  a  mandado 
de  Deus. 

Devemos  saber  que  não  estamos  apenas  presenciando  o 
ministério  e  os  problemas  de  Paulo,  mas  também  recebendo 
instrução  e  inspiração  para  a  nossa  participação  na  "obra  do 
Senhor"  (ICo  15,58). 

A  primeira  carta  corrigia  a  carnalidade  que  havia  na  igreja  e 
tratava  detalhadamente  de  grandes  verdades  espirituais,  A  se- 
gunda trata  de  assuntos  imediatos  e  locais  e  é,  na  sua  maior 
parte,  pessoal.  Vamos  nos  ater  aos  três  primeiros  capítulos. 

O  apóstolo  Paulo 

Paulo  começa  a  sua  segunda  carta  aos  cristãos  de  Corinto 
assim:  Paulo,  apostolo  de  Cristo  pela  vontade  de  Deus  í2Co 
1.1).  Havia  alguns  cristãos  em  Corinto  que  duvidavam  do 
apostolado  de  Paulo  e  de  sua  autoridade  apostólica.  Paulo 
não  era  um  dos  apóstolos  originais;  estes  tinham  sido  ho- 
mens que  haviam  estado  com  Cristo  durante  o  seu  ministério 
terreno.  De  fato,  Paulo  tinha  perseguido  severamente  os  pri- 
meiros cristãos,  antes  de  sua  milagrosa  conversão  {At  9,1- 
12).  Paulo  era,  porém,  um  verdadeiro  apóstolo,  convocado 
por  Cristo  e  pela  vontade  de  Deus.  Este  apostolado  era  o 
que  lhe  dava  autoridade  ao  seu  ministério. 

O  poder  do  crente  (2Co  2.14-17) 

Seu  triunfo 

Grdçàs.  porem,  a  Deus  que.  em  Cristo,  sempre  nos  conduz 
em  tnunfo.  Os  que  servem  ao  Senhor  como  ganhadores  de 
almas  têm  a  alegra  do  vencedor  ao  levarem  os  pecadores. 
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inimigos  de  Deus  (Rm  5.10).  a  se  submeterem  a 
Cristo.  É  maravilhoso  o  fato  de  que  esta  submis- 
são realmente  leva  o  crente  à  verdadeira  liberda- 
de. Deus  nos  faz  tnunfar  em  Cristo.  Nosso  suces- 
so, em  tudo  que  fizermos  pelo  Senhor,  vem  de 
Deus,  e  não  de  nossos  próprios  esforços.  Se  Deus 
opera  através  de  nós.  podemos  estar  certos  do 
sucesso;  "triunfaremos  em  Cristo". 

Seu  testemunho 

Deus...  por  meio  de  nós.  manifesta  em  todo  lu 
gar  a  fragrância  do  seu  conhecimento.  Conhecer 
o  Senhor  Jesus  Cnsto  era  a  maior  paixão  de  Paulo 
(Fp  3,10),  e  ele  considerava  tudo  como  perda  em 
relação  à  excelência  deste  conhecimento  (Fp  3.8). 
Era  impossível  encontrar-se  com  Paulo  sem  que. 
de  alguma  forma,  ele  introduzisse  o  evangelho  de 
Cristo, 

Deus  nos  honrou,  fazendo  de  nós  o  veículo  da 
divulgação  do  seu  nome.  Porque  nós  somos  para 
com  Deus  o  bom  perfume  de  Cnsto  (2Co  2.16), 
Deus  espalha  largamente  o  conhecimento  de  Cris- 
to através  de  nós.  Como  a  fragrância  do  incenso, 
este  conhecimento  exala  de  nós  em  direção  aos 
salvos  como  aos  perdidos  (v.l5).  Aos  que  rejei- 
tam a  Cristo,  o  evangelho  mostra  que  o  seu  desti- 
no é  a  morte  eterna  (Jo  3.36). 

Sua  verdade 

No  contexto  desta  carta,  Paulo  fala  especifica- 
mente de  st  mesmo  e  de  Timóteo,  que  partilha  da 
saudação  inicial  í2Co  1.1).  Ele  esta  explicando 
que  Deus  lhes  deu  o  seu  ministério  e  que  este  está 
sendo  realizado  com  um  poder  e  um  conhecimen- 
to que  vém  de  Deus,  Paulo  e  Timóteo  divulgam  o 
conhecimento  de  Cnsto  como  um  conquistador  es- 
palhana  incenso  ao  longo  do  caminho  de  sua  mar- 
cha triunfal.  Mas  seu  tnunfo  não  e  pessoal,  pois 
se  trata  de  um  "triunfo  em  Cristo". 

Em  Corinto,  certos  impostores  tinham  tomado  o 
"apostolado"  como  um  negócio  e  estavam 
mercadejando  a  palavra  de  Deus  (2Co  2.17) 
Esses  "mascates  do  evangelho",  desonestos  e  hi- 
pócntas.  aviltavam  a  mensagem,  acrescentando- 
the  erros  ítalvez  elementos  pagãos  ou  judaizantes). 

Em  um  contraste  marcante,  Paulo,  que  é  o  ver- 
dadeiro apóstolo,  exerce  o  seu  ministério  com  sin- 
ceridade. Ele  não  foi  auto- indicado.  Seu  ministério 
e  exercido  pela  vontade  de  Deus  (2Co  1.1)  e  na 
presença  de  Deus  (2Co  217).  a  quem  ele  deve 
prestar  contas-  Não  pode  haver  nenhuma  idéia  de 
interesse  egoísta  ou  de  louvor  humano. 

Durante  toda  a  sua  história,  começando  com  Si- 
mão, o  mago  ÍAt  8.9-24)  até  a  hora  presente,  a 


Igreja  tem  sido  perturtiada  por  pessoas  que  quise^ 
ram  utilizar-se  dela  para  obter  lucro,  prestigio  ou 
poder,  como  estamos  acostumados  a  ver  nos 
surgimento  de  novas  igreias.  ditas  evangélicas,  que 
invadem  a  nossa  casa  pelos  meios  de  comunica- 
ção. As  características  e  qualidades  do  ministério 
de  Paulo  são  um  bom  padrão  para  se  averiguar 
qualquer  ministério  dentro  da  igreia. 

As  credenciais  do  cristão 

(2Co  3.1-16) 

t  Vidas  transformadas 

Começamos,  porventura,  outra  vez  a  recomen- 
dar -nos  a  nós  mesmos^  Ou  temos  necesstdadi 
como  alguns,  de  cartas  de  recomendação  parj 
vós  outros,  ou  de  vós?  (2Co  3  1).  Percebendo  que 
seus  inimigos  o  acusarão  de  vangloriar-se,  Paulo 
se  antecipa  aos  críticos,  sugenndo  como  "alguns" 
-  os  "falsos  apóstolos"  -  tinham  conseguido  ser 
aceitos  na  igreja.  Tinham  trazido  cartas  de  reco 
mendaçáo  quando  chegaram  e  necessitariam  de- 
las quando  partissem,  se  quisessem  continuar  suas 
atividades  em  outro  lugar.  Mas  quem  levantaria  a 
hipótese  de  que  Paulo  precisava  de  cartas  que  re- 
comendassem o  seu  caráter  e  ministério?  Seu  tra- 
balho falava  por  si  mesmo. 

Vós  sois  a  nossa  carta,  escrita  em  nossos  cora- 
ções, conhecida  e  lida  por  todos  os  homens  (v.  2) 
Paulo  realmente  possuía  credenciais.  Ete  tinha  uma 
'carta  de  recomendação":  os  próprios  liéis  de 
Corinto.  Temos  nós  esta  "carta  de  recomendação" 
a  qual  poderíamos  mostrar,  caso  alguém  duvidasse 
de  nossos  serviços  a  favor  de  Cnsto? 

Onde  quer  que  o  evangelho  de  Cnsto  tenha  sido 
proclamado,  as  vidas  transformadas  são  a  me- 
lhor prova  do  seu  poder.  Quando  a  pregação  evan- 
gélica de  João  Wesley  fot  criticada,  ele  sempre 
podia  apelar  para  os  fatos  "Vou  mostrar  lhes", 
dizia,  "aquele  que  era  um  leão  é  hoje  um  cordeiro; 
o  que  era  um  bêbado  é  agora  exemplarmente  só 
briO;  um  antigo  adúltero  agora  abomina  as  coisas 
carnais  ■- 

Os  crentes  de  Corinto  estão  inscritos  no  coração 
de  Paulo.  Ele  lhes  assegura  que  o  seu  coração 
está  aberto  para  eles  e  os  anima  a  alargar  o  cora- 
ção em  relação  ã  sua  pessoa  (2Co  6,11  13). 

■Suficiência  divina 

E  é  por  intermédio  de  Cn^to  que  temos  tal  con- 
fiança em  Deus  í2Co  3.4)  Paulo  pode  apresen- 
tar-se  com  confiança  perante  Deus  porque  está 
certo  de  que  os  crentes  de  Connto  são  uma  "car- 
ta" de  Cnsto  O  obreiro  cnstão  quer  ter  a  certeza 


de  que  os  "seus*  convertidos  sAo  convertidos 
de  Cnsto;  que  (oram  regenerados  «  nAo  sim- 
plesmente reformados  Paulo,  um  vei  ' 
apóstolo,  podia  declarar:  A  noisa  suln  >  j 
vem  de  Deus  (2Co  3,íi),  mas  os  falsos  fli)6s 
tolos  não  podiam  dizer  Isto.  Paulo  encontrara 
o  Cristo  ressurreto  e  fora  cc  ■  '  i  ni,i(!o  por 
Ele  (At  26  16  18),  Sou  gratv  .  ■■  aque 

le  que  me  fortaleceu  (\Jm         ■  é  o  teste 
munho  de  Paulo 
A  habilitação  do  obreiro  è  a  sudciAncia  divi 
na:  o  chamado  de  Deus.  sua  capacitação,  seu 
poder,  sua  Palavra,  sua  vontade. 

Mensagem  vital 

O  qudi  nos  hóbihtou  para  sermos  ministros 
de  uma  nova  ahança  (2Co  3.6).  Esta  nova 
aliança,  que  resulta  na  lei  de  Deus  sondo  es 
críta  nos  corações  (Jr  31.33),  6  concreti/ada 
no  evangelho  do  Senhor  jesus  Cristo.  Mavia 
uma  velha  aliança  provisória  e  imperfeita  que 
(01  substituída  por  outra  melhor  e  mais  nova 
(Hb  8.6-13). 

Nèo  da  letra,  mas  do  espirito;  porque  a  l0- 
tra  mata,  mas  o  espirito  vivifica  {2Co  3.6).  A 
veifta  aliança  é  "da  letra";  a  nova  aliança  é 
"do  Espinto"  -  o  Espirito  Santo.  A  "leira"  é  a 
lei,  escrita  em  tábuas  de  pedra,  externa,  qu« 
condena  ser  humano  pela  sua  falha,  através 
do  pecado,  de  nAo  obedecer  aos  seus  man 
damentos.  Através  do  evangelho,  a  lei  dc  Deus 
é  escrita  internamente,  no  coração  do  remi- 
do, pelo  '  into 

Paulo  dl  I.  >  ao  (ato  de  que  o  poder  de 
seu  ministério  tinha  origem  em  DeuS:  Nèo  que 
nós  mesmos  sejamos  capa/es  de  pensar  al- 
guma cousa,  como  se  partisse  de  nóS;  pelo 
contrario,  a  nossa  suficiência  vem  de  Deus 
(2Co  3.5). 

Será  qu'-  ■     -  ■  >  '>ot(os  a  Ouf  cn-Oi 

to  a  Deu%  coisas  saem  bem 

para  nós,  não  temos  a  tendência  de  aceitar 
pelo  menos  parte  do  crédito'  Paulo  diz  que 
nao  é  capaz  de  pensar  em  cousa  dlf^umn  rotm 
sendo  sua 

Quando  servimos  ao  Senhor,  lemt>remo-nos 
que  não  o  servimos  agindo  por  nossas  própri- 
as (orças,  mas  permitindo  que  Deus  exerça  a 
sua  vontade  -  deixando  que  o  poder  de  Deus 
em  nossa  vida  nos  leve  a  "tnuntar  em  Cnsto". 

o  PrMd.  MMur  é  membro  da  1'  IPI  á»  ãêú  Paulo, 
SP  (nãut  mBrtlnm0uol.com.tr) 
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Patestm  proferida  no  XXI 
Congresso  Niicmat  da 
Umpi,  de  22  a  2b  de 
maio  de  2008.  em 
flapecerlco  da  Serra.  SP 


VEfíA  MARIA  ROBERTO 

Ao  .ihofíJarmos  o  assunto 
"ttílefctncta",  é  Inevitável  lem- 
brarmos que  existe  um  prefixo 
que  comumente  utilizamos. 
"In".  Este  prefixo  determina 
toda  nossa  atitude  em  relação 
a  qualquer  assunto  ao  trocar 
mos  dlKumas  idéias  sobre  o 
que  "loteramos"  p  o  (\iic  "nío 
toleramos". 

Assim  como  um  dia  meu  pat 
me  aconselhou,  aconselho, 
quando  estudamos  a  Bíblia,  a 
termos,  além  dela,  um  dtcionárto  e  um  jor- 
nal Estranho,  não  é?  Mas  a  Biblia,  que  é 
nossa  regra  de  fé  e  prática,  tem  expressões 
(|uc  niiiitas  vezes  desconhecemos  ou  estão 
dist.intcs  do  nosso  vocalnil.lrio  cotidlano.  Por 
ISSO.  [Hei  iscimos  de  um  dtcionario.  E  o  |ornal 
é  para  qui>  possamos,  de  maneira 
contextualizada,  entender  o  que  Deus  tem 
para  nos  dizer  por  meio  das  Escrituras  Sa- 
gradas. 

A  tolerância  é  dtretamente  ligada  ao  relacio- 
natiiento  entre  as  pessoas.  Conceituando  as 
duas  palavras,  relacionamento  e  tolerância, 
a  primeira  significa  a  capacidade  que  nOs  te- 
rnos de  conviver  com  o  outro  e  a  segunda  é  a 
atitude  de  admitir  uma  manetra  de  ser.  pen- 
sar e  agir  diferente  da  adotada  por  nós.  Pala- 
vras chaves:  capacidade  e  atitude. 

Em  Génesis,  na  nariativa  da  criação,  nosso 
Deus  provou  ser  um  Deus  dos  contrastes.  Se- 
parou o  dia  das  trevas,  o  sol  e  a  lua.  as  águas, 
as  trutas,  os  animais,  as  flores,  nas  suas  vá- 
nas  versões.  E  viu  Deus  que  tudo  era  muito 
bom!  E.  para  tirmar  este  contraste,  criou  o 
homem  e  a  mulher,  dando-lhes  capacidade 
para  viverem  luntos  com  atitudes  coerentes 
a  este  convívio.  E  como  tem  sido  atualmente 
o  nosso  convívio  entre  os  diferentes? 

Se  dermos  um  satto  na  historia,  em  Efésios 


Tolerância: 

cuHive 

essa  ideia 


4,2  e  3  estão  registradas  cinco  palavras  fun- 
dametitais  que  formam  o  caráter  do  cristão: 
humildade,  gentileza,  paciência,  dar  suporte 
e  amor. 

Nas  relações  cristãs,  mesmo  que  conside- 
remos Deus  como  o  centro  de  nossa  vida, 
não  podemos  ignorar  que  ao  nosso  redor  es- 
tão os  outros.  Acreditamos  que  a  atitude 
básica  do  relacionamento  cristão  é  o  que  está 
escrito  em  Efésios  5.21;  "Sujettat-vos  uns 
aos  outros  no  temor  de  Deus". 

Quando  pensamos  em  tolerância,  logo  nos 
vem  á  mente:  "Mas  tolerar  até  aquela  pes- 
soa que  vive  pegando  no  meu  pé?". 

Quem  são  as  pessoas  para  mim?  O  que 
significam  na  minha  vida?  Como  devo  tratá- 
las?  Como  tenho  vivido  na  sociedade?  Como 
tem  sido  minhas  atitudes  fora  do  convívio 
da  igreja? 

Retomando  o  conceito  de  tolerância,  que  é 
a  atitude  de  admitir  uma  maneira  de  ser.  pen- 
sar e  agir  diferente  da  adotada  por  nós.  po- 
demos relacionar  dtretamente  a  intolerância 
com  o  preconceito  e  a  discnminaçáo.  sendo 
o  preconceito  a  elaboração  de  um  conceito 
prévio  sem  conhecimento,  que  redunda  na 
discriminação,  que  significa  diferenciar,  se- 
parar, afastar  Temos  discriminado  o  outro 
por  ser.  pensar  e  agir  diferente  de  nós? 


Esta  foi  a  idéia 
central  da  palestra 
que  tive  a  oportu- 
nidade de  realizar 
no  XXI  Congresso 
Nacional  da  UMPI 
(Sáo  Paulo,  maio 
de  2008),  Foi  uma 
palestra  mterativa. 
Ao  solicitar  depoi- 
mentos voluntários 
dos  tipos  de  into- 
lerâncias que  en- 
frentamos no  nos- 
so cotidiano  e  es- 
pecialmente na  IPI 
do  Brasil,  surgiram 
inúmeros  casos.  E 
não  apenas  os  que 
eles  sofriam,  mas 
também  os  que  eles  provocavam  na  igreja. 
Apôs  os  depoimentos,  compartilhamos  que 
utilizamos  ao  menos  três  instrumentos  para 
justificar  a  nossa  intolerância:  o  censo  co- 
mum, as  piadas  e  anedotas,  e  a  Biblia. 
O  censo  comum  foi  sabiamente  encenado 
quando  uma  igreja,  com  o  nome  "Igreja  de 
Todos",  necessitava  contratar  uma  pessoa 
para  trabalhar  na  secretaria.  Várias  pessoas 
enviaram  currículo,  porém,  ao  realizarem  a 
entrevista,  ninguém  foi  aprovado:  um  porque 
era  de  outra  religião;  outra  porque  era  idosa,- 
outro  gostava  de  rock;  outra  era  nordestina-, 
outro  tinha  estatura  baixa  e  o  alarme  da  igre- 
ja ficava  no  alto;  outra  porque  tinha  deficiên- 
cia fistca.  A  Igreja  discnmina  porque  o  mun- 
do discnmina  •  este  é  o  censo  comum. 
Outro  aspecto  abordado  foi  a  questão  das 
piadinhas  que  comumente  ouvimos  nas  igre- 
jas. Os  jovens  do  teatro  passaram  de  manei- 
ra muito  real  a  questão  da  discnminaçáo  ra- 
cial, quando  vemos  lovens  de  etnias  diferen- 
tes se  relacionando  e  sendo  separados  como 
se  o  amor  fosse  restrito  entre  as  etnias,  espe- 
cialmente quando  falamos  duma  sociedade 
como  a  brasileira,  que  tem  em  sua  formação 
o  indio.  o  negro,  o  onental.  o  italiano,  o  es- 
panhol, o  asiático  e  tantas  outras  etnias,  que 
formam  a  rica  sociedade  na  qual  vivemos. 


1'  foro 
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Desafiamos,  em  x 
nome  de  Deus,  os  ^ 
pastores  e 
pastoras  a 
mexerem  nesta 
''ferida  aberta** 
que  é  a 
intolerância 


com  suas  características  e  hábitos  di- 
ferentes. Esta  intolerância  foi  testemu- 
nhada por  jovens  neste  congresso  nos 
momentos  de  depoimentos  no  decor- 
rer da  palestra.  Foi  multo  dolorido,  pois 
os  jovens  negros,  asiáticos  e  arianos 
se  sentem  discnmmados  na  IPI  do  Bra- 
sil. 

O  terceiro  e  último  ponto,  a  maior 
das  aberrações,  é  justificar  a  nossa 
intolerância  com  textos  extraidos  da 
Bíblia,  usando  o  texto  sem  considerar 
o  contexto. 

Nunca,  nestes  meus  32  anos  acom- 
panhando o  umpismo,  tive  uma  ex- 
periência tão  palpável  como  a  do  XXI 
Congresso  Nacional.  Foram  momen- 
tos de  "despir-se"  de  toda  intolerân- 
cia. Isso  ficou  ainda  mais  firmado 
quando  a  Reva.  Ana  Isaura,  de  Sergipe, 
desafiou  os  jovens  a  colocarem  na  cruz 
toda  intolerância,  considerando  que  a 
intolerância  também  é  pecado  e,  se 
Jesus  levou  os  nossos  pecados,  tam- 
bém levou  a  nossa  intoierancia  ao  mor- 
rer na  cruz.  Ou  nós  aceitamos  este 
Jesus  que  morreu  na  cruz.  ou  conti- 
nuamos a  cultivar  a  nossa  intolerân- 
cia com  o  próximo.  A  cnjz  ficou  toda 
coberta  de  intolerâncias  com  peque- 
nos papéis  escritos  voluntariamente 
pelos  jovens  que  queriam  livrar-se  de- 

ás  Havia  intolerância  de  todo  tipo: 
étnica,  aparência  física,  faixa  etária, 
a  pessoas  com  deficiência,  género, 
atividade  profissional,  a  estilo  musi- 
cal, a  expressões  culturais,  a  opção 
religiosa. 

Desafiamos,  em  nome  de  Deus,  os 
pastores  e  pastoras  a  mexerem  nesta 
"fenda  aberta"  que  é  a  intolerância, 
que  tem  feito  parte  do  comportamen- 
to de  irmãos  da  nossa  amada  IPI  do 
Brasil.  Um  trabalho  sério  e  urgente 
deve  ser  feito  para  corrigir  este  tipo  de 
comportamento. 

A  Vera  Maria  e  membro  da  IPI  do  Brasil 
veramariar^yahoo.com.br 


ECO^ 

k.V/V/«  Congresso 


ANDRE  UMA 

Já  se  passaram  dois  meses  e  o  Con- 
gresso Nacional  da  Umpi  não  deixa  de 
ser  tema  para  discussões  e  muitos  co- 
mentários. A  CNU  tem  recebido  e- 
mails,  trazendo,  em  sua  maioria,  con- 
teúdos relacionados  aos  momentos  lá 
vividos.  São  testemunhos  e  mais  tes- 
temunhos emocionados  que  descrevem 
transformação  e  experiências 
riquíssimas. 

Uma  navegada  pelo  Orkut  de  alguns 
usuários  que  lá  se  fizeram  presentes  é 
suficiente  para  visualizar  que  estes  4  dias 
foi  muito  mais  que  uma  oportunidade 
para  discutir  a  reforma  do  estatuto  e 
conhecer  novas  pessoas.  O  slogan:  Tudo 
se  fará  novo  é  a  frase  mais  comum  e 
pulvenzada  no  perfil  dos  umpistas,  além 
das  frases  de  canções  que  marcaram  e 
contagiaram  todos.  Palavras  e  sentimen- 
tos cravados,  venho  aqui  lembrar  alguns 
dos  vários  momentos  indeléveis  que  ft 
carão  para  sempre  no  coração  dos  250 
jovens  que  lá  estiveram.  Se  você  não 
foi,  você  ainda  pode  ficar  por  dentro. 
Para  saber  como.  basta  acompanhar 
esta  matéfia  até  o  final 

A  peça  teatral 

Intitulada  no  site  Youtube.com  como 
Lifehouse  -  Everything  Drama  ou  Skit, 
já  foi  vista  por  mais  de  10  milhões  de 
internautas.  Trata-se  de  uma  música 
de  uma  banda  de  rock  gospel  norte- 
americana.  que  serve  de  música  de  fun- 
do para  7  atores  contracenarem  e  re- 
presentarem tentações  do  inimigo  que 
fazem  uma  jovem  se  afastar  de  Cristo. 
Seu  clímax  está  no  momento  em  que  ela 
o  txjsca  em  meio  a  forças  contránas  que 
fazem  de  tudo  para  que  ela  nào  alcance 
Jesus,  Nào  há  quem  não  se  arrepie! 

No  Congresso,  ao  anunciar  a  convo- 
cação voluntária,  lí^o  no  inicio  do  pn- 
meiro  dia  de  trabalho,  tomei  uma  sur- 
presa ao  receber  um  número  tjem  além 
do  necessário.  Em  meio  a  meu  emba- 
raço e  a  um  momento  de  oração,  des- 
cobri um  casal  de  jovens  catarinenses 
de  Joinville:  Léo  e  Dam.  Eles  sáo  ato- 
res e  prontamente  aceitaram  meu  pe- 
dido, dirigindo  com  muita  dedicação  a 
equipe.  Vale  ressaltar  que  eies  tiveram 
poucas  horas  para  ensaiar  o  grupo  e 
providenciar  todo  o  figurino.  O  Deus 
dos  detalhes  providenciou  uma 
m.3quíodora,  assistentes  para  ilumina- 


fam  com  en 

í^rantador.  Melhor  de  hido  foi  sa 


multiplicado  e  a  belíssima  mens.h  < 
está  chegan  ' 

umpist.i^i  dos  ,    .,  1,  . 

os 

Louvor 

seu  repertório  contou  com  aproxima 
damente 

hinos.  A  1 1  .  I   '  ,  . 

a  séno  pelo  pastor  é  que  seu  mm  \. 
rio,  chamado  Ekkiézia,  trouxe  toda  a 
formação  de  I      ^    i  PR.  espen<il 
mente  para  dn  ivores.  N.i  n n 

te  do  primeiro  dia,  sem  mais  e  nem 
menos  (nada  combinado),  o  gru(>^  " 
que  arrastar  um  monte  d«  umpi  i 
que  queriam  mais  louvor.  Essa  brmca 
deira  rendeu  quase  10 
Houve  quem  nào  lantí  .j  ^  ■  ' 
perder  o  momento... 

Talentos 

rjdu  lui  piL-Liso  esperar  a  noite  de  td 
lentos  para  curtirmos  pessoas  criativas 
e  com  uma  sensibilidade  humorística 
fora  do  comum.  M  'do  dia  de 

Congresso,  para  '  todos  os 

umpistas.  foi  descoberto  o  jovem  Gui 
lherme  r.  ^  utaçôes  de  Sob 

Esponja  •  '  nald  lhe  rende- 
ram a  díficil  incumbência  d«  dirigir  a 
noite  de  talentos  juntamente  com 
Jonathan  Amaral.  Esse.  por  sua  vez, 
mostrou  que  tem  boas  pregas  vocais, 
imitando  o  Presidente  Lula.  A  dupla  fe/ 
um  grande  su'  •  ' 

Material  disponível 

A  CNU  traz  para  lodos  os  u(i  i 
um  acervo  fotográfico  <■''<  ■ 
inéditos  e  todas  as  letr ; 
que  fizeram  a  rriocidade  presbiteriana 
independente  louvar  Acesse  agora  mes- 
mo www.ipib.Ofg/umpi  ou  entáo  acesse 
a  págma  da  IPI  do  Brasil  e,  na  barra 
lateral,  clique  no  link  da  UMPI  ''  ' 

partilhe  tamt,^   ^Igun. 

leudo  que  so  Envie-nos 
através  do  e-mail;  cnutotpib  org 

Peia  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  At4fé  é  auMact  de  Comunicação 


Notinhas 
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Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 

Congresso 
Nacional 
de  Adultos 

IPI  DO  BRASIL 


ARTIGO 


3  a  16  de  novenibro  de  2008 


Família Projeto  de  Deus 


Por  uin.i  inri')u  conipromolida  lom  o  Reino  do  Deus 


IMPERDiVELIII  PALESTRA  COM  O  PROF°.  CRETZ 

hotcssoi,  c\i.(ilui  c  ton(t'irniKta  rni  lodo  o  p.iib,  \A  loi  .isMstido 
ao  VIVO  poi  mais  dc  1  mithio  de  pessou  O  palestranle  mait  f\ 
ii'qulMt.i(lo  cnirvenlo\  eniprf^jri.iii 


iMMt^  U*^*  tf 

(11)3259  0009 
www.cnaipib.org.br 


Lotai  Hotel  Nacional  Inn  Vilage  Poços  de  Caldds-MG 
.   WWWJldaondl-Hínxoin.bi   . 


Secretaria 

da  Família 


H.lll|\  I  ^  _ 
rtlNSMIKIXW  I  I 


Ai  de 

vós 

PRESB.  ODAIR  MARTINS 


"O  Senhor,  o  Deus  de  Israel,  diz  o 
seguinte  a  respeito  das  autoridades 
encarregadas  de  cuidar  do  seu  povo: 
Ai  vocês,  autoridades  que  deixam 
que  meu  povo  seja  morto  e  espa- 
lhado! Vocês  não  cuidaram  do  meu 
povo,  mas  o  espalharam  e  o  fize- 
ram fugir  E  agora  eu  castigarei  vocês 
por  causa  das  maldades  que  têm 
feito.  Sou  eu,  o  Senhor,  quem  está 
falando"  ur  23,1-2). 

É  um  espetáculo  ver  numa  igreja  de  200  a  300 
pessoas  o  lider  que  tem  o  seu  cargo  a  zelar  pela 
vida  espiritual  do  rebanho,  cuidando  dos  milhares 
de  aborrecimentos  e  de  detalhes  da  administração, 
sem  tempo  para  enriquecer  seu  espírito  com  boas 
leituras  e  meditação  por  ter  de  mergulhar  sua  vida 
no  cuidado  diárto  do  seu  rebanho. 

Esta  é  a  situação  de  muitos  pastores.  Assim,  não 
é  de  admirar  que  muitos  líderes  abandonem  a  espe- 
rança de  fazer  um  sen/iço  propriamente  pastoral  e 
se  limitem  a  pregar  ao  povo. 

Devemos  esperar  muito  mais  de  nós  leigos  no  to- 
cante à  verdadeira  experiência  religiosa.  Fico,  às  ve- 
zes, apavorado  com  a  pequena  influência  da  igreja 
sobre  a  vida  das  pessoas  que,  por  anos  e  anos, 
vivem  na  prática  de  suas  formalidades  e  de  seus 
ritos.  A  única  solução  para  esse  caso  a  oração. 

Precisamos  de  igrejas  e  de  lideres  que  as  vejam 
como  elas  são  e  também  como  poderiam  ser;  que 
sejam  capazes  de  transformar  os  cépticos  em  discí- 
pulos, como  Jesus  fez  com  Natanael. 

Minha  esperança  para  a  toda  nossa  igreja  é  que  as 
pessoas  a  frequentem  por  gostarem  de  estar  em  co- 
munhão e  não  porque  é  moda  ou  há  alguma  conve- 
niência. 

Desejo  de  todo  o  coração  que  a  igreja  venha  a  ser 
conhecida  como  igreja  que  se  interessa  pelo  indivi- 
duo e  que  veja  a  família  a  mesma  compreensão  de 
Jesus. 

Oremos  para  que  Cristo  toque  novamente  nos  nos- 
sos olhos,  a  fim  de  que,  individualmente  e  como 
Igreja,  possamos  distinguir  tudo  com  clareza.  Só 
então  estaremos  aptos  a  cumprir  a  lei  do  amor  de 
Deus. 

Amor  que  não  pode  ser  dissociado  de  responsabi- 
lidade, de  sentir-se  responsável  pela  vida  do  próxi- 
mo. Amor  que  é  produtivo.  Amor  que  não  depende 
de  condições  ou  de  projetos.  Amor  de  Deus  pelo  ser 
humano  e  amor  deste  por  seu  semelhante. 

o  Presò.  Odãit  e  assessor  da  Coordenadoris  Nacional  de 

Adultos 


Oiy  pessoaaaalllll!!! 


ENSINA  A  CRIANÇA  NO  CAMINHO  EM  QUE  DEVE  ANDAR 
{PfXJvérbios  22  6) 


Tudo  bem? 

Olha  só  que  legal:  ''Agora  as  crianças  da  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  do  Brasil  terão  seu  espaço 
no  jornal  da  igreja.  O  Estandartinho  já  circulou  em 
nossas  igrejas  há  algum  tempo  e,  agora,  está  de  volta 
para  trazer  notícias  de  criança,  atividades  de  criança 
e  muito  mais  para  você  aprender  brincando. " 

Quero  fazer  um  desafio  para  todas  as  crianças. 
Mande  notícias  das  atividades  da  sua  igreja.  Seja  um 
"repórter"  6e  O  Estandartinho  e  nos  conte  o  que  está 
acontecendo  no  departamento  infantil  da  igreja  que 
você  frequenta. 

Mande-nos: 

-  desenhos  que  você  fez  sobre  assuntos 
da  Biblía; 

-  fotos  das  crianças  da  sua  igreja; 

-  cartas  nos  contando  sobre  os  trabalhos 
realizados. 

Tudo  de  criança,  é  claro! 

Vamos  fazer  de  O  Estandartinho  o  espaço  da  criança 
na  igreja. 

Converse  com  o  seu  professor  da  escola  dominical  ou 
do  culto  infantil  e  participe  com  a  gente  da  construção 
de  O  Estandartinho. 


Estou  esperando. 


giesta  edição^^ 


o  mundo  que  Deus  cnou  

A  arca  de  Noé  Ligue  os  pontos. 

Fazendo  Arte  Caça  Palavras  

Pintando  o  sete  


■pàg. 
-pãg 
-pág 
-pâg 


O  mundo  que  Deus  criou. 

Você  ]a  VIU  um  tigre  de  perto?  Eu  já  vi  um  no  zoolôgP 
CO  O  tigre  de  Bengala  (ndo.  ele  não  usa  bengala:  ele 
é  de  uma  região  com  esse  nome) 

A  maioria  dos  tigres  vive  lá  na  india  e  tem  alguns  tam- 
bém em  Bangladesh,  Nepal.  Butão  e  Mianmar  Oci- 
dental, que  são  paises  do  outro  lado  do  planeta  Um 
tigre  pode  ter  até  quase  três  metros  de  comprimento 
e  um  metro  de  altura,  e  pesar  220  quilos 

Um  bichão  desses  vive  até  26  anos,  se  estiver  em 
liberdade,  ou  seja,  solto  pelas  florestas.  Ele  gosta 
caçar  e  consegue  apanhar  animais  bem  maiores  que 
ele.  Um  tigre  macho  pode  comer  até  40  kg  de  carne 
numa  única  refeição,  sabia?  Apesar  de  serem  da 
família  dos  gatos  (os  felinos),  eles  adoram  água.  Nas 
terras  onde  vivem,  é  normal  enconirá-los  tomando 
banho  em  rios  durante  a  parte  mais  quente  do  dia. 

Esse  gatão  enorme  é  um  animal  muito  lindo,  assim 
como  tudo  o  que  Deus  criou,  mas  já  foi  ameaçado  do' 
extinção  Sabe  o  que  é  extinção?  Significa  que  ele 
pode  deixar  de  existir  Por  quê?  Por  causa  de  caça- 
dores que  o  matam  para  vender  suas  presas  e  sua 
pele.  A  população  de  tigres  de  bengala  no  mundo  no 
século  passado  era  de  100  mil  Hoje,  pouco  mais  de 
4  mil  vivem  nas  selvas  dos  parques  protegidos  petos 
governos  desses  paises  que  falei  no  inicio.  Se  não 
fossem  esses  parques,  com  certeza  o  tigre  de  ben- 
gala já  teria  sumido  do  mapa,  deixando  de  existir. 


O  tigre,  assim  como  outros  animais, 
foi  criado  por  Deus  e  nós  temos  a 
responsabilidade  de  cuidar  deles. 
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A  Arca  de  Noé 

Você  já  deve  ler  ouvido  a  história  da  Arca  de  Noé  na 
sua  igreja. 

A  história  está  escrita  lá  no  livro  do  Génesis,  nos 
capítulos  6  e  7.  Por  causa  do  pecado  e  da  maldade 
que  dominava  os  homens  e  mulheres  naquela 
época,  Deus  decidiu  que  iria  mandar  um  dilúvio  para 
acabar  com  todo  o  mundo  e  recomeçar  tudo  outra 
vez  Para  isso,  Ele  escolheu  Noé,  um  homem  bom 
e  obediente,  e  sua  família  para  serem  salvos  dessa 
chuvona  enorme  que  caina  e  cobriria  toda  a  terra. 

Para  que  Noé  e  sua  família  fossem  salvos,  era  preci- 
so construir  um  barco  enorme  Pra  vocês  terem  uma 
idéia,  o  barco  tinha  mais  ou  menos  133  metros  de 


comprimento,  por  22  metros  de  largura  e  13  met- 
ros de  altura  Não  consegue  imaginar  o  tamanho, 
né?  Vou  dar  um  exemplo  tinha  o  tamanho  de  10 
ônibus  em  fila.  um  atrás  do  outro  e  a  altura  era 
o  mesmo  que  colocar  6  ônibus  um  em  cima  do 
outro  Grande,  não  é?  E  a  largura?  Era  o  mesmo 
que  colocar  5  ônibus  um  ao  lado 
do  outro. 

Deus,  pela  sua  bondade  e  amor,  deu  orienta- 
ção e  sabedona  a  Noé  e  a  seus  3  filhos  para 
construírem  a  arca.  Eles  levaram  muitos  anos 
construindo  o  barcão,  E,  sendo  obedientes  a 
Deus,  foram  salvos  do  dilúvio  Você  é  obediente 
a  Deus?  Obedece  a  palavra  dele? 


Igando  os  po^^P 
vamos  construir 
a  Arca  de  Noé  e 
pintá-la  depois. 


Zequinha  e  sua  Turma  contribuem  na  edição 
de  O  Estandartinho. 


Antonio  Carlos  é  membro  da  IPI  do  Rio  Acima,  em 
Votorantim,  SP,  e  atua  na  arte-educação  há  11  anos, 
trabalhando  com  o  teatro  de  bonecos  ventrlloquos. 

A  Cia  de  Teatro  de  Bonecos  Ventrlloquos  Zequinha  e 
sua  Turma  realiza  apresentações  em  teatros,  esco- 
las, empresas,  universidades  e  treinamentos 
de  funcionários  e  professores. 


aZendo  Arte 

A  arte  das  nossas  crianças. 
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Esse  espaço  é  seu! 

Mande  a  sua  cartinha,  o  seu  desenho  com 
um  tema  bíblico  e  nós  publicaremos  aqui  Pra 
começar,  estou  colocando  uma  cartinha  com  um 
desenho  meu  Espero  que  você  goste  E,  no  mós 
que  vem.  pode  ser  o  seu  desenho  e  a  sua  cartinha 
que  serão  publicados  aqut. 


Escreva  para  nós: 


E-mail: 


|]^^^^'  caçapalavras 

Me  ajude  a  caçar  palavras  da  história  de  Noé  e  a  Arca.  que  está  lá  em  Génesis  6  e  7!  ^H^p 
Encontre  as  8  palavras  no  quadro  abaixo  Elas  estarão  deitadas  ou  em  pé. 
Faça  um  contorno  na  palavra  quando  encontrá-la  e  marque-a  na  lista. 

As  palavras  sâo: 
lERRA  -  NOÉ  -  SEM  -       -  JMÉ  -  ABÍ^  -  AUAÍi^ 


A 
R 
C 
A 
Z 
Q 
A 


R 

O 

N 

U 

X 

W 

N 


T 
I 

B 
Y 
C 
E 


Y 
U 
V 
T 
Ã 
R 
M 


U 
Y 
C 
R 
O 
T 
A 


T 
E 
R 
R 
A 


O 
R 
Z 

w 

M 

U 

s 


A 
E 
D 
Q 
Ç 


L 

Q 
I 

A 

L 
O 
W 


ç 

L 
S 
E 
M 

Ç 


A 

J 

Ú 

D 

J 

M 

L 


N 
A 
V 
F 
H 
N 
K 


Ç 
F 
I 

G 
G 
O 
J 


A 
É 
O 
H 
F 
É 
H 


Se  néo  conseguir  encontrar  as  palavras,  peça  ^ixía  a  um  adulto. 
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Pint  ndo 
o  Sete 


I 


Vamos  pintar  a  natureza  que  Deus  nos  deu? 

Capriche  nas  cores! 


A  Bíblia  nos  fala  lá  em  Génesis  que,  após 
haver  criado  todas  as  coisas,  viu  Deus 
que  tudo  era  muito  bom.  Agora,  fala  sério, 
a  natureza  não  é  linda?  As  flores,  as 
árvores,  as  plantas,  os  rios.  o  mar.  o  céu. 
as  nuvens,  as  montanhas...  Tudo  o  que 
Deus  criou  é  muito  bom  mesmo. 

Pena  que  o  ser  humano  esteja  destruindo 
tudo  isso. 

Vamos  cuidar  direitinho  do  meio  ambi- 
ente. 


A  promessa  que  Deus  fez  a  Noé  e  a  sua 
família  lá  em  Génesis  capitulo  9.  versícu- 
los 9  a  17,  é  que  nunca  mais  destruiria  a 
terra  com  um  dilúvio.  E.  como  prova  da 
sua  promessa,  colocou  uma  aliança  para 
ser  vista  por  todos  no  céu,  um  arco  ao 
qual  conhecemos  como  Arco-iris.  Que 
tal  incluir  um  arco  íris  no  desenho  do 
barquinho  aí  ao  lado? 


Eu  li  outro  dia  que.  se  não  cuidarmos  da 
água  que  temos,  em  20  anos  ela  poderá 
faltar  em  muitos  lugares.  Hoje,  já  existem 
lugares  sem  água.  Não  vamos  deixar  que 
isso  aconteça.  Vamos  usar  a  água  com 
cuidado  e  sem  desperdiçar.  Afinal,  sem 
ela  não  há  vida! 


o  ESTANDARTE  33 


SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Minha 

Esperança  - 
Fase  de 
Capacitação 


Como  coordenador  da  nossa  igreja  do  Projeto  Minha 
Esperança  Brasil,  comunicamos  o  cumprimento  de  uma 
meta.  que  era  a  de  ter.  pelo  menos,  um  representante 
capacitado,  em  cada  um  de  nossos  presbitérios.  Esta 
meta  foi  alcançada,  no  X  Encontro  de  Pastores  e  Missi- 
onários, em  Poços  de  Caldas.  MG.  no  mício  de  julho. 

Sendo  assim,  passamos  para  outra  fase,  que  é  de 
responsabilidade  dos  presbitérios  estarem  capacitando 
seus  pastores  e  igrejas.  Alguns  concílios  já  realizaram  o 
tremamento  dos  pastores;  outros  estão  com  data 
agendada.  Caso  alguma  igreja  não  tenha  recebido  in- 
formação ou  treinamento,  deverá  procurar  a  direção  de 
seu  presbitério,  a  fim  de  tomar  conhecimento  do  pro- 
cesso. É  importante  alertar  para  algumas  datas  para  o 
bom  andamento  do  Projeto: 

O  17  de  agosto  é  o  domingo  de  lançamento  dos 
lares  Mateus,  em  todas  as  igrejas; 

O  a  data  mais  provável  para  as  transmissões  dos 
programas  será  6.  7  e  8  de  novembro.  Todas  as  igrejas 
deverão  reservar  este  período,  exclusivamente,  para 
dedicação  ao  Projeto  Portanto,  até  o  dia  de  17  de  agos- 
to, todos  os  pastores  deverão  estar  capacitados,  a  fim 
de  que  transmitam  a  visão  para  sua  igreja. 

Muitos  tém  perguntado  sobre  o  matenal,  especialmen- 
te, os  kits  para  os  lares  Mateus,  Como  era  esperado,  a 
demanda  tornou-se  grande  em  demasia  e.  por  isso,  a 
Coordenação  Nacional  teve  dificuldades  com  a  produ- 
ção e  distribuição  do  material.  Por  esta  razão,  pedimos 
a  compreensão  dos  irmãos,  caso  o  material  não  che- 
gue na  quantidade  desejada.  Como  temos  explicado,  o 
Projeto  prevê  um  desenvolvimento  simples,  permitindo 
adaptações,  como  cópias  dos  materiais,  etc. 

Notícias  Nacionais 

Milhares  de  pastores  foram  capacitados.  Até 
o  momento,  foram  realizadas  centenas  de  reu- 
niões de  capacitação  com  mais  de  10.000  pas- 
tores convidados.  E,  nestas  reuniões,  foram  en- 
tregues materiais  para  mais  de  100.000  lares 
Mateus. 

Programas  televisivos 

A  equipe  responsável  por  esta  área  trabalha 
intensivamente  na  produção  dos  clipes  musi- 
cais e  dos  testemunhos  que  serão  transmitidos 
como  parte  dos  programas  de  30  minutos.  As 
pregações  de  Billy  Graham  e  Franklin  Graham 
já  foram  dubladas  para  o  português,  assim 
como  o  filme  de  90  minutos. 


Existe  um  lugar  estratégico 

para  compartilhar  o  amor  de  Cristo: 

sua 

casa 


Participe  de  um  treinamento 
em  sua  cidade! 

Saiba  como  acessando 
www.minhaesperanca.com.br 


EscrHdrIo  Nacional 

Adol(oP>nh«<ro.  3360    Sánio  Aruro 

reicíooe*  n  3429  5100  fw  11  J429  410I 
(ecfeUfiaiMninhMipfranca  comlK 
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Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  secretario  interino  de 

Evangelização 


U    o  ESTANDARTE 
g|^Qor-r^ni/y  [)£  EVAN^^  AÇAO 


No  nosso  dia-a-dia,  muitas  vezes  nâo  te- 
mos tempo  para  ver  um  irmào,  orar  com 
ele,  conversar,  Raramente  conseguimos  dar 
um  telefonema.  Quando  o  fazemos,  geral- 
mente 6  para  acertar  alfíum  det.J'  '  J 
to  ou  detalhes  fJe  alguma  pf",  > ' 

Hoje,  ainda  contamos  com  e-mail,  msn, 
orkul.  skype,  que  diminuem  esta  distância 
semanal.   No  meio  de  todo  esse  gelo  e 
lalta  de  tempo,  nada  melhor  do  que  ativi 
flades  para  reunir  os  irmãos,  criando  opor 
tuíiiflarJiís  para  conlraterni/açâo,  conheci 
nu.Mito  rnuluo,  compartilMani(;íito.  oraçào, 
itrincadelras,  momentos  para  rir  e  chorar, 
liintns. 

Aljítimas  attvidades  que  nossos  campos 
i'>.táo  promovendo  para  estimular  a  comu 
nhão  no  meio  da  (amilla  crIstA  sâo  as  se 

l'UltlU">: 


Boquim,  SE 

No  niôs  de  Junho,  os  adolescentes  do 
campo  de  Boquim  fizeram  um  gostoso 
churrasco  na  casa  de  um  deles,  Foi  um 
agradável  momento  de  descontração  e 
de  muita  brincadeira  em  melo  às  fes- 
tas Juninas. 

(Mlê.  AllkÊ  Dêntm  do  Amor  Cêróoêo) 

Cau  dl  umA  idoltKvntt  «m  Boquim 


Transbordando 

bênçãos: 

Tempo  de 

oonfiratenizar 


Passeio  ciclistico  e  o  casal  missionário  Laércio  e  sua  esposa, 

•pós  Untos  exercícios 


SInop, 
MT 


Os  irmios  da  con-  t  ^«i^Mpví^RVvW 

gregação,  crianças,  L^*,.)*.  ^Klil 

adolescentes,  jovens  e  -25^  J         i         '  '^^^ 

adullos,  se  reuniram  '  '•Ty     i"  — 

em  um  bo-  <>a|MK2^^2feB^^ÍÍ^^^^ 

para  um  ^^Bi^H^^^BB^^^^^^ 

SO  passeio  ciCliStiCO.  ^*'P*  P"««Io  no  parque  de  Sinop 

lanchinho.  passeio 

pelo  parque  da  cidade  e  um  banho  refrescante  na  bica. 

fMte.  iMénlo  Penira  d*  AraUíoí 


Etdpa  (inal  do  passeio  no  parque  de  Sinop 


.  1 


1 


Culto  r  coiilf.itprmí.n;.)o  pcl.i  colttett.i  com 
pt.itoN  lipicos  dcsw  epocd.  cm  TobtiU  Bjrirlo 

Tobias  Barreto,  SE  | 

Ho  nie^  Ue  |unho.  livoniob  dltiunias  coniemoiagoes  iia  igie)d,  Estamos  vivendo  um  período  de  testas  aqui  no 
Nordeste,  os  chamados  testeios  luninos.  E  um  tempo  de  muita  alegria  e  fartas  colheitas  por  conta  das  chuvas 
\.m  recebemos  nessa  época.  Realizamos  o  Culto  da  Colheita,  un»  culto  de  gratidão  a  Deus  pela  farta  colheita  que 
tivemos.  Foi  um  dia  de  muita  testa,  com  muita  musica  de  louvor.  Contamos  com  a  presença  do  seminarista  Luis 
Cdilos.  meu  irmão.  Apos  o  termino  do  culto,  saboreamos  as  mais  variadas  delícias  que  temos  nesse  periodo: 
niucuzâ.  arroz  doce.  amendoim  condo,  canpca.  milho.  etc.  As  pessoas  presentes  estavam  felizes  e  muito  à 
vontade  em  nosso  meio.  Isso  me  deixou  feliz.  E  palavra  do  Senhor  (oi  lançada  aos  corações 

(Mts.  At»*  Comia) 
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A  Pipoca, 

a  Panela  e  a 
Soberania 
de  Deus 


Eu,  particularmente  não  gosto  muito  de  pipoca, 
mas  minha  esposa  gosta.  Ela  me  elegeu  o  plpoqueiro 
oficial  de  casa.  Dia  desses,  ela  me  pediu  para  fazer 
pipoca  e,  como  essa  é  a  minha  Incumbência,  fui 
fazer.  Peguei  a  panela,  o  óleo  e  o  milho  de  pipoca. 
Ao  colocar  o  milho  dentro  da  panela,  alguns  grãos 
caíram  sobre  o  fogão,  fora  da  panela.  Não  me  dei 
ao  trabalho  de  pegá-los,  pois  a  panela  já  estava 
cheia  de  milho.  E,  afinal  de  contas,  o  que  são  al- 
guns grãos  a  menos? 

tVlas  algo  interessante  aconteceu.  Os  grãos  de  pi- 
poca que  estavam  fora  da  panela,  fora  do  contato 
com  o  óleo  quente,  também  estouraram,  também 
viraram  pipoca. 

(Víuitas  vezes,  temos  alguns  conflitos  interiores. 
Queremos  dar  respostas,  lustificativas,  pretextos 
para  muitas  coisas  que  não  se  realizam  em  nossa 
vida.  E,  com  Isso,  acabamos  colocando  a  culpa  na 
"panela".  Ela  acaba  sendo  a  nossa  desculpa, 

"Se  eu  estivesse  dentro  da  panela,  seria  mais  aben- 
çoado, mais  reconhecido,  mais  admirado,  mais  res- 
peitado, mais  valorizado,  mais  ouvido...  Se  eu  esti- 
vesse dentro  da  panela,  as  coisas  seriam  diferen- 
tes..." 

Esse  sentimento  paira  sobre  a  vida  de  multas  pes- 
soas. O  texto  do  profeta  Isaías  tem  tocado  muito 
em  meu  coração:  "Ainda  antes  que  houvesse  dia. 
eu  era;  e  nenhum  há  que  possa  livrar  alguém  das 
minhas  mãos,-  agindo  eu.  quem  o  impedirá?"  (Is 
43.13). 

Quando  Deus  age,  não  há  homens,  principados 
ou  potestades  que  possam  Impedir  a  açào  de  Deus. 
Ele  é  soberano  sobre  todas  as  coisas! 

A  propósito,  no  dia  em  que  fiz  a  pipoca,  muitos 
grãos  que  estavam  dentro  da  panela  não  estoura- 
ram, não  viraram  pipoca.  Por  que  será? 

Mb.  Géber  Oliveira  Ferreira,  responsável  pelo  campo  de 

Cidade  Ocidental.  GO 


O  que  acontece  em 
Santa  Catarina? 


Chapecó 


"...louvando  a  Deus  e  camdo  na  graça  de 
todo  o  povo.  E  todos  os  dias  acrescentava  o 
Senhor  à  igreja  aqueles  que  iam  sendo 
salvos'  (Al  2.47). 

É  com  muita  alegria  que,  mais  uma  vez. 
escrevemos  aos  irmãos  que  acompanham 
o  nosso  ministério. 

O  versículo  actma  retrata  um  pouco  do  mo- 
mento que  estamos  vivendo  como  igreja 
aqui  em  Chapecó.  SC. 

No  inicio  deste  ano,  nos  reunimos  com  os 
membros  do  campo  e  estabelecemos  alguns 
alvos  para  o  ano  de  2008.  Estes  alvos  eram 
a  construção  de  um  templo  para  pelo  me 
nos  100  pessoas;  crescer  quantitativamente; 
ter  uma  liderança  local  preparada;  ter  um 
grupo  unido  e  comprometido  com  Deus  e  a 
Igreja;  efetivar  a  implantação  de  um  Projeto 
Social  de  Inclusão  Digital  para  crianças  e 
adolescentes  carentes. 

Estamos  no  meto  do  ano  e  já  temos  visto  o 
agir  de  Deus  em  todas  estas  áreas  Graças 
ao  Senhor,  nossa  comunidade  tem  contado 
com  a  simpatia  de  muitas  pessoas;  novas 


Senhor  acrescentará 

Pedimos  que  continuem  sendo  nossos 
intercessores,  orando  por  nossa  famtiia,  pelo 
fortalecimento  da  fe  dos  novos  irmãos,  pela 
salvação  dos  chopecoenses  e  pAra  que  te 
nhamos  os  recursos  necessários  para  ler 
minar  a  construção  do  templo. 

Drai  tamt)ém  por  mim,  para  que  me  aeja 
dada,  no  abrir  da  minha  txxs,  a  pâlavra  com 
contiança.  para  com  mtreptdei  fa/er  conhe 
Cido  o  mistério  do  cimíi^v/Zio    "  (ft  6  10) 
Ml».  Ivan  Joae  de  Carvalho,  Chafteeò.  SC 


Balneário  Camboriú 

U  Ir.ili.tllui  vi'111  '.f  iiili'n-,ilii  .iiuto  luin  t) 
passar  dos  meses.  Muitos  chegaram  e  Ian 
tos  outros  irão  chegar.  Todo  dommgo. 
estamos  juntos  relebrando  ao  Senhor  e,  na 
segunda  feira,  estdinos  munidos  cm  célu 
las.  Durante  os  outros  dias  da  semana,  nos 
encontramos  para  o  discipulado  dos  mais 
novos  na  fe,  treinamenio  de  liderança,  trei 
namenio  e  formação  de  professores  para 
crianças,  e  o  estreitamento  da  comunhão 
enire  Iodos    Estamos  trabalhando  e  bus 
cdndo  no  Senhor  a  unidddt*  dí;sL')dda  e  pia 
neiada  por  Ele.  Estamos  trabalhando  e  bus 
cando  no  Senhor  o  nascimento  de  uma  lgre|a 
sadia,  missionária  e  dist  i(iut,i(lof,i  em  Ba! 
neárto  Camboriú. 

Temos  enfrentado  muilas  dilicultl.nli- . 
mas  também  temos  experinifitt.iflo  tnuit.i'. 


IrmdOi  de  ClupecO 


famílias  tèm  visitado  a  igreja  e,  sò  no 
més  de  junho,  recebemos  6  novos 
membros. 

Os  membros,  na  sua  maioria  casais 
jovens,  tèm  amado  e  se  dedicado  ao 
trabalho  do  Senhor,  demonstrando 
compromisso  e  engajamento. 

Atém  das  contribuições  fiéis  da  Secretaria 
de  Evangelização  e  de  algumas  igrejas,  te- 
mos recebido  doações  de  computadores  e 
recursos  financeiros  que  estão  ajudando  na 
construção  do  espaço  para  a  implantação 
do  Projeto  de  Inclusão  Digital. 

A  construção  do  templo  está  indo  muito 
bem.  Em  poucos  dias.  poderemos  nos  reu- 
nir em  nosso  novo  templo,  onde  recebere 
mos  confortavelmente  110  pessoas  Temos 
certeza  que  este,  em  breve,  estará  pequeno 
para  comportar  o  número  de  pessoas  que  o 


Campo  de  Balneário  Camboriú 

alegrias  Nâo  cessem  de  orar  (x^r  fir/,  c  (Xjf 
este  campo  da  seguinte  forma;  pela  família 
missionária;  pelo  crescimento  e  fortaleci- 
mento deste  projeto  missionário,  pelo  acrés 
cimo  de  novos  irmâos;  peto  estabetecimen 
to  de  uma  congregação  que  se  transforme, 
em  breve,  numa  igreja  saudável.  Orem  tam 
bém  por  um  local  próprio  para  a  igreja  em 
Balneário  Cambonú 

Rev.  Marco  Auràllo  Carvalho  Pereira.  Balneário 

Camboriú,  8C 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Uma  vocação  missionária 

tores  e  liderts  que  nos  servem  de  relerência. 
Deus  me  deu  o  privilégio  de  fa/er  parte  de  uma 
geração  que  foi  pontilharia  por  v(;rdadetros 
ícones  do  presbiterianismo  independente.  Neste 
roi  de  pastores  que  foram  referência  para  a 
minha  geração  6  impossível  não  lembrarmos 
o  nome  do  Hev.  A/or  lU  Rodrigues. 

Para  falar  da  vida  do  Rev.  Azor,  precisamos 
fazer  referência  â  vida  e  ministério  de  notáveis 
pastores  missionários  que,  ein  tempos  de  ter- 
ríveis dificuldades,  tiveram  aguda  visâo  profé- 
tica e  se  embrenharam  por  regiòes  Inóspitas. 
Quais  verddílfMros  Caf?tanos  Nogueiras,  sou 
beram  dpioveitaf  os  avanços  e  progres">os  da 
Noroeste,  Alta  Paulista  e  Alta  Sorocabana,  em 
Sâo  Paulo  e  Norte  do  Paraná,  Foram  eles  os 
Revs,  Laureslo  Rulino,  A/or  rt/  RodríRues  e 
Jonas  Dias  Martins. 

O  Rev  Laureslo,  nascido  em  Sao  Francisco 
do  Sul,  SC.  terminou  o  curso  teológico  no  Se- 
minário de  Sâo  Paulo  e  foi  para  a  região  da 
antiga  Estrada  de  Ferro  Noroeste.  Foi  pastor 
por  sete  décadas  na  região  de  Araçatuba.  ci- 
dade que  lhe  prestou  todas  as  homenagens, 
concedendo  lhe  o  titulo  de  Cidadão 
AraçatubiMisi»  p  dando  seu  nome  ao  Ginásio 
de  Lsportes  da  Cidade,  por  reconhecé-lo,  além 
de  grande  pastor,  grande  esportista,  iviorreu  em 
200?.  aos  101  anos  de  Idade,  Pregou  até  pró- 
ximo de  sua  morte, 

O  Rev  Jonas  Dias  Martins  foi  o  grande  pro 
feta  do  Norte  do  Paraná.  Por  onde  passou  dei- 
xou um  rastro  luminoso.  Venceu  o  preconcei- 
to, como  o  Rev,  Laureslo.  por  ser  também  ne- 
gro e  saiu  plantando  igre|as  por  todo  o  Norte 
do  Paraná  Meu  último  encontro  com  o  Rev 
Jonas  toi  ein  loiulrina.  PR.  onde  tez  o  seu 
quartel  general,  Já  cego,  encontrei-o  em  seu 
escritório  cumprindo  sua  rotina,  com  alguém 
lendo-lhe  sua  quenda  Bíblia  e  seus  livros  de 
teologia,  Fot  um  estudioso  até  o  fiin  de  seus 
dias,  pois  não  queha  ser  pastor  medíocre.  Dizia 
sempre  para  nós.  pastores  lovens:  "Filhos,  es 
tudem.  Sejam  os  melhores  pastores  que  pude- 
rem." Outra  frase  que  me  lembro  dele:  "Assir, 
nunca  minhas  ovelhas  souberam  que  estive  do- 
ente, pois  viam  em  mim  alguém  que  as  fortale- 
cia e  não  podia  mostrar  para  elas  fragilidade". 

O  grande  pastor  de  Assis 

o  Kov  A.'oi  toi  o  grande  pastor  da  Alta 
Sorocabana.  Fez  sua  base  na  cidade  de  Assis, 
cidade  conhecida  como  importante  centro  uni- 
versitário do  interior  de  São  Paulo.  Nascido  em 
8/9/1902,  desenvolveu  todo  seu  ministério  na 
região  de  Assis. 

O  Rev  Azor  terminou  o  Seminário  lunto  com 
o  Rev  Lauresto  Rufino.  Os  dois  foram  ordena- 
dos em  1929.  Tive  a  honra  de  tazer  parte  do 
mesmo  sínodo  de  que  ambos  eram  membros. 


Tributo 
Rev.  Azor^lEtz 
Rodrigues 


o  Sinodo  Central,  por  10  anos.  Este  período  ser- 
viu de  verdadeira  escota  para  mim,  pois  convivi 
nas  reuniões  do  Sinodo  Central,  entre  outros,  com 
os  notáveis  pastores:  Rev,  Sherlock  Nogueira,  de  quem 
tui  ovelha,  sobrinho  do  Rev.  Caetaninho;  Rev.  Antô- 
nio Corrêa  Rangel  de  Alvarenga  (presidente  do  anti- 
go Sinodo  de  1947  a  1949),  grande  polemista  pai 
dos  Revs.  Laudelino.  F^ulo  e  Máno  Alvarenga,  este 
o  eterno  missionário  do  Amazonas;  Rev  Francisco 
Guedelha,  pastor  por  mais  de  três  décadas  em 
Botucatu:  o  Rev.  Lutero  Cintra  Damião,  que.  depois 
de  pastorear  por  muitos  anos  a  IPI  de  Muzambinho. 
em  Minas,  transferiu-se  para  Presidente  Prudente, 
onde  foi  pastor  por  mais  de  duas  décadas. 
Em  meio  a  tantas  lideranças  notáveis,  o  Rev 
Azor  se  destacou  pela  maneira  apaixonada  como 


realizou  seu  ministério.  Teve  papel  importante  na 
crise  doutnnária  de  1940,  crise  que  se  estendeu 
até  1942,  com  o  surgimento  da  Igreja  Presbiteriana 
Conservadora  e  a  Evangélica  Paulistana  (para  onde 
foram  pastores  como  o  Rev.  Othoniel  Mota  e 
Theodoro  Henrique  Maurer).  Depois  deste  período 
turbulento,  por  causa  de  sua  firme  posição,  foi 
eleito,  em  1943.  presidente  do  Sinodo  (equivalen- 
te à  nossa  Assembléia  Geral  de  hoje). 

Em  Assis,  juntamente  com  o  notável  Presb.  Máno 
Amaral  Novaes  (muito  conhecido  pelos  livros  que 
escreveu  sobre  a  questão  maçónica),  envolveu-se 
em  grandes  polémicas  com  o  bispo  católico,  até 
que  a  igreja  recebesse  o  reconhecimento  por  parte 
da  população  da  cidade  e  região,  pois  Assis  era 
sede  de  bispado.  Isto  lhe  valeu  uma  grande  visibi- 
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iidade  e  respeito  das  autoridades,  inclusive  católi- 
cas, com  as  quais  veio  a  ter  sólida  amizade.  Por 
mais  de  60  anos  viveu  em  Assis,  onde  fez  seu 
quartel  general  em  favor  das  missões  Em  todo 
este  tempo,  foi  reconhecido  como  pastor  nào  só 
da  IPI,  mas  de  toda  a  cidade.  Cidade  que  lhe 
outorgou  em  vida  todos  os  titulos  e  homenagens. 

Antioquia  da  Sorocabana 

A  guestão  da  falta  de  pastores  nas  décadas  de 
1930  e  1940  era  tão  aguda  que,  na  Crise  Doutri- 
nária de  1940.  o  Rev.  Lauresto  Rufino  ficou  pra- 
ticamente sozinho  para  pastorear  toda  a  região 
da  Noroeste  e  Alta  Paulista,  auxiliado  pelo  Rev. 
João  Trotti,  então  provisionado  (categona  de  obrei- 
ro sem  poderes  de  fazer  atos  pastorais).  A  mes- 
ma situação  ocorreu  com  o  Rev.  Azor,  na  Alta 
Sorocabana.  Com  a  ajuda  apenas  do  Rev.  Jonas 
Dias  Martins,  pastoreou  toda  a  região  da  Alta 
Sorocabana.  Pouco  tempo  depois,  o  Rev.  Jonas, 
por  sua  visão  missionária,  transfenu-se  para  o 
Norte  do  Paraná. 

A  paixão  missionána  do  Rev.  Azor  e  sua  luta  em 
favor  do  crescimento  da  igreja,  aliada  a  esta  falta 
de  pastores,  levou-o  a  fundar  em  Assis  uma  es- 
cola missionária.  Esta  escola  produziu  grandes 
resultados  e  frutos.  Passaram  por  seus  bancos 
pastores  como  o  Rev.  José  Coelho  Ferraz,  que 
veio  a  ser  presidente  do  Supremo  Concilio,  e  o 
Rev.  João  de  Godoy  (pai  do  Rev.  Antônio  de  Godoy 
Sobrinho),  pnmeiro  missionário  no  Amazonas  e 
responsável  pela  fundação  da  1*  IPI  de  Manaus. 
£  bom  lembrar  que  esta  escola  inspirou  o 
surgimento  de  outras,  como  o  Seminário  Bíblico 
de  Fortaleza.  CE. 

O  papel  do  Rev.  Azor  e  da  Escola  Missionária  foi 
tão  importante  que  levou  a  Igreja  de  Assis  a  ser 
chamada  carinhosamente  de  "Antioquia  da 
Sorocabana",  por  ter  se  tornado  um  importante 
centro  de  irradiação  da  nossa  igreja. 

Crise  pentecostai  de  1972 

Os  que  acompanharam  o  movimento  carismático 
que  atingiu  a  nossa  igreja  no  início  da  década  de  70 
sabem  que  trés  regiões  foram  os  pólos  da  crise:  As- 
sis, Norte  do  Paraná  e  Bauru.  Eu  estava  no  início  de 
meu  ministério  e  acompanhei  bem  de  perto  o  de- 
senrolar da  crise,  pois  era  secretáno  permanente  tanto 
do  Presbitério  da  Alta  Paulista,  ao  qual  a  IPI  de 
Baunj  estava  junsdicionada.  como  do  Sínodo  Cen- 
tral, ao  qual  a  Igreja  de  Assis  estava  filiada. 

Tivemos  dias  e  noites  inteiras  de  discussões  e 
que  irremediavelmente  redundaram  em  divisões, 
que  fizeram  sangrar  o  já  ferido  Corpo  de  Cnsto. 
Lembro-me  da  postura  de  dois  notáveis  servos  de 
Deus.  Em  Baum.  o  Rev.  Attilio  Fernandes  e.  em 
Assis,  o  Rev.  Azor  Etz  Rodrigues.  Por  causa  do 
amor  destes  estimados  irmãos,  não  perdemos 
nossas  igrejas  nestas  cidades.  A  IMPI  de  Bauru 
chegou  a  perdeu  temporariamente  o  templo  para 
os  cansmáticos.  numa  decisão  equivocada  da  jus- 
tiça. Por  mais  de  dois  meses,  a  igreja  esteve  fe- 


chada, com  05  crentes  se  reunindo  na  casa 
pastoral  O  Rev  Attilio  ch^ou  a  ser  suspenso 
pelo  Presbitério  da  Alta  Paulista,  recorreu  ao 
Sinodo  e  foi  reconduzido  ao  pastorado  em 
Bauru,  onde  permaneceu  servindo  á  IPI  até 
sua  morte. 

O  Rev.  Azor  recebeu  o  assédio  do  grupo 
carismático,  liderado  pelos  Revs  Abet  do 
Amaral  Camargo  e  Nilton  Tuller  O  primeiro  veio 
a  ser  inclusive  presidente  da  Igreia  Presbiteriana 
Renovada.  O  Rev.  Azor.  entretanto,  dewoo  cla- 
ro que  seu  coração  amava  a  IPI  do  Brasil  e 
queria  vé  la  cada  vez  mais  forte,  unida  e  firme 
nos  propósitos  de  nossos  pais  de  1903.  ou 
seja,  ser  uma  Igreja  em  Missão 

O  anjo  é  da  igreja 

Ja  escrevi  sobre  a  relação  do  pastor  com  a 
Igreja,  destacando  que  muitos  colegas  tèm 
uma  postura  possessiva  quanto  à  igreja  que 
pastoreiam.  Lembrei,  na  ocasião,  uma  frase 
repetida  pelo  Rev.  Jorge  Bertolaso  Stela.  que 
dizia:  "O  anjo  é  da  igreja;  a  igreja  não  é  do 
anjo".  Posso  dizer  que  esta  frase  cabia  pertei- 
tamente  ao  Rev.  Azor. 

O  Rev.  Azor.  acima  de  tudo.  foi  pastor.  Sua 
consciência  pastoral  levava-o  a  sacrifícios  ex- 
tremos para  acompanhar  suas  ovelhas.  Ouvi. 
com  frequência,  testemunhos  de  seu  rebanho 
sobre  o  cuidado  que  tinha  em  atender  o  cla- 
mor de  suas  ovelhas. 

Estive,  como  presidente  do  antigo  Supremo 
Concilio,  na  comemoração  de  seus  90  anos. 
As  muitas  homenagens  a  ete  prestadas  vi- 
nham tanto  de  autoridades  da  cidade  como 
de  pessoas  simples. 

Homem  de  oração,  tinha  um  pequeno  ca- 
derno com  anotações  e  pedidos  ao  qual  re- 
corria para  náo  esquecer  nenhum  pedido.  Isto 
fazia  com  a  responsabilidade  de  quem  tmha 
feito,  um  dia,  votos  nào  a  homens  e.  sim.  a 
Deus.  Entendia  que  a  este  Deus  pertencia  a 
Igreja  e  sua  vocação.  Daí  a  fidelidade  e  sub 
missão  àquele  que  o  chamara. 

Autoridade  pastorai 

Um  dia.  soldados  foram  prender  Jesus  e  vol- 
taram de  mãos  vazias.  Disseram  a  seus  su- 
periores que  Jesus  falava  com  autoridade 

Tive  a  honra  de  conviver  com  o  Rev.  Azor  em 
reuniões  de  preslxténos.  sínodos  e  Supremo  Con- 
cilio. Entre  as  muitas  lições  que  dele  aprendi,  a 
maior  de  todas  foi,  sem  dúvida,  o  amor  e  zelo 
pela  nossa  querida  IPI  do  Brasil.  Algo  que  sem- 
pre me  fascinou  neste  colega  foi  a  autoridade 
com  que  exercia  suas  funções  de  ministro,  re 
presentante  nos  concílios  e  líder. 

Dou  graças  ao  Senhor  por  ter  este  twmem  de 
Deus  como  referência  para  o  meu  ministeno 

R0V.  Assir  P0r0érm.  pretidanl»  Oa  AsMmòféto 
Gerai  da  IPI  do  Brmtt 


Natanael 

o  Projeto  Natanael,  no  contexto  do  "Pro- 
jeto  Semeando",  criou  o  curso  de  "DIaconla 
•  EvangelIzâçAo",  com  o  entendimento  de 
que  o  serviço  na  vida  da  igreja  nAo  deve 
ser  entendido  como  alguma  outra  tarefa, 
como  se  além  da  evangelUaçio  houvesse 
ainda  que  exercer  diaconla.  NAo  se  trata 
de  evangelizar  e  também  servir.  Diaconla 
nêo  é  tarefa,  pois  nossa  única  tarefa  é 
evangelizar,  proclamar  o  evangelho  por 
obras  e  palavras.  DIaconia  é  método;  é  o 
caminho  obngatório  da  igreja  de  Jesus  em 
tudo  o  que  faz,  pois  Jesus  é  o  servo  por 
excelência.  Somos  enviados  (missAo)  a 
evangelizar  (tarefa)  mediante  o  sen/lço  (mé- 
todo). 

A  compreensAo  que  vários  membros  dai 
igrejas  poesuem  a  respeito  da  diaconla  ain- 
da é  bastante  pessoal,  como  se  esta  açAo 
fosse  desvinculada  da  vida,  da  condlçio 
primordial  do  ser  igreja  de  Jesus  Cristo  no 
mundo,  do  privilégio  e  da  responsabilidade 
que  todos  devem  ter  quanto  ã  disponibili- 
dade para  o  serviço,  de  forma  gratuita,  ou 
seja,  da  participação  no  Reino  de  Deus  atra* 
vto  do  exercício  do  amor.  Desta  maneira, 
diaconia  vida-culto-sen/íço-amor  se  mistu- 
ram, a  ponto  de  ser  possível  afirmar  que, 
separados,  perdem  o  sentido  da 
integralidade  que  compõe  o  desafio  da  ta- 
refa do  cristão  no  mundo 

Esto  curso  também 
contribui  para: 

o  Despertamento  diaconal  na  igreja  no 

contexto  da  missAo  integral: 
O  Preparação  de  candidatos  ao  Mínisté* 

no  de  AçAo  Social  e  Diaconla; 
O  Reciclagem  diaconal  para  integrantes  do 

Ministério  de  Açáo  Social  e  Diaconla; 
O  Apresentação  de  experiências  diaconais 

de  ipe^e  locais. 


Projeto  Natanael,  e-mall: 
projetonatanael&hotmail.  com.  fone: 

(43)  3339-1331 


■Ifi    D  ESTANDARTE 


SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


o  Etiandarlo 
publico  o  Pacto 
de  Ofúçío. 
ptopatado  peta 
Secretaria  de 
Evangelização  da 
IPI  do  Bra»ll.  a 
fim  de  que  todo» 
contteçam  o 
orem  em  favor 
do»  campo» 
ml»elor\itrlo»  da 
noana  Igreja 
Neuta  edição. 
aproBontamoM  o 
Pacto  de  Ornçno 
para  o  múa  do 
BOtombro  de 
2008,  om  favor 
do»  êogulntoê 
campo»:  Sao 
Sobattino, 
Palo».  PB: 
Cruiotn.  RN: 
Pa»êo  fundo. 

RS:  CIdado 
Ooldontal,  00. 


Pacto  de  Oração 


PRIMfIflA  SEMANA 

De  1^  a  7  de  setembro  -  Bairro  São 
Sebastião,  Patos,  PB 

Campo  Missionário 

t  Pfujvto  Stirt.io  í,  Prosbltúrlo  Nordeate 
População:  97.276 
tVII»»lor}arlo»:  Maria  de  Lourdes  ú 
Francisco  Oliveira 

Endereço:  Run  Francisco  Germano  de 
Araujo.  97.  Sao  Sebastião.  Patos.  PB. 
CEP  S87100  970.  telofonea  (83) 
9142  7735  o  (83)  9118  S674. 

Apresentação 

o  ii<ihrtllio  (10  Bairro  de  Sâo  Sebastião,  em  Patos,  surgiu  durante  o 

l'ín|rii,  Sertão  I,  Com  6  anos  de  existência,  )á  produziu  muitos  frutos  e, 
,1  (.III.)  dia,  cresce  mais.  O  Mis.  Francisco  e  sua  esposa  estão  neste 
campo  há  1  ano  e  melo.  Deus  tem  usado  este  casal  grandemente.  A 
Congregação  de  Sào  Sebastião 
)ã  possui  uni  templo  e  reali/a 
um  Iriiballio  social,  que  é  ã  Pré 
Cscold  Linda  Bates,  no  prôdio 
multiuso  construído  ao  lado  do 
templo. 

O  inicio  deste  trabalho  se  deu 
por  causa  da  conversão  da  irmâ 
Gorete  dos  Santos,  que  abriu  seu 
lar  para  conhecer  melhor  a 
palavra,  Atualmenle,  conta  com 
57  membros,  sendo  42 
professos  e  1 5  menores.  Duas 
pi'sM>iis  estão  se  preparando 
[i.u.i  (a/or  a  profissão  de  fé.  A 
Pre  •  Escola  atende  a  32 
crianças.  Os  pais  de  algumas 
crianças  tôm  participado  do 
fiuontro  de  Casais,  que  e 
reali/ado  totio  terceiro  s<íbado  de 
cada  in^s.  Outra  tomia  de  pregar 
o  evangelho  em  Sâo  Sebastião 
é  o  culto  no  lar.  que  é  realizado 
nas  casas  O  Pfesh  Messias 
reali/a  um  excelente  trabalho 
com  os  jovens.  Cerca  de  20  deles 
lá  estão  bem  envolvidos  com  a 
Igreja. 

O  missionário,  além  de  dar 
assistência  à  Pré  Escola,  faz 
visitas  nos  lares  e  no  hospital,  e 
dislfibiit  folhetos.  Sua  esposa. 
Mis.  Lourdes,  sofreu  uma 
cirurgia,  mas  |á  está  se 
rwuperando. 


Aluiio'>  d.t  prt-  escola 


Prídio  muKi-uso 


Templo  em  Sao  Setu&dao.  Pato&.  PB 


SEGUNDA  SEMANA 

De  8  a  14  de  setembro  - 
Cruzeta,  RN 

Campo 
Missionário 

Parceria:  Projvto  Sertáo  I. 
Presbitério  Nordeste.  IP  da  Irlanda 
População:  7.825 
/missionários:  Reva.  Verónica  e 
Gelvane  Gomes  Ferreira 
Albuquerque,  com  seus  filhos 
Filipe.  Gabriel.  Lucas  e  Cefas. 
Endereço:  Rua  24  de  Outubro.  131. 
Cruzeta.  RN.  CEP  5937S-000. 
telefones  (84)  3473  2596 
(recado),  gelvane.bfflg.com.br. 

Apresentação 

Este  e  o  nosso  segundo  ano  no 
campo  de  Cruzeta.  RN,  com  a 
família  mais  adaptada. 
A  cidade  é  católica  romana  e 
muitos  tém  resistência  à 
presença  evangélica.  A  fim  de 
quebrar  tal  resistência,  temos 
realizado  um  trabalho  nas 
escolas,  com  palestras 
preventivas  e  participado  como 
^  membro  do  Conselho  de  Saúde 

^  /  ^  ^  e  do  Conselho  de  Direito  da 
Criança  e  do  Adolescente.  Já 
estamos  vendo  o  resultado 
positivo  da  nossa  contribuição 
social. 

O  que  também  tem  nos  rendido 
alguns  créditos  sâo  os  trabalhos 
de  comunhão  que  realizamos 
na  igreia.  Várias  vezes,  fizemos 
2l.T,OvO:>  aos  domingos,  depois 
de  um  animado  culto  de 
testemunho,  e  sopas,  após  o 
cutto  de  doutrina,  procurando 
estrategicamente  não  sO 
aquecer  as  nottes  frias  do 
inverno  nordestino,  mas 
também  incentivar  a  frequência 
na  Igreja  durante  a  semana. 
O  trabalho  não  tem  sido  fácit. 
Entretanto,  temos  contado  com 
a  graça  de  Deus  e  algumas 
pessoas  se  converteram  e  foram  recebidas  como  membros. 
Em  março  deste  ano,  a  Reva.  Verônica  deu  à  luz  o  seu  quarto 
filho.  Cefas,  que  nasceu  com  saúde  e  alegra  à  tamilia  e  a  igreja. 


Congregaçáo  de  Cruzeta:  9  anos 
de  existência 


Gelvane  e  Reva.  Verônica  durante 
o  culto  em  Cruzeta 


Cefas 


Motivos  de  Oração 


Motivos  de  Oração 


9  f^la  saúde  do  casal  missionário 

O  Pelo  lortalecimento  das  pessoas  que  ja  estão  na  igreia, 

principalmente  dos  que  irão  lazer  a  profissão  de  fe. 
O  Para  que  mais  pessoas  se  entreguem  ao  Sentror. 


S  Peia  taniiha  missionaria,  para  que  continue 
perseverante,  firme  e  forte  na  obra  do  Senhor. 

O  Para  que  a  igreja  cresça  firme  na  doutnna  e  produza 
muitos  fnjtos. 


o  ESTANDARTE  39 


C  C  C  Setembro  de  2008 


TERCEIRA  SEMANA 

De  15  a  21  de  setembro  -  Centro, 
Passo  Fundo,  RS 

Campo  Missionário 

C  Projeto  Presbitério  Gaúcho 
População:  183.300 
Missionários:  tgfe  e  Rev.  Fernando  óe 
Sousa  Lyra.  com  sua  filha  Fernanda. 
Endereço:  Rua  Bento  Menezes,  301, 
apto.  202.  Vila  Rodriguez.  Passo  Fundo. 
RS.  CEP  99070-150.  telefones  (54) 
3045-7065.  (54)  9966  5043, 
tslyra0hotmaii.com. 

Apresentação 

A  tamilia  missionaria  chegou  a  Passo  Fundo  no  inicio  do  ano  passado, 
vindos  de  Sorocaba,  SP  Neste  período, 
muitas  coisas  o  Senhor  já  fez.  Por  isso 
estamos  felizes  e  animados  com  a  obra. 
Neste  ano.  já  colhemos  alguns  frutos. 
Sabemos  que  ainda  são  poucos,  mas 
Deus  tem  nos  abençoado  em  outras 
áreas.  Conseguimos  mudar  a  nossa  sede 
para  um  imóvel  bem  melhor  que  o 
anterior,  mesmo  porque  nos  reuníamos 
num  templo  metodista  e  não  tínhamos 
identificação  nenhuma  de  nossa  igreja. 
Iniciamos  dois  novos  ministérios  em 
2008.  Um  deles  é  o  "Grupo  Amor 
Exigente",  que  trabalha  pnncipalmente 
na  educação  e  no  apoio  á  família  do 
droga-dependente.  Temos  reuniões 
semanais  com  aproximadamente  50 
pessoas,  de  todas  as  religiões  e  classes 
sociais.  É  uma  rica  oportunidade  para  a 
evangelização.  Outro  ministério  recém- 
criado  foi  o  "Círculo  de  Mães  em 
Oração",  que  une  as  mães  de  todas  as 
denominações  tradicionais,  visando  orar 
pela  conversão  e  santificação  de  seus 
filhos.  A  coordenação  do  Círculo  no  Rio 
Grande  do  Sul  é  de  nossa  igreja. 
Outra  bênção  que  fot  resposta  de  oração 

é  a  chegada  em  nossa  igreja  de  um  líder  de  jovens,  que  tanto  precisávamos. 
Estamos  com  bastante  expectativa  no  ministério  de  jovens,  pois  cremos 
que  vat  alavancar  o  crescimento  da  igreja, 

A  realidade  evangélica  aqui  no  sul  é  bem  diferente  do  restante  do  Brasil. 
O  numero  de  evangélicos  é  bem  menor  que  em  outros  estados  e  o  povo  é 
mais  fechado  ao  evangelho.  Mas  temos  orado  e  buscado  poder  do  alto 
para  mudar  esta  realidade.  Além  disso,  amda  temos  o  desafio  de 
comprarmos  um  terreno  e  construirmos  nosso  templo. 
As  lutas  são  grandes,  mas  a  seara  é  do  Senhor,  e  Ele  está  r>o  comando. 


Grupo  de  louvor 


Irmãos  louvâm  ao  Senhor 


Motivos  de  Oração 


9  Pela  família  missionána. 

9  Pelo  ministério  de  jovens. 

O  Pelas  reuniões  do  "Grupo  Amor  Exigente'. 

S  Por  rvovas  conversões. 

O  Pelo  sustento  financeiro  para  compra  de  terreno  e  construção  do 

templo. 


QUARTA  SEMANA 

De  22  a  28  de  setembro  -  Cidade 
Ocidental,  GO 

Campo  Missionário 

~  Pãicetia.  Ptetbileiío  Ptitritu  federal 
População:  4S  S89 

Missionârioê:  Adriana  •  Qébet  Otlvlra  Femêrm,  com  eoua  Itthoa 
Eduardo  o  Ratmol. 

Endereço:  Super  Quadra  11.  Quadra  li.  lote  39.  apto.  303. 
Centro.  Cidade  Ocidental.  00.  CEP  72880^000.  teletonoê  (61) 
3605^3382.  (61)  92171771.  geber9»ml.org.br 


Apresentação 

Nu  dui  /  lio  luvuritiro 

'I.-  .'007,  aqu( 
'  fitos.  A 


conta  com  IrAs 
fiimllias.  que 
participam  dM 
tr,ih<illio'.  N.in  havia 
nenhuMid  ljiiuii.1 
quando  aqui 
checamos.  Muitas 
colus  ainda  precisam 
ser  tetias,  como,  por 
exemplo,  adquirir  um 
local  prúpno  para 
'  <i>  tinos  os  nossos 


CongreBa^M  de  Ciáaáe  Ocidental 


Imiàot  da  ConitrcKa^ao  de 
Cidade  Ocidental 


Motivos  de  Oração 


o  Pela  lai' 

O  Para  que  i  n  >  pessoas  para  a  ron»{refraçAo. 

O  Pelos  membros  de  nossa  congregação 


Mais  informações,  entre 
em  contato  conosco  no 
telefone  (11)  3258-1422 
ou  acesse  noçso  site: 

www.snii.org.br 


40    O  ESTANDARTE 
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Fome  de  pão... 
Fome  de  Jesus 


"Todo  o  seu  povo  anda 
gemendo  e  à  procura  de  pão" 
(Lm  1.11). 

Ontem,  folheando  um  preciosu  álbum  ciue  te- 
nho, encontrei  uma  loto  que  me  le/  lembrar  o 
versículo  acima.  Estávamos  no  sertão  nordestino, 
debaixo  de  muito  calor,  num  bairro  muito  carente. 
A  Unidade  Móvel  de  Saúde  estava  instalada  para 
assistência  odontológica  e  médica.  Do  lado  de 
(()f,i,  a  fila  enorme  nos  dizia  que  havia  muito  a 
(í)/(!t,  Pu  pstava  conversando  com  as  pessoas,  co 
ortloMiindo  rfs  <itividddtís  e  ouvindo  o  choro  de  uma 
criança,  t  fácil  imaginar  que  esta  criança  estava 
atemorizada  com  a  possibilidade  de  tomar  uma 
vacina  ou  uma  inieçâo,  Aproximei-me  da  màe, 
olhando  para  a  criança  que  continuava  chorando. 
Indaguei  o  motivo  e  a  mâe  me  respondeu  que  ela 
estava  com  tome,  com  muita  tome.  Olhei  para 
aqueles  olhinhos  que  exprimiam  sotrimento  e  dor. 

Busquei  encontrar  algo  que  pudesse  saciar  a 
tome  daquele  pequeno  ser.  Ao  lhe  oferecer  um 
pedaço  de  pao,  suas  mãozinhas  sujas  o  envolve- 
ram, como  se  envolve  uma  pedra  preciosa  e,  mats 
que  depressa,  o  levaram  à  boca,  comendo  aos 
poucos  atô  que  IoíLis  ds  láRniiias  ficassem  se- 
cas. 

Nestes  dias,  estamos  sendo  alertados  quanto  á 
escassez  de  ahmento  no  mundo.  Se  ainda  hoje, 
milhares  de  pessoas  gemem  de  tome,  imaginem 
daqui  alguns  anos! 

Comovidos  p  impelidos  pelo  Senhor,  estivemos 
em  Tocantins,  nos  dias  18  a  28  de  lulho,  reali 
zando  o  Pro)eto  Ide. 

Quando  fomos  esptar  a  terra,  soiibemos  de  uma 
tnsle  estatística.  Numa  das  cidades  às  margens 
da  BR- 153,  havia  a  maior  concentraçAo  de  pros- 
titutas por  metro  quadrado,  do  Brasil.  "Deram  e/es 
as  suas  cofsas  mais  estimadas  a  troco  efe 
mantimento  para  restaurar  as  forças"  (Lm  l.l  1) 

Então  somos  questionados:  "Nào  vos  comove 
isto,  a  todos  vós  que  passais  pelo  caminho?"  (Lm 
1.12),  pelos  céus  da  Amazónia,  pelos  nos  e  pelos 
sertões? 

Severino  começou  sua  viagent  um  pouco  mais 
cedo,  levando  uma  Unidade  Movei  de  Saúde  pata 
um  Projeto  de  Evangelização  e  Açào  Social  na 
Chapada  Diamantina.  Futuramente,  talaremos 
mais  sobre  como  toi  o  Projeto  Ide. 

Estamos  nos  aproximando  do  pertodo  de  sele- 
ção  de  novos  candidatos  a  missionários  de  Asas 
de  Socorro,  Isso  me  deixa  muito  feliz.  É  como  ver 
a  resposta  de  Deus  ao  nosso  clamor  para  que  Ele 
envie  trabalhadores. 

Asas  de  Socorro  tem  planejado  estabelecer  uma 


nova  base  na  região  Norte.  Sena  a  partir  de 
Santarém,  PA,  alcançando  Parintins  e  Belém. 
Severino  e  eu  fomos  convidados  para  administrar 
esta  base.  Estivemos  em  Santarém  no  mês  de  abril, 
fazendo  alguns  contatos  e,  principalmente,  para 
que  Severino  conhecesse  a  região. 

Agora,  estamos  estabelecendo  alguns  planos  e 
nos  preparando  para  esta  mudança  que,  se  Deus 
permitir,  acontecerá  no  início  de  2009. 

Ainda  que  pareça  pioneiro,  e  isso  às  vezes  nos 
assusta  um  pouco,  sabemos  que  não  estamos 
sozinhos,  pois  o  Senhor  nos  permitiu  termos  uma 
eoiiipe  niie  nr.i,  sustenta  e  é  amiga. 


ORAÇÃO 


Queiemos  ^  <  .  i  .u  a  contar  com  a  sua 
participação  no  nosso  ministério.  Por  isso, 
apresentamos  nossos  pedidos  de  oração-. 

-  Pelos  fnjtos  do  Proieto  IDE; 

-  Pela  viagem  do  Severino  à  Chapada 
Diamantina; 

-  Pela  preparação  da  nossa  mudança  para 
Regiáo  Norte. 

Nossa  oração  tem  sido  para  que  Deus  fortaleça 
nossos  laços  como  família  cristã,  suprindo  cada 
uma  das  suas  necessidades. 

Estw  Cãntílo  «  S«v«fino  Ah  es. 
missiotiérios  de  Asas  de  Socorro 


....  asastfMoconv.ofc.Ar 


Arei 


"E  percorria  Jesus 
todas  as  cidades  e 
povoados, 
ensinando  nas 
sinagogas,  pregando 

0  evangelho  do 
reino  e  curando 
toda  sorte  de 
doenças  e 
enfermidades" 
(Mt  9.35). 

Gostaria  de  compartilhar  mais 
uma  experiência  vivida  em  nos- 
so campo  missionário,  em  maio 
de  2008.  Porém,  quero  fazer 
uma  breve  consideração  sobre  o 
texto  acima,  onde  podemos  ob 
servar  o  resumo  das  atividades 
de  Jesus,  que  sào:  ensino,  pre- 
gação e  cura,  ou  seja.  a  prega- 
ção e  a  prática  de  Cnsto  sempre 
"caminhavam"  juntas,  pois.  ã 
medida  que  o  Mestre  cuidava  da 
alma,  também  curava  o  corpo. 

Assim,  quero  expor  três  razões 
pelas  quais  temos  evidenciado 
a  missão  integral  em  nosso 
campo. 

1  Missão 
Integral  é 
questão 
bíblica 

Como  dina  Sérgio  Ribeiro,  fun- 
dador da  missão  Juventude 
Evangélica  Paraibana,  "a  verda- 
deira espiritualidade  do  povo  de 
Deus  se  expressa  em  sua 
integralidade.  A  mesma  igreja 
que  proclama  as  boas  novas  do 
remo  deve  ser  a  mesma  que  es- 
tende a  mão  ao  necessitado". 
Missão  integral  é  uma  realidade 
bíblica.  Os  mitos  não  fazem  sen- 
tido, quando  são  resultados  ba- 
ratos de  um  reducionismo  evan- 
gélico. Polarização  entre 
evangelização  e  ação  social  e 
quando  se  deixa  de  contemplar 
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fànda  da  missão  integ^l 


o  indivíduo  em  sua  totalidade. 
Se  quisermos  atentar  para  o  en- 
sino bíblico,  então  devemos  al- 
mejar uma  Igreja  autêntica,  que 
não  seja  um  mito,  mas  a  reali- 
dade bíblica  de  uma  missão  in- 
tegral em  nossa  sociedade. 

2  Não 
existe 
pastoreio 
sem  missão 
integral 

Jesus  nos  escolheu  para  o 
apascentamento  de  pessoas  e 
nos  capacitou  para  assumirmos 
a  responsabilidade  pelo  bem  es- 
tar do  próximo.  Temos  de  moti- 
var os  que  estão  perecendo  a 
viver;  de  buscar  os  que  estão 
afastados  do  caminho  da  verda- 
de: de  auxiliar  na  cura  daqueles 
que  estão  feridos  na  alma  e  no 
corpo;  de  proporcionar  seguran- 
ça e  alimento  aos  que  estão  sau- 
dáveis. Jesus  nos  chama  para 
sermos  obreiros  que  cuidem  das 
pessoas  com  amor.  cuidado  e 
discernimento,  tsso  é  muito 
mais  do  que  elaborar  métodos 
evangelisticos  visando  apenas 
os  resultados  numéricos  e  finan- 
ceiros. É  preciso  termos  atitudes 
práticas  e  coerentes  com  os  en- 
sinos do  pastor  que  deu  a  sua 
vida  petas  ovelhas. 

3  A  missão 
integrai  é  um 
tema 
relevante 

Anualmente,  nosso  campo  re- 
aliza a  "Semana  da  Família",  um 
evento  de  cunho  social  em  que 
a  igreja  abre  suas  portas  ã  co- 
munidade e  realiza,  em  parcena 
com  a  Secretaria  de 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil  e 
com  a  Secretaria  de  Saúde  de 
João  Pessoa,  PB.  diversas  ativi- 
dades  voltadas  para  a  saúde  da 


Palestras 


Participantes  auferem  a 

prtwèe 


família,  tais  como  palestras  so- 
bit  '  ui 

e  ui  Í...I  1^  ,  ,■(.( 

Iicas.  como  o  'MutirAo  dA  Saú- 
de" (('  10  de 
flúof,  0.  ;  .                   <•  higi- 
ene hucdl,  i                1.1,  va- 
io de  pressão,  consultas 
t               ■  Neste 
ai                         ,  lia  par- 
ticipar de  um  programa  de  TV 
para  falar  <;obrp  o  evonto,  bem 
como  divulga  lo  no  joinal  da  cl' 
dade  e  no  programa  de  rAdIo. 
Nunca  tivemos  uma  divulgaçAo 
tão  ampla  e  gratuita  de  nossa 
Igreja,  não  apenas  na  capital, 
mas  em  todo  o  estado  da 
Parait'               '  tlores  que 
para  i  -     i          oi  a  propos- 
ta do  evento.  A  igreja  que  deseja 
ser  rei'  lesenvotver 
projett'    j         i  iiplem  o  ser 
humano  em  sua  totalidade,  mos- 
trando para  a  sociedade  que  "os 
(]i       j   '  I  '  tin  do  céu  mais 
II        ,         'd"  (C,  S,  Lewis). 
Neste  ano,  realizamos  150  aten 
dimenlos. 
Pedimos  orações  em  favor  de 
nossa  construção.  Temos  pas 
sado  algumas  dificuldades,  no 
que  diz  respeito  à  infra  estrutu- 
ra, bem  como  ã  segurança  Fo- 
mos roubados  três  vezes  no  més 
de  abril  l-  -  r,  e 
alguns  insi' 

Louvamos  a  Oeus,  pois.  no  fim 
de  |unho,  estivemos  em  São 
Paulo,  firmando  uma  parceria 
com  a  IPI  do  Jabaquara. 


I 
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lanMlNIISTRACÃO  E  LIDERANÇA 


O  A  liderança,  seus 
significados  (id 


Vamos  apresentar,  neste  artigo,  mais 
alguns  conceitos  de  liderança.  Nossa 
abordagem  inclui  aqueles  que  considera- 
mos mais  significativos  para  o  exercício 
da  liderança  cnstâ,  ou  seja.  voltada  para 
as  entidades  eclesiásticas  ou  seus  depar- 
tamentos internos.  Para  aqueles  que  es- 
tão lendo  sobre  esse  assunto  pela  pn- 
metra  vez,  recomendo  que  procurem  o 
drtiRo  publicado  na  edição  anterior,  ao 
qual  este  esta  vinculado  e  do  qual  é  com- 
plemento. Vamos,  entào,  aos  seguintes 
conceitos: 


PffCSS.  ARNOLD  H£fíMANN  FERL£ 

4.  Liderança  é  uma 
influência  interpessoal, 
exercida  numa  situação, 
dirigida  pela 
comunicação,  para  obter 
resultados 

Viniob.  no  dtligo  diiterior,  o  significado  de 
influência  e  seus  Impactos  sobre  pessoas 
como  resultado  da  ascendência,  do  poder  e 
da  autoridade  de  um  líder.  As  palavras  que 
aparecem  neste  conceito  e  que  sào  novas 
quando  comparadas  aos  conceitos  |á  vistos 
e  que  merecem  destaque  sàO:  situação,  co- 
municação e  resultados. 

Situação:  a  liderança  ocorre,  sempre, 
em  determinada  situação,  seja  ela  tran- 
quila, seia  complexa,  seja  tumultua- 
da. Esse  é  um  dos  aspectos  importan- 
tes da  liderança,  tanto  que,  ao  longo 
da  história,  surgiram  alguns  especia- 
listas que  criaram  o  conceito  de  "lide- 
rança situacional".  Para  eles,  a  situa- 
ção é  fator  decisivo  na  escolha  do  es- 
tilo a  ser  adotado  na  hora  de  agir  e, 
por  isso,  ela  deve  ser  muito  bem  ana- 
lisada antes  de  uma  tomada  de  deci- 
são. 


Comunicação:  o  exercício  da  liderança  se 
dá  por  meio  de  um  processo  eficaz  de  co- 
municação, O  seu  significado  é  tornar  co- 
mum, dar  ciência,  divulgar,  disseminar, 
informar  etc.  É  tão  importante  a  sua  utili- 
zação correta  e  adequada  á  situação  e  ao 
nível  dos  liderados  que  "o  segredo  do  su- 
cesso de  qualquer  empreendimento  é  co- 
municar, comunicar  e  comunicar".  Para  tan- 
to, o  lider  dispõe  de  vánas  formas  e  meios 
de  comunicação  que  precisam  ser  conheci- 
dos e  dominados  efetivamente:  a  escrita,  a 
fala,  os  recursos  visuais,  eletrònicos,  os 
gestos,  a  expressão  facial,  etc. 
Resultados:  qualquer  que  seja  a  atuaçào 
de  um  lider,  sua  atenção  deverá  estar 
focada  sempre  nos  resultados  que  ele  es- 
pera do  seu  trabalho;  este  somente  tem 
algum  sentido  se  ele  estiver  à  busca  de 
frutos,  mesmo  que  ele  seja  apenas  o  meio 
para  alcança-los.  Portanto,  o  lider  ideal  ê 
aquele  que  está  voltado  para  resultados  e 
este  é  o  sentimento  que  ele  deve  levar  aos 
seus  liderados-colaboradores.  Quem  tra- 
balha sem  alvos  ou  metas  claramente  de- 
finidos tica  satisfeito  com  qualquer  coisa 
e  seu  esforço  não  tem  condições  de  ser 
avaliado. 

5.  Liderança  é  a  vontade  e 
a  capacidade  de  conduzir 
pessoas  a  lugares  aonde 
elas  não  iriam  sós 

Os  termos  vontade  e  capacidade  são  auto- 
expltcativos  e  dispensam  comentários  sobre  seus 
significados.  No  entanto,  vale  esclarecer  que  so- 
mente vontade  sem  capacitação  ou  capacitação 
sem  vontade  são  perfeitamente  dispensáveis  em 
qualquer  atividade  eclesiástica,  causadoras  que 
sào  de  ineficiências  ou  de  ativismos  que  nada 
agregam  à  instituição;  justificam  tamlaem  a  pa- 
ralisia e  a  inércia  existentes  em  muitas  igrejas. 
Lugares  aonde  as  pessoas  não  iriam  sós: 
esta  e  uma  expressão  de  profundos  signi- 
ficados nos  conceitos  de  liderança.  Ela 
ajuda  a  entender  o  papel  dos  lideres  no 
desempenho  do  seu  trabalho  perante  suas 
equipes.  Um  deles  é  o  lider  como  um  cons- 
trutor de  pontes  para  lugares  aonde  dese- 
ja levar  o  seu  grupo,  ou  seja.  ter  uma  vi- 
são clara  do  futuro  desejado.  Portanto, 


^  Á 
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principais  conceitos  e 
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uma  das  características  da  liderança  é  ser 
visionária,  equivalente  a  construir, 
participativamente,  uma  visão  para  a  sua 
instituição,  traçar  os  caminhos  para  che- 
gar lá  e  definir  os  passos  para  que  o  seu 
grupo  caminhe  em  direção  a  essa  visào;  o 
planejamento  desse  futuro  e  o  seu  dese- 
nho, bem  como  os  caminhos  a  serem  tri- 
lhados para  alcançá-lo,  são  fatores  gera- 
dores de  medo,  insegurança  e  incerteza, 
motivos  pelos  quais  as  pessoas  envolvidas 
não  iriam  sozinhas  até  lá.  Cabe  ao  líder  o 
grande  desafio  de  conduzir,  por  meto  da 
vontade,  da  capacidade  e  da  comunicação, 
o  seu  grupo  a  chegar  até  ao  alvo  estabele- 
cido, assegurando-lhe  as  garantias  do  bem- 
estar  decorrente  da  conquista  desse  novo 
patamar  na  sua  caminhada  histórica  como 
igreja  de  Cristo,  bem  como  o  alcance  de 
muitas  outras  pessoas  para  o  Reino  de 
Deus. 

6.  Liderança  é  a 
combinação  equilibrada  das 
atitudes  de:  entusiasmo, 
coragem,  autoconfiança, 
integridade  e  empatia  com 
as  habilidades  de: 
organização,  cooperação, 
disciplina,  tomada  de 
decisões  certas  e  de 
escolha  e  desenvolvimento 
dos  liderados. 

Este  é  um  conceito  bem  abrangente  e  de  grande 
alcance,  chamando  nossa  atenção  para  algumas 
expressões  multo  significativas  no  estudo  da  lide- 
rança: 

Combinação  equilibrada:  uma  das  pala- 
vras bem  antigas  e  de  significado  sempre 
atual  é  equilíbrio;  provavelmente  ela  fica- 
rá ainda  por  muito  tempo  em  nossos  di- 
cionários. O  planejamento  e  o  exercício 
da  liderança  requererão,  sempre,  o  equi- 
líbrio entre  as  técnicas,  a  espiritualidade 
e  a  fé.  As  técnicas  são  ferramentas,  mei- 
os disponíveis  e  auxiliares  que  poderão 
sofrer  adaptações  de  acordo  com  o  his- 
tórico e  a  realidade  circunstancial  de  cada 
instituição;  a  espiritualidade  determina  o 


Igrejas  não  sobrevivem 
nem  crescem  com  o 
esforço  de  um  líder-guru, 
um  super-astro  que 
centraliza  todas  as 
atividades  em  si.  um 
super-homem.  mas  com 
o  trabalho  de  capacitação 
de  outros  lideres 


estado  decorrente 
do  cultivo  da  leitu- 
ra bíblica  diâna.  da 
busca  permanente 
do  divino  e  da  prá- 
tica das  virtudes 
cristãs  na  vida  de 
cada  integrante  da 
comunidade;  fé  é 
certeza  de  que  a  vi- 
são, a  missão  e  os 
objetivos  estabele- 
cidos para  a  instituição  se  tornarão  con- 
cretos por  meio  da  atuaçáo  eficaz  de  cada 
membro  da  igreja  e  da  açáo  de  Deus  por 
meio  do  poder  do  Espírito  Santo  na  vida 
de  cada  cristão. 

Atitudes:  de  acordo  com  William  Clement 
Stone,  empresário,  humanista  e  escritor, 
"há  uma  pequena  diferença  nas  pesso- 
as, mas  essa  pequena  diferença  tem  gran- 
des efeitos.  Essa  pequena  diferença  cha- 
ma-se  atitude,  A  grande  diferença  é  se 
essa  atitude  é  positiva  ou  negativa".  So- 
bre o  mesmo  assunto.  John  Maxwell  (Você 
faz  a  Diferença  -  2006         10  e  11) 
diz:  "Penso  em  atitude  como  um  senti- 
mento interior  que  se  expressa  pelo  com- 
portamento exterior.  As  pessoas  sempre 
projetam  no  exterior  o  que  sentem  no  in- 
terior. Algumas  pessoas  tentam  encobrir 
sua  atitude  e  podem  enganar  os  outros 
por  algum  tempo.  Mas  essa  'capa'  não 
dura  muito  tempo.  A  atitude  vem  sempre 
a  tona".  No  conceito  de  liderança  em  aná- 
lise, ela  é  uma  combmação  equilibrada 
de  um  conjunto  de  atitudes  tais  como  en 
tusiasmo,  coragem,  autoconfiança,  inte- 
gridade e  empatia.  Essas  atitudes  fazem 
a  diferença  entre  os  lideres  eficazes  e  me 
ficazes,  entre  os  lideres  de  lato  e  os  ape- 
nas nominais.  Cada  uma  dessas  atitu- 
des representa  um  estado  intenor  que  se 
expressa  no  dia-a-dia  do  líder  e,  sendo 
auto-explicativas,  dispensam  comentári- 
os! As  atitudes  como  estados  interiores, 
expressam-se  no  mundo  exterior  por  meio 
das  habilidades  também  contidas  no  con- 
ceito acima,  tais  como  organizar  (plane- 
jar e  acompanhar),  dar  e  receber  coope- 
ração, ter  disciplina  de  conduta,  saber 
tomar  decisões  acertadas  e  escolher  e  de- 
senvolver liderados. 


7.  Líder  é 
aquele  que 
forma 
líderes,  que 
formam 
líderes... 

o  fv  iilor  e  palestrante 
Christian  Schwarz,  em  O 
Desenvolvimento  Natu 
ral  da  igr^ia  guia  prA- 
tico  para  cn^taos  e  igre 
/as  que  se  decepcionaram  com  receitai  mi- 
ratKlantes  de  ca-  i  ■  '  - 1  Evangé 

lica  Esperança  ,1      1   1  mar 

ço  de  2003,  afirma  que  a  marca  número  um 
das  oito  marcas  de  qualidade  da  igreta  que 
cresce  é  ter  uma  liderança  capacitadura  Ele 
defende  a  lese  de  que  igrejas  náu  sobrevivem 
nem  crescem  com  o  esforço  de  um  líder  guru. 
um  super-astro  que  centraliza  todas  as  ativi- 
dades em  SI,  um  super  homem,  mas  com  o 
trabalho  de  capacitação  de  outros  lideres  que 
o  auxiliem  na  tarefa  da  comunidade.  Outro 
escritor  e  palestrante  mundial,  do  inundo 
organizacional,  Ram  Charam.  lançou  no  Bra- 
sil, o  seu  livro  O  Uder  Criador  de  Líderes  a 
gfistáo  de  talentos  para  garantir  o  futuro  e  a 
sucessào  -  Editora  Campus.  2008,  onde  ele 
também  defende  a  tese  de  que  "a  liderança  é 
o  verdadeiro  diferencial  e  cnador  de  valor"  e 
que  a  tareia  prioritária  das  organi/açoes  é 
"criar  processos,  sistemas  e  programas  para 
a  expansão  da  profundidade  e  qualidade  do 
banco  de  lideranças"  Creio  que  essas  cila 
çóes  são  suficientes  para  justificar  o  conceito 
apresentado  acima  e  concluir  que,  se  a  igreja 
deseja  ■  '  1 1  ' i'  '  í !|.-"  ■  '■  tam- 
t)ém,  ei 

formem  lideres,  que  formem  novos  lideres! 

o  Pnãb.  f9rt9  à  o  pmMãnie  da  Fundãçào 
Eduáfdo  Carlo*  Partira 

Caso  tenha  dúvida»  ou  queira 
algum  esclarecimento  sobre 
Administração  Eclesiástica  ou 
Liderança,  dirlja^e  a  O 
Estandarte  - 

eataridane@lplb.org  - 
ou  ao  autor  do  texto  -  -^^^ 

aMerle&hotmall.  com 
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ARTIGO  

O  Logos  Joanlnõ:  7 

paradi^a  para  a  igreja  de  hoje 


REV.  RODSON  COSTA 

"No  fjntiupio  vtà  a  Vi:rbo  (Logos),  e  o  Verbo 
estava  com  Deus,  e  o  verbo  era  Deus.  Ele  es- 
tava no  pnncipio  com  Dnus.  Todas  as  coisas 
foram  feitas  por  mtermúúio  dele  e,  sem  ele. 
nada  do  que  foi  feita  se  fez"  Uo  1.3). 

Procuramos  nesta  pesquisa  o  conceito  de 
Logos;  qual  o  seu  signidcado  para  João  quan 
do  ele  apresenta  Jesus  como  o  Logos  que  se 
fez  carne,  Logos  e  a  criação,  Logos  a  luz  do 
mundo,  Logos  como  vida.  Também  procura- 
mos ver  o  Logos  na  ótica  dos  gregos.  Desta 
maneira  utilizamos  vários  comentários,  dicio- 
nários, além  da  Bíblia,  nossa  inspiração  maior 

Concepção  grega 

Logos.  Palavra,  Verbo,  projelo  formulado,  dis- 
curso, Sophia,  dito,  mensagetn  (lalim  Ratio).  1 
No  prólogo,  Logos  tem  sentido  que  abarca  os 
diversos  aspectos  do  termo  grego;  Palavra  -  pro- 
Jeto  formulado.  A  Palavra  existia  antes  do  prin- 
cipio da  criação,  dirigia-se  a  Deus  porque  for- 
mulava o  pro)eto  que  Deus  dizia  de  si  mesmo. 
Palavra  eficaz,  criadora.  A  palavra  não  será 
apenas  a  expressão  do  projeto,  mas  o  veiculo 
eficaz  da  vontade  criadora  de  Deus.  Por  isso 
mediante  ela  existiu  tudo,  e  sem  ela  não  existiu 
coisa  alguniii  do  que  existe  Palavra  expressi- 
va. O  projeto,  formulado  em  Palavra,  manifes- 
ta o  ser  de  Deus.  o  seu  amor  para  com  o  ser 
humano.  Palavra  comunicativa:  a  vida.  con- 
teúdo do  projeto.  dâ-se  a  conhecer  como  luz 
que  bulha;  ao  mesmo  tempo,  comunica-se 
como  a  luz  que  difunde  e  ilumina.  Por  ser  pala- 
vra que  interpela,  é  a  mensagem  que  manifesta 
d  vontade  de  comunhão  de  Deus  com  o  ser 
humano.  Palavra  normativa.  Por  ser  o  projeto 
a  expressão  da  vontade  criadora  de  Deus.  a 
aspiração  a  realizã-lo.  atingindo  a  plenitude  de 
vida  nele  contida,  torna-se  norma  para  os  se- 
res humanos.  Esta  palavra  corresponderá  ao 
mandamento  de  Jesus,  " 

Cutiman  desenvolve,  eni  seu  livro  de 
Cristologia,  que  o  termo  Logos  é  uma  concep- 
ção liem  tardia  do  judaismo.  a  qual  faz  uma 
ligação  com  a  palavra  de  lalweh  (Gn  1,1)  e, 
em  todo  Antigo  Testamento,  onde  hâ  uma  sé- 
rie de  passagens  nas  quais  a  "palavra  de  Deus", 
se  nao  esta  personificada,  é,  ao  menos,  con- 
siderada como  uma  entidade  independente  e 
que  passa  a  ser  objeto  de  reflexão  teológica 
em  razfto  do  enorme  poder  de  sua  açáo.' 

Entre  outros  títulos  que  o  escritor  do  evange- 
lho de  João  atribui  a  Jesus,  existe  um  a  que  o 
evangelista  da  enfoque  muito  especial.  E  o 
Logos  (verbo).  João  lhe  consagra  a  criação 
mais  pessoal  de  toda  a  sua  obra.  o  prólogo. 
Ora,  esse  titulo  tem  uma  particularidade:  Je- 


sus nunca  o  reivindica  Ele  se  proclama  Mes- 
sias, Rei.  Filho  do  Homem,  filho  de  Deus.  se 
oferece  como  videira,  água,  vida,  luz,  mas  nem 
uma  só  vez  designa  a  si  mesmo  como  Logos 
(verbo)  ou  a  palavra  de  Deus.* 

Concepção  joanina 

o  que  [wdemos  perceber  e  a  necessidade  do 
autor  legitimar  a  pessoa  de  Jesus  Cristo  como 
o  prOpno  Deus,  dando-lhe  parte  na  criação  do 
universo  e  poderes  como  preexistência  ao  pró- 
prio Jesus. 

Bertolini,  em  seu  comentáno  ao  evangelho  de 
João,  relata  que  o  uso  da  expressão  "no  princí- 
pio" não  é  casual.  De  fato,  o  Antigo  Testamen- 
to também  iniciou  com  essa  expressão  (Gn 
1,1),  Portanto,  no  evangelho  de  João,  iremos 
encontrar  a  nova  criação  trazida  pela  prática 
de  Jesus\  Desta  maneira,  o  redator  legitima  a 
sua  teologia,  afirmando  que  Jesus  e  Deus  são 
da  mesma  essência.  No  entanto,  Taylor  comen- 
ta que  João  nos  apresenta  o  Cristo  histórico  do 
evangelho,  sua  preexistência  eterna,  sua  obra 
criadora  e  providencial,  sua  relação  fundamen 
tal  com  a  humanidade,  sua  encarnação,  a  re- 
velação de  Deus  na  sua  pessoa  única,  divina  e 
humana,  sua  graça,  sua  morte  redentora,  e  seu 
poder  regenerador  do  crente.'' 

O  Logos  e  a  criação 

Para  João,  a  açào  do  Logos  está  bem  explici- 
ta, quando  ele  relata  em  seu  prólogo  "No  prin- 
cipio era  o  Verbo  (Logos),  e  o  Verbo  estava  com 
Deus.  e  o  verbo  era  Deus.  Ele  estava  no  prin- 
cípio com  Deus.  Todas  as  coisas  foram  feitas 
por  mtermédio  dele  e.  sem  Ele,  nada  do  que 
foi  feita  se  tez"  (Jo  1.3).' 

Segundo  Bortolini,  para  a  comunidade  do  dis- 
cípulo amado,  Jesus  é  a  Sabedoria  (Logos)  que 
existia  antes  de  toda  cnaçào.  Ele  é  o  sentido 
que  conduz  toda  a  humanidade  à  vida  plena. 
De  fato.  o  pnmetns  versículo  do  prólogo  afirma: 
"No  pnncipio  a  Palavra  (Logos)  já  existia,  a 
Palavra  estava  vottada  para  Deus.  e  a  Palavra 
era  Deus'  (l.D.^Já  na  concepção  de  Juan 
Mateos,  o  tema  da  criação  é  uma  tinha  mestra 
da  teologia  deste  evangelho:  a  outra  e  a  da 
páscoa-aliança.  no  qual  o  projeto  criador  reali- 
zasse em  Jesus,  em  quem  se  faz  realidade  hu- 
mana." 

Jesus,  o  Verbo  encarnado 

Paia  João.  quando  Jesus  se  manifesta  dentre 
a  humanidade,  ele  quer  demonstrar  quem  ê  o 
Deus  Pai  amoroso,  aquele  que  é  capaz  de  dar 
seu  unico  filho  en)  prol  da  humanidade,  Jesus 
é  aquele  que  náo  v«io  para  condenar  a  huma- 
nidade, mas  para  salvá-la.  Jesus  é,  segundo 


João,  o  Deus  que  se  esvazia  de  toda  a  sua 
glória  para  demonstrar  o  seu  amor  regenerador 
O  Jesus  de  João  é  o  "Eu  Sou",  aquele  que  é  a 
resposta  para  todas  as  nossas  dificuldades.  Ele 
é  o  Emanuel,  o  Deus  conosco. 

Jesus  e  a  sua  relação  com 
os  dramas  da  sociedade 

o  Jesus  [)e  João  tem  um  grande  envolvimento 
com  os  problemas,  traumas  e  dramas  da  hu- 
manidade, até  nas  mínimas  coisas.  Podemos 
ver  isso  desde  o  pnmeiro  capitulo  de  João,  quando 
ele  apresenta  Jesus  como  cordeiro  de  Deus  que 
tira  o  pecado  do  mundo,  o  mesmo  Deus  que  ele 
apresenta  em  seu  prólogo  como  Verbo,  luz  e  vida 
para  a  humanidade,  o  próprio  Deus  encarnado 
para  nos  dar  a  salvação  em  Cristo  Jesus. 

A  igreja  como  Logos,  uma 
agência  de  transformação 

Logos  e  à  palavid  que  Ueus  talou.  íala  e  fala- 
ra em  meio  aos  seres  humanos,  quer  seja  ouvi- 
do, quer  náo  seja. 

Segundo  Barth,  é  a  palavra  de  seu  agir  nos 
seres  humanos,  a  favor  do  seres  humanos,  com 
os  seres  humanos.  Este  seu  agir  não  é  mudo;  é 
um  agir  que  fala  por  sua  própria  natureza.  Sen- 
do que  só  Deus  e  capaz  de  realizar  o  que  reali- 
za, so  Ele  será  capaz  de  dizer  em  seu  agir  o  que 
diz.  E.  por  seu  agir  não  ser  cindido,  mas  uno. 
também  sua  palavra,  em  toda  a  sua  excitante 
riqueza,  e  simples  e  uma.  Não  e  dubia;  e  ine- 
quívoca; não  obscura,  é  clara;  portanto,  em  si 
é  compreensível  tanto  para  o  mais  sábio  quan- 
to para  o  mais  estulto.  Deus  age  e,  agindo,  fala. 
Sua  palavra  acontece.  Falamos  do  Deus  do 
evangelho,  no  qual  o  agir  e  o  atuar  são  sua 
linguagem,  sua  palavra:  o  Logos  no  qual  a  logia, 
lógica  e  logísticas  teológicas  têm  sua  fonte  cri- 
ativa e  sua  vida.'^ 

A  nossa  posição  tem  que  ser  a  de  uma  igreja 
100%  revolucionária .  humana  e  libertadora  e, 
portanto,  utópica.  Assim  como  Jesus  ê,  ao  ser 
encarnar  como  ser  humano. 

A  igreja  nunca  pode  esquecer-se  das  suas  ori- 
gens; uma  igreia  cheia  de  utopia;  uma  igreja 
que  denúncia;  uma  igreja  com  compromisso  his- 
tónco  que  acrescenta  uma  dimensão  heróica 
da  fé.  Como  igreja,  temos  de  saciar  a  fome  de 
Deus.  Quando  Deus  assume  a  forma  humana. 
Ele  dá  uma  lição  a  nos  a  respeito  de  como  de- 
vemos agir  frente  aos  dramas  e  dilemas  da  so- 
ciedade, pois  somos  e  temos  a  resposta  para 
as  perguntas  e  problemas  da  sociedade. 

o  Rev.  Rodson  e  pastor  da  IPt  do  Jardim  Agua  Boa. 

em  Dourados.  MS 
(OfstaiMiCHtiCialiiiinMesnltnfali  IvtaftpaBu) 


o  ESTANDARTE  45 


e  suficiehte 


Jesus  é  a  Sabedoria  (Logos) 
que  existia  antes  de  toda 
criação.  Ele  é  o  sentido  que 
conduz  toda  a  humanidade 
à  vida  plena. 
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"fiem  se/  eu  que  íutío  podes,  e  que 
nenhum  dos  teus  propósitos  pode  ser 
/mped/do. 

Quem  è  este  que  sem  conhecimento 
(Escurece  o  conselho?  Por  isso  falei  do 
que  não  entendia,  coisas  que  para  mim 
eram  demasiado  maravilhosas,  e  que 
eu  não  conhecia. 

Ouve.  pois.  e  eu  falarei;  eu  te  pergun- 
tarei, e  tu  me  responderas.  Com  os  ou- 
vidos eu  ouvira  falar  de  ti;  mas  agora  te 
vêem  os  meus  olhos.  Pe/o  que  me  aôo 
mino.  e  me  arrependo  no  pó  e  na  cima" 
(Jó  42.2-5). 

O  capítulo  42  de  Jó  nos  mostra  um 
homem  que  se  prostra  em  adoraçáo  di- 
ante do  Deus  sot)erano.  Os  entultios  dos 
questionamentos  fundamentados  no  seu 
egoísmo  são  retirados  a  medida  que  Jó 
tem  uma  percepção  do  amor  de  Deus, 
que  é  eterno  e  que,  por  isso,  o  atrai  com 
benignidade  (Jr  31.3).  Jó  se  cala  por- 
que se  encontra  com  o  Deus  cu|0  amor 
eterno  o  envolve  em  tal  medida  que  as 
explicações,  requeridas  em  boa  parte  do 
livro,  agora  se  tor- 
nam desnecessári- 
as. 

No  encontro  com 
o  Deus  que  vem  ao 
seu  encontro.  Jó 
aprende  que  Deus 
esta  mais  longe  e 
mais  alto  do  que  a 
religiosidade  huma- 
na. A  experiência 
com  Deus.  ao  olhar 
para  a  sua  face 
linguagem  que 
opõe  a  religiosida- 
de superficial  à  ex- 
periência da  conversão  genuina  -  faz 
com  que  os  questionamentos  percam  o 
sentido.  "Aquele  que  esperava  sair  do 
cadinho  como  do  ouro  puro"  (Jó  23.10) 
se  prostra  em  adoraçáo  ÍJó  42.6) 

A  fé  que  nasce  na  graça  é  a  que  Jó  co- 
nhece no  eocontro  com  Deus.  É  amar  a 
Deus  não  pelo  que  Eíe  lhe  concede,  mas 
por  aquilo  que  Ele  é  A  fé  onunda  da  gra 
ça  nos  faz  lançar  o  olhar  para  a  lace  de 
Deus  a  fim  de  coohecé-lo,  e  não  para  as 
suas  mãos.  a  fim  de  recebe/  algo. 

A  experiência  òe  Jó  não  pretende  expli- 
car e  pór  um  fim  30  pfoblema  do  sofri- 
mento humano  As  respostas  que  Jó 


esperava  recet>er  de  Deus  nAo  lhe  sAo 
dadas.  Ao  invés  de  respostas,  ouve-se 
um  tufbilháo  de  pergunta'-  »  ■  <  ■  nAo 
pode  respondei  JO.  assim  qual 
é  o  seu  lugar!  O  falador  e  mquindor  se 
transforma  no  homens  i.  imerso 

na  experiência  do  conn  .  uio  da  so 
berania  de  Deus.  Jó  se  dá  conta  que  o 
trono  do  Universo  náo  está  vazio.  Todas 
as  coisas  estáo  no  controle  daquele  que 
tudo  pode  e  cu|os  planos  náo  podem  sor 
impedidos. 

A  necessidade  de  expllcaçAo  dá  lugar 
á  participação,  á  conuiiihau,  a  eupun 
êncla  com  o  sot>erano  Senhor  e  Criador 
de  Iodas  a-  ^       '  ipaçáo.  é 

verdade,  "n.»  '  do  softi 

mento  no  universo,  mas  permite  ao  ho- 
mem viver  Ele  náo  está  mais  prostrado 
pelo  escândalo.  Náo  está  mais  fasci 
nado  pelo  nada.  A  sua  fé  o  liga  ao  Ser. 
Ele  vive  na  perspectiva  da  sola  grafia" 
(Dr  Samuel  Ternen) 

Náo  é  intenção  do  livro  de  Jó  resolver 
o  problema  do  sofrimento,  mas  mostrar 
o  triunfo  da  té  que  repousa  na  graça, 
quando  do  despojamento  completo  du 
eu.  Jó  prenuncia,  portanto,  séculos  e  sé 
culos  antes  du 
apóstolo  Paulo,  a 
doutrma  crislá  de 
que  a  graça  é  su 
ficlente  quando 
somos  privados 
das  demais  coi- 
sas (2Co  12  9). 

"Ó  Senhor,  tu 
sabes  o  que  é 
melhor  para  nós. 
faça  se  aquilo 
que  te  aprouver. 
Dé  o  que  quise- 
res, na  quantida- 
de que  quiseres  e  no  tempo  que  te 
aprouver.  Faze  de  mim  como  achares 
melhor  e  o  que  mais  te  agradar  Póe 
me  onde  quiseres,  e  trata  comigo  em 
tudo  de  acordo  com  o  que  tu  queres  £n 
me.  o  teu  servo  pronto  para  tudo.  pois 
eu  desefo  não  viver  para  mim  mesmo, 
porém  para  tu  e  quem  me  dera  fa/er 
isto  digna  e  perfeitamente"  (Thomas  a 
Kempis  -  1379-1471). 

o  Rúv.  ttio  é  pa»tot  da  IPI  Central  do 
Brãtlll»  é  V  •ectetàrlo  da  A»%embl6la 
Qotal  da  IPI  do  Btatll 
(B  íiUaiifU  CMU  iM  23  Mtuitti  u  Igrip  Cwi/al  U 
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CAPELANIA 


O  silêncio  da  alma 


R£V.  LUIZ  HENRIQUE  DOS  REIS 

Triste  e  tria  manhã  de  tnverno,  quando 

Involunlanamente  aquela  mulher  apresentou 
se  ao  chamado  do  sepulcro.   Muitos,  ainda 
acreditam  que  esse  é  o  limite  para  a  vida. 
Sons,  de  choro  e  de  clamor,  eram  ouvidos 
pelos  VIVOS.  Aqueles  que,  ao  se  depararem 
com  o  corpo  inerte  daquela  mulher,  adorme 
cido  sobre  o  Invólucro  de  madeira,  estavam 
desesperados  como  se  estivessem  observan 
do  seu  próprio  luluro,  próxtmo  ou  distante. 

ImaRinar  esse  cenário  é  desagradável  Le- 
vantar na  madruRada  fria  e  dirigir  se  ao  lo- 
cal è  mais  triste  ainda,  sabendo  que  veria 
mos  duas  crianças,  gémeas  e  mui  novas, 
observando  estarrecidas  o  comportamento 
inc.ontrolávet  de  alguns  adultos.  Olhares  (i 
xos  e  impenetráveis  divisavam  a  mae  ador 
mecida.  Talvez  buscassem  sentido,  razões  e 
expliragftps  que  as  pudessem  convencer  de 
que  aquilo  teria  de  fato  de  acontecer,  O  pai 
estava  naquele  momento  preso  na  delega- 
cia. Outra  ahtude  certamente  inexplicável 
para  aquelas  crianças  como  o  pai  poderia 
assassinar  a  mâe  de  modo  tâo  brutal  -  a 
facadas.  Ainda  pior.  sob  o  testemunho  das 
meninas  Nf1o  loi  lácil.  simples  ou  rotineiro 
viver  aquele  momento. 

Recebi  um  telefonema  às  3hOO  da  madru- 
gada. Era  a  irnu)  da  vítima.  Solicitou,  deses- 
perada, meu  comparecimento  ao  necrotério 
e  pediu-me  para  ser  rápido  no  deslocamen- 
to, visando  obsen/ar  o  corpo  ainda  quente, 
o  rosto  abatido  e  sofrido,  daquela  cuja  alma 
tora  silenciada.  Nào  entendi  o  motivo  do  pe- 
dido. Mas.  para  seu  consolo  e  de  sua  famí- 
lia, procurei  atender  á  solicitaçôo.  Chegan- 
do ao  necrotério,  ob&en/ei  que  a  irmã  da  vi- 
tima estava  amparada  pelos  braços  de  ou- 
tros familiares,  Notando  minha  chegada,  de- 
sarticulou-se  dos  braços  da  lamilia  e  deses- 
perada me  confessou:  -Vamos  até  à  minha 
irmã.  Fale  com  ela,  por  favor,  antes  que  o 


silêncio  da  alma  de  minha  irmã  se  torne  in- 
suportável 

Imaginei  que  aquela  mulher  estivesse  sob 
efeito  de  certa  confusão  mental  Contudo, 
depois  fui  esclarecido  por  ela  mesma  do 
motivo  da  afirmaçáo.  Ela  ouviu  de  longe  os 
gritos  desesperados  da  irmã  quando  foi  viti- 
mada pelos  golpes  de  seu  algoz.  Além  dis- 
so, observou  o  olhar  de  desespero  das  cri- 
anças que  a  aguardavam  para  socorrer  e  li- 
vrar a  mãe  da  morte.  Ao  entrar  na  casa,  en- 
controu a  vitima  dando  os  últimos  gritos  de 
agonia  e  dor.  Ouviu,  ainda,  o  seu  suspiro 
final  e  a  acompanhou  na  morte.  Ouviu,  tam- 
bém, suas  ultimas  palavras.  Elas  foram 
dirigidas  as  filhas  e  se  revelaram  da  seguinte 
forma:  -Filhinhas,  quando  minha  alma  ficar 
em  silêncio,  acreditem  que  nao  haverá  mais 
dor.  Pensem  no  silêncio  da  minha  alma! 

A  irmá  notabilizou-se  por  forte  espirito  de 
desespero,  remorso  e  angústia,  tanto  pela 
perda,  quanto  pela  circunstância  em  que  a 
morte  se  deu.  Lembrei-me,  para  meu  forta- 
lecimento e  consolo  da  família  enlutada,  da 
promessa  de  Deus  quando,  através  de  Isaias, 
afirmou:  "Aniquilará  a  morte  para  sempre, 
e  assim  enxugará  o  Senhor  Deus  as  lágri- 
mas de  todos  os  rostos,  e  tirará  de  toda  a 
terra  o  opróbrio  do  seu  povo-,  porque  o  Se- 
nhor o  dísse"  (Is  25.8).  E  a  mulher  que  se 
despedira  da  vida  involuntariamente  parecia 
ter  parafraseado  o  salmista:  "A  ti.  Senhor, 
elevo  a  minha  lalmal"  (SI  25.1). 

Seguidas  as  horas  após  o  encontro  com  a 
família  no  necroténo,  evidenciamos  a  limi- 
tação humana  ante  o  apelo  da  morte,  espe- 
cialmente tisnado  em  circunstância  tão  bru- 
tal e  dramática.  Ao  nos  erguermos  para  ofi- 
ciar o  derradeiro  momento  de  despedida,  as 
expressões  faciais  de  todos  pareciam  tomar 
conta  de  minha  mente.  O  olhar  desesperado 
da  irmá  da  vitima,  os  olhares  fixos  e  cheios 
de  duvidas  e  indagações  das  crianças,  os 
gritos  e  desmaios  de  outros  familiares;  pare- 


ciam unidos  e  inconformados,  marcando 
aquela  fria  e  triste  manhã  de  inverno.  Toca- 
dos por  forte  tristeza,  só  poderíamos  recu- 
perar a  esperança  através  da  Palavra  de  Deus 
e  da  vivificação  do  Espírito  Santo:  O  coração 
dos  sábios  está  na  casa  do  luto,  mas  o  co- 
ração dos  tolos  na  casa  da  alegria  (Ec  7.4); 
Pois.  se  vivemos,  para  o  Senhor  vivemos; 
se  morremos,  para  o  Senhor  morremos.  De 
sorte  que.  quer  vivamos  quer  morramos,  so- 
mos do  Senhor  (Rm  14.8);  £/e  enxugará  de 
seus  olhos  toda  lágrima;  e  não  haverá  mais 
morte,  nem  haverá  mais  pranto,  nem  la- 
mento, nem  dor;  porque  já  as  primeiras  coi- 
sas são  passadas  (Ap  21.4);  Ainda  que  eu 
ande  pelo  vale  da  sombra  da  morte,  não 
temerei  mal  algum,  porque  tu  estás  comi- 
go; a  tua  vara  e  o  teu  cajado  me  consolam 
(SI  23.4). 

Buscamos  em  Deus  e  em  sua  Palavra  a 
resposta  divina  para  consolo  e  resignação 
de  todos.  Contudo,  o  testemunho  daquelas 
crianças  foi  emocionante.  Quando  os  adul- 
tos inconformados  começaram  a  se  aquie- 
tar e  antes  que  retomassem  o  inconformismo 
no  momento  em  que  se  lacraria  o  invólucro 
de  madeira,  uma  das  crianças  se  aproximou, 
pegou  uma  de  minhas  mãos  e  me  puxando 
falou  em  alto  som:  -ivlinha  mãe  não  quer 
gritaria  e  nem  choro.  A  alma  dela  está  em 
silêncio  e  assim  ela  quer  ficar.  Ela  falou  an- 
tes de  morrer:  "Quando  minha  alma  ficar  em 
silêncio,  nâo  haverá  mais  dor.  Pensem  no 
silêncio  da  n?inha  alma!" 

Sabiamente  afirmou  Jesus  a  respeito  das 
crianças,  que  tanto  nos  podem  ensinar:  "Je- 
sus, chamando  uma  c^^nra.  colocou-a  no 
meio  deles,  e  disse.-  Em  verdade  vos  digo 
que  se  nâo  vos  converterdes  e  não  vos 
fizerdes  como  crianças,  de  modo  algum 
entrareis  no  reino  dos  céus"  (Mt  18.  2.3). 

o  Rev.  LuU  Henriquo  e  pastor  do  Presbitério 
D  Oeste  {Serviço  de  Capelania.  Caixa  Postal  28, 
13430-970.  Limeira.  SP.  luii.relsScrecl.org.br) 


-Minha  mãe  não  quer  gritaria  e  nem  choro.  A  alma  dela  está  em 
silêncio  e  assim  ela  quer  ficar.  Ela  falou  antes  de  morrer:  "Quando 
minha  alma  ficar  em  silêncio,  não  haverá  mais  dor.  Pensem  no 
silêncio  da  minha  alma! 


lllllllllillllllll 
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A  língua  nossa  de  cada  dia 


Tabus  e 
eufemismos 


R£V.  ODILON  DE  CARVALHO 

A  palavra  tabu.  usada  pelos  polinésios,  nos  veio  atra- 
vés do  inglês  -  taboo  -  e  significa  sagrado,  proibido. 
atingindo  objetos.  cenmônias  práticas,  seres  irracionais, 
estados  humanos,  tudo  enfim  que  possa  dar  azar.  Um 
tabu  é  uma  proibição.  Para  Freud,  uma  proibição  muito 
antiga.  Supóe-se  que  tapu  deriva  de  ta.  marcar,  e  de 
pu.  um  advérbio  intensificador.  Então,  tapu  significa  mar- 
car completamente  o  sagrado,  o  proibido,  de  maneira 
particular  para  que  todos  os  reconheçam  {Le  Tabou.  de 
Hutton  Webster). 

O  tabu  será  sempre  uma  palavra  que  não  pode  ser 
dita  em  público,  num  determinado  momento  ou  numa 
determinada  comunidade  social. 

Houve,  em  tempos  imemonais,  a  crença  de  que  a  pala- 
vra tinha  força  suficiente  para  produzir  concretamente 
aquilo  que  significava.  "Dividiam  assim  o  vocabulário 
em  termos  benéficos,  portadores  de  felicidade,  e  malé- 
ficos, portadores  de  azar.  Palavras  azarentas.  diz  o  povo. 
deve-se  evitar  pronunciar."  Os  místicos  procuravam  para 
seus  filhos  nomes  que  significassem  coisas  tx)as.  Os  ju- 
deus e  os  árabes,  por  exemplo,  compuseram  nomes  que 
tinham  noção  de  Deus  ou  de  um  atributo  divino:  Abdir, 
de  aba.  pai,  e  adir.  magnifico;  Abdias,  servo  do  Senhor. 
Também  com  o  mesmo  significado  {servo  do  senhor)  o 
nome  árabe  Abdallah.  com  a  terminação  Allati.  deus. 
Os  que  acreditavam  que  o  prenome  é  tudo  na  vida  do 
indivíduo  alteravam  o  nome  dos  filhos,  quando  necessá- 
rio. Ainda  hoje  isso  acontece. 

Os  nomes  tocados  de  maldição,  verdadeiros  nomes- 
tabus  (Jesabel,  Herodes,  Nero.  Átila)  eram  evitados. 
Hoje.  nomes  de  malfeitores,  pessoas  mal  vistas  na  so- 
ciedade, são  descartados.  Há  que  se  cuidar  do  nome. 
Abrào  passou  a  chamar-se  Abrahão  (Gn  17.5),  tal  a 
sua  importância  como  o  pai  da  humanidade.  Também 
Jacó.  depois  da  luta  com  o  anjo.  investido  da  nova 
missão  passou  a  se  chamar  Israel  (Gn  32.28). 

Eufemismos 

o  tabu  e  o  ato  proibido:  o  eufemismo  é  a  perífrase  que 
se  deve  usar  em  lugar  da  palavra  direta.  para  amenizar  o 
significado  que  a  sociedade  não  aceita.  Morrer,  morte, 
diabo  sào  tabus  substituídos  por  eufemismos:  dormir  no 
Senhor,  a  velha  do  alfanje,  o  Pé  de  Pato.  diz  Silveira 
Bueno.  Os  tabus  causam  mal-estar  aos  ouvidos,  repug- 
nam ao  sentimento  da  sociedade.  Os  eufemismos  dimi- 
nuem a  impressão  desagradável  das  palavras,  e  são  pre- 
fendos  pela  maiona  das  pessoas.  "O  eufemismo  é,  pois. 
um  adoçamento,  graças  ao  qual  se  evita  o  vocábulo  pfò- 
pno  nos  casos  em  que  o  emprego  dele  podena  magoar 
por  esta  ou  por  aquela  razão".  Os  tabus  e  os  eufemis- 
mos variam  de  povo  para  povo  e  de  época  para  época. 
Eles  sempfe  existiram  e  sempre  existirão. 

o  Rev.  Oittlon  e  professor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


Curso  de  Formação  de 
Professores  de  Jovens  e  Adultos 


■  início 

Agosto  de  2008 

■  Aulas 

De  agosto  a  novembro  (2006)  e  de  fevereiro  a  maio  (2009) 
Aulas  aos  sábados  (intercalados)  das  9hO0  às  I6h00 

■  Duração 

Um  ano  (de  março  a  |unho  e  de  agosto  a  novembro). 

■  investimento 

9  parcelas  de  RS  60,00  (matricula  ♦  8  mensalidades) 

■  Áreas  de  estudo 

Módulos:  biblico-teologico.  pedagógico,  pralico  (oticina  -  inclusive  exercícios  praticoi» 
para  melhorar  o  desempenho  ao  lalar  t-tn  publico) 


O  Seminário  Teológico  de  Sào 
Paulo,  com  o  apoio  da  Secretaria 
de  Evangelização,  lança,  para  o 
2"  semestre  de  2008: 

CursQ  de 

Missões 

Urbanas 

O  objetivo  é  a  capacitação  d« 
povo  de  Deus  para  a  missão  no 
contexto  urbano,  tendo  em  vista 
a  mobilização  da  nossa  igreja  para 
o  Proieto  Semeando. 

■  Curso  de  4  meses  (dois  dias 
por  semana) 

■  Aulas  no  Seminário  Teológico 
de  Sào  Paulo 

■  Fundamentação  bíblica,  histó 
nca  e  teológica 

■  Ênfase  na  abordagem  prática 


Maiores  informações  e  matrículas 

Secretana  do  Seminário:  Rua  Genebra.  180,  Sào  Paulo,  SP 

.„„ 3 106-2026 


POUCAS  E  BOAS 


40  anos  de 
casamento:  Pedrina 
e  Presb.  Antônio 


* 


No  (lid  \2íij/ 

2008.  O  casal 
fcflnna  e 
Pr(r^l)  António 
fJro/i(nt)íj,  flf) 

rantos,  PR.co 
memorou  o 
"Dta  dos  Na 
morado»" 
em  dose  du 
pia,  com  a  co 
menioraçâo 
dc  AO  ancn  de 
I«li7  uniâo.  Fo 

r»m  multas  as  emoçôei  na  cerimónia  dirigida  pelo  Rev, 
Edmil&on  Severino  Leite,  com  direito  a  marcha  nupcial  mi- 
nistrada pelo  tecladliita  Prof,  Gilmar  Liberato. 
Os  dois  cortaram  o  bolo  no  salão  social  na  presença  de 
multa  gente,  recebendo  os  abraços  carinhosos  de  toda  a 
Igreja,  de  sous  filhos,  netos,  noras  e  genros  e  de  todos  os 
prfíSíintos 

(D  CftjRllina  conli  com  1 3  lulnjnl»  ni  IPI  de  Bindeiianiti.  PRI 


Bodas  de  Ouro  - 
Diac.  Deolinda  e  Artur 

No  dia  2 1/1 2/2007,  a  DIac.  Deolinda  F.  Costa  e  seu  espo- 
so Arlur  Costa  completaram  50  anos  de  vida  conjugal.  O 
culto  de  (içAo  de  graças  foi  realizado  no  dia  29/12/2007, 
no  teiTiplo  (1(1  ?"  IPI  de  Bnuni,  sendo  diriKido  pelo  Rev 
Rubens  Gentil  de  Oliveira,  pastor  de  nossa  igreia  O  culto 
contou  com  a  presença  de  tamlllares,  entre  eles  os  Revs, 
Brasílio  Nunes  de  Alvarenga  e  Levi  Franco  Costa,  e  imidos 
em  Cristo.  Após  o  culto,  a  lamllla  Franco  Costa  recepcionou 
os  convidados  com  um  belo  coquetel. 

Pnt%b  Hélto  Batâ^rramna  Atonto 
(D  litandaitB  conls  com  10  «ulnsnln  ni  ^  IPI  d«  &iurul 


Bodas  de  Prata  na 
Vila  Sabrina 


Creusdete  Costa  de 
Aquino  nasceu  em  25/ 
W1959  e  Silvano 
^;o5ta  de  Aquino  nas 
.eu  em  26/1/1960 
f^um  acampafi  <  t 
i*m  Campo  lit-i^' 
Paulista,  SR  promovi 
'lo  pela  mocidade  dn 
iiitf\ó  Presbiteriana  do 
■  -n  Brasil,  d-i  ' ,  .  ii 
líio  era  nvr 


T-,  da  IPI  de  Vila 
(  ;i-nto,  Silvano  e 


 ,1  I .  >  f^m  Algum  tempo  depois,  começaram 

,,  n.,  r,,i  I  iLjrjir.  noivos  c,  00  dta  2 1/5/1983,  casaram- 

se.  A  cerimónia  toi  realizada  na  IPI  do  Alto  da  Vila  Mana.  O 
Ieni|X)  foi  passando  e  o  Silvano  tornou  se  membro  da  IPI  de 
Vila  Sabrina,  onde  é  presbítero  e  tesoureiro.  Desta  feliz  uniáo 
nasceram:  Victor  e  Larissa,  membros  attvos  da  igreja  e  com- 
ponentes do  Conjunto  Mensageiros  de  Cristo.  O  culto  de 
açâo  de  graças  pelas  Bodas  de  Prata  foi  realizado  na  IP!  de 
Vila  Sabrina,  em  1 7/5/2008,  com  participação  de  todos  os 
grupos  musicais  da  igreja.  A  mensagem  foi  proferida  pelo 
Rev.  João  Júnior  Marques,  pastor  da  igreja. 

Pfoab.  Schubort  Custodio  Nascimento,  agente  de  O 
Eatandãrte  da  IPI  de  VUa  Carrão.  Soo  Paulo.  SP 
(O  Eitindarta  conta  coo  21  aulnantoi  na  IPI  da  Vila  Sabrina) 


Enlace  matrimonial: 
Rosângela  e  Dione 


Ambos  sao  membros  da  IPI 
de  Pirapittnga.  GO  Ela  é  fi- 
lha de  Rosinete  e  Osnwr  José 
Bueno  Ele,  de  Cirlene  e 
Lindolfo  R.  da  Silva.  Foi  uma 
cerimónia  muito  bonita,  re- 
pleta principalmente  de  feli- 
cidade Foi  dirigida  pelo  Rev 
Wilson  de  Araujo  Lôbo,  com 
participação  especial  da 
missionária  e  Licenciada 
Nilza  S.  Botelho  Santos. 
Após  a  cenmónia,  houve  a 
recepção  a  lodos  os  convi- 
dados. 


►«ff 


Uc.  NlUa  Severino  Botelho  Santos 
10  Litandarte  conta  com  ?  auinanlu  na  IPI  de  Pirapilinga.  GOi 


Deolinda  v  Artur,  e  os  filhos;  Lulz.  Lizandra,  LucI, 

Lounval  e  Leila 


Casamento:  Gábia  e 
Adailton 

Uniram-se  em  enlace  ma- 
trimonial, no  dia  26/4/ 
2008,  na  IPI  de  Pirapitinga. 
GO,  Gabiae  Adailton.  Elaé 
tilha  da  Presba.  Ivanilde  e 
Dário  R,  de  Paula,  da  IPI  de 
Pirapitmga,  e  ele,  filho  de 
Deonice  e  Américo  Meireles, 
da  IPI  de  Mandiocal.  GO.  A 
cerimónia  loi  dirigida  peio 
Rev  Marcos  Edivan  Guterres 
e  participação  da  Licencia 
da  NilzaS.  Botelho  Santos. 

Foi  uma  bela  cerimónia,  com  a  presença  de  muitos  famili- 
ares e  amigos,  Deus  abençoe  o  casal. 

NlUa  Severino  Botelho  Santos 
(O  tstandarte  conta  com  1  asunantes  na  IPI  de  Pirapitinga.  GOI 


Pastores  e  Missionários 

Acompanhei  pelo 
portal  da  IPI  do  Bra- 
sil- www, ipib.org/ 
o  Congresso  de  Ras 
tores  e  Missionanos. 
realizado  em  Poços 
de  Caldas,  MG.  Deu 
uma  boa  viste  para 
quem  estava  longe. 
Muita  mformaçáo  e 
fotos,  Os  textos  es- 
tAo  disponíveis  no 
Portal  e  vate  a  pena 
dar  uma  olf>ada.  Pa- 
rabéns para  a  equipe 
que  tez  a  cobertura! 


Gretz 

Quando  soube  que 
Gretz  seria  um  dos  i 
preletores  do  Con- 
gresso Nacional  de 
Adultos  em  Poços  de 
Caldas,  minha  espo- 
sa disse  que  iria  e 
passou  a  convidar 
amigos.  O  preletor. 

presbiteriano,  viaja  I  

Brasil  falando  em 

eventos.  É  o  autor  de  t)  vóo  tía  água",  livnj  usado 
pelo  técnico  Luts  Felipe  Scolan  para  motivar  os  jo- 
gadores da  seleçáo  de  Portugal.  Quer  saber  mais? 
Vâ  a  Poços,  entre  13  e  16  de  novembro.  Faça  a 
inscrição  em  http://www.cnaipib.org.br/ 
congnacional08/inscCongNdcAdultos08.html 


X-Tudo 


Veja  esta  coluna  e  antenores 
de  O  Estandarte  em  http7/ 
www.robertocosta.ior.br/ 
íitudo.htm 

Mande  sua  colaboraçAo  ou 
critica  para 

Ktudoi^robertocosta.  tor.  br 

o  ftobwto  é  mtfflbra  <to  1'  IPf 
tf»  CampJM*.  SP 
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POUCAS  E  BOAS 


Bodas  de  Rubi  - 
Otília  e  Rev.  Jurandir 

No  dia  l  ,  7/2008.  um 
ícone  da  histona  do 
Presbitério  do  Mato 
Grosso  do  Sul.  o  Rev, 
Jurandir  Pires  de  Olivet- 
ra  e  sua  esposa  Otilia 
Feca  Pires  de  Oliveira 
comemoraram  Bodas 
de  Rubi  Sao  40  anos 
de  fidelidade  e  compro- 
misso. Estiveram  pre- 
sentes tamiliarK  e  ami- 
gos. O  momento  de 
açóes  de  graças  foi  re 
alizado  na  casa  de  sua 
f  Ilha  Sara  e  do  seu  gen- 
ro André.  Foi  uma  reu- 
nião regada  a  muita 
alegria  e  homenagens 
maravilhosas  por  par- 
te de  seus  familiares. 

Nós.  da  IPI  do  Jardim  Água  Boa.  em  Dourados.  MS,  somos 
gratos  a  esse  casal  que.  nos  anos  80,  começou  um  traba- 
lho social  e  evangelistico  em  nosso  bairro,  do  qual  se  ori- 
ginou na  IPI  do  Jardim  Água  Boa.  O  casal  também  marcou 
minha  históna  pessoal,  pois  o  Rev.  Jurandir  foi  meu  tutor 
durante  o  período  de  licenciatura.  Parabéns,  D.  Olilia  e 
Rev  Jurandir, 

Rev.  Rodson  Costa,  psstor  da  IPI  do  Jardim  Agua  Boa. 

Dourados.  MS  (TOdsoncosta6hotmaii.com) 

(O  £stand3ite  conta  com )  auinanles  na  Igieia  do  Jardim  A{ua  Boa) 


IPI  e  IPB  se  unem 
em  matrimonio 

pdfd  Que  me  temam 
todos  os  dias,  para  seu 
bem  e  bem  de  seus  U 
lhos' Ur  32.39). 
Nodia  22/5/2008.  em 
i-rinópolis,  SP.  no 
da  IPI  do  Brasil 
uniram-seem  matntn 
mo  a  Reva.  Adnar 
Matos  GonçatvesdPDe 
o  Rev.  Jair  Moraes 
(IPB).  E.  no  dia  24/5/ 
2008.  em  Sumaré.  SR 
no  templo  da  IPB.  di- 
ante dos  familiares  e  de 
Deus,  novamente  reno- 
varam seus  votos.  A 

Reva.  Adnana  pastoreia  a  IP)  de  MartinópolK  e  o  Rev.  Jair 
e  divulgador  da  Junta  de  Missòes  Nacionais  da  IPB  A 
cerimónia  em  Marlinôpolist'  "'O 
(lPldelepé)eEdnilson{2''  ii 

cerimónia  em  Sumaré  foi  realizada  pelo  Rev,  Ja».  s«i)do  a 
bênção  ministrada  pelo  Rev.  Samuel  ÍIPB  de  Embu  das 
Artes),  amigo  de  infância  e  colega  de  seminàno  do  Rev 
Jair,  As  duas  cenmônias  tiveram  a  participação  dos  fami 
liares  e  amigos  de  ambos.  Rogamos  a  Deus  as  mais  ncas 
bênçãos  sobre  o  casal  e  sobre  a  IPI  do  Brasil  e  a  IP  do 
Brasil,  Desta  forma,  uniram-se  as  duas  denominações  alfB- 
vés  do  matrimónio. 


Bodas  de  Estanho  ou 
Zinco 


c  TwuingtePmhM- 


»        (l'l  Ou 
'.tA 

■t  toi  o  Rev. 
-  'ir-dosSan 

ima  nwnugeni  sob  o  lema  "JeovA.  o  Deut 
\       '  •  fscniuras  '  '  ■  ^ '  >  -  '  >  <'fldo 
itto  (•  do  .  I  ao 

'■  as 
1  no 

cttsamfnlo  (»■ 

mos  do  brilho  ■  i  >  i  ^  i>  .  i 

mos  também  '  o. 
O  Zwuingle  e  Ptc  i  ■  '        .'Ihodê  IPI 

de  MMmha  e  <»  um  n  in  a  empe- 

nh.i  '  "  mi 

nisi. 

ártò  da  giiiecolonia. 

Desajamos  ao  amado  e  timpAtico  caul  a  cnnimuicidd**  lins 
ricas  bènçAos  de  Deus  sobre  sua  vtda 

FrarKivaldo  Comta  Morim,  agonto  de  O  tmtandarto  da 

IPI  de  Matinha.  MA 

(O  blandarll  conU  com  1  iiuninln  m  l|if  |i  de  Mjimhil 


Izolina  Maria  -  90  anos 


Izolina  Mana  Costa  Oliveira  nasceu  no  dia  1 1/6/1918, 
em  Bom  Jardim.  RJ.  É  membro  da  IPI  de  São  Miguel 
Paulista,  São  Paulo.  SP  Passou  sua  adolescência  e 
juventude  no  interior  do  Rio  de  Janeiro.  Ao  1 7  anos.  foi 
batizada  e  professou  sua  fé  na  Congregação 
Presbiteriana  de  Pompom.  RJ.  Casou  se  com  Manoel 
de  Oliveira  em  6/2/1938.  Em  1966.  vieram  para  São 
Paulo.  Foram  zeladores  da  IPI  de  São  Mtguel  Paulista 
durante  19  anos.  isto  é.  de  1973  a  1992.  Em  7/10/ 


1997.  perdeu  seu  esposo  Manoel  Tiveram  4 
filhos,  13  netos  e  14  bisnetos  Rogamos  as  mais 
copiosas  bênçãos  de  Deus  sobre  a  sua  vida  e  a 

de  seus  familiares, 

Rev.  Clovi»  Valdemar  Lopas.  pastor  da  tPI  d* 
São  Miguel  Paulista.  Sao  Paulo.  SP 

(O  Eítandade  conta  com  1 1  autnantei  na  Itreia  de  Mipitl 

PauliiU) 


AdilMifi,  Uolina  «  Êlblo  •  com  m  famiDartt 


Tesouro  direto 

Pouca  gente  sabe  que  aplicar  no 
tesouro  direto  é  uma  boa  opção  para 
o  mercado  financeiro.  Os  bancos  nào 
deixam  clara  esta  opção.  Ouvi  a  dica 
do  Mauro  Halfeld,  na  Rádio  CBN  e 
quero  compartilhar  com  os  leitores 
do  X-Tudo.  Acesse  tittp:// 
cbn.gIobofadio.globo.com/cbn/ 
comentarios/íialfeld.asp  e  ouça  a 
coluna  de  7  de  julho. 


Black  Bridge 

Meus  filhos  Felioo  e  Fabíola  pas- 
saram quase  um  mês  entre 
Cambridge,  Londres.  Florença. 
Veneza  e  Roma.  nas  férias  de  meio 
de  ano.  Como  o  pai,  o  Felício  tor- 
ce para  a  Ponte  Preta,  de  Campi 
nas.  bme  em  ascensão  na  séne  B 
do  Brasileirào.  Bastou  citar  o  time 

em  uma  das  aulas  de  mglés  para  ganhar  um  apelido:  Black  Bridge  Ponte 
Preta  em  inglês.  Gostou... 


Loide 

Leitora  número  1  desta  cduna.  Lo.de  Caetano,  da  1-  IPI  de  Manngã.  PR.  ôe.«K.  as  aulas  e  <^«^  de  pr^as 
no  centro  UniversitárK)  de  Mannga.  em  ,ulho.  para  um  pronto  missionário  em  Minas  Gerais 
em  lUuna  Voltou  lalando  mu.to  da  go-abada  cascão  que  comeu  por  lã.  E.  claro.  fel.,  pelo  resultado  m«KK^rK>. 


Fim  de  coluna 

Termino  esta  coluna  na  manfiá  dt  24  d»  |u- 
irio,  graçM  a  uma  'esticadinha'  no  i^' 
ctáiú»  pelo  Rvv.  Gerfton.  Com  (»o  fo<  i 
regtttrir  a  mortt  a  o  MpulUmento  d«  Dtrcy 
Gonçafve».  «n  101  arwa  O  proMMO  utKt  o 
CMo  da  menina  Madtlelne,  daupsrtctda  em 
^ugai,  chega  ao  fim  sem  esclarec«r  m  ela 
está  viva  O  tMrtqueiro  Danwi  DanU»,  o  «• 
feito  de  Séo  Paulo  Ceho  'ha» 
presos  na  Operaçáo  Saliaff  i  - 
tos.  A  AssoctaçAo  áoi  Magistrados  Br 
divulgou  em  seu  »ite  www.amb.com.bf/por 
taV.  uma  Itsta  com  ca  nome*  '  ' 
H  eleições  de  outubro  com  Q( 
respondem  a  processo  na  Justiça  por  açAo 
nal.  de  improbidade  admlnMtraUva  ou  eleitoral. 
Vale  a  pena  contenr! 


Rn     n  F^NDARTE  ' 


POUCAS  E  BOAS 


Pastor  é  Cidadão  de 
Cerqueira  César 

No.J.d  lO/lW/OO/,.!-.  ..  ......           'id Câmara Munic- 

pal  do  Cerqueira  Cisar,  SP.  o  H<-v  t  fJy  hanuMM  Macharto 
lol  homenaaeado  com  o  Ululo  tlc  Lidatiao  Urqueircnse  O 
nome  do  Rev  Edy  Francisco  loi  indicado  pelo  atual  presi 
dente  da  CAmara,  vnreador  Moisés  Landi,  e  aprovado  por 
unanimiilíiílt;,  tíevido  aos  v;rvi(,fis  prestados  |unto  À  socle 
dadecivti. 

O  Rrrv.  ttíy  FranclMO  chegou  a  Cerqueira  César  para  assu 
mir  o  pastorarlfj  da  ijíreia  of n  jaiufiro  de  ?00 1  Fm  fevereiro 
deste  rnesmo  ano,  loi  nomeado  (;elo  executivo  municipal 
Represcfilante  Civil  |unto  ao  Conselho  Municipal  da  Assis- 
tência Social  (COMAS),  Em  2005.  loi  novamente  nomea 
do,  onde  (Xtrmaiiecc  at^  o  momento.  Neste  mesmo  periodo. 

)untof.omalKuniasp<-   acnara  AssociavAode 

Paib  e  AtiiiKOS  dos  Fx. . ,  i'AF)  de  Cerqueira  César, 

sendo  eleito  o  ptimeifo  ijfi-sulwity  do  Conselho  Administra 
tivo,  onde  permaneceu  até  lovereito  de  i'004.  Venodo  o 
mandato,  lol  elello  vice  presidenle  da  APAt  para  o  biènio 
2004  2006,  E  m  2006.  (ol  reeleito  para  o  carKO  alé  teverei 
rodo  200H,  (luando.  dwldoâs  imiilas  alividades,  optou  por 
contribuir  com  a  cntiiíadi-  sem  cargo  na  diretoria. 
Entre  2001  e  2002,  «le,  as  Diacs  Irarema  de  Oliveira 
Mello  Poso  e  M.i 
ria  Aparecida  'i.i 
Silva  e  algum. < 
pessoas  da  som- 
dade  orKanl/aram 
o  Grupo  dl'  Voliin 
liirlos  lio  Canitwle 
ao  CAncer  da  cIda 
de  de  Cerqueira 
C6saf,  am  parcetia 
com  o  Hospital 
Amaral  Carvalho, 
da  Jaú,  SP  Este 
grupo  recebeu 

RF.intle  .)|inio  da  pi)pulin,at)  e  ila  <  l  i  ■  ■'•  «  Miprr  .^irt.il  c  hon' 
atendo  liiteKfalmentt»  as  pessoiíMoin  i  .iiu  rr  r  scustamili 
aros.  £  importanli-  ressaltar  que  a  Diac.  Iracema  loi  a  pri 
meira  coordonadora  deste  urupoe  que,  atualmente.  várias 
irnifts  da  iRroja  estão  envolvidas  neste  Iraballio  social, 
Fni  2007.  crKui  o  Conselho  de  Pastores  e  Pastoras  de 
Cerqueira  Cí^sar.  sciulo  eli-ilo  sen  1 "  presidente  Aliialmen 
le,  ost.l  If-ib.illiiiiulo  no  sentido  de  reoryani/ar  a  Associa- 
(jfto  de  Mniadores  do  P.miue  Nove  de  Jullio",  re^iâo  da 
cidade  onde  estA  localizada  a  residência  pastoral  Este  e 
um  bfovo  resumo  das  atividades  que  o  Rev.  Edy  Francisco 
Machjido  itializou  e  está  realizando  junto  à  comunidade 
cerqueirense  ató  o  momento. 

10  UlandaitB  conta  com  1 1  wiiunlit  n»  IPI  de  Cioiueln  l^ui ,  SP) 


Aniversário  do 
Rev.  Dénis 


Revs.  Dênis  e  Marco  António 


Completou  mais  um 
ano  de  vida.  no  dia  29/ 
6/2008.  o  Rev.  Dénis 
Silva  Luciano  Gomes, 
que  chegou  este  ano  â 
1-  IPI  de  Assis,  SR 
para  ser  um  canal  de 
bénçáo  no  meio  do 
povo  de  Deus. 
Louvamos  a  Deus  pela 
vfda  do  Rev.  Dênis,  um 
jOvem  dedicado  ao  tra- 
balho pastoral  e  muito 
amado  pelas  suas  ove- 
lhas. 

Desejamos  bênçãos 
sobre  bênçãos  na  sua 
vida. 

Prosba.  Marlent 
Pedro  Ribeiro, 
agente  de  O 
Estandarte  da  1*  IPI 
de  Aaal».  SP 
10  blandarte  conta  com  29 
iuinanlH  lu  1 '  Itreja  de  Aiiu) 


40^  aniversário  - 


Edniison 


Priscila  -  15  anos 

Em  2a  j/200b.  a  IPI 
do  Jardim  Progresso, 
de  Navirai,  MS,  com  a 
(amilia  Fertnn  (Presb. 
fijdemtT,  Diac.  Neusa  e 
filhos),  amigos  e  pa- 
rentes realizaram  uma 
lida  lesta  espiritual  e 
também  social. 
Festejamos  os  1  b 
anos  de  vida  da 
Pnscila  que,  desde  os 
6  anos.  pertence  a 
esta  Igreja.  Ela  tam 
bém  é  conhecida  por 
"Princesinha".  pelo 
seu  jeito  carinhoso  de 

se  comunicar  com  a  igreja  e  os  amigos,  independentemente 
da  idade. 

Ela  é  muita  ativa  nos  trabalhos  da  igreia;  canta  desde  os  6 
anos  e  ho|e  integra  o  Ministério  da  Musica  sacra  em  nossa 
Igreja.  Após  o  culto,  a  festa  teve  a  sua  parte  social  no  clube 
da  cidade,  com  os  membros  da  igreja,  convidados  e  ami- 
gos, e  a  supervisão  litúrgica  do  Rev.  Reinaldo  Cardoso, 
pastor  da  igreja. 

Rogamos  as  bênçãos  de  Deus  sobre  a  vida  da  Priscila,  da 
sua  família  e  da  nossa  igreja. 

Presb.  Raimundo  P.  Leite,  agente  de  O  Estandarte  da 
IPI  do  Jardim  Progresso.  Navirai.  MS 

(O  EíUndarla  conla  com  8  auinanles  na  Ipeia  do  laidim  Pioitressol 


3  anos  de  Esther 


Mariano  Celostirw  Ferreira. 

(O  íilatidarte  conla  cosi 


No    dia  12/6/2008. 
Edniison  Celestino  Ferreira  KlOm 
>  ompletou  seu  40*^  aniver 
sano.  í  filho  da  Diac.  Eunice 
e  do  Presb.  Mariano 
Celestino  Ferreira,  todos  da 
6  '  IPI  de  Sorocaba,  SR  t  um 
homem  dinâmico  na  vida 
profissional  e  tem  conquis 
tado  muitos  objettvos.  Pos- 
sui uma  família  maravilho- 
sa, com  sua  esposa  Adriana 
e  seu  filho  Tales.  Rogamos 
que  Deus  o  abençoe  sem- 
lin- 
da 6'  IPI  de  Sorocaba.  SP 
IS  assinant»  na  6*  liieia  de  Sorocaba) 


Esther  Klem  completou  3  anos  no  dia  2 1/6/2008  e  é  uma 
alegria  tê-la  conosco,  sendo  realmente  uma  dádiva  de  Deus. 
Agradeço  a  Deus  a  cada  dia  pela  existência  dessa  menini 
nha  que  é  minha  neta  e  pelo  presente  que  Ele  nos  deu. 

Abigail  Zemuner  Klem.  membro  da  IPI  do  Alto  de  Vila 

Marta.  São  Paulo.  SP 

(O  blanilaite  conta  com  40  assinantes  na  Igreja  do  Alto  de  Vila  Mari3) 


Luiz  Gustavo  -  17 


Presb.  Lázaro  -  80  anos 


Nd  dia  13  de  julho  de  2008,  feriado  muntcip.ií  >  h  ,  i.k.isco, 
SP  as  portas  do  templo  da  1*  IPI  de  Osasco  se  abnram 
para  um  cvilto  es()cclal  de  açáo  de  graças.  O  Presb  Lâ?aro 
Monteiro  de  Oliveira,  nuiito  .ile^irv.  celebrava  seus  80  anos. 
com  nuiito  vigor  e  saúde, 

Fainiluiies.  p»irentes.  amigos  e  membros  da  igreia  lotaram 
o  templo  Vanos  pastores  participaram  do  evento.  O  coral 
Johan  Sebastian  Bacli,  da  1  -*  IPI  de  Osasco,  cantou,  e  mui- 
to bem,  vetos  e  inspiradores  hinos.  O  própho  aniversarian- 
te apresentou  dois  solos  nuiito  oportunos. 
O  Rev  Cvlas  Riss«ndi.  cunliado  do  aniversanante.  entregou 
a  mensagem,  p.irtindo  da  preiniss.i  de  que  "A  (dade  nio 
passa  de  deploriivel  piecom-eilo  anlmeiico' . 
O  Presb,  Lazaro  e  membro  da  1 '  IPI  de  Osiisco  desde  os  1 8 
anos,  sendo  presidente  vitalício  do  conjunto  coral.  E  niuito 
querido  de  todos  e  bastante  atuante  na  prc^ramaçÂo  da 
igreja. 

Após  o  culto,  a  tamllta  ofereceu  delictosa  recepção  a  todos 
os  presentes. 


Continuem  as  bênçãos  de  Deus  enrK]ueceodo  a  vida  do 
Presb  Lázaro  e  seus  familiares. 

O  Rev.  Cytes  è  mMstro  ^ibOado  da  IPt  do  BnsJB 
(0  EdMteii  cMli  CM  II  «Mttt  M  l' in  *  bm.  sn 


llllllilllllMIII' 


anos 

No  dia  1  a/6/2008,  Luiz 
Gustavo  aniversariou. 
Ele  é  filho  de  Claudia  e 
Eli-Simào  Celestino 
Ferreira.  Quando  tinha 
8  anos.  jâ  cantava  na 
fãdio.  auxiliando  o  avô 
que  pregava  o  evange- 
lho. Hoje,  ele  canta  na 
equipe  de  louvor  da  6' 
IPI  de  Sorocaba,  SP 
Com  muitos  amigos,  no 
dia  1 3.  recetieu  dezenas 
de  cole^  de  classe  que 
vieram  cumpnmentâ-lo. 
Após  locar  muitas  mu- 
sicas e  na  ausênaa  de  seu  pastor  por  rTX)tivo  justo,  fez  uso 
da  palavra  o  Rev,  Cláudio  Martins,  da  Igreja  Presbitenana.  A 
comerTKxaçáo  f»  encenada  com  oração  ferta  peio  avô  pa 
temo.  Somos  gratos  a  Deus  peia  vida  do  Luiz  Gustavo 

Mariano  Cetestíno  ferreira,  da  6*  IPI  de  Sorocaba.  SP 
lO  EsiM«arte  cwia  cw  I  ( uatMtes  t)  C  Iffm  ic  SoncakU 

Íi|<  lllllMlItillIklIl  ill  iÍilli<  illi  I 


o  ESTANDARTE  51 


ARTIGO 


Nasceu  a  Maluzzy 

Maluzzy  Lueta  ZamDissá  nasceu  dia  19/5/2008.  O 
Rev.  Zambtssa  e  família,  da  2*  IPI  de  Cuntiba.  PR, 
foram  agraciados  com  a  chegada  da  pequena  Malluzy. 
Toda  a  igreja  celebra  lunto  com  a  família  esse  Unáo 
momento.  Desejamos  todas  as  felicidades  e  que  nos- 
so Senhor  sempre  abençoe  a  Maluzzy  e  a  família  do 
Rev.  Zam  bissa 


(O  EsUBtoftt  CMta  cw  S)  isauntB  u  2'  in  «<  Coritili.  PK) 


Nascimento:  Giulia 

No  dia  5  de  julho  de  2008.  nasceu,  em  São  Paulo, 
SR  a  Giulia.  Ela  é  filha  de  Cynlia  e  António  Augusto, 
e  neta  de  Cleide  e  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda. 
Com  a  sua  irmã.  Giovanna,  de  4  anos.  ela  completa 
a  alegria  de  toda  a  sua  familia.  Rogamos  a  Deus  que 
a  abençoe,  a  fim  de  que  se  desenvolva  em  todos  os 
sentidos. 


Aniversário 


O  evangelista  Mauricio  P  Galhardo,  da  7*  IPI  de  Sorocaba, 
SP.  recebeu  os  parabéns  do  Rev.  Heitor  Beranger  Júnior,  seu 
pastor,  e  os  cumprimentos  de  lodos  os  irmãos.  Ele  com- 
pletou 51  anos  no  sábado,  dia  7/6/2008. 

(O  Uandvte  conU  con  23  aouuotH  u  7'  IPI  de  SoroakL  SP) 


I 


ff£V.  EZEQUIEL  LUZ 

"Aviva,  ó  Senhor,  a  tua 
obra  no  meio  dos  anos, 
e  no  meio  dos  anos 
fazè-a  conhecida" 
(Hc  3.2). 

Vez  por  outra,  ouvimos  algueni  di 
zer  que  a  igreja  de  nossos  dias  preci- 
sa de  um  avivamento.  Ao  ouvir  esta 
palavra,  somos  levados  a  pensar  em 
encontros  de  poder,  línguas  estra- 
nhas, visões,  revelações,  curas,  cla- 
mor e  multo  barulho.  Infelizmente, 
essa  concepção  errónea  tem  levado 
muitos  a  se  fecharem  para  um  genu- 
íno avivamento.  A  palavra  avivamen- 
to vem  de  avivar  que  significa  tornar 
mats  VIVO.  mais  nítido,  mais  inten- 
so, cobrar  ânimo,  animar-se.  Ela  se 
aplica  a  situações  em  que  a  igreja 
sofre  de  letargia,  morbidez,  indiferença 
e  precisa  ser  reanimada  e  revigorada 
para  cumpfir  a  tarefa  designada  por 
Deus. 

Muitos  dos  que  percebem  a  falia 
de  ânimo  da  igre|a  também  desfilam 
uma  série  de  sugestões  que.  segun- 
do eles.  vão  trazer  um  novo  vigor 
Mas  "avivamento  é  uma  visitação 
inteiramente  sobrenatural  do  Espiri- 
to Santo  de  Deus.  pela  qual  uma  co- 
munidade inteira  toma  consciência  de 
sua  santa  presença  e  é  surpreendida 
por  ela"  (John  StotI).  Ou  como  dizia 


Simonton;  "Avivamento  é  o  sopro  de 
Deus  para  tirar  a  poeira  que  toi  aru 
mutada  no  decurso  dos  anos  •  >i 
a  nossa  vida  espiritual"  Poii 
avivamento  genuíno  é  uma  açAo  da 
livre  soberania  de  Of  '  ^ 

cristão  e  a  igreia  a  t' 
promisso  com  a  missão  de  Deus. 

Entendo  que.  hoje,  hà  dija*i  tarefas 
da  Igreja  que  precisam  ser  revigora- 
das, Uma  è  a  construçAo  de  relacio- 
namentos fortes  entre  os  membros 
como  ;i' '  i  *  I '  ira  o  individualismo 
e  a  sui  i(ie  A  outra  é  alcan- 

çar com  o  evangelho  a  comunidade 
onde  a  igreja  está  inserida,  usando  oi 
relacionamentos  dos  membros.  O  avi- 
vamento genuíno  produz  um  equilíbrio 
entre  essas  duas  atividades.  O  Espin 
to  Santo  edifica  o  corpo  através  de 
laços  fortes  de  amizade  entre  os  mem- 
bros e  usa  esses  mesmos  laços  para 
at'  '  .  .  ■  ,  ;.-|  las  ao  co- 
ni.- 

Se  entendemos  que  a  igreja  de  nos 
SOS  dias  pf*  fientos 
saudáveis  •  .  -  ,  »  dican- 
çar  outros  para  Jesus,  sõ  há  uma 
coisa  a  fazer:  orar  por  um  avivamen- 
to genuíno  Vamos,  com  sincerida- 
de, clamar:  "Aviva,  ó  Senhor,  a  igre- 
ja, a  tua  obra  e  a  toma  conhecida  no 
mundo".  Amém! 

o  Ro*  £j»quM  é  pMtor  da 
CcngfgMÇMo  Pn»bit9rlõl  O»  Dourado: 

M$ 

(O  EiM»i*  cmU  CM  i  uMMtB  n  CnpíPCAt 
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A  soberania  de  Deus  e  a  sua 

...e,  carinhosamente,  a  ri 

IPI  do  Brasil  (At  5.33-39)  1 


REV.  H£UO  OSMAR  FERNANDES 

Deus  é  soberano.  Esta  é  uma  das  pnnci- 
paib  doutrinas  do  cristianismo.  Assim  afir- 
ma a  Conlissâo  de  Fé  de  Wpstfiiinsler  (CFW): 
"Há  um  só  Deus  vivo  e  verdàdeiro,  que  é 
tntinito  em  seu  ser  e  perfetçÀo  (...)  Deus 
tem  em  si  mesmo,  e  de  si  mesmo,  toda  a 
vida.  glória,  bondade  e  bem  aventurança. 
Ele  é  todo  suficiente  em  st  e  para  si  (...) 
Ele  é  a  única  origem  de  todo  o  ser:  dele.  por 
ele  e  para  ele  sào  todas  as  coisas,  e  sobre 
elas  tem  ele  soberano  domínio  para  faier 
com  elas.  para  elas  e  sobre  elas  tudo  quanto 
quiser"  (CFW  II.  2), 

A  sobefania  de  Deus  é  apresentada  de  for- 
ma muito  clara  através  das  Escrituras  Sa- 
gradas, conforme  alguns  textos  a  mencio- 
nam: "Ó  Senhor.  Senhor  nosso,  quào  mag- 
nilico  em  toda  a  terra  é  o  teu  nome!  Pois 
expuseste  no  céu  a  tua  majestade"  (SI  8. 1); 
"Senhor,  ta  tens  sido  o  nosso  refúgio...  de 
eternidade  a  eternidade  tu  és  Deus"  (SI 
90.1-2). 

E  qual  é  a  relação  da  soberania  de  Deus 
com  a  sua  igreja?  Certamente  a  resposta 
óbvia  a  esta  pergunta  seria  que  a  igreja  so- 
mente existe  por  causa  da  soberania  de 
Deus,  E  esta  seria  uma  resposta  correta.  pois 
a  tgreici  realmente  existe  pela  vontade  sobe- 
rana de  Deus. 

Mas  será  que.  na  pratica,  entendemos  e 
cremos  assim?  Sera  que  nào  achamos  que 
a  existência  da  igreja  depende  de  pessoas? 

As  palavras  do  fariseu  Gamaliel  diante  do 
sinédrio  têm  muito  a  nos  ensinar  e  encerram 
o  pensamento  correio  a  respeito  da  sot>era 
nia  e  da  providência  de  Deus  na  historia  de 
seu  povo. 

A  soberania  de  Deus  e  o 
universo 

A  Bíblia  dtiinij  que  Deus  e  o  criador  e  o 
sustentador  de  todas  as  coisas.  Nada  no  uni- 
verso loge  ao  seu  conhecimento  e  controle. 

A  primeira  afirmação  bíblica  díz:  "No  prin- 


cipio, criou  Deus  os  céus  e  a  terra"  (Gn  1 . 1 ). 
A  Biblia  diz  que  o  Senhor  conhece  o  exército 
das  estrelas  e  as  chama  cada  uma  pelo  seu 
nome  e  elas  lhe  obedecem  (Is  40.25-26);  e 
também  os  ventos  e  o  mar  lhe  obedecem; 
faz  vir  a  chuva  e  a  faz  cessar  Assim  afir- 
mou o  rei  Davi  em  sua  oração:  "Bendito  és 
tu.  Senhor.  Deus  de  Israel,  nosso  pai,  de 
eternidade  em  eternidade.  Teu,  Senhor,  é  o 
poder,  a  grandeza,  a  honra,  a  vitóna  e  a 
majestade:  porque  teu  é  tudo  quanto  hà  nos 
céus  e  na  terra:  teu.  Senhor,  é  o  reino,  e  tu 
te  exaltaste  por  chefe  sobre  todos.  Rique- 
zas e  gloria  vèm  de  ti.  tu  dominas  sobre 
tudo.  na  tua  mão  há  força  e  poder;  contigo 
está  o  engrandecer  e  a  tudo  dar  força  (ICr 
29,10-12). 

A  soberania  de  Deus  e  o 
povo  de  Israel 

Deus,  pela  sua  soberana  vontade,  escolheu 
para  si  um  povo.  Soberanamente,  escolheu 
Noe  e  sua  tamilia.  salvando-os  do  dilúvio, 
através  da  arca;  soberanamente,  chamou 
Abrão  e  este  o  atendeu;  também  chamou 
Isaque,  Jacó,  José,  Moises,  Josué.  Samuel; 
e,  também  soberanamente,  levantou  profe- 
tas como  Isaías,  Jeremias.  Oséias,  Amós  e 
vários  outros.  Com  mão  forte  e  braço  esten- 
dido, sustentou  o  seu  povo  em  todos  os  mo- 
mentos e  em  todas  as  circunstâncias,  ape 
sar  da  dura  cerviz  deste.  O  Salmo  136.10- 
12  diz:      aquele  que  feriu  o  Egito  nos  seus 
primogénitos,  e  tirou  a  Israel  do  meio  deles 
com  máo  poderosa  e  braço  estendido,  por- 
que a  sua  misericórdia  dura  para  sem- 
pre..." 

A  soberania  de  Deus  e  a 
sua  igreja 

■  L  L  i.s  t>ela  sua  soberana  vontade,  en- 
viou Jesus  ao  mundo. 

■  Pela  soberana  vontade  de  Deus,  Cns- 
to  foi  concebido  por  obra  do  Espirito 
Santo,  nasceu  da  virgem  Mana.  reali- 
zou a  sua  missão,  foi  traído,  preso. 


condenado,  crucificado,  morto  e  se- 
pultado, desceu  ao  Hades,  fot  ressus- 
citado ao  terceiro  dia:  subiu  ao  ceu.  e 
estã  sentado  à  mão  direita  de  Deus 
Pai.  Todo-poderoso.  donde  há  de  vu 
a  julgar  os  VIVOS  e  os  mortos. 

■  Pela  soberania  de  Deus,  os  discípu- 
los foram  chamados  para  seguirem  a 
Cristo,  a  ftm  de  iniciarem  a  implanta- 
ção da  igreia; 

■  Pela  soberania  de  Deus.  Saulo,  o  gran- 
de perseguidor  da  igreja,  foi  converti- 
do a  Cnsto  no  caminho  de  Damasco, 
tornando-se  o  grande  apóstolo  Pau- 
lo, o  plantador  de  igrejas  entre  os  gen- 
tios; 

■  Pela  soberania  de  Deus,  muitos  cris- 
tãos encharcaram  com  sangue  o  solo 
do  império  romano,  pela  fidelidade  a 
CnstO; 

■  Pela  soberania  de  Deus.  homens 
como  Martinho  Lutero,  Ulnco  Zuinglio. 
Guilherme  Farei,  João  Calvino.  João 
Knox.  entre  outros,  foram  levantados 
por  Deus.  no  século  XVI.  para 
reconduzir  a  igreja  nos  caminhos  da 
sua  Palavra  (Reforma  Protestante); 

■  Pela  soberania  de  Deus.  a  Igreia 
Presbiteriana  dos  EUA  enviou  ao  Bra- 
sil, no  ano  de  1859.  o  Rev.  Ashbel 
Green  Simonton.  que  deu  inicio  ao  tra- 
balho presbiteriano  em  nossa  pãtria; 

■  Pela  soberania  de  Deus.  Eduardo 
Carlos  Pereira  foi  chamado  ao  minis- 
tério pastoral,  em  1880.  e  o  mesmo 
lutou  pela  implantação  de  uma  igreia 
presbitenana  genuinamente  brasileira 
Assim,  em  1903.  foi  organizada  a  IPI 
do  Brasil. 

Serã  que  temos  alguma  duvida  de  que  a 
Igreja  de  Jesus,  e  carinhosamente,  a  IPI  do 
Brasil,  ramo  legitimo  da  Igreja  de  Cnsto.  exis- 
te tão  somente  pela  sotierania  de  Deus? 

Pela  sua  soberania.  Deus  nos  plantou  nes- 
te lindo  lardtm.  a  sua  igreja:  a  amada  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil  é  um 
de  seus  belos  canteiros.  Deus  nos  colocou 
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neste  canteiro  a  fim  de  florescermos  tão  somente 
para  a  sua  glória. 

Ao  completarmos  mais  um  ano  (105)  de  or- 
ganização, é  preciso  avaliar:  como  temos  nos 
aproximado  da  igreja?  Como  temos  nos  envol- 
vido com  ela?  Quais  as  nossas  reais  motiva- 
ções? 

Será  que  não  temos  nos  envolvido  com  a  igre- 
ja com  um  sentimento  de  que  ela  é  "um  pouco 
minha"  e  existe  por  minha  causa?  Será  que  não 
temos  feito  da  igreja  um  campo  de  demonstra- 
ção do  nosso  poder  de  manipular  idéias,  opini- 
ões e  pessoas?  Será  que  não  temos  utilizado  a 
Igreja  para  a  satisfaçào  dos  nossos  caprichos 
egoístas  e  vaidades  pessoais?  Será  que  não  te- 
mos preferido  as  atividades  e  cargos  eclesiásti- 
cos aos  irmãos?  Será  que  não  temos  nos  es- 
quecido da  soberania  de  Deus,  inclusive  sobre 
a  sua  igreja? 

Retornemos  às  sábias  palavras  de  Gamaliel 
do  texto  base  desta  reflexão.  Ele  fez  algumas 
constatações  importantes,  evocando  dois  exem- 
plos: o  grupo  de  Teudas  e  o  grupo  de  Judas,  o 
galileu.  Esses  dois  grupos  estavam  firmados  em 
pessoas  e.  por  isso,  faliram  e  desapareceram 
da  história.  E  Gamaliel  argumentou  a  respeito 
dos  cristãos:  "Mas,  se  é  de  Deus,  não  podereis 
destrui-los". 

Precisamos  lembrar  algumas  coisas  muito  im- 
portantes: a  Igreja  não  existe  por  nossa  causa; 
ela  não  depende  de  nós  para  existir.  Esteiamos 
inseridos  nela  ou  não.  a  igreja  continuará  exis- 
tindo. A  igreja  existe  pela  soberana  vontade  de 
Deus  e  para  a  sua  glóna. 

Todos  nós.  pastores  e  pastoras,  licenciados  e 
licenciadas,  presbíteros  e  presbíteras,  diáconos 
e  diaconisas,  coordenadores  e  coordenadoras, 
seminaristas,  professores  e  professoras  de  se- 
minários e  escolas  dominicais,  constas,  músi- 
cos e  povo  presbiteriano  independente  em  ge- 
ral, pensemos  nisto  com  muito  amor. 

Pela  coroa  real  do  Salvador  e  para  a  glóna  de 
Deus! 


O  Rev.  Hélio  Osmar  é  pastor  às  íPI  de  Paraguaçu 

P»uU»ta.  SP 
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REV.  EUGÉNIO  ANUNCIAÇÃO 

Há  um  poema  delicioso  de  Carlos  Drummond  de  Andrade,  entitulado  Quadri- 
lha, que  conta  a  históna  de  pessoas  que  se  relacionavam  entre  si:  'Joéo  arria- 
va Teresa  que  amava  Raimundo  que  amava  Mana  ç  'í'"' 
amava  bli  que  nào  amava  nmguém.  JoAo  foi  para  oi  r    i  r/r.-»j 
para  o  convento.  RaimuruSo  morreu  de  desastre.  Mana  ficou  para  tia,  Joa- 
quim suicidou  se  e  LUi  casou  com  J.  Pinto  Fernandes  que  néo  tintia  entrado 
na  história." 
Estudando  o  livro  de  Génesis,  deparei-me, 
no  capitulo  5,  com  uma  interessante  narrati- 
va, construída  de  forma  similar,  chamada 
genealogia,  que  conta  a  historia  de  uma  la- 
milia  desde  seus  mais  antigos  membros  até 
membros  mais  recentes:  "Adào  gerou  Sete 
que  gerou  Enos  que  gerou  Cainà  que  gerou 
Maalaleel.  que  gerou  Jarede  que  gerou 
Enoque  que  gerou  Matusalém.  que  gerou 
íameque,  que  gerou  Noé.  que  gerou  Sem. " 

Por  que,  afinal,  isso  me  chamou  tanto  □ 
atenção?  Afinal,  sào  nomes  em  cadeia,  reve 
lando  quase  nada..  Mas  aí  está  a  bele/a  O 
que  se  encontra  escondido!  Tanto  fio  poema 
de  Drummond  quanto  nesta  genealogia,  ha 
muita  coisa  que  não  foi  contada,  mas  pode 
ser  compreendida  nas  entrelinhas:  no  caso 
de  Drummond.  relacionamentos  frustrados, 
não  correspondidos  e  decisões  complicadas, 
com  base  em  frustrações;  no  caso  da 
genealogia  no  livro  de  Génesis,  encontra 
mos  Deus  na  históna  dessa  familia! 

Depois  da  morte  de  Abel,  Deus  provê  um 
substituto  (Gn  4.26).  chamado  Sele.  para 
aliviar  a  dor  da  perda  de  Abel  Na  sequência 
da  história  dessa  família,  encontramos 
Enoque,  caracterizado  como  alguém  que  an 
dava  com  Deus  a  ponto  de  Deus  tom á  lo  para 
SI.  No  decorrer  da  genealogia,  chegamos  a 
Noé,  que  também  é  caracterizado  como  al 
guém  que  andava  com  Deus  Viver  com  Deu» 
é  uma  experiência  passada  de  pai  para  lilho! 

Somos  parte  de  uma  genealogia  Estamos 
escrevendo  a  história  de  nossos  antepassa- 
dos e  de  nossos  descendentes.  Podemos  ter 
a  tranquilidade  de  que  nossos  filhos,  netos, 
e  bisnetos  continuarão  caminhando  com 
Deus.  ou  a  inquietação  dos  personagens  da 
Quadrilha,  que  tomaram  decisões  complica- 
das? 

Escreva  a  sua  históna.  do  mesmo  modo  que 
Enoque  e  Noé:  andando  com  Deus!  Que  essa 

história  passe  de  pai  para  filho,  de  máe  para  filha,  de  geração  a  geraçáo.  Que 
nossas  famílias  andem  com  Deus! 

o  Rev.  tuténio  é  pmtor  aunttisr  óa  1'  IPI  da  Maringá.  PR 
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REV.  LYStAS  DE  OLIVEIRA  SANTOS 

O  louvor  e  o  serviço  apresentados  por  parte  dos  san- 
tos sào  aceitos  pot  Deus,  mas.  ao  mesmo  tempo,  sào 
também  instrumentos  divinos  para  a  condenação  dos 
Ímpios  da  terra.  É  isso  o  que  ensinam  os  textos  com- 
plementares. No  Salmo,  o  louvor  da  congregação  dos 
santos  serve  de  espada  de  dois  fios  para  a  aplicação 
da  justiça  de  Deus  entre  as  nações.  O  amor  incondicio- 
nal a  Deus  e  ao  próximo  é.  na  epistola,  arma  da  luz 
para  combater  as  obras  das  trevas,  cuja  lista  aparece 
no  texto,  Segundo  Jesus,  a  igreja,  por  meio  de  seus 
crentes,  é  mstrumento  de  recuperação  dos  que  estão 
desgarrados,  mas  está  autorizada  tam- 
bém a  oficialmente  desligar  aqueles  que 
nâo  aceitam  a  forma  de  vida  por  ela 
ensinada.  O  culto  descrito  em  nosso  tex- 
to do  Êxodo  é  o  selo  da  destruição  no 
meio  dos  egípcios.  Por  isso  vamos 
estudá-lo  acompanhado  das  informa- 
ções dos  textos  complementares,  Trata- 
se  de  um  texto  bastante  denso  que. 
embora  apresentado  na  forma  descriti- 
va, pressupõe  uma  grande  movimenta- 
ção interna.  Por  esta  razão  podemos 
tratá-lo  como  uma  partitura  composta 
de  cmco  movimentos. 


Primeiro  movimento: 
Prelúdio  (Ex  12.1-2) 

o  primeiro  movimento  e  um  preludio  executado  pelas 
duas  maiores  autoridades  dos  israelitas.  Moisés  e 
Aarão.  representantes  da  lei  e  da  religião  que  dingiam  o 
pais. 

O  tema  do  prelúdio  è  uma  vanaçào  sobre  o  tempo.  Os 
israelitas  estão  no  cativeiro  do  Egilo.  não  dispõem  de 
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igreia,  por 
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um  espaço  para  celebrarem  o  seu  culto,  pois 
este  espaço  só  terão  quando  deixarem  os  li- 
mites da  terra  onde  se  encontram  como  es- 
cravos. Então,  eles  dispõem  apenas  da  cate- 
goria do  tempo  para  nela  esquematizar  a  sua 
celebração.  A  eles  cabe  bem  a  advertência 
de  Paulo:  Vocês  devem  conhecer  o  tempo  da 
sua  celebração. 

Neste,  o  tempo  se  distribui  em  mês.  dia  e 
ano-  Ele  é  usado  também  como  princípio,  meio 
e  fim  da  celebração.  Como  pnncípio,  ele  indi- 
ca um  tempo  novo,  que  surge  por  causa  de 
um  fato  novo  que  está  acontecendo  no  meio 
do  povo.  Na  ação  divina,  não  são  os  fatos 
que  seguem  o  tempo,  mas  são  eles  que  ge 
ram  o  tempo.  O  salmista  lembra  que  foi  o 
Senhor  quem  fez  todas  as  coisas;  fez  até 
mesmo  o  seu  povo.  Por  isso,  esse  feito  tem 
de  ser  celebrado  com  um  cântico  novo. 
O  meio  do  tempo  é  marcado  por  uma  épo- 
ca de  preparação,  representada  no  texto  pelo 
dia  dez.  O  dia,  então,  marca  apenas  a  pre- 
paração, mas  a  celebração  precisa  de  mais 
tempo  e,  por  isso,  é  marcada  pela  indicação 
do  mês.  O  mês  iria  ajudá-los  a  lembrar,  du- 
rante toda  a  peregrinação,  que  estavam  vi- 
vendo o  tempo  do  Senhor. 
Mas  o  tempo  indica  também  o  fim  de  todas 
as  coisas,  o  "dies  irae".  dia  de  regozijo,  mas 
também  de  vingança,  repreensão,  prisão  e 
condenação,  conforme  ensina  o  Salmo.  Este 
dia  é  a  síntese  da  libertação  e  condenação 
divina,  presente  em  nossos  textos  comple- 
mentares. É  por  isso  que  Paulo  adverte  que  o 
dia  é  chegado. 

Segundo  movimento: 
Afinação  (Ex  12.3-5) 

o  segundo  movimento  e  um  tempo  de  afi- 
nação dos  instrumentos.  Assim  como  Salmo 
quer  a  flauta,  o  adufe  e  harpa  bem  prepara- 
dos, assim  Deus  ordena  a  Moisés  que  tudo 
esteja  bem  afinado  tamt)ém. 
Sera  um  movimento  executado  por  todo  o 
povo.  A  primeira  tarefa  é  organizar  a  congre- 
gação. Cada  individuo  tem  de  celebrar,  mas 
ele  não  vai  fazer  isto  sozmho  £  preciso,  con- 
forme Romanos,  ganhar  rapidamente  o  irmão, 
porque  a  celebração  será  feita  pelas  casas. 
Delas  famílias.  Mas  a  união  tem  de  crescer, 
ligando  as  famílias  com  os  seus  vizinhos, 
aumentarKlo  o  número  de  testemunhas,  con- 
■orme  o  ensmo  de  Mateus.  E  as  familias  for- 
cam todo  o  ajuntamento  da  congregação 


Israel  ou.  para  aproveitar  os  nossos  textos,  a 
congregação  dos  santos,  a  igreja,  a  comuni- 
dade do  amor  ao  proximo. 

O  material  a  ser  preparado  tem  de  ser  exa- 
tamente  o  necessário  para  o  serviço.  Esta 
celebração  densa  envolve  três  coisas  que 
aparentemente  se  excluem:  culto  a  Deus. 
banquete  e  viagem,  pois  o  culto  é  celebrado 
com  a  alimentação  e  sob  a  tensão  da  parti- 
da. Tomar  a  refeição  era  adoração,  partir  era 
adoração.  Tudo  significa  que  é  Deus  quem 
está  alimentando  e  (x>nduzindo  solenemente 
o  seu  povo.  Então,  o  alimento  tem  de  ser  na 
conta  certa  para  cada  família,  tem  de  ser 
perfeito,  como  perfeita  tem  de  ser  a  adora- 
ção, e  tem  de  se  limitar  ao  tempo  da  adora- 
ção, não  sobrando  nada  para  depois. 

Terceiro  movimento:  O 
Ensaio  (Ex  12.6-10) 

o  terceiro  movimento  funciona  como  um 
ensaio  geral.  Cada  momento  tem  de  ser  ot>- 
servado  com  perfeição.  Há  um  momento  em 
que  a  vitima  estará  separada  e  condicionada 
a  um  tempo  de  Deus.  diferenciado  do  tempo 
em  que  ela  estava  no  meio  do  rebanho.  O 
tempo  dirige  também  o  momento  do  sacrifí- 
cio. Toda  a  congregação  sacrificará  ao  mes- 
mo tempo  para  que  se  cumpra  na  celebra- 
ção a  unidade  que  vai  do  indivíduo  até  a  gran- 
de congregação. 

O  sacrifício  servirá  para  fiidfcar  a  divisão 
entre  os  mansos,  que  são  ornados  com  a 
salvação,  e  as  nações,  que  não  respeitam  os 
juizos  do  Senhor,  para  diferenciar  os  santos 
que  se  reúnem  no  monte  do  Senhor  e  os  gen- 
tios e  publicanos,  para  fazer  separação  entre 
os  que  se  amam  e  os  que  transgridem  os 
mandamentos,  de  acordo  com  o  ensino  con- 
junto dos  textos  complementares.  Entáo.  o 
sangue  do  sacnfício  deve  marcar  a  porta  das 
casas  dos  escolhidos  para  que  sejam  poupa- 
das na  visita  do  an)0  exterminador 

A  alimentação  também  sefã  uniforme.  Não 
haverá  pratos  especiais  para  que  um  se  van- 
glone  ou  tenha  inveja  do  outro  Será  prepara- 
do todo  inteiro,  da  maneira  mais  râpwJa,  prá- 
tica e  pura  possível  O  sabor  será  prbpno  da- 
quela hora.  doce  e  amargo  ao  mesmo  tempo. 

Quarto  movimento:  A 
Execução  (Ex  12.11) 

o  quarto  movimento  é  a  execução  da  peça 


até  agora  preparada.  Pvio  exposto.  |A 
mos  que  o  culto  vai  consishr  exatamente  na 
releiçAo  familiar.  E  a  retviçAo  vai  coincidir  com 
a  partida 

O  salmista  compAs  uma  canção  para  os 
santos  que  já  es'  tempos  de 

glória,  que  p-^-'-  "  ' 

pouso  de  sei  >sso| 
texto,  porém,  é  para  ser  realizada  em  plerM' 
momento  da  partida.  Então,  antes  de  toma- 
rem a  refeição,  têm  de  estar  vestidos  e  sej 
preparados  para  a  viagem.  Paulo  está  escre*) 
vendo  também  paia  um  povo  em  viagem. 
ISSO,  recomenda  duas  vezes  que  vistam 
roupa  própria  da  caminhada  do  cristão, 
pés  devem  estar  bem  protegidos,  pois  a  ca- 
minhada será  feita  à  noite  e  eles  devem  ca- 
minhar como  se  fosse  de  dia.  Nas  mio» 
veriam  estar  empunhando  o  cajado,  a  armg] 
mínima  necessária  para  a  defesa  do  cami' 
nho.  O  caiado  corresponde  à  eipada  de  dou 
fios  do  Salmo  e  ás  armas  da  luz,  de  Roma-| 
nos.  Assim,  deviam  agir  apressadamente,] 
totalmente  despertados  do  sono.  segundi 
Romanos.  Deveriam  estar  cientes  d(>  que 
lebravam  a  Páscoa,  o  grande  de  i 
feito  na  terra  e  no  céu,  segundo  Mdt<  ., 
lipdos  que  seriam  do  jugo  e  da  opressão^ 
egípcios. 

O  quinto  movimento: 
Poftlúdlo  (Ex  12.12-14) 

o  quinto  movimento  nâo  é  piesenclado 
los  judeus,  pois  estes  lá  estão  a  caminho, 
um  poslúdio  carregado  de  triste/a  e  horrt 
Seu  conteúdo  é  a  descrição  da  vingança  qi 
o  anto  de  Deus  impôe  aos  arrogantes  e  rebel 
des  que  se  opuseram  ao  seu  povo,  povo  do 
qual  Deus  se  agrada,  segundo  testemunho 
do  Salmo.  A  morte  dos  primogénitos  prova 
que  Deus  >■  j  dos  príncipes,  dos  no- 

bres, dos  re. .  jo  ;*  fra.  É  preciso  que  fo^lo-. 
saibam  que  ele.  e  somente  ele,  é  o  Senii  r  i 
preciso  que  saibam  que  Deus  está  aplicando 
o  seu  julzo  sobre  todos  os  deuses  do  Egito 
Deus  está  aprisionando  com  cadeias  e  gri- 
lhões de  ferro,  as  mesmas  cadeias  com  as 
quais  man'  ilivos  o»  Uma 

tão  grande  ■      :,<»o  como  •  mes 
mo  de  ser  repetida  na  memória  de  tcxlas  as 
geraçâes  como  estatuto  perpétuo,  corr 
dena  o  texto.  E  sempfe  com  o  povr. 
em  plena  consciência  as  palavras  " 
e  fecham  o  nosso  Salmo:  Louvai  ao  Senhor! 
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SERMÕES 


Não  despreze  o  que 
Deus  valoriza    Lucas  24.44^53 


XX 


REV.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

Você  quer  crescer  espifitudlrnente?  Você  quer  ajudar  outras  pesso- 
as a  seguir  ao  Senhor?  Li.tao.  valorize  o  que  Deus  valoriza  e  nunca 
despreze  o  que  Deus  valoriza.  No  texto  de  Lucas.  Jesus  está  con- 
versando com  seus  discípulos  Neste  texto,  podemos  perceber  algu- 
mas coisas  que  Deus  valoriza,  que  sào  imprescindíveis  para  o  nos- 
so crescimento  espiritual  e  que  nunca  podemos  desprezar. 

1)  Não  despreze  a  palavra  da 
Escritura  (v-  44-45) 

Jesus  valon/dvd  d  Pdldvrj  de  Deus.  cheio  da  convicção  de  que 
esta  Palavra  é  verdade.  Ele  menciona  a  lei  de  Moisés,  os  Profetas  e 
os  Salmos.  Tamt)èm.  enfatiza  o  que  a  Escritura  dizta  a  seu  próprio 
respeito,  especialmente  sobre  sua  vida.  morte  e  ressurreição  Ele 
nôo  somente  menciona  estas  coisas,  mas  abre  o  entendimento  dos 
discípulos  para  que  estes  pudessem  compreender  a  Escritura  de 
loima  clara  e  inconfundível,  Certa  vez  Jesus  disse:  "Errais  nào  co- 
nhecendo as  íscnlufos"  (Mt  22.29).  A  Palavra  de  Deus  tem  um 
poder  especial  para  nos  ensinar,  exortar,  emocionar  e  encorajar.  Ela 
t.itnbém  (em  o  poder  de  nos  deixar  sábios  para  a  salvação  e  bem 
proparados  para  toda  a  boa  obra  (2Tm  3,14-17).  A  Escritura  é 
nuiravilhosa!  Conta-se  que  Ctiarles  H.  Spourgeon  estava  em  um 
hotel  e  encontrou  uma  Bíblia  com  um  furo  de  capa  a  capa.  que  um 
lato  havia  teito.  Diante  daquela  cena  inusitada,  ele  disse:  "Senhor. 
a)uda-me  a  ser  alguém  que  devore  este  livro  do  principio  ao  fim,  do 
Génesis  ao  Apocalipse".  Este  homem  foi  considerado  o  "Príncipe 
dos  Pregadores",  Este  dese|0  de  "devorar"  a  Palavra  precisa  estar 
em  nós.  Temos  muitas  Bíblias  disponíveis,  de  todos  os  tipos,  tama- 
nhos, cores.  Iinguager>s  e.  ao  mesmo  tempo,  temos  muitas  pessoas 
desprezando  a  Palavra  de  Deus.  Muitos  cristãos  nào  a  lêem.  não  a 
amam  e  nào  deixam  Deus  guiá-las  com  os  ricos  conselhos  nela 
contidos,  Você  tem  valorizado  a  Palavra  da  Escritura?  Você  a  tem 
lido  diariamente?  Tem  se  alimentado  com  ela? 

2)  Não  despreze  o  poder  que  vem  de 
Deus  (V.  49) 

Jesus  disse  aos  seus  discípulos;  "Pe/-rr)aneceí  na  cidade  até  que 
do  .ilto  seiais  revestidos  de  poder"  (v,  49).  O  poder  do  alto  sena 
deiidiiiado  sobie  os  discípulos.  Isto  era  uma  ferramenta  indispensá- 
vel twra  que  tivessem  êxito  na  expansão  do  evangelho  neste  mundo. 
Jesus  valorizava  este  poder  Nào  podemos  cometer  o  erro  de  despre- 
zar o  poder  de  Deus.  Jesus  também  disse:  "Errais  náo  conrtecerjcto  o 
Poder  de  Deiis"  (Mt  22.29).  Precisamos  deste  poder  para  viver  vito- 
liosamente  e  testemunhar  do  amor  de  Deus.  Foi  o  poder  de  Deus  que 


hbertou  Daniel  da  cova  dos  leões.  Foi  o  poder  de  Deus  que  tirou 
Jonas  do  ventre  do  peixe.  Foi  o  poder  de  Deus  que  agiu  sobre  Paulo  e 
Silas  na  pnsâo  de  Filipos.  Não  podemos  desprezar  o  poder  de  Deus, 
Necessitamos  deste  poder  de  Deus  para  trabalhar  em  sua  obra  e 
produzir  frutos.  Certa  vez.  ao  curar  uma  mulher  doente.  Jesus  disse: 
"Eu  senti  que  de  mim  saiu  poder".  Você  tem  buscado  o  poder  de 
Deus?  Deus  valoriza  o  seu  poder!  Não  despreze  o  que  Deus  valonza! 

3)  Não  despreze  a  preciosa  mão  de 
Deus  (V.  50) 

o  texto  diz  que  Jesus  ergueu  "suas  rrráos  soòre  os  discípulos  e  os 
abençoou"  A  mão  de  Deus  é  preciosa.  Sua  mão  ampara,  apóia  e 
abençoa  a  vida  de  seu  povo.  Em  Isaias  41.13,  o  Senhor  assegura 
que  sua  mão  estará  sobre  o  seu  povo.  quando  diz:  "Eu  o  Senhor,  o 
Senhor  teu  Deus.  te  tomo  pela  tua  mão  direita  e  te  digo:  Nao 
temas  porque  eu  te  ajudo".  O  Senhor  sabe  do  valor  de  sua  mão,  do 
quanto  necessitamos  dela  e,  por  isto.  a  coloca  sobre  o  seu  povo. 
Toda  pessoa  cristã  que  é  consciente  de  sua  fragilidade  reconhece  o 
valor  da  máo  de  Deus  sobre  sua  vida.  Esdras  tinha  certe2a  da  pre- 
ciosidade desta  mão.  Por  isso  falou  que  "a  boa  mão  do  Senhor  está 
sobre  todos  os  que  o  buscam,  para  o  bem  deles"  (Ed  8.22).  Você 
tem  certeza  de  que  a  mão  de  Deus  esta  ã  sua  disposição?  Você  tem 
buscado  esta  mão?  Deus  valoriza  o  seu  grande  poder!  Não  despre- 
ze o  que  Deus  valoriza! 

4)  Não  despreze  a  presença  no 
templo  do  Senhor(  v.  53) 

0^  discípulos,  apos  este  momento  especial,  voltaram  para  Jeru- 
salém, depois  da  ascensão  do  Senhor.  Ao  chegar  lá.  todos  os  dias 
estavam  no  templo,  louvando  a  Deus  com  todo  o  coração.  Pode- 
mos afirmar  que  Deus  valoriza  nossa  presença  no  templo,  quando 
vamos  com  o  propósito  único  de  louvá-lo  e  cultuá-lo.  Que  possa- 
mos sempre  dizer  como  o  salmista:  "Alegrei-me  quando  me  disse- 
ram.- Vamos  à  casa  do  Senhor"  (SI  122,1).  Você  tem  ido  ao  templo 
do  Senhor  com  assiduidade?  Tem  adorado  a  Deus  ah?  Que  possa- 
mos ter  alegria  de  estar  na  casa  do  Senhor  e  louvá-lo  com  todo  o 
nosso  coração.  Deus  valoriza  nossa  presença  em  sua  casa.  Nào 
despreze  o  que  Deus  valoriza! 

Conclusão 

Valonzemos  mais  e  mais  o  que  Deus  valonza  e  desprezemos  mais  e 
mais  o  que  Deus  despreza.  Reflitamos  sobre  o  fato  de  que  Deus  valo- 
nza a  Palavra  das  Escnturas.  o  poder  que  vem  do  alto.  a  sua  preciosa 
máo  e  a  nossa  presença  no  templo  para  adora-lo.  Deus  nos  ajude  a 
rever  nossos  conceitos  e  valores.  Vivamos  com  fidelidade  diante  do 
Deus  vivo  e  verdadeiro.  Nisto  está  a  realização  da  vida  cnstã! 


o  Rev.  VakHr  é  pastor  da  S.  Paui  s  Pwbytartan  Chutch.  em  Newaiit. 
HJ.  EVA  (172.  Lafaytte  St.  Ist  ttoor.  Newark.  HJ.  USA.  0710S. 
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REV.  SIMÃO  ALBERTO 
ZAMBISSA 

Qual  é  sua  idade?  Quan- 
to tempo  você  tem  de  con- 
versão? Quando  o  assun- 
to é  crescimento  da  igreja, 
qual  é  a  frase  que  você 
mais  ouve  do  seu  pastor  e 
dos  demais  líderes  da  tua 
igreja?  Inúmeras  vezes,  fui 
surpreendido  com  a  se- 
guinte afirmação:  'Quan- 
tidade não  é  qualida- 
de.'"Vocé  concorda  que 
Isso  seja  verdade?  Qual  é 
a  sua  opinião  a  respeito? 
Se  você  concorda  com 
essa  visão,  respeito  sua 
opinião,  embora  discorde 
do  seu  ponto  de  vista, 
pois,  no  meu  entender, 
uma  boa  semente  produz 
bons  frutos.  "Pelos  seus 
frutos  os  conhecereis.  Co- 
lhem-se,  porventura,  uvas 
dos  espinheiros  ou  figos 
dos  abrolhos?"  (Mt  7.16). 
A  IPI  do  Brasil,  de  fato, 
tem  pastores  e  pastoras  formados  nos  me- 
lhores seminários.  Portanto,  no  quesito  da  for- 
mação pastoral,  não  deixa  nada  a  desejar. 
Por  que,  então,  ela  não  cresce  numericamen- 
te falando?  Pare  e  pense!  Concordar  com  os 
comodistas  que  assim  pensam  não  contradiz 
a  Palavra  de  Deus  que  nos  incita  a  produzir 
muitos  frutos? 
O  apóstolo  Paulo  indaga:  "Não  é  boa  a  vos- 
sa jactância.  Não  sabeis  que  um  pouco  de 
fermento  leveda  a  massa  toda?"  (ICo  5.6). 
A  que  fermento  ele  se  refere?  Com  certeza,  ao 
bom  fermento,  cuja  validade  produz  resulta- 
do. Você  ainda  concorda  que  quantidade  não 
é  qualidade?  Na  minha  concepção,  a  quali- 
dade que  não  gera  quantidade  está  compro- 
metida. Lamentavelmente,  devemos  admitir 
que  somos  acomodados.  Logo,  para  satisfa- 
zer nosso  ego,  gastamos  tempo  tecendo  críti- 
cas às  denominações  que  têm  crescido  no 
Brasil.  É  evidente  que  algumas  dessas  igrejas 
abusam  da  boa  fé  da  nossa  gente  para  ven- 
der ilusões  sagradas.  Todavia,  não  há  como 
negar  que  elas  são  arrojadas  no  trabalho  que 
realizam  e  defendem  com  toda  a  força  sua 
doutrina.  E  nós,  o  que  fazemos?  Cada  vez 
mais  divididos,  infelizmente! 

A  meu  ver.  temos  perdido  tempo  precioso, 
tecendo  comentários  que  até  certo  ponto  pa- 
recem ser  maldosos  em  relação  às  denomi- 
nações que  têm  crescido.  Nossa  linguagem 
recheada  de  justificativas  supérfluas  muito  nos 
alegra.  Enquanto  isso.  o  tempo  perdido  aca- 


A  quabdade 
que  nao  gera 
a  quanticmde; 
verdade  ou 
mero 

comodismo 
mascarado? 


ba  fazendo  falta  no  caminhar  próspero  da  igre 
ja.  Que  tal  reverter  esse  precioso  tempo  par;- 
o  discipulado.  a  evangelização,  a  preparaçâc 
de  bons  sermões,  a  oração  e  o  jejum? 
Acredito  que  exista  esperança  para  a  IPI  d< 
Brasil.  Deus  tem  planos 
grandes  e  ocultos  para  nós 
(Jr  33.2).  O  que  podena 
nos  impede  de  crescer  es- 
piritual e  numericamente 
falando? 
Talvez  você  esteja  incomo- 
dado porque  estou  falando 
com  insistência  no  cresci- 
mento numérico  da  igreja. 
De  fato.  minhas  colocações 
podem  parecer  indelicadas, 
pois  dentro  em  mim  arde 
uma  chama  que  não  pos 
so  esconder.  Meu  rosto  e 
minhas  vestes  encharcados 
de  lágrimas  me  dizem: 
"Ide,  portanto,  fazei  discí- 
pulos de  todas  as  nações'  (Mt  28.19).  Agora 
me  responda:  como  fazer  discípulos  sem  falar 
no  crescimento  da  Igreja?  Como  dar  fn/tos  se 
não  houver  o  discipulado?  Com  certeza,  é  im- 
possível. Igreja  e  crescimento  devem  caminhar 
juntos.  Não  tenha  medo  do  crescimento.  O  pfò- 
pno  Senhor  Jesus  amava  ensinar  as  multidões 
(Mc  2.2).Diante  disso,  chegou  a  hora  de  mu- 
dar. Somos  uma  igreja  centenána.  Nào  pode- 
mos mais  ficar  assistindo  o  crescimento  de 


outras  denomtnaçÔM.  enquanto  flcamo»  na  da- 
fensiva,  apresentando  justificativas  que  nAo  pro- 
cedem. Vamos,  com  urgência,  mudar.  Mudar 
com  equilíbrio  e  responsabilidade,  a  fim  de  fa- 
zer diferença  no  mundo. 

Nio  foi  fácil  escrever 
essa  humilde  matéria. 
NAo  sou  pastor  de  uma 
"mega'  igreja.  Mas  o 
"ide"  de  Jesus  me  deu- 
fia  a  rever  minha  prática 
pastoral.  NAo  compactuo 
com  o  evangelho  prose- 
litista  fundamentado  nat 
vAs  revelações  ou  profe- 
cias. Mas  continuo  reafir- 
mando que  o  crescimen- 
to da  igreja  è  necessário 
e  requer  muito  trabalho, 
oração,  jejum  e  estudo  da 
palavra.  Sou  defensor  de 
uma  prática  pastoral  fun- 
damentada nas  Escrituras 
Sagradas.  Abomino  os  excessos  e  capríchoi 
humanos  no  que  tange  A  prédica.  Sou  contrá- 
rio a  qualquer  tipo  de  pregaçAo  que  busque 
exaltar  o  ser  humano.  O  objetivo  desta  maté- 
na  nào  é  encontrar  culpados  pelo  náo  cresci- 
mento numérico  da  IPI  do  Brasil.  A  idéia  é 
provocar  uma  nova  fase  ministerial, 

OR0y.  $lméa /Ubmtú  é  pÊÊtof  dã  y  m  ^ 

Curttlba.  PH 


58    O  ESTANDARTE 


ACiO'>TO 


ARTIGO 


Tolerância  zero 


ReV.  ROBERTO  VI ANI 

Desde  o  dia  20/6/2008,  vigora 
no  trânsito  de  nosso  país  a  cha- 
mada "tolerância  zero".  Desde 
então,  estão  valendo  as  altera 
ções  introduzidas  pela  Lei 
1 1 , 705  e  pelo  Decreto  6.488  em 
vários  artigos  do  Código  Brasilei- 
ro de  Trânsito,  que  passam  a  con 
siderar  como  crime  o  fato  de  o 
motorista  dirigir  veículo 
automotor  após  ter  ingerido  bebi- 
da alcoólica. 

O  objetivo,  segundo  estudiosos, 
é  o  de  conter  a  violenta  e  cres- 
cente onda  de  acidentes  e  mortes 
no  trânsito,  causadas,  na  maio 
ria  das  vezes,  por  motoristas  hó 
bados.  Os  motoristas  sóbrios  não 
têm  o  que  temer,  pois  a  lei  tem 
como  alvo  os  que  tazem  uso  das 
bebidas  alcoólicas  e  assumem  a 
direção  de  um  veiculo. 
A  tolerância  zero  é  um  dos  re- 
cursos adotados  pela  lei  para  coi- 
bir o  comportamento  das  pesso- 
as que,  irresponsáveis,  geram  tan- 
tds  mortes  iio  trânsito,  fresta  sa- 
ber se  a  lei  será  cumprida  e  se 
haverá  fiscalização  e  aplicação 
ílela  para  os  que  a  descumprírem, 
A  "tolerância  zero"  também  foi 
tema  de  debates  durante  a  cam- 
panha para  as  eleições  à  Pretei 
tura  de  Nova  Iorque,  nos  Estados 
Unidos,  em  1993.  usado  pelo 
então  candidato  Rudolpli  Giuliani 
(ex-Promotor  Federal),  culminan- 
do com  sua  eleição  para  prefeito, 
fileito.  ele  promoveu  um  comba- 
te incessante  contra  a  violência 
na  cidade,  no  sentido  de  restabe- 
lecer-se  a  qualidade  de  vida  aos 
nova-iorquinos. 

O  tema  náo  e  novo.  A  "tolerân- 
cia zero"  também  é  tema  recor- 
rente nas  páginas  das  Escrituras 
Sagradas,  a  Bíblia.  Deus  é  santo 
e  não  tolera  o  pecado,  em  nenhu- 
ma dosagem,  e  a  consequência 
para  quem  vive  pecando  e  a  mor- 
te espiritual.  No  Antigo  Testamen- 
to, em  Ezequiel  18.20.  o  profeta 
afirma  que:  "A  alma  que  pecar, 
essa  morrera".  No  Novo  Testa- 
mento. Paulo  faz  a  seguinte  ad- 
vertência: "Porque  todos  pecaram 
e  destituídos  estão  da  glória  de 
Deus"  (Rm  3.23). 


No  jardim  do  Éden,  Deus  deu  a 
seguinte  ordem  ao  ser  humano: 
"De  ioda  árvore  do  jardim  come- 
rás livremente,  mas  da  árvore  da 
ciência  do  bem  e  do  mal.  dela 
náo  comerás;  porque,  no  dia  em 
qua  dela  comeres,  certamente 
morrerás"  ÍGn  2.16-17). 

O  ser  humano  pecou  porque  de- 
sobedeceu a  ordem  de  Deus  e  a 
consequência  dessa  desobediên 
cia  é  registrada  pelo  apóstolo  Pau- 
lo: "Portanto,  assim  como  por  um 
só  homem  entrou  o  pecado  no 
mundo,  e  pelo  pecado,  a  morte, 
assim  também  a  morte  passou  a 
todos  os  homens,  porque  todos 
pecdram"  (Rm  5. 12).  Náo  hã  to- 
lerância para  com  o  pecado;  nin- 
guém pode  ser  salvo  por  si  mes- 
mo, a  não  ser  por  intermédio  de 
Jesus  Cristo. 

Mais  uma  vez,  é  Paulo  quem  nos 
afirma  que:  "Esta  é  uma  palavra 
fiel  e  digna  de  toda  aceitação: 
que  Cristo  Jesus  veio  ao  mundo, 
para  salvar  os  pecadores,  dos 
quais  eu  sou  o  principal"  (ITm 
1.15). 

Você  já  parou  para  pensar  so- 
bre sua  vida  espiritual?  A  Bíblia 
diz  que  os  pecadores  não  podem 
viver  em  comunhão  com  Deus  e 
nao  herdarão  a  vida  eterna.  Você 
quer  ter  a  certeza  da  vida  eterna? 
Pare  agora.  Pense  agora!  Olhe 
agora  para  Jesus,  confesse  seus 
pecados  e  aceite-o  como  seu  sal- 
vador pessoal,  e  tera  vida  eterna. 
Jesus  veio  mudar  o  comporta- 
mento das  pessoas  que.  vivendo 
em  pecado,  rumam  para  a  morte 
espiritual. 

Em  João  3.16.  o  apóstolo  afir- 
ma: "Porque  Deus  amou  o  mun- 
do de  tal  maneira  que  deu  o  seu 
Filho  unigénito,  para  que  todo 
aquele  que  nele  cré  não  pereça, 
mas  tenha  a  vida  eterna". 

Você  quer  ter  vida  eterna?  Você 
quer  ter  qualidade  de  vida? 

Aceite  a  Jesus  Cristo.  Aceite-o. 
hoje  mesmo.  Siga  a  orientação  re- 
gistrada em  Salmo  95.7-8:  "Hoje. 
se  ouvirdes  a  sua  voz  (de  Jesus), 
não  endureçais  o  coração". 

o  ff*v.  Robfto  é  pastor  da 
CongncMção  Pnsbtfrtat  do  Pamuo 
Novo  Mundo  a  pnsidonte  do  Sínodo 
Sao  Paulo 
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Como  vai  sua 
saúde  bucal? 

PRESB.  PAULO  HENRiqUE  A.  NEVES 

Para  que  você  possa  ter  uma  boa  saúde  bucal,  é  necessá- 
rio adotar  hábitos  alimentares  adequados  e  qualidade  em 
higienização  da  boca  através  da  escovaçáo.  uso  de  fio  den- 
tal, enxaguatórios  bucais,  raspador  lingual  e  visitas  periódi- 
cas ao  dentista. 
A  alimentação  interfere  muito  nas  doenças  da  boca.  A  cá- 
rie, por  exemplo,  é  uma  das  doenças  mais  comuns.  É 
transmissível  e  desenvolve-se  em  dentes  susceptíveis,  bem 
como  associada  ao  consumo  de  alimentos  ricos  em  açúcar 
(bolachas  recheadas,  chocolates,  gomas  de  mascar,  etc). 
Uma  dteta  balanceada,  onde  se  coma  de  uma  forma  varia- 
da, buscando  alimentos  na  forma  como  foram  criados  por 
Deus.  ou  seja,  que  náo  passaram  pelo  processo  de  industri- 
alização, é  a  mais  indicada.  Destacamos  os  cereais,  as  fru- 
tas, os  legumes,  as  verduras,  pois  sáo  nossos  aliados  na 
prevenção  da  cárie  e  de  outras  doenças  bucais. 
Alguns  alimentos  altamente  ácidos,  como  vinagre,  bebidas 
energéticas  e  refrigerantes  -  os  piores  sáo  do  tipo  "cola"  - 
são  os  principais  causadores  de  erosão  dentária,  ou  seja.  a 
descamação  da  primeira  camada  que  envolve  os  dentes, 
chamada  de  esmalte  dental,  tornando-os  sensíveis.  Os  refri- 
gerantes, além  de  prejudicarem  os  dentes,  por  serem  áci- 
dos, desidratam  as  células  do  nosso  organismo  e  não  con- 
tém nenhum  tipo  de  vitamina.  Sua  substituição  por  sucos 
naturais  e  água  mineral  é  uma  ótima  medida. 
Algumas  situações  são  um  verdadeiro  colapso  para  a  saú- 
de bucal:  o  consumo  de  bebidas  alcoólicas,  o  fumo,  a  utili- 
zação de  próteses  mal  adaptadas  ou  fraturadas  e  dentes 
com  dor  podem  desencadear  doenças  gengivais  e  até  mes- 
mo câncer  bucal. 

Visite  o  dentista  a  cada  6  meses.  pois.  nesse  período,  as 
cánes  não  evoluíram  a  ponto  de  haver  necessidade  de  um 
tratamento  de  canal  e  a  placa  bacteriana  ainda  não  atingiu 
a  gengiva  em  sua  totalidade.  Nas  consultas  preventivas,  você 
terá,  com  certeza,  informações  e  motivação  para  manter 
cada  dia  mais  sua  saúde  bucal,  f^uito  boa  saúde! 

o  Presb  Paulo  Henrique  é  dntrgiào  dentista  e  membro  da  1'  IPI 

de  Ourinhos.  SP 
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CAMPANHA 
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Ja  estamos  em  agosto.  Mas 
ainda  é  tempo  de  renovar  a 
assinatura  ae  O  Estandarte. 

Temos  excelentes  notícias  a  todos! 

o  1)0  preço  para  receber  O  Estandarte  todos  os 
meses  na  igreja.  atM.^^  agente,  continua  a 
ser  o  mesmo:  R$  40,00 

O  2)  o  pagamento  da  assinatura  poderá  ser  par- 
celado em  duas  vezes  vocé  pode  pagar  so- 
mente R$  20.00  em  julho  e  mais  R$  20.00  em 
agosto  para  receber  O  Estandarte. 

O      3)  Ao  assinar  O  Estandarte,  você  ganhara  o  di 

reito  de  receber  gratuitamente  os  Cadernos 
de  O  Estandarte 

Enãoésó  isso! 

A  cada  10  assinaturas  feitas,  o  agente  passará  a 
receber  Um  BXemplar  a  mais  de  o  Estandarte.  Se 
forem  feitas  10  assinaturas,  receberá  11  lornais;  se 
forem  fettas  20  assinaturas,  receberá  22  lornais;  e  as- 
sim por  diante. 

Esta  é  uma  forma  de  manifestarmos  o  nosso  reconhe- 
cimento ao  trabalho  desenvolvido  pelos  agentes.  Ao 
mesmo  tempo,  é  também  uma  maneira  de  divulgar- 
mos o  nosso  lornal.  Ao  conquistar  10  assinantes,  O 

agente  receberá  seu  exemplar  gratuitamente 

Ao  conquistar  20  assiiidnleb.  alerTi  de  receber  o  seu 
exemplar,  terá  mais  um  para  distribuir  a  quem  não 
assinou. 

Etem  mais! 

Em  julho,  estaremos  disponibilizando  a  coleção  com- 
pleta de  O  Estandarte,  totalmente  digitalizada,  de  1893 
a  2007.  Quem  assinar  O  Estandarte  poderá  ter  aces- 
so, durante  um  ano,  a  todo  esse  material 

Finalmente, 

Todos  os  assinantes  estarão  concorrendo  a  Um  fim  dO 

semana  no  Hotel  Nacional  Inn  Village  em  Poços 

de  Caldas.  MG.  e  OS  agenteS  a  uma  inscrição  no  COR- 

gresso  Nacional  de  Adultos,  de  13  a  16/11/2008 
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Projeto  Minha  Hu-IS 
Esperança  Brasil 


Assine 

O  Estandarte 
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■  Cada  versículo  é  Identificado  por  uma  cor 
especifica  que  corresponde  a  um  dos  doze  temas. 

■  Mapas  coloridos  inseridos  nos  textos,  facilitando 

a  relação  entre  os  fatos  históricos  e  suas  respectivas 
localizações  geográficas. 

■  AAapas  acompanhados  de  infonnações 
que  ampliam  o  contexto  histórico. 

■  E  muitos  outros  recursos  adicionais. 

Faça  seu  pedido  hoje  mesmo,  pelo  Tetevendas  Bompastor: 

(11)  3346-2000  »  Fax.  (11)  3346-2037 


Bompastor 
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Por  Rev.  Pauto 
Sergio 
de  Proença 

Professor  e 
Deão  óo 
Seminâno 

TeoiogKX)  ae 
Sào  Paulo  Oa 
tPí  ao  Brasil 


<  (  <  Temor  ou 
tremor? 

Dia  desses,  numa  reunião  do  dr,  ulo  de  Irmãos 
em  Oraçào.  na  casa  de  uma  família  da  tgreia. 
uma  tmiãiinha  nossa  demonstrou  Iodo  o  seu  te- 
mor ou  tremor"  quando,  não  muito  atenta  ao 
que  o  pastor  conversava  com  alguns  irmãos  e 
presbíteros,  soltou  esta:  "Pastor,  e  verdade  que 
teve  terremoto  em  Ibiuna.  cidade  onde  o  sentior 
mora?"  O  pastor,  com  toda  calma,  respondeu  á 
irmãzinha:  "Não.  Não  e  nada  disso  que  a  irmã 
entendeu.  Eu  apenas  estou  comentando  sobre  o 
ultimo  terremoto  acontecido  na  China  e.  pela 
quantidade  de  mortes,  poder-se-ra  dizer  que  cin- 
quenta por  cento  dos  mortos  na  China  (cerca  de 
40  mil  pessoas)  seria  igual  a  50%  da  população 
de  Ibiúna.  entendeu  irmã?"  A  irmãzinha,  amda 
cheia  de  "temor  ou  tremor",  meio  envergonha- 
da, disse:  "Ah!  Pastor,  pensei  que  o  senhor  esta- 
va falando  que.  em  Ibiúna,  teve  terremoto  e  que 
40  mil  pessoas  morreram.  Então,  nào  morreu 
ninguém  em  Ibiúna.  no  terremoto?  Então,  tá 
bom.  Ainda  bem,  né  pastor?" 

C  C  vVou  pras 
redes 

Esta  aconteceu  no  XI  Encontro  da  Família  do 
Presbiténo  de  Sorocaba,  no  més  de  abnl.  numa 
conversa  entre  um  pastor  e  um  presbítero,  joga 
dores  de  peso.  assistindo  os  mais  jovens  logando 
futebol. O  pastor  (jogador  de  peso).  |á  no  campo, 
chama  o  presbítero:  "Vamos,  vamos,  irmão.  Va- 
mos jogar  bola.  Eu  já.  já  vou  pras  redes".  O 
presbítero,  jogador  de  peso.  de  chuteiras  depen- 
duradas, nada  respondeu,  porém  armou  uma  si- 
tuação cómica.  Acabado  o  jogo.  o  pastor  procu- 
ra o  presbítero  para  comentar  o  jogO;  "Essa 
molecada  não  e  de  nada  mesmo.  Há  20  anos 
atrás,  eu,  magrinho,  acabava  com  eles".  Depois 
de  alguma  procura,  o  pastor,  quase  craque,  en- 
contra o  presbítero  e  vai  logo  questionando:  "O 
que  é  isso,  irmào?  Eu  falei  pra  você  ir  pras  re- 
des, pra  marcar  um  golaço.  como  o  que  eu  (iz, 
náo  pro  irmáo  ir  pra  rede  deitar"  O  presbítero, 
chuteiras  penduradas,  em  tom  de  gozação,  res- 
ponde ao  pastor:  "Eu  pensei  que  o  pastor  estava 
falando  dessa  rede  e,  como  disse  que  já  ta  pra 
rede,  eu  tratei  de  vir  na  frente,  porque  nessa 
rede  eu  sou  artilheiro  Nessa  rede  eu  também 
sou  campeão  de  pescaria.  Precisa  ver  como  eu 
pesquei"  Eta  pastor  e  presbítero,  bons  de  rede. 
íPor  falta  de  autorização  dos  personagens  sugi- 
ro: aguce  sua  memóna  e  descubra  quem  são 
esses  jogadores  de  peso  ) 

{Esses  dois  casos  foram  encaminhado*  peto 
Presb.  Jaime  Augusto  Rangel  Filho,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Vita  Nova  Votorantím. 

Votorantlm.  SP} 


(  <  '  Flagrante  na 
vida  da  igreja 

No  culto  wlene  de  doíininio.  lemos  um  nyo- 
mento  em  que  a  comunidade  participa  lendo 
um  dos  trechos  biMlcos  insendos  na  liturgia, 
momento  em  que  se  avizinha  a  predica  pas- 
toral Para  uma  das  leituras,  o  presbítero  que 
acompanhava  o  pastor  ao  púlpito  solicitou  a 
um  jovem  que  fizesse  a  tal  leitura  Durante  a 
leitura  do  referido  texto,  percebta-se  que  a 
"greja.  mesmo  em  silêncio,  murmurava  algo. 
Apesar  de  estarem  de  posse  de  suas  Bibdas. 
os  irmãos  náo  conseguiam  acompanhar  o  tre- 
cho que  estava  sendo  lido.  Apos  a  leitura, 
notando  a  "dificuldade",  o  presbítero  acfíou 
melhor  informar  que  existem  diversas  Bíblias 
com  traduções  direcionadas  para  determina 
do  público.  Deste  modo  temos:  a  Bíblia  Ano- 
tada, a  Bíblia  da  Mulher,  etc  A  Bíblia  do 
jovem  leitor  era  a  do  surfista.  Um  "ahM!"  se 
OUVIU  para  o  alivio  geral,  depois  da  explica 
çáo. 

C  (  Mais  um 
flagrante  na  vida 
da  igreja 

Em  nossa  amada  igreja,  .-si.iv.i  st-ndu  tm 
nistrado  o  Curso  Básico  de  Teologia  Em  uma 
aula  de  Novo  Testamento,  num  dado  momen 
to  de  revisão,  fazíamos  uma  releitura  sinléti 
ca  com  a  participação  dos  alunas  sobre  os 
grupos  religiosos  judeus  na  época  do  NT.  sen- 
do eles  os  fariseus,  os  zeloles.  os  essêmos, 
os  samaritanos,  os  herodianos.  etc  No  mo 
mento  de  tratarmos  dos  saduceus,  onde  o 
texto  na  apostila  dizia:  "eram  mais  eZ/fí/arfos . 
ligados  á  nobreza  sacerdotal",  o  irntao  lia 
"eram  mais  etiliiados.  ligados  ã  nobreza  sa- 
cerdotal" Apesar  de  ser  uma  classe  "adul 
ta",  nsos  fraternais  não  fallarrirn 
(Esses  dol»  fíagrante»  foi  encaminhadom  por 
Angelo  D.  Crubetiatl.  da  1*  IPI  do  Santo 
André.  SP) 


C  ( ( Rodízio 

Meu  neto  Guilherme,  de  6  anos,  dlendeu  o 
telefone. 

Era  uma  amiga  da  minha  filha,  querendo 
sat>er  se  ela  ina  visitá-la  no  dia  seguinte. 

Ao  consultar  a  mamãe,  recet)eu  a  seguinte 
resposta: 

-Diga  que  amanhá  náo  posso,  pois  é  'rodí- 
zio' do  meu  carro! 
Ele  de  imediato  passou  o  seguinte  recado 
-Tia.  amanhá  náo  dá,  porque  é  dia  do 
"churrasco"  do  carro  da  mamàe 
(Presb.  DaHro  tiidlo  dos  Santos,  da  1*  tPt  de 
Sao  Paulo  e  coofdeosdof  Hacionat  de 
Adultos  da  IPI  do  Brasil) 


<  (  ( Bom  Pastor 

Nos  anos  bO.  a  disputa  pela  Prefeitura  de 
Itabuna,  BA  .  ,  t^ott  deputado  federal 
peto  DF  M  -  u„»ça  ^  o  fj^ijj^ 

foi  m.i.  .  ,  .  ,  violência  Entidades  da  so 
■       '■  'refeito. 
\->.  para 

'  a  pãz.  Alcântara  toi  duro,  Já 

•^^^  '8'"  O  pároco  Nestoi. 

que  cuida  muito  Dem  de  seus  fiéis... 
Os  cabos  eleitorais  náo  gostaram,  e  ele 

emendou 

Alem  do  que  e  um  pai  de  lamllia  exem* 
piar! 

O  padre  acabou  perdendo  a  eleiçAo.  Apá» 
a  disputa,  deixou  «  igreja  para  assumir  mu- 

Ihcf  e  filhos 

(fbUe  ds  Sêe  /lufa  -Contraponto:  &  A  ífXM) 


Anedotário 

'  ^  ^  Mão  de 
vaca 

Adio  estava  perambulando  trtito 

í»''    '  '        '   loiozlfifio. 

qu.i  , 

•  O  que  há  de  errado  com  você?  ^ 

Adio  disie  que  n<i  nquem 
converur  e  era  mu  ,i,o. 

Deus  dlsae-lhe  que  iria  lhe  fazer  uma 
companhia  e  que  seria  urna  mulher. 
Disse  mais: 

•Ela  será  muito  bonita,  recolherá 
alimento  para  você.  irá  co/inhar  e. 
quando  você  sujar  suas  vestimentas, 
ela  lavará  para  você.  Concordará  wm 
pre  com  cada  decisáo  r  '  > 

mar  e  náo  o  enganará  >  '  |>Ft> 
a  pnmeira  a  admitir  que  e'itava  erra- 
da, quando  vocês  tiverem  urn  desen-  ^ 
tendimento  Elogiará  o  o  apr^iarã  sem- 
pre. Carregará  suas  r  riaf»,*!',  c  nufw.a 
pedirá  que  voc^  w  krvante  no  meio 
da  noite  para  cuidar  delas  Nunca  terá 
uma  enxaqueca  c  sempre  terá  vonta 
de  «•  para  lhe  dar  amor  e 

canni.  j      ,^f4r  que  voe*  necessitar 
Adáo.  enláo,  perguntou 

Quanto  me  custará  essa  mulher? 
Deus  respondeu 
■Um  braço  e  uma  perna! 
Adáo  pensou  por  um  momento  e, 
entáo,  falou 

-O  que  posso  conseguir  por  uma 
costela' 

(Hetttl  ne0na.  4^  IPI  de  Ouaruthos. 

SP) 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Gessy  Martins  de  Almeida 
Jacob 

Descansou  no  Senhor  a  minha 
querida  esposa,  no  dia  22/5/ 
2008.  em  São  Paulo.  SP. 
depois  de   33   dias  de 
inlernaçáo  hospitalar.  Viv< 
mos  )unlos  64  anos.  lutan 
do  e  realizando  a  obra  de 
Deus.  vivendo  em  perfeita  harmonia.  Nasceu  em 
31/7/1931  e  muito  se  orgulhava  de  fazer  aniver 
sárto  junto  com  a  IPI  do  Brasil.  Foi  minha  fiel 
compantieira.  Vivemos  felizes,  apesar  de  sofrer 
durante  quase  13  anos  em  cadeira  de  rodas,  em 
consequência  de  derrames  cerebrais.  Procurei  dar 
lhe  o  melhor  apoio,  amor  e  carinho,  tendo  sempre 
a  ajuda  da  auxiliares  domésticas.  Deixou  um  fi- 
lho, Jairo  Jacob  Júnior,  e  2  netos,  Embora  saiba 
que  está  na  glóna  de  Deus,  sinto  falta  de  sua  pre 
sença.  Foi  professora  e  exerceu  a  presidência  da 
Sociedade  Auxiliadora  de  Senhoras  e  a  superin- 
tendência da  escola  dommical.  Deus  a  tenha  na 
sua  glória,  cantando  hinos  ao  nosso  criador 

Kêv.  Jãlm  Jacob 


Edgar  de  Souza 

"iouvdrei  do  !Senliuf  dufàfUe  a  minha  vida;  can- 
tarei louvores  ao  meu  Deus.  eriquarito  eu  viver" 
(SI  M6.2) 

Faleceu  em  Osasco,  no  dia  30/4/2008,  o  quen 
do  irmào  Edgar  de  Souza,  aos  69  anos,  O  ofício 
fúnebre  foi  ministrado  pelos  Revs.  Dimas  Barbo- 
sa Lima  e  Gerson  Correia  de  Lacerda,  O  Rev,  Dimas 
destacou  a  fidelidade  e  assiduidade  do  Edgar  em 
mais  de  36  anos  de  sen/iço  ao  Senhor  como  niem 
bro  do  coral,  com  sua  voz  de  baixo,  com  seu  amor 
à  música  sacra  até  o  último  instante,  pois  come- 
çou a  sentir  se  mat  durante  o  ensaio  do  coral.  O 
Rev.  Gerson,  citando  o  evangelho  de  Mateus  6  3. 
"Bem-aventurados  os  humildes  de  espirito,  por 
quo  deles  e  o  reir)o  dos  céus",  destacou  seu  tes- 
teniuntio  de  fé,  humildade  e  alegria,  durante  toda 
a  sua  carreira  cristã.  Nós,  da  1'  IPI  de  Osasco, 
SP,  sentimos  saudades.  Entretanto,  somos  con- 
fortados pelo  Espírito  Santo,  pois  sabemos  que 
ele  esta  louvando  ao  Senhor  nas  moradas 
celestiais. 

DliK.  José  Augutto  de  Mlrmndã 


Adélia  Pereira  Bueno 

AUelid  Pereira  Bueno  nasceu  no 
dia  3/1  1/1937,  na  Fazenda 
Pontezinha,  GO.  Casou-se 
com  Jovíano  José  Bueno  e 
teve  6  tilhos:  Alair,  Edgar. 
Leonilda,  Mirià.  Jorgelina  e 
Edson.  Teve  12  netos  e  3  bis- 
netos. Foi  uma  mulher  guerrei- 
ra e  vitoriosa.  Nasceu  em  lar  evangélico,  cres- 
ceu e  permaneceu  na  IPI  do  Brasil,  quando  ca- 


Aneir  Ribeiro 

"Combati  o  bom  combate,  com- 
^^^^^    pictet  a  carreira,  guardei  a  fé. 
^B^ÊI^^^       agora  a  coroa  da  justiça  me 
ã^^f  esfá  guardada,  a  qual  o  Se- 

nhor.  reto  juiz,  me  dará  na- 
^    quele  dia,-  e  nào  somente  a 
^^^^^^    m/m,  mas  também  a  todos 
quantos  amam  a  sua  vinda" 

(2Tm  4.7-8). 

Aos  62  anos.  faleceu  em  Martinópolis.  SP.  em 
1 1/6/2008.  a  querida  irmá  Aneir  Ribeiro.  Ela  dei- 
xou o  esposo  Gerson  Ferrari,  os  filhos  Hector. 
Luciane  e  Yuri,  e  os  netos  Hector  Filho.  Beatriz  e 
Caio.  E  deixou  também  urna  igre|a  que  a  amava 
profundamente.  Ela  se  converteu  aos  6  anos.  sem- 
pre foi  de  família  evangélica  e  criou  seus  filhos  na 
Igreja  e  nos  caminhos  do  Senhor  Foi  um  dos  mem- 
bros mais  aluantes  no  Ministério  de  Missões  da 
IPI  de  Martinópolis.  Era  a  secretária  da  Secretaria 
de  Missões  amava  missões  e  sempre  lutava  em 
oração  pela  conversão  dos  povos.  Nos  últimos 
anos  se  apaixonou  pelo  Povo  Fur  (povo  que  está 
sendo  evangelizado  através  da  Missão  para  o  In- 
terior da  África)  e  teve  o  pnvilégio  em  vida  de  sa- 
ber que.  entre  o  povo  Fur,  2  pessoas  se  converte- 
ram. Louvamos  a  Deus  por  exemplos  como  o  da 
nossa  irmá  Aneir.  que  investia  em  missões,  orava 
por  missões  e  também  nos  estimulava  a  fazer  a 
missão  que  o  Mestre  nos  deixou.  Ela  tinha  sido 
reeleita  como  diaconisa,  em  reconhecimento  ao 
trabalho  que  mesmo  acamada  fazia  entre  os  me- 
nos favorecidos  da  igreja  e  da  cidade. 

Lutou  muito  nos  últimos  anos  contra  o  câncer, 
mas  jamats  se  deixou  abater  e  sempre  tinha  uma 
palavra  de  esperança  para  todos  que  estavam  ao 
seu  redor.  Ela  sempre  dizia  que  os  seus  dias  esta- 
vam contados  diante  de  Deus.  A  nós  e  aos  fami- 
liares fica  a  saudade  de  uma  mulher  guerreira,  serva 
fiel  e  atuante  na  obra  do  Senhor.  Louvamos  a  Deus 
pela  oportunidade  de  conhecer  a  Aneir,  filha  da 
IPI  de  Martinópolis,  que  neste  momento  lhe  pres- 
ta a  ultima  t)omenagem. 

Que  o  Espirito  Santo  de  Deus  nos  console. 

"Preciosa  é  aos  oitios  do  Senhor  a  morte  dos 
seus  santos"  (SI  1 16,15) 

Reva.  Adriana  Matos  Moraes, 
pastora  da  IPt  da  MattHtópolla,  SP 


sou  e  mudou-se  para  Mato  Grande.  GO,  da 
qual  era  membro  atuante.  Criou  todos  os  fi- 
lhos na  igreja,  dando  uma  boa  educação,  tes- 
temunho e  exemplo.  No  dia  22  /6/2008,  o 
Senhor  a  recolheu  em  seu  lar.  A  cenmònia  fú- 
nebre foi  dirigida  pela  licenciada  Nilza  Botelho, 
com  participação  dos  Revs  Marcos  Edivan  e 
Silas  de  Aquilo  Lira  Gouvéa.  Rogamos  a  Deus 
que  conforte  a  família. 

Uc.  MM»  S«««rfno  Bota»»  dos  Smtoa 


Sarah  de  Campos  Santos 

Sarinha,  nome  carinhoso  dado  a  D  Sarah  ou 
simplesmente  Sarah.  nomes  que  identificavam  a 
mesma  mulher  virtuosa  e  dedicada  ã  igreja  de  Cns- 
to.  Ela  sempre  amou  e  se  encantava  com  as  flo- 
res. Nunca  aceitava  ver  a  igreja  sem  estar  orna- 
mentada por  elas.  Gostava  de  cantar  e  estava  sem- 
pre pronta  para  servir.  Alguém  fazia  aniversário, 
lá  estava  ela  para  levar  uma  oração  de  ação  de 
graças  e  um  abraço.  Alguém  estava  enfermo,  mais 
do  que  depressa  ia  ao  seu  encontro  para  oferecer 
seus  préstimos,  fazer  uma  oração  de  súplica,  es- 
tendendo-lhe  as  mãos.  Alguém  estava  passando 
necessidade,  fazia  oração  de  intercessão  e  mobi- 
lizava meios  para  que  as  necessidades  fossem 
atendidas.  Recebeu  o  dom  de  servir  e  o  exerceu 
na  plenitude  da  sua  vocação  diaconal.  Tanto  o  tio 
Pauto  como  a  tia  Sarinha  fizeram,  como  disse  seu 
filho  Presb.  Enéas,  do  seu  lar  a  realidade  deste 
texto:  "A  minha  casa  será  chamada  Casa  de 
Oração". 

Deus  a  coroou  com  um  duradouro  casamento 
do  qual  comemorou  as  Bodas  de  Ouro  junto  ao 
saudoso  esposo  Presb.  Paulo  dos  Santos  e  sua 
família  formada  pelos  filhos  Presbs.  Antônio  Carlos 
e  Enéas.  Paulo  e  as  filhas  Gemma  e  Emilia.  com 
genros,  noras,  netos  e  bisnetos. 

Vencido  o  tempo  de  sua  peregrinação  terrena. 
Deus,  na  sua  soberana  vontade,  a  chamou  para 
estar  eternamente  com  Ele,  na  manhã  do  dia  1 7/ 
7/2008.  Deus  dê  consolo,  sustento  e  orientação 
a  toda  familia  e  aos  irmãos  da  fé  e  amigos. 

"fníão  OUVI  ma  voz  do  céu.  que  disse:  Escreva 
isto:  felizes  as  pessoas  que  desde  agora  morrem 
no  serviço  do  Senhor!  -  Sim,  isso  é  verdade!  - 
responde  o  Espírito  de  Deus.  Elas  descansarão 
do  seu  duro  trabalho  porque  levarão  consigo  o  re- 
sultado dos  seus  serviços"  (Ap  14.13). 

Prasb.  José  Mauro  J.  Bressane 


Maria  de  Lourdes  Marino 
Santos  (1932-2008) 

A  IPI  de  Alumínio,  SP.  comunica 
o  falecimento  da  irmã  Maria  de 
Lourdes,  com  76  anos.  no  dia 
29/6/2008,  Ela  era  membro  de 
nossa  Igreja,  tendo  lutado  vá- 
rios anos  contra  uma  enfermi- 
dade. Jamais  abandonou  sua  fé 
e  convicção  que,  um  dia.  declarou  no  Senhor  Je- 
sus Cristo.  Foi  uma  guerreira,  como  poucas  do 
nosso  tempo,  sendo  sincera  no  falar  e  canntwsa 
com  todos.  Deixa  no  coração  da  nossa  igreja  e  de 
seus  familiares  muitas  saudades.  O  ofício  fúnebre 
foi  dingido  pelo  Rev.  José  Corrêa  Almeida,  "O  Se- 
nhor a  deu:  o  Senhor  a  tomou:  louvado  seja  o 
nome  do  Senhor. ' 

Réw.  José  Corrêa  Almeida, 
pastor  da  IPf  de  Aiurrunio.  SP 


NOTAS  DE  FALECIMENTO 


ALVORADA 

Crescendo  no  Coração  do  Família 


Rev.  Francisco  Ferreira 
_  Nunes 

J^^^^^^     Tombou  um  dos  últimos 
n^^^^^^^    lequitibás  de  uma  geração  de 
l^Kf^^^m     P^^tores  atuantes  em  todo  o 
setentrional  nonJestino.  Fale 

o  nosso  quendo  e  mui 
estimado  Rev.  Francisco  Ferreira  Nunes,  nascido 
no  município  de  Patu.  RN.  no  dia  20/8/1928.  Teve 
sua  infância  e  adolescência,  correndo  as  campinas 
e  o  semi-arido  das  terras  que  o  viu  nascer.  Oriundo 
de  família  católica,  muito  cedo  decidiu-se  pelos  ca- 
minhos do  Senhor.  Dotado  de  uma  verve  bastante 
forte  pelo  evangelismo,  saiu  a  campo,  pregando  a 
Palavra  de  Deus  a  todas  as  gentes  que  se  deparas- 
sem ante  os  seus  olhos.  Desta  forma,  tornou-se 
um  evangelista  nato.  Afeito  à  vtda  sertaneja,  a  sea- 
ra apresentou-se  promissora,  deixando  extravasar 
Ioda  a  sua  vocação.  Passou  por  diversas  provinci 
as  do  Nordeste,  pnncipalmente  Paraíba,  Rio  Gran 
de  do  Norte  e  Ceará.  Casado  com  Josefa  Batista 
Nunes,  que  também  tinha  o  evangelho  à  flor  dos 
labtos,  formou-se  um  casal  virtuoso,  gerando  uma 
famílta  nascida  e  criada  à  luz  do  evangelho:  Mtrian, 
Elda.  Marcos  e  Débora.  Vale  salientar  que,  nos  anos 
70,  tornou-se  pacificador  na  1^  IPI  de  Fortaleza, 
quando  a  mesma  passava  por  momentos  difíceis 
Participou  de  todos  os  eventos  gerados  pelo  Presbi 
téno  do  Nordeste.  Um  de  seus  últimos  campos  de 
atuaçâo  foi  a  cidade  de  Mossoró.  RN.  onde  se  sen 
tiu  muito  a  vontade  para  espalhar  a  palavra  de  Deus. 
pois  desfrutava  de  grande  prestígio  entre  os 
munícipes,  como  pastor  de  almas.  Chegou  até 
construir  (também  era  artífice)  um  templo 
Presbitenano  Independente  naquela  urbe  do  interi- 
or potiguar.  Por  motivos  de  saúde,  transfenu-se  para 
Fortaleza,  mas  sempre  ligado  ao  seu  Presbitério 
Porém,  jamais  descuidou-se  de  falar  do  evangelho, 
onde  quer  que  se  encontrasse.  Em  Fortaleza,  sem- 
pre que  a  saúde  se  lhe  aflorava,  procurava  um  púl- 
pito. Foi  o  que  aconteceu  nos  seus  últimos  dias 
Apegou-se  á  Congregação  da  Colónia  da  P  IPI  de 
Fortaleza.  Só  desceu  os  degraus  do  santuário  para 
enfrentar  um  leito  de  hospital,  de  onde  partiu  para 
a  mansão  dos  luslos.  A  saudade  de  sua  esposa, 
filhos  e  netos  irmana-se  à  nossa,  que  fomos  ove- 
lhas do  seu  pastoreio.  Pedimos  a  Deus  as  consola- 
ções do  Espirito  Santo  aos  seus  familiares.  Louva- 
do seja  o  nome  do  Senhor! 

Presb.  Carlos  Morais  e  Silva,  secretario  do  Conselho 
da  1*  IPI  de  Fortaleza.  CE 


me 


1 


R$ 


30 


00 


R$ 


25 


00 


Família    olualidodvi    lilhot    r«fl«i««t    a^Oo  kkíoI    r«<*itot    trlanfo»  •  multo  moitl 


da  sua  igreja 

ii.i3257-4847  Pendao..  Real 

w«vw.p«ndoor*al.co<n.br               .'..i ^  ... 

SiJA  UM  CANAL  DE 
BENÇÃO 

ACESSE:  www.sivii.org.br 


-    _  ,  ...  ,c  io^-"^  ^  do  ?xesbU*ii  ^  IVi 

d§»  aios     XnCo.-o^  ^°\r"o  «  3.  ae  Se-^o 
^*  aias  ^^9^^  ,0  I^OL.. 

aconteceia                                                          p^^^  ^^^^^  ^^^^       Salvadoi .  S^HJI 

A  cNu  j  iTTrrrr. 

Informaçõw:  cnuWDlb.org  te 


LANÇAMENTOS 


Vivendo  a  fé  11  -  Ensinos  de  Jesus  V  e  estudos  sobre 
Dinheiro,  Temas  Atuais  e  novas  Ordenações  Litúrgicas 


Ordenações 

I  itúrgicah 

■  í'.  f.i 
.  i  .  I.  1.»  a  Fé  U" 
iraz  uma  unidade 
t-li-  li(,rtes  para  a 
1'scolú  Dominical, 
tjuu  «iborda  as 
itnportantes 

II  1  i^òfs  da 

\  .  inhleia  Geral 
sobre  os 

sacramento*!  e  os 
<.lL-silnhraini*ntos 
do  culto  público, 
t  nm  í*nf.ist'  na 
intercessão  pela 
cura 


num  untcu  CO. 


O  Cf)  "Exprf^Oo  dl-  Ailor.iç.lo"  foi 
>;MVddo  ao  vivo,  conUfiJu  .ls  laiiuu; 
III  Iniro/  InsiTunivntal 
I*?  fl<  riiti/r    rmnhd  ã\ma 
louvor 
:<  AdoriçAo 
il5  O  Sinhof  o  o  meu  l*A»tar 
(Wí  Tt'nl«i  st-df 
07  V.iinoK  ador.ir 
(WÍ-.MndfMttisas 
iN  Digno  í  o  Cordeiro 
1(1  MoVi'  E>plnln 
II  Tome  d  »ua  cru7 


iin.uihn:  3,8  \  6,S  tni 


*.  .iintsfttt  com 
.1  logoinatva 
Ao  IViijcto 


'  vrnJv  muikgo 


I  .inuinhoiv  P.  M.  C  r  UG 


8357CN  ÍTÔ 


11  3105-7773 

pendaoreal^írpendaoreal.  com.br 
www.pendaoreal.com.br 


Literatura 


( )  iivro  Ira/  ti-xlns 
M-ltiKitudds  qui- 

prini~ip.ittni.>ntr  ^l^ 
primeiro'*  (.•strito*. 
dl'  Ciilvino  V.  fiii 
sua  miiiorui, 
dpjn<cfm  pcl.i 
primeiM  vvz  cm 
língua  porlugufs.! 

14x21cm/  2:^2 
pApv 

Editado  por  Hv\ 
Eduardo  GâtasM) 


;  <  1 1  j  i^uc  lUo 

iUir.i 

n4i  |M»ta,  codiTiw.  A(;cfKla.  etí 
Tatiunho:  5x7  cm 


1  'ondiTdi,-<W-s  du  Kev  Antunio  de 
Godoy  Sotmnho  Ponderd^Aes  sio 
Ir<i4;iks  df  sabi^doríti  grafadm  pela 
pi'na  in>pirddd  do  mestTtr  Godov 

I5x2lan/  IWp^gs. 

t>^.miAuli'  pflo  Rev  Marro 
Anlotíio  BarNisj 


Pendão 


